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COMISSÃO ORGANIZADORAA amamentação é uma prática fundamental para
preservação da vida, do planeta Terra e para a
promoção da cultura da paz, alinhada aos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável. O leite humano é o
primeiro alimento da cadeia de segurança alimentar
e nutricional.
 
Neste ano de 2021 celebramos 40 anos do Código
Internacional de Comercialização de Substitutos do
Leite Materno, 30 anos de Encontros Nacionais de
Aleitamento Materno e 40 anos da Política Nacional
de Incentivo ao Aleitamento Materno.

O ENAM | ENACS ONLINE, realizado virtualmente
devido à pandemia da COVID-19, foi iniciado com o
evento “Mil Mães Amamentando” e reuniu cerca de
700 participantes de todos os estados brasileiros,
com apresentação de cerca de 300 trabalhos
científicos e relatos de experiências e realização de
13 cursos, conferências, mesas redondas e
atividades culturais.
 
Fruto das discussões realizadas e diante do
contexto vigente, de desrespeito aos direitos
humanos fundamentais, de desmonte dos espaços
democráticos, de empobrecimento dramático da
população e da volta do Brasil ao mapa da fome,
nós, participantes do ENAM | ENACS online: 
 Repudiamos os retrocessos no financiamento e
execução das políticas de promoção, proteção e
apoio ao aleitamento materno e à alimentação
complementar saudável.  Repudiamos a redução do
financiamento para educação e pesquisa em
aleitamento materno e alimentação complementar
saudável.  Repudiamos a redução do financiamento
do SUS, afetando os seus princípios de
universalidade, integralidade, equidade e
descentralização.

Repudiamos a lentidão do Programa Nacional de
Imunização no enfrentamento da pandemia do
COVID-19 que ameaça gestantes, mães lactantes e
crianças brasileiras.

DECLARAÇÃO

DO ENAM
ENACS
ONLINE
2021

CHAMADA
À AÇÃO
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Neste sentido, os participantes do ENAM | ENACS
ONLINE exortam todos a lutar pelo  compromisso
com os seguintes pontos:

Respeito aos direitos humanos fundamentais,
como o direito à alimentação, saúde e vida, pois a
insegurança alimentar e nutricional crescente
entre mães e crianças de primeira infância é
inadmissível, ameaçando em especial as
populações mais vulnerabilizadas.

Defesa do SUS e fortalecimento dos espaços de
participação social.

Monitoramento periódico dos indicadores de
aleitamento materno e alimentação infantil, por
meio de inquéritos nacionais com metodologias
comparáveis.

Defesa da continuidade das estratégias e ações
conquistadas dentro das políticas de promoção,
proteção e apoio ao aleitamento materno e à
alimentação complementar saudável.

Financiamento sem conflitos de interesses de
pesquisas em aleitamento materno e alimentação
complementar saudável.

Continuidade dos ENAMs/ENACS, congregando a
multiplicidade de seus atores, para troca de
saberes e experiências, fortalecimento das ações
e debate sobre os desafios e avanços necessários.

Defesa da NBCAL e do Código, garantindo seu
cumprimento, com fiscalização contínua e
penalização das grandes corporações de
substitutos do leite materno que usam práticas
abusivas de marketing virtual e local.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

DECLARAÇÃO

DO ENAM
ENACS
ONLINE
2021

CHAMADA
À AÇÃO
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Fortalecimento das habilidades de
aconselhamento dos profissionais de saúde que
atuam na promoção, proteção e apoio ao
aleitamento materno e à alimentação
complementar saudável na atenção primária à
saúde e nas práticas hospitalares.

Garantia à proteção e direito da mulher
trabalhadora gestante e lactante no setor formal
ou informal.

Defesa e ampliação de informação qualificada,
isenta de participação do setor produtivo e sem
conflitos de interesse: Não às fake news!!

Empoderamento das mulheres e reconhecimento
do protagonismo de suas ações para conquista e
defesa de seus direitos.

8.

9.

10.

11.

Nós, cidadãos brasileiros e do mundo,
comprometidos com a luta pelos direitos das
mulheres e das crianças, fazemos esta chamada para
ação a todos para que participem dessa luta.

Brasil, 3 de dezembro de 2021

DECLARAÇÃO

DO ENAM
ENACS
ONLINE
2021

CHAMADA
À AÇÃO
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi construir o perfil
epidemiológico de puérperas assistidas em uma maternidade
pública de um Hospital Escola do interior do Paraná a fim de
verificar as implicações resultantes nos índices de aleitamento
materno dessa região. Tal pesquisa foi desenvolvida por
profissionais enfermeiras que atuam diretamente na assistência
desse serviço. Método: Trata-se de um estudo transversal,
retrospectivo, descritivo com abordagem quantitativa, o qual faz
parte do projeto de extensão Consulta de Enfermagem no Pré-Natal
e Pós-parto da Universidade Estadual do interior do Paraná, que
desde o ano de 2006 vem atuando na educação em saúde no ciclo
gravídico-puerperal visando minimizar as dúvidas das puérperas
quanto ao pós-parto e aleitamento. Resultados: Após a tabulação
dos dados, resultou em um total de 2035 atendimentos nos 10 anos.
Referente à amamentação, 2,1% (43) não estavam amamentando no
puerpério mediato, ou seja, após a primeira hora pós-parto
mediato, e 97,9% (1992) amamentaram neste período. No entanto,
foi observado que entre as mães que amamentavam uma parcela
considerável enfrentava dificuldades como o ingurgitamento
mamário e fissuras. Conclusão: A atuação do enfermeiro obstetra
está além do acompanhamento ao parto, no qual seu papel abrange
todo ciclo gravídico-puerperal, ou seja, atuando desde as consultas
de pré-natal até o pós-parto e aleitamento materno, visando
minimizar fatores de risco que possam levar ao desmame precoce.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE
PACIENTES ATENDIDAS EM UM HOSPITAL ESCOLA DO INTERIOR
DO PARANÁ

1 - 5

AUTORES: LIMA,VITTORIA; RAVELLI, ANAPX; SKUPIEN, S. V; FUJINAGA, C. I; WASCOSKI,T.L.;
DALAZOANA,L.C;
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RESUMO: Identificar os padrões de infração à NBCAL que ocorrem
nos estabelecimentos comerciais brasileiros pode subsidiar ações
de monitoramento e de conscientização que façam que a
legislação vigente seja cumprida. Objetivo: avaliar os fatores
associados ao número de infrações à NBCAL em estabelecimentos
comerciais em cidades brasileiras. Métodos: Estudo transversal de
avaliação das infrações à NBCAL pelas farmácias e mercados em
sete cidades do país (Rio de Janeiro/RJ, São Paulo/SP, Brasília/DF,
João Pessoa/PB, Ouro Preto/MG, Belém/PA e Florianópolis/SC). Os
estabelecimentos selecionados apresentavam ao menos uma
infração à NBCAL e os seus responsáveis técnicos (gerentes ou
farmacêuticos) responderam à pesquisa sobre aos seus
conhecimentos e práticas comerciais. Os fatores que foram
associados ao número de infrações foram estimados por regressão
de Poisson (alfa de 5%). Resultados: Foram avaliados 776
estabelecimentos comerciais com infrações à NBCAL, onde 50,0%
dos responsáveis técnicos não conheciam a NBCAL e 77,4%
recebiam visita de representante comerciais da indústria. Nas
cidades estudadas, 87,7% dos estabelecimentos comerciais que
infringiram a NBCAL apresentavam três ou mais produtos com
infrações. Pertencer a uma rede esteve associado a um aumento de
30% no número de infrações, e quanto maior o tamanho dos
estabelecimentos, maior foi a sua taxa de infrações (73%). Nos
estabelecimentos em que a organização dos produtos em seu
interior era determinada pelo gerente observou uma redução de
22% na ocorrência de infração à NBCAL, e os que a definição dos
preços dos produtos eram realizados pelo o fornecedor/fabricante,
foi encontrado um aumento de 38% na taxa de ocorrência de
infração. Conclusão: A constatação de que influências externas aos
estabelecimentos aumentam o número de infrações nos mesmos
indica a necessidade de estratégias que ampliem o conhecimento
da legislação por meio da capacitação dos farmacêuticos e
gerentes na NBCAL.

RESUMOS

FATORES ASSOCIADOS AO NÚMERO DE INFRAÇÕES A NBCAL EM
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS BRASILEIROS

2 - 18

AUTORES: FREITAS, ACT; BOCCOLINI, CS;
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RESUMO: A pandemia de Covid-19 trouxe diversas alterações para a
rotina de vida da população, estes efeitos podem acarretar em
dificuldades na inserção de uma rotina de alimentação
complementar adequada para as crianças. O objetivo desse
trabalho foi avaliar os impactos da pandemia de Covid-19 na
alimentação complementar de crianças até 2 anos de idade. Estudo
transversal, realizado com 159 pais de crianças de 6 meses a 2 anos,
nos meses de outubro e novembro de 2020, por meio da aplicação
de um questionário online composto por questões referente aos
dados sociodemográficos, antropométricos, hábitos de vida e
alimentação durante o isolamento social dos pais e seus filhos. O
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres
Humanos da Universidade Federal de Lavras (CEEAE:
37211320.8.0000.514). A média de idade dos responsáveis foi de
32,74±5,39 anos, com classe social predominantemente B2 (renda
familiar em torno de R$ 5.449,60), 55,3% (88) estavam em
isolamento social parcial há 6,83±0,97 meses e 51,6% (82) das
crianças estavam sendo amparadas pela mãe durante o período de
pandemia. Os pais relataram que as crianças não apresentaram
alterações em relação ao consumo dos grupos de alimentos in
natura/minimamente processados, como das frutas (52,8%),
verduras (60,4%) e cereais (65,4%). Em relação ao consumo dos
alimentos ultraprocessados, grande parte da população estudada
não possuía o hábito de consumir alimentos como, fast-food (73%),
bebidas adoçadas (71,7%), doces (70,4%) e macarrão instantâneo
(67,9%). Apesar dos impactos na saúde acarretados pela pandemia
de Covid-19, a alimentação complementar das crianças deste
estudo não foram fortemente impactadas.

RESUMOS

EFEITOS DA PANDEMIA DE COVID-19 NA ALIMENTAÇÃO

COMPLEMENTAR DE CRIANÇAS DE 6 MESES A 2 ANOS DE IDADE

3 - 44

AUTORES: HERMES, F.N. ; MOURA, L.C.M.; MELO, C.M.; TEIXEIRA, L.G.;
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RESUMO: O aleitamento materno exclusivo durante a estadia na
maternidade é recomendado pelo Passo 6 da Iniciativa Hospital
Amigo da Criança. Objetivos: Estimar a prevalência de aleitamento
materno exclusivo em maternidades privadas e analisar fatores
associados a esse desfecho. Métodos: Estudo transversal
conduzido em 2017 em 12 hospitais privados de diversas regiões
brasileiras que participaram da Pesquisa Nascer Saudável, voltada
a hospitais que buscavam aprimorar a assistência pré-natal e ao
parto. Foi adotada amostra complexa e coletadas informações de
400 puérperas por hospital, mediante entrevista e observação de
prontuário, sendo excluídas condições que impedissem a
amamentação exclusiva ao nascimento, como mães HIV positivas e
recém-nascidos com malformações severas. Na análise foi utilizada
regressão logística múltipla segundo modelo teórico hierarquizado.
Resultados: A prevalência de aleitamento materno exclusivo
durante a estadia na maternidade foi de 65,2%. Multiparidade
(ORa= 1,519) e ter mamado na primeira hora de vida (ORa=1,951) se
associaram positivamente ao aleitamento materno exclusivo,
enquanto início tardio do pré-natal (ORa=0,436), doença materna
(ORa=0,740), parto em hospital pertencente a operadora (ORa=
0,633), baixo peso ao nascer (ORa= 0,311) e não ficar em alojamento
conjunto (ORa=0,441) se associaram negativamente, associações
com significância estatística (p<0,05). Conclusões: A prevalência
de aleitamento materno exclusivo durante a estadia hospitalar foi
elevada nessas maternidades que buscavam aprimorar a qualidade
da assistência. A amamentação ao nascimento contribuiu para essa
prática, diferentemente do início tardio do pré-natal, de doença
materna, do baixo peso ao nascer e da não permanência em
alojamento conjunto.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO EM MATERNIDADES

PRIVADAS BRASILEIRAS

4 - 47

AUTORES: ALVES, R.V. ; OLIVEIRA, M.I.C.; DOMINGUES, R.M.S.M.; PEREIRA, A.P.E.; LEAL, M.C. ;
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RESUMO: O leite humano é a melhor fonte de nutrientes para as
crianças e sua composição é dinâmica, variando de acordo com
muitos fatores maternos, dentre eles o estado nutricional. Objetivo:
Descrever a composição de macronutrientes do leite humano (LH)
de acordo com o estado nutricional de mulheres lactantes. Método:
Estudo transversal realizado de fevereiro de 2020 a setembro de
2021 com lactantes atendidas em um serviço especializado de
Aleitamento Materno de São Paulo/SP. Foram incluídas mulheres
adultas com até 30 dias pós-parto, gestação única e de termo.
Foram coletados dados sociodemográficos e antropométricos
(peso e altura). Para a avaliação da composição nutricional do LH
foram coletados 10 ml de leite após 8 minutos de sucção pelo
lactente, e a análise foi realizada pelo Analisador de leite humano
(Miris HMA). Para a avaliação do estado nutricional utilizou-se o
Índice de Massa Corporal e a classificação determinada pelo
Ministério da Saúde do Brasil. Na análise dos dados utilizou-se
frequências relativas e teste exato de Fisher. (Aprovado no Comitê
de Ética nº 4.067.920). Resultados: Foram avaliadas 51 lactantes
com média de 32 anos (DP= 5,1), a maioria com ensino superior
(72,4%), trabalhadora remunerada (82,8%) e todas com
companheiro. Quanto ao estado nutricional, 40% estavam
eutróficas, 42% com sobrepeso e 18% obesas. Em relação à
composição nutricional do LH, em média (g/100ml) observou-se
5,1g (DP= 1,8g) de lipídeos, 7,2g (DP= 1,6g) de carboidratos, 1,2g
(DP= 0,5g) de proteínas e 81,9 Kcal (DP= 21Kcal) de energia total,
onde 8% foram classificados em hipocalóricos, 18% normocalóricos
e 74% hipercalóricos. Não se observou relação estatisticamente
significativa entre a composição do LH e o estado nutricional da
lactante. Conclusão: Identificou-se conteúdo energético do leite
humano aumentado e alta prevalência de excesso de peso na
população estudada, indicando a necessidade de mais estudos,
incluindo a composição corporal e dieta materna para identificar
fatores que possam influenciar na composição nutricional do LH.

RESUMOS

COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL DO LEITE HUMANO DE LACTANTES

ATENDIDAS EM UM CENTRO DE ALEITAMENTO MATERNO DA

CIDADE DE SÃO PAULO/SP

5 - 49

AUTORES: CASTRO, LS; ROCHA ACL; CAMARGO BTS; ROSS M; DESAI M; TORSONI AS;
TORSONI MA; COCA KP;
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RESUMO: Em 2014, o Brasil incluiu nos critérios de habilitação à
Iniciativa Hospital Amigo da Criança o Cuidado Amigo da Mulher,
visando o estímulo das boas práticas de atenção ao parto e
nascimento. A inserção do enfermeiro obstetra na atenção ao parto
normal de baixo risco está pautada na humanização, e suas
práticas em relação à amamentação na primeira hora de vida
podem ser um importante marcador do modelo de atenção.
Objetivo: investigar a associação entre o profissional que assistiu o
parto vaginal e a amamentação na primeira hora de vida.
Metodologia: estudo transversal com dados da pesquisa Nascer no
Brasil, conduzida em 2011/2012. Foram selecionados os partos
vaginais, de gestação única, nascimento a termo, realizados por
médicos ou enfermeiros/enfermeiros obstetras. Foram excluídas
características que pudessem impedir ou postergar o aleitamento
materno, restando os dados de 8.466 puérperas para análise por
meio de regressão logística com abordagem hierarquizada em três
níveis, estimando-se as razões de chances ajustadas e intervalos
de confiança de 95%, com critério de p<0,05 para permanecer no
modelo final. Resultados: 60,9% puérperas amamentaram seus
filhos na primeira hora após o nascimento. A proporção de mães
que amamentaram ao nascimento foi maior nos partos assistidos
pelo enfermeiro (70%). O parto assistido por enfermeiro apresentou
chance 64% maior de amamentação na primeira hora de vida
(p=0,004). Outros fatores foram associados ao desfecho: residir na
região Norte; idade inferior a 35 anos; multiparidade; orientação no
pré-natal sobre amamentação na primeira hora de vida;
nascimento em Hospital Amigo da Criança; possuir acompanhante
no parto; e recém-nascido de sexo feminino. Conclusão: O parto
assistido pelo enfermeiro/enfermeiro obstetra foi importante fator
associado à amamentação na primeira hora de vida, mesmo após
ajuste para fatores de confundimento. A associação encontrada
pode ser reflexo do incentivo à formação profissional e inserção do
enfermeiro obstetra na atenção ao parto e nascimento no Brasil.

RESUMOS

PROFISSIONAL QUE ASSISTIU O PARTO E AMAMENTAÇÃO NA

PRIMEIRA HORA DE VIDA: ESTUDO NASCER NO BRASIL

6 - 57

AUTORES: SILVA, L.A.T; FONSECA, V.M. ; DE OLIVEIRA, M.I.C.; DA SILVA, K.S. ; RAMOS, E.G.; DA
GAMA, S.G.N.;
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RESUMO: A Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para
Lactentes e Crianças de Primeira Infância, Bicos, Chupetas e
Mamadeiras (NBCAL) proibe às indústrias de substitutos do leite
materno a concessão de patrocínios financeiros e/ou materiais a
profissionais de saúde. Essas indústrias participam de eventos
científicos para apresentar seus produtos, influenciar e criar
vínculos com profissionais de saúde. Objetivo: Analisar o
recebimento de patrocínios da indústria de substitutos do leite
materno por profissionais de saúde em eventos científicos.
Métodos: Inquérito multicêntrico (MULTI-NBCAL) realizado no
período de novembro de 2018 a novembro de 2019 em seis cidades
de diferentes regiões brasileiras. Em 26 hospitais públicos e
privados credenciados ou não na Inciativa Amigo da Criança foram
entrevistados pediatras, nutricionistas, fonoaudiólogos e um
membro da chefia, mediante questionário estruturado e adaptado
do Netcode (Netcode Periodic Assessment). Foram realizadas
análises descritivas do conhecimento dos profissionais de saúde
sobre a NBCAL, das empresas patrocinadoras de eventos
científicos e dos patrocínios financeiros ou materiais recebidos,
conforme a categoria profissional. Resultados: Dos 217 profissionais
de saúde entrevistados, observou-se predomínio de pediatras
(48,8%). 54,4% dos profissionais afirmaram conhecer a NBCAL,
principalmente em Hospitais Amigos da Criança. A maior parte
(85,7%) dos profissionais de saúde havia participado de congressos
cientificos nos últimos dois anos, sendo 54,3% destes apoiados pela
indústria de substitutos do leite maternos, principalmente a Nestlé
(85,1%) e a Danone (65,3%). Patrocínios foram recebidos por esses
profissionais nos eventos, como materiais de escritório (49,5%),
refeições ou convites para festas (29,9%), brindes (21,6%),
pagamento de inscrição (6,2%) ou de passagem para o congresso
(2,1%). Conclusão: As indústrias de substitutos do leite materno
infringem a NBCAL ao assediar profissionais de saúde, oferecendo
patrocínios materiais e financeiros em congressos científicos.

RESUMOS

PATROCÍNIO DA INDÚSTRIA DE SUBSTITUTOS DO LEITE
MATERNO EM EVENTOS CIENTÍFICOS.
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RESUMO: As mulheres negras sofrem mais violência obstétrica, pior
assistência pré-natal, recebem menos orientações sobre
amamentação, tem menos chance de ter licença maternidade já
que são a maior parte dos trabalhadores informais do Brasil, tem
menores salários e, portanto, menos condições de buscar ajuda,
moram principalmente nas periferias das cidades, onde há menor
quantidade de serviços públicos especializados em amamentação,
e menos acesso a rede de apoio. Objetivos: Analisar a qualidade da
relação das mulheres negras com as pessoas próximas e a intenção
de amamentar durante o pré-natal. Métodos: Trata-se de um
estudo descritivo, transversal, realizado na Unidade Estratégia de
Saúde da Família no município de Macaé, março de 2019 a fevereiro
de 2020, com 55 gestantes que se autodeclararam como negras a
partir do instrumento de informações sociodemográficas. Foram
utilizadas duas escalas traduzidas e validadas no Brasil: Qualidade
da relação com as pessoas próximas (ARI) e Intenção de
amamentar (IFI). Os dados foram analisados por estatística
descritiva. Resultados: O estudo apontou que as mulheres negras
identificaram como a sua fonte de apoio primária o seu
companheiro/esposo com 31 (56,4%), indicando um bom
relacionamento. Em relação à intenção de amamentar, 89% (n=49)
tem planos de pelo menos tentar amamentar ao seio materno, e
38% (n=21) relataram concordar muito em alimentar o bebê
somente com leite artificial. Conclusão: Embora as gestantes
apresentassem apoio e a intenção de amamentar durante a
gestação, no estudo foram identificadas que a intenção tem uma
queda a partir do terceiro mês de vida do recém-nascido.
Necessário uma melhor qualificação dos profissionais de saúde no
combate às iniquidades, o racismo institucional e estrutural nos
serviços de saúde para maior efetividade na qualidade na
assistência às consultas de pré-natais e prevalência do aleitamento
materno após o parto.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO DAS MULHERES NEGRAS NO PRÉ-NATAL.
8 - 63

AUTORES: JULIO, C.L.A.; BARROS, J.F.; CHRISTOFFEL, M.M.;

ANAIS ENAM ENACS ONLINE 2021



17

RESUMO: Comparar os níveis séricos e eritrocitários de zinco em
lactentes nascidos pré-termo e à termo durante o período da
alimentação complementar. Relacionar, os níveis de zinco com os
antecedentes alimentares, ingestão dietética e condição
nutricional atual. Métodos: Estudo transversal com 43 lactentes
nascidos prematuramente (24 a 33 semanas e 6 dias), com idades
entre 9 a 24 meses (14,3±6,4 meses), comparados com 47 lactentes
saudáveis nascidos a termo. Dados coletados: condição
socioeconômica e saúde materna durante a gestação,
antecedentes alimentares, antropometria (peso, comprimento e
circunferência craniana) e ingestão dietética atual. Exames
laboratoriais: hemograma, concentrações séricas e eritrocitárias
de zinco e proteína-C-reativa. Resultados: No grupo pré-termo
predominou o sexo masculino 24 (55,8%); a média do peso ao
nascer e idade gestacional foi de 1245±381,7 gramas. Os níveis de
zinco sérico <65 µg/dL e anemia foram observados em 4 (5,1%) e 4
(5,3%) dos lactentes pré-termo e termo. Nenhum lactente
apresentou zinco eritrocitário inferior a 40 µg/gHb. As variáveis que
se associaram de forma independente com os níveis séricos de
zinco foram a amamentação no momento da avaliação (20,11 µg/dL;
IC 95% 9,62 a 30,60; p<0,001) e idade mais tardia (4 a 7 meses) de
introdução da alimentação complementar (6,6 µg/dL; IC 95% 5,3 ?
11,4; p<0,001). O aleitamento materno também se associou de forma
independente e direta os seus níveis de zinco eritrocitário (18,8
ug/dL; IC 95% 3,7 a 33,8; p=0,015). Conclusão: Não se observou
diferença do estado nutricional relativo ao zinco entre lactentes
nascidos prematuramente e a termo no período de alimentação
complementar. Os níveis de zinco sérico e eritrocitário foram
influenciados pela amamentação e época de início da alimentação
complementar.

RESUMOS

INFLUÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO E ALIMENTAÇÃO
COMPLEMENTAR NOS NÍVEIS DE ZINCO SÉRICO E
ERITROCITÁRIO EM LACTENTES NASCIDOS PRÉ-TERMO E
TERMO: ESTUDO TRANSVERSAL.
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RESUMO: Durante a pandemia, observou-se um aumento da
insegurança alimentar e nutricional (InSAN) entre as famílias de
classes sociais mais baixas, principalmente as que residem com
crianças menores de 2 anos. Objetivo: Avaliar a segurança
alimentar e nutricional em crianças durante o isolamento social. 
Métodos: Trata-se de um estudo transversal, realizado com 87
crianças, entre 1 e 2 anos, assistidas ambulatorialmente, entre
agosto de 2020 e julho de 2021. Foram coletados dados
antropométricos, relacionados a amamentação e à segurança
alimentar e nutricional dos pacientes. O grau de InSAN foi avaliado
por meio da Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (BRASIL,
2014) e o estado nutricional (EN) foi classificado de acordo com as
curvas de crescimento da OMS (2006). Para avaliar a associação
entre as variáveis investigadas foi utilizado o teste qui quadrado.
Resultados: Da população avaliada, a maioria era pré-termo (62,1%),
do sexo feminino (56,3%), advindas de famílias de classe social
muito baixa (59,5%) e iniciaram o follow up em aleitamento misto
(43,4%) ou em uso de fórmula (32,5%). Foi identificado que 67,8%
das famílias tiveram sua renda afetada pela pandemia de COVID-19
e 45,7% estavam em InSAN (16% grave), sendo as crianças nascidas
pré-termo foram as mais afetadas (56%) quando comparadas às
nascidas a termo (p=0.02). Ademais, 51,7% das famílias retrataram
não ter recebido auxílio financeiro do governo. Em relação ao
estado nutricional 9% das crianças encontravam-se na consulta
com baixo peso e 13,8% com baixa estatura. Não houve associação.
Conclusão: O isolamento social afetou a renda e a qualidade da
alimentação das crianças, principalmente entre os prematuros, as
colocando em situação de InSAN. Evidencia-se a importância do
monitoramento contínuo da qualidade e do acesso de alimentos
saudáveis na primeira infância, mesmo em tempos de pandemia.

RESUMOS

AVALIAÇÃO DA SEGURANÇA ALIMENTAR EM CRIANÇAS DE
ALTO RISCO EM SEGUIMENTO AMBULATORIAL DURANTE A
PANDEMIA DA COVID-19.

10 - 71

AUTORES: RIBAS, S.A.; MEDEIROS, F.J.; FARIA,C.A.C; THIENGO, M.A.; TEIXEIRA, M.T.;
RODRIGUES, M.C.C; VILELLA, L.D.; NEHAB, S.R.G;

ANAIS ENAM ENACS ONLINE 2021



19

IRESUMO: O aleitamento materno é fundamental para a redução da
morbimortalidade infantil, pois atende a todas as necessidades da
criança, fortalece o vínculo afetivo e protege contra doenças
crônicas e infecciosas. Dentre os diversos fatores que interferem
nessa prática ressalta-se a formação do profissional de saúde e o
suporte que este oferece à mulher que amamenta. Objetivo: avaliar
o conhecimento de estudantes do último período do curso de
graduação em Enfermagem sobre aspectos relacionados ao
aleitamento materno. Métodos: estudo transversal, descritivo com
abordagem quantitativa. Participaram dessa pesquisa 27
estudantes concluintes do curso de graduação em Enfermagem da
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Utilizou-se um questionário
aplicado no período de setembro a outubro de 2021, através da
plataforma Google Meets, com perguntas referentes à
caracterização do estudante e sobre: aspectos relacionados ao
aleitamento materno, sejam: biológicos, socioculturais, políticos,
legais, ao manejo clínico e à alimentação complementar. A pesquisa
foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa. Resultados: A maioria
era do sexo feminino (96,3%) e possuía idade média de 23 anos. Em
relação ao grau de conhecimento dos estudantes, verificou-se
maior percentual de acertos no bloco de questões referentes aos
aspectos socioculturais (80%) e aos aspectos biológicos do leite
materno (60%). Nos blocos sobre manejo clínico e alimentação
complementar, o escore de conhecimento foi regular (50%) e na
seção sobre Legislação e Política de aleitamento o escore obtido
foi insuficiente (abaixo de 20% de acertos). Conclusão: a
fragilidade no conhecimento dos estudantes sobre a totalidade de
aspectos relacionados ao aleitamento materno reflete a
necessidade de adequação das estratégias curriculares de
aprendizagem voltadas para os futuros enfermeiros, visto que nos
diversos níveis da rede de atenção à saúde estes poderão ser
responsáveis pelo incentivo, promoção, proteção e apoio às
famílias que vivenciam o processo da amamentação.

RESUMOS

CONHECIMENTO EM AMAMENTAÇÃO NA PERSPECTIVA DE
ESTUDANTES DO ÚLTIMO PERÍODO DO CURSO DE GRADUAÇÃO
EM ENFERMAGEM.
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RESUMO: Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde
(OMS) declarou a doença do trato respiratório agudo (COVID-19)
causada pelo vírus SARS-CoV-2 como uma pandemia. Medidas de
isolamento e distanciamento social foram adotadas para conter a
propagação da doença, o que resultou em mudanças na rotina de
toda a população. Considerando esse cenário, o objetivo do estudo
foi coletar e analisar dados referente a amamentação (AM) durante
a pandemia de COVID-19. Trata-se de uma pesquisa de caráter
transversal aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres
Humanos da Universidade Federal de Lavras (Parecer: 4.286.030).
As participantes foram convidadas por meio de um formulário
online e a pesquisa foi conduzida no período de outubro e
novembro de 2020. Foram empregados dados de lactantes e
crianças que estavam recebendo leite materno (LM) durante esse
período, compreendendo um número de 198 duplas (mãe-criança).
A média (DP) de idade das mães foi de 32,51 (5,13). Em relação ao
isolamento social 96% (n=192) relataram estar em isolamento total
ou parcial. A idade das crianças foi categorizada entre 0 e 6 meses,
? 6 a ? 12 meses e > 12 meses de vida e apresentou frequências de
24,2% (n=48), 24,2% (n=48) e 48,5 (n=96) respectivamente. Entre as
crianças de 0 a 6 meses, foi encontrado uma prevalência de
amamentação exclusiva (AME) de 81,3 % (n= 39). Já, entre as
crianças de 6 a 12 meses foi visto que o LM foi complementado com
alimentos sólidos em 62,5% (n=30) e 10,4% (n= 5) relataram essa
complementação com alimentos sólidos, outros leites e fórmulas
infantis. 65,5% (n= 129) das mães relataram que a AM não alterou
quando comparado a antes da pandemia, 27,3% (n=54) relataram
um aumento na AM e 7,6% (15) uma diminuição da AM nesse
período. Nesse estudo a AM não foi fortemente impactada pela
pandemia de COVID-19, contudo políticas de aleitamento materno e
alimentação complementar saudável devem ser adotadas para a
potencialização de desfechos positivos no público materno infantil.
Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais -  
FAPEMIG.

RESUMOS

AVALIAÇÃO DE PRÁTICAS E PREVALÊNCIA DE ALEITAMENTO
MATERNO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 NO PÚBLICO
MATERNO INFANTIL NO BRASIL.
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RESUMO: A amamentação na primeira hora de vida é recomendada
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e corresponde ao Passo
4 da Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC). Essa estratégia
busca a promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno por
meio da interação dos recém nascido (RN) com suas mães nos
primeiros minutos de vida pela oferta de leite materno (LM). A
prática de amamentação na primeira hora de vida é relativamente
baixa no Brasil. O estudo teve como objetivo avaliar a taxa de
amamentação na primeira hora de vida e as características
sociodemográficas e obstétricas de mulheres que realizaram essa
prática na primeira hora de vida. Trata-se de um projeto de caráter
transversal conduzido com 111 mulheres que tiveram seus filhos
entre o ano de 2019 a 2020 no município de Lavras MG. A pesquisa é
parte de um projeto prospectivo, intitulado: Avaliação do Estado
Nutricional, Comportamento e Práticas Alimentares nas fases da
Gestação, Amamentação e Introdução Alimentar desenvolvido na
Universidade Federal de Lavras (UFLA) e aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da mesma instituição, sob o
parecer 3.362.629. As taxas de prevalência de na primeira hora de
vida foi de 55,9% (n= 62). Ao avaliar as características obstétricas
maternas e dados das crianças que foram amamentadas na
primeira hora, tem-se que: a média de idade das mães foi de 27
±5,72 anos, 74,6% (n=71) tiveram parto normal, 53,3% (n=32) eram
primíparas e 95,7% (44) não tiveram intercorrências gestacionais
como diabetes melito gestacional (DMG) e pré-eclâmpsia. Quanto
aos indicadores de saúde do RN, 98,4% (n=60) foram classificados
como a termo e 95,2% nasceram com peso adequado. Sabe-se que
fatores individuais maternos e do RN podem estar associados a
amamentação na primeira hora, e políticas de aleitamento materno
são essenciais e refletem nas diferenças de prevalência de
aleitamento materno na primeira hora de vida. Apoio: Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais - FAPEMIG.

RESUMOS

AMAMENTAÇÃO NA PRIMEIRA HORA DE VIDA E DETERMINANTES
OBSTÉTRICOS MATERNOS.
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RESUMO: A Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil (EAAB) busca
qualificar ações de promoção do aleitamento materno (AM) e
alimentação complementar (AC) saudável na atenção primária à
saúde. Desde 2013 tutores da EAAB capacitaram profissionais das
Unidades Básicas de Saúde (UBS) em todo o país. Contudo, poucas
UBS conseguiram atingir a completude na implementação e serem
certificadas pela EAAB. Objetivo - Analisar barreiras e facilitadores
da implementação da EAAB, desenvolver um diagrama teórico e
identificar pontos críticos para monitoramento (PCM), facilitadores
e premissas para a efetiva implementação em larga escala.
Métodos: Pesquisa qualitativa, direcionada pelo referencial teórico
da análise do Caminho de Impacto do Programa (CIP). O CIP utiliza
a descrição teórica e lógica do programa e permite analisar os
mediadores causais que podem estar relacionados ao contexto
organizacional ou externo da implementação. A produção dos
dados contou com: 1) revisão documental para criar o diagrama CIP
inicial; 2) entrevistas com oito atores-chaves que atuam e/ou
atuaram na implementação da EAAB no nível federal, estadual ou
municipal; 3) análise das transcrições para identificar barreiras e
facilitadores, revisar o diagrama CIP e apontar os mediadores da
implementação. Resultados: Foram identificados 17 PCM que
influenciam a efetividade da implementação da EAAB em seis eixos:
1) Coordenação local; 2) Seleção e atuação dos tutores; 3)
Operacionalização dos sistemas de monitoramento; 4)
Monitoramento da implementação; 5) Cumprimento dos critérios e
processo de certificação das UBS; 6) Qualificação das ações nas
UBS. Foram apontadas premissas, facilitadores e fatores
contextuais que impactam a qualidade e sustentabilidade da
implementação da EAAB. Conclusão: O diagrama CIP possibilitou
apontar mediadores para o sucesso da EAAB em diferentes etapas
da sua implementação. Os resultados podem ser úteis para a
coordenação, fortalecimento e expansão da EAAB. Descritores:
Nutrição da criança. Política de Saúde. Ciência da Implementação.

RESUMOS

PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA AMAMENTA E
ALIMENTA BRASIL: UMA ANÁLISE DOS CAMINHOS DE IMPACTO
DO PROGRAMA.
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RESUMO: O nutricionista tem papel importante na orientação às
famílias para alimentação adequada e saudável nos dois primeiros
anos de vida. Por isso, deve se aproximar do tema desde a sua
formação. Este estudo objetivou analisar o conhecimento de
estudantes do curso de Nutrição de uma universidade pública
localizada no Rio de Janeiro sobre alimentação complementar
saudável. Foi realizada uma pesquisa transversal com estudantes
matriculados nos dois primeiros e nos dois últimos períodos, por
meio de entrevistas por videoconferência no aplicativo Google
Meet. Utilizou-se questionário eletrônico em Formulário Google,
preenchido pelo entrevistador, contendo 80 perguntas que
abordavam o conhecimento sobre aleitamento materno e
alimentação complementar saudável. No presente trabalho, serão
apresentados os percentuais de respostas adequadas sobre
alimentação complementar, por ciclo: iniciantes (I) e concluintes
(C). As análises foram conduzidas no Software SPSS (versão 26.0).
Os estudantes responderam a questões sobre a oferta de água
durante o verão para o bebê menor de 6m de idade em aleitamento
materno exclusivo (I=22,9%;C=45,8%); de outros alimentos, a partir
de 6m, para atender às necessidades nutricionais
(I=35,4%;C=45,8%); de grupos de alimentos a partir dos 6m
(I=16,7%;C=35,4%); de comida com consistência pastosa
(I=39,6%;C=33,3%); de alimentos ultraprocessados
(I=41,7%;C=50,0%); uso de telas no momento das refeições para
estimular a criança a comer (I=41,7%;C=50,0%); responder
ativamente aos sinais de fome e saciedade da criança
(I=47,9%;C=50,0%); cuidados de higiene na alimentação da criança
e da família (I=8,3%;C=47,9%); exposição à publicidade de alimentos
(I=39,6%;C=50,0%); oferta de água após o início da alimentação
complementar (I=43,8%;C=45,8%); e dos alimentos preferidos da
criança doente, desde que saudáveis (I=31,3%;C=37,5%). As
recomendações menos conhecidas foram sobre o consumo de
grupos de alimentos, cuidados de higiene e consistência dos
alimentos. Na maior parte das questões, os concluintes mostraram
conhecer mais as recomendações do que os iniciantes.

RESUMOS

CONHECIMENTO DE ESTUDANTES DE NUTRIÇÃO DE UMA
UNIVERSIDADE PÚBLICA SOBRE ALIMENTAÇÃO
COMPLEMENTAR SAUDÁVEL.
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RESUMO: O Método Canguru (MC) no Brasil é uma Política Pública
de Saúde e é dividido em três etapas, sendo duas hospitalares e
uma terceira etapa (TEMC) que ocorre após a alta hospitalar do
recém-nascido (RN), de forma compartilhada com a atenção
primária. São vários os estudos que apontam associação entre a
posição (PC) e o aleitamento materno exclusivo (AME), porém a
literatura pesquisada não aborda o AME e TEMC. Objetivo: Avaliar a
prevalência do AME à alta hospitalar e do seguimento ambulatorial
na TEMC em RN que realizaram a PC durante a internação
hospitalar. Métodos: Estudo retrospectivo com 482 RN, entre
janeiro/2014 a dezembro/2017. Os critérios de inclusão: RN pré-
termo e/ou com peso de nascimento menor ou igual a 2500g.
Foram calculadas média (DP), mediana (min;máx), análise
univariada e multivariada (analisadas variáveis com p<0,20) com
desfecho AME à alta hospitalar e TEMC. Todos os testes estatísticos
foram realizados com p<0,05. CAEE: 23248618.1.0000.5119.
Resultados: As variáveis da análise univariada associadas ao AME à
alta hospitalar incluídas na análise multivariada foram: idade
materna, idade gestacional, peso ao nascer, dias de internação
(UTIN, Unidade Cuidados Intermediário Convencional - UCINCo e
Unidade Cuidados Intermediário Canguru - UCINCa), realizar PC,
tempo de permanência hospitalar (TPH), peso à alta hospitalar,
sexo e tipo de parto, todos com p<0,20. À alta da TEMC todas as
variáveis anteriores foram para análise multivariada, exceto sexo.
Na análise multivariada, o uso de fórmula infantil (FI) comparado ao
AME à alta hospitalar foram associados ao peso à alta hospitalar,
TPH (p= 0,001) e não realizar a PC (p=0,05). À alta da TEMC
permaneceu TPH (p= 0,001). Os coeficientes apontaram que a cada
dia de internação na UCINCo e de TPH aumenta 6,2% e 9,3% a
chance de uso de fórmula infantil (FI), respectivamente. Não
realizar PC aumenta em 11% a chance do RN utilizar FI à alta
hospitalar. Conclusão: Não realizar a PC durante a internação do RN
favoreceu o uso de FI à alta hospitalar.

RESUMOS

PREVALÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO À ALTA HOSPITALAR
E À ALTA DA TERCEIRA ETAPA DO MÉTODO CANGURU.

16- 110

AUTORES: BOUZADA, MCF; ORNELAS, SL; PAIM, R; SILVA, LA; ROMANELLI, RMC;

ANAIS ENAM ENACS ONLINE 2021



25

RESUMO: A EAAB é uma política brasileira que visa qualificar as
ações de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno e
alimentação complementar saudável na Atenção Primária à Saúde
(APS) e contempla atividades de formação de tutores, responsáveis
pelo apoio às equipes de APS. Entre 2013-2019 foram realizadas 342
oficinas para formação de 6.296 tutores, que realizaram oficinas
em 3.712 Unidades Básicas de Saúde; destas, 228 foram
certificadas. Em 2018 o Ministério da Saúde firmou parceria com a
Universidade Federal Fluminense e o Instituto de Saúde SES-SP para
um projeto de fortalecimento da EAAB. Tendo em vista o contexto
da pandemia da Covid-19, fez-se a opção pela Educação à Distância
(EAD) para dar continuidade aos processos de formação. Relata-se
a experiência de implementação de dois cursos de EAD, que foram
desenvolvidos em parceria com a UNA-SUS/UFSC. O primeiro,
Amamenta e Alimenta Brasil: Recomendações Baseadas no Guia
Alimentar para Crianças Brasileiras Menores de Dois Anos (30 h) é
voltado para profissionais da APS. Foi lançado em outubro/2020 e
envolveu, até novembro de 2021, 63.989 profissionais, com 31.646
concluintes. A maioria dos concluintes foram Técnicos/Auxiliares
de Enfermagem, seguidos de Enfermeiros, Agentes Comunitários
de Saúde e Nutricionistas. O segundo curso é voltado à Formação
de Tutores e tem como pré-requisitos ser profissional de nível
superior e a conclusão do primeiro curso. Foram priorizados
inicialmente os municípios contemplados na Portaria 3297/2020 ou
com adesão ao Proteja. Duas modalidades estão sendo oferecidas,
uma com acompanhamento de monitores para a elaboração de um
plano de trabalho (60 h) e outra com o mesmo conteúdo, porém no
formato autoinstrucional (30h). O curso foi lançado em agosto de
2021 e até novembro formou 102 tutores. A EAD tem se mostrado
potente para a formação de profissionais da APS e tutores,
apoiando a implementação da EAAB em larga escala. Os dois cursos
basearam-se nos princípios da educação permanente e da
educação crítico-reflexiva, propiciando aos profissionais reflexão
sobre sua prática.

RESUMOS

EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA (EAD): INOVAÇÃO NOS PROCESSOS
DE FORMAÇÃO DA ESTRATÉGIA AMAMENTA E ALIMENTA BRASIL
(EAAB).
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RESUMO: Trata-se de um relato de experiência do Parto Meu, grupo
de pré-natal multiprofissional do Complexo Regional de Mesquita  -  
Maternidade e Clínica da Mulher, referência em obstetrícia na
Baixada Fluminense. Integram o Parto Meu a psicologia,
fonoaudiologia, enfermagem, nutrição, fisioterapia e serviço social.
O Parto Meu, desde 2013, prepara gestantes a partir de 28 semanas
de gestação para o trabalho de parto, parto e puerpério. As
pacientes são orientadas quanto ao plano de parto e boas práticas
de assistência ao parto conforme preconizado pela Organização
Mundial da Saúde desde 1986 e em consonância com a portaria 1.153
de 22 de maio de 2014. O grupo é um dispositivo para promoção do
aleitamento materno, cumprindo o Passo 3 da Iniciativa Hospital
Amigo da Criança (IHAC) - Orientar todas as gestantes sobre as
vantagens e o manejo do aleitamento materno. As gestantes
aprendem que o leite materno é o melhor e mais completo alimento
para o recém-nascido, e deve ser ofertado exclusivamente nos
primeiros 6 meses de vida, sendo importante continuar até 2 anos
ou mais. São orientadas quanto aos benefícios do contato pele a
pele na primeira hora de vida, o posicionamento e pega do bebê ao
amamentar, a importância do alojamento conjunto durante 24
horas e a amamentação guiada pelas necessidades do bebê - livre
demanda. O grupo aborda os aspectos emocionais do período
perinatal, acolhendo as gestantes e apresentando os serviços que
apoiam o aleitamento materno e a humanização do nascimento.
Após o grupo, as gestantes realizam visita de vinculação ao hospital
conforme estabelecida pela portaria 1.459 de 24 de junho de 2011,
tendo a oportunidade de observar na prática os critérios globais do
Cuidado Amigo da Mulher, previamente explicados no Plano de
Parto, além de se ambientarem com o hospital, suas normas e
rotinas. Como resultado, foi possível perceber que as gestantes do
pré-natal da Clínica da Mãe encontram-se bem informadas quanto
aos seus direitos, escolhendo condutas que favorecem o vínculo
afetivo entre o binômio mãe e bebê e a promoção do aleitamento
materno.

RESUMOS

A EXPERIÊNCIA DO PARTO MEU EM UMA MATERNIDADE DA
BAIXADA FLUMINENSE.
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RESUMO: Postos de coleta de leite humano são unidades físicas
onde se oferecem serviços de coleta e armazenamento de leite
humano ordenhado seguindo as regras da Resolução-Rdc Nº 171, De
4 De Setembro De 2006. Objetivo: relatar as dificuldades no
processo de implantação de um posto de coleta de leite humano
em uma maternidade pública. Experiência: O processo de
implementação do posto de coleta de leite humano ocorreu em um
hospital maternidade da região médio paraíba no estado do Rio de
Janeiro em 2021 e ainda está em curso, essa experiência envolveu
fortemente o corpo administrativo e equipe de enfermagem do
hospital, onde logo em seu início a falta de capacitação, de
recursos e consultoria se tornaram um problema, com uma equipe
reduzida e sobrecarregada foi necessário tremendo esforço para
reunir as informações necessárias para fazer todo o processo de
vinculação com o banco de leite, em seguida o seguinte desafio foi
levantar recurso para adequar o espaço físico ao exigido na RDC
vigente, para sanar esse problema, devido ao espaço físico
reduzido algumas instalações tiveram que ser readaptadas
reduzindo o espaço de trabalho de outros setores e além disso
remanejar a equipe de trabalho que já é reduzida para atuar em um
novo setor se torna um grande desafio, vista a impossibilidade de
contratar novos servidores. Análise dos resultados: ainda não foi
possível implementar o posto de coleta de leite humano, visto que
o espaço físico e recursos humanos ainda são problemas a serem
superados, contudo essa experiência demonstra como é necessário
um maio financiamento e suporte técnico as maternidades públicas
para terem êxito em implementar boas práticas com o aleitamento.
Contribuições: essa relato de experiência demonstra como é
necessário a criação de políticas públicas que financiem e
garantam suporte técnico as maternidades públicas para que
sejam implementadas com maior efetividade as boas práticas
relacionadas ao aleitamento materno.

RESUMOS

AS DIFICULDADES NA IMPLEMENTAÇÃO DE UM POSTO DE
COLETA DE LEITE HUMANO NO SUS: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: O aleitamento materno (AM) promove inúmeros
benefícios tanto para a saúde física quanto emocional da mãe e do
bebê, demandando pouco ou nenhum recurso material para a sua
execução. Apesar de ser uma prioridade a nível global, o
aleitamento materno ainda é muito negligenciado e sua prática
está aquém do ideal. Neste contexto, a atuação dos profissionais
que prestam assistência no período puerperal é fundamental para
o incentivo ao AM. O objetivo deste relato de experiência é reforçar
a importância do conhecimento sobre AM, enquanto um dos pilares
da formação acadêmica na área da saúde da criança. A experiência
foi vivenciada no Banco de Leite Humano (BLH) de Foz do Iguaçu - 
 PR, durante os meses de fevereiro e março de 2020, como
atividade prática da disciplina de pediatria com foco na Atenção
Primária à Saúde (APS), do curso de Medicina da Universidade
Federal da Integração Latino-Americana. O BLH, fundado em 2004,
atua como centro especializado em orientação e apoio à realização
do AM, atendendo a demanda espontânea, ou por encaminhamento
realizado por outros profissionais de saúde. No ano de 2020 foram
atendidas cerca de 104 puérperas e foram disponibilizados cerca
de 115 litros de leite humano para os recém nascidos. Um dos
pontos observados foi a dificuldade enfrentada pelas nutrizes
quanto à orientação prévia sobre vários aspectos do AM, o que
reflete a importância do papel da APS como promotora da ação. Ao
permitir a atuação prática dos acadêmicos junto às nutrizes, esta
experiência contribuiu para o desenvolvimento de habilidades
voltadas ao encorajamento e suporte ao AM. Compreender a
importância do AM e do papel do profissional de saúde na
identificação de fatores protetores e ameaçadores a esta prática,
permite planejar ações, identificar redes de apoio, e atuar
preventivamente para a proteção ao AM. Com o decorrer da
vivência nesse setor, junto com os profissionais, melhoramos nossa
abordagem e compreendemos a necessidade de treinamentos
específicos e periódicos na promoção, proteção e apoio ao AM,
para profissionais e graduandos na área médica.

RESUMOS

A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO DA PROMOÇÃO DO
ALEITAMENTO MATERNO DURANTE A FORMAÇÃO MÉDICA: RELATO DE
EXPERIÊNCIA NO BANCO DE LEITE HUMANO DE FOZ DO IGUAÇU - PR.
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RESUMO: As salas de apoio à amamentação (SAA) promovem a
amamentação [1] e existe uma relação positiva entre promoção da
amamentação e alcance de alguns objetivos do desenvolvimento
sustentável (ODS) [2]. Objetivo: compreender as experiências e
percepções das mulheres trabalhadoras que utilizam SAA e, a partir
destas percepções, relacionar a potencial contribuição das salas
para o alcance dos ODS. Métodos: Pesquisa qualitativa realizada
por meio de uma amostra de conveniência de mulheres que
trabalham em empresas com SAA certificadas pelo Ministério da
Saúde até 2017 no estado do Paraná e aplicada a partir de um
questionário semiestruturado por meio de entrevistas e
autopreenchimento online entre 2019 e 2020. Resultados:
participaram do estudo 53 mulheres entre 28 e 41 anos. Destas, 88,
7% tinham ensino superior completo e 96% eram casados. A partir
das experiências e percepções das mulheres foi possível identificar
que as SAA contribuem para prolongar a amamentação, melhoram o
bem-estar físico e emocional, permitem que as mulheres exerçam
suas atividades profissionais com conforto, contribuem para a
valorização profissional das mulheres e para uma boa relação entre
funcionários e empregadores. Foi possível observar uma forte
relação entre as SAA e a igualdade de gênero (ODS 5) que se funde
com a relação entre as SAA e o trabalho decente (ODS 8). Com o
alívio do desconforto físico durante a jornada de trabalho, as
mulheres podem se dedicar às suas atividades profissionais de
forma mais eficiente, permitindo condições de trabalho iguais às
dos homens, que não possuem tais preocupações. Assim, as
mulheres relataram sentir-se felizes, valorizadas profissionalmente
e sentem que a empresa as apoia em suas necessidades. Além
disso, com a possibilidade de prolongar a amamentação a partir do
uso das SAA, espera-se alcançar outros seis ODS [2]: 1, 2, 3, 4, 10 e
13. Conclusão: Identificou-se como, do ponto de vista das mulheres,
as SAA podem contribuir para um potencial alcance de 8 das 17
metas de desenvolvimento sustentável e, portanto, devem ser
incentivadas e promovidas.

RESUMOS

CONTRIBUIÇÃO DAS SALAS DE APOIO À AMAMENTAÇÃO PARA
O ALCANCE DOS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL.

21- 151

AUTORES: SOUZA, C.B.; VENANCIO, S.I.; CAVALCANTE-SILVA, R.P.G.V.;

ANAIS ENAM ENACS ONLINE 2021



30

RESUMO: As salas de apoio à amamentação (SAA) representam uma
estratégia de baixo custo que prolongam a amamentação[1]. No
Brasil, as salas de apoio à amamentação são incentivadas por meio
da ação Mulher Trabalhadora que Amamenta que visa o
fortalecimento do apoio à amamentação e à maternidade no local
de trabalho[2]. Objetivo: avaliar o grau de implantação das SAA
certificadas pelo Ministério da Saúde (MS) até 2017 no estado do
Paraná ? Brasil de acordo com as recomendações estabelecidas
pelo MS2. Métodos: estudo transversal realizado nas SAA
localizadas no estado do Paraná entre 2017-2019 a partir de um
instrumento de avaliação para obtenção de escores de acordo com
o cumprimento das recomendações do MS. A implantação foi
considerada: Incipiente: 0 a 4,9 pontos; Avançada: 5 a 7,9 pontos;
Consolidada: 8 ou mais pontos. Resultados: participaram 13 das 16
salas certificadas no estado pertencentes a 9 instituições, sendo
elas 6 (67%) públicas, 2 (22%) privadas e 1 (11%) Fundação sem fins
lucrativos. Onze das 13 SAA estão localizadas em Curitiba (84,6%),
capital do estado. A média do escore de implantação das SAA no
estado foi de 8,53 (DP = 1,26), sendo o valor mínimo 7 e o máximo 10.
O cálculo com o percentual de SAA com implantação consolidada e
implantação avançada em relação ao total de SAA analisadas foi de
69% e 31% respectivamente. Três pontos chamaram a atenção: 1)
cinco (38,46%) das SAA possuem mais que 400 funcionárias em
período fértil e, destas, apenas uma (20%) delas possui mais de
uma poltrona conforme a recomendação existente; 2) cinco
(38,46%) das salas visitadas não possuíam termômetro para o
monitoramento diário da temperatura e sete (54%) das SAA não
realizavam o controle diário da temperatura e 3) em quatro (31%)
das salas visitadas não existia um responsável interno pelo
monitoramento das salas. Conclusão: Evidenciou-se um grau de
implantação das salas de apoio à amamentação consolidado no
estado do Paraná, com poucas, mas importantes melhorias para a
expansão das salas em larga escala.

RESUMOS

ANÁLISE DO GRAU DE IMPLANTAÇÃO DAS SALAS DE APOIO À
AMAMENTAÇÃO NO ESTADO DO PARANÁ.
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RESUMO: Adotada no Brasil em 1992, a Iniciativa Hospital Amigo da
Criança (IHAC) é uma estratégia mundial que enfatiza a
importância das Unidades de Saúde (hospitais e maternidades) na
tríade que envolve a proteção, promoção e apoio ao aleitamento
materno e consiste na mobilização de profissionais de saúde e
funcionários das unidades para mudanças em rotina e condutas
para a redução de morbimortalidade infantil e prevenir o aumento
do desmame precoce. Para se tornar um Hospital Amigo da Criança,
a Unidade de Saúde deve aderir os Dez Passos para o Sucesso do
Aleitamento Materno, além de manter alguns critérios como
garantir o livre acesso à mãe e ao pai, junto ao recém-nascido,
cumprir o critério global Cuidado Amigo da Mulher, além de outros
como cumprimento da Norma Brasileira de Comercialização de
Alimentos para Lactentes e Crianças na Primeira Infância (NBCAL).
Sabendo que os 10 passos são úteis também para nortear a
capacitação da equipe hospitalar que trabalha com mães e bebês,
informando sobre as vantagens e o correto manejo do aleitamento
materno e sobre as desvantagens do uso dos substitutos do leite
materno, dos bicos artificiais, entre outros, o presente trabalho
teve como objetivo o desenvolvimento de um vídeo educativo que
fosse capaz de auxiliar os colaboradores da instituição a se
familiarizarem com a temática. O vídeo foi realizado com o auxílio
do programa Inshot, e aborda os 10 Passos para o Sucesso do
Aleitamento Materno. Este relato faz parte das ações educativas
promovidas pelo Comitê de Aleitamento Materno do Hospital
Estadual da Mulher Heloneida Studart e foi divulgado internamente
através de redes sociais (Whatsapp). As atividades de divulgação
de práticas educativas por meio digital proporcionaram interação
com o público interno de maneira rápida e eficaz, contribuindo
para garantir a comunicação dialógica esperada entre instituição e
colaborador. A experiência permitiu aos colaboradores
participarem das etapas de planejamento e preparação de material
educativo tão importante para divulgação de práticas educativas
em tempos de Pandemia da Covid-19.

RESUMOS

QUAIS SÃO OS 10 PASSOS PARA O SUCESSO DO ALEITAMENTO
MATERNO?: VÍDEO EDUCATIVO.
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RESUMO: O aleitamento materno (AM) e a nutrição infantil padrão-
ouro para recém-nascidos (RN) e lactentes nos primeiros seis
meses e deveria se estender até os dois anos de idade ou mais. A
posição canguru (PC) tem sido uma estratégia que o favorece.
Objetivo: Investigar a associação o início e tempo de PC, com a
prevalência de AME em recém-nascidos pré-termo (RNPT), à alta
hospitalar e mensalmente até o sexto mês de idade gestacional
corrigida (IGCo). Métodos: Coorte prospectiva, observacional, com
RN com idade gestacional ao nascimento - 32 semanas, entre
julho/2016 a setembro/2018. Follow-up com 1, 2, 3, 4, 5 e 6 meses de
IGCo. O tempo de exposição a PC foi dado pelo número de dias,
tempo total, porcentagem e duração de sua realização durante
internação. Com relação a PC as variáveis independentes do
modelo foram dias de vida início PC, número de dias PC durante
internação, tempo total PC durante internação, duração PC e
porcentagem PC (%). A associação da PC à alta, 1º ao 6º mês de IGC
foi testada com as três categorias de desfechos (AME, AM misto e
desmame total). Controlou-se as variáveis de confusão. Para
associação entre as variáveis contínuas e para variáveis
categóricas utilizou-se Jonckheere Terpstra test e o teste qui-
quadrado ou teste Exato de Fischer, respectivamente. Teste de
Spearman para verificar colinearidade entre variáveis. Na análise
multivariada foram incluídas variáveis com valor de p?0,20. Todos
testes estatísticos com nível de significância de 5%. Resultado: 132
díades de mães/RNPT. À alta hospitalar, a prevalências do AME foi
de 50,8% (67), enquanto o aleitamento misto foi de 39,4% (52) e
desmame total de 9,8% (13). A porcentagem de realização da PC foi
associada ao AME no primeiro (p=0,016), terceiro (p=0,009) e no
quarto mês (p=0,012) de IGCo e à duração da PC no sexto mês de
idade gestacional corrigida (p=0,036). Não houve associação entre
o início da PC e o AME do RNPT. Conclusão: A posição canguru
realizada durante a internação hospitalar do RNPT favorece a
prevalência de aleitamento materno exclusivo em longo prazo.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO E POSIÇÃO CANGURU EM
RECÉM-NASCIDOS COM IDADE GESTACIONAL? A 32 SEMANAS:
UM ESTUDO DE COORTE.
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RESUMO: A legislação do PNAE restringe a aquisição de alimentos
ultraprocessados e limita a quantidade desse nutriente nas
preparações diárias e a oferta de doces ou preparações de doces na
semana. Objetivo: analisar um mês do cardápio semanal do ano de
2019 das creches atendidas pelo PNAE na rede municipal com auxílio
da ferramenta IQCOSAN do FNDE no estado do Amazonas. Métodos:
Trata-se de um estudo transversal de abordagem descritiva,
realizado em cardápios da alimentação escolar, publicados pelas
creches públicas, municipais, do Estado do Amazonas durante 04
semanas no ano de 2019. O instrumento utilizado para análise da
qualidade foi IQCOSAN do FNDE para verificar a frequência de
alimentos ultraprocessados nas preparações culinárias e bebidas
para as crianças de 01 até 03 anos de idade. Resultados: Conforme a
análise com a ferramenta IQCOSAN, foram encontradas as seguintes
variáveis nos cardápios ofertados. Quanto a classificação diária:
presença de alimentos do grupo dos cereais e tubérculos, presença
de alimentos do grupo de feijões, presença de alimentos do grupo
dos legumes e verduras, presença de fruta in natura, presença de
alimentos do grupo de leite e derivados, presença de alimentos do
grupo das carnes e ovos, ausência de alimentos restritos, ausência de
alimentos e preparações adoçadas. Quanto a classificação semanal
não havia o mínimo de três ofertas de frutas, hortaliças e vegetais na
semana, sem oferta de biodiversidade de alimentos regionais. Além
da ausência de 25 alimentos variados. Foi observado através das
fichas técnicas e da ferramenta a presença de preparações com
ingredientes ultraprocessados, como margarinas e creme de leite. O
consumo de vegetais e hortaliças foram apresentados diariamente
em pequenas quantidades nas preparações como sopas. Conclusão:
A importância de retirar do cardápio o consumo alimentos
ultraprocessados, aumentar a variedade de alimentos regionais e a
biodiversidade da região atender as novas recomendações de
planejamento de cardápios das creches atendidas pelo programa
Nacional de Alimentação Escolar.

RESUMOS

AVALIAÇÃO DA ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR OFETADA PARA
CRIANÇAS DE 1 A 3 ANOS EM UMA CRECHE MUNICIPAL DO
ESTADO DO AMAZONAS.
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RESUMO: A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) é uma
iniciativa estratégica para a qualificação da assistência às gestantes,
mães e recém-nascidos e para a redução da mortalidade infantil. Este
título da OMS/UNICEF e Ministério da Saúde representa um selo de
qualidade para a instituição e o Instituto Nacional de Saúde da
Mulher, Criança e Adolescente Fernandes Figueira (IFF/ Fiocruz) foi
certificado em 1999. Os critérios Globais da IHAC estão descritos na
Portaria Nº 1153 de 22 de maio de 2014. Além das reavaliações a cada
três anos pelo MS, um monitoramento anual deve ser realizado pelas
equipes do próprio hospital como forma de avaliar suas práticas e
fazer os ajustes necessários. Este monitoramento é realizado no IFF
pelo Comitê de Aleitamento Materno e seus resultados são
apresentados e discutidos com a Direção do hospital. Dados do
hospital em 2020: Aleitamento materno exclusivo da internação até a
alta no último ano = 80%. O uso do complemento foi reconhecido
como excessivo, foi revisto mesmo nos casos de complementação
com leite humano pasteurizado do BLH-IFF e foi promovida maior
integração com a equipe para qualificar a tomada de decisão.
Lembrando que o monitoramento foi realizado no mês de outubro de
2020, quando o perfil epidemiológico para Covid-19, apresentava um
aclive, isto se refletiu nas rotinas do Instituto, e, por este motivo
alguns passos foram cumpridos no limite. Em relação ao PASSO 4,
ainda há necessidade de ampliar nossas ações quanto ao tempo de
contato pele a pele após o parto, mesmo na cesariana. Em relação ao
PRN, seguimos buscando meios para implantar o quarto para mães de
recém-nascidos de risco e mais poltronas na UTIN e UCINCo. O IFF
vem avançando no cumprimento das boas práticas da IHAC e
manteve o título na reavaliação do MS em 2019. A manutenção do
título é um compromisso de todos e motivo de vigilância e
aprimoramento. O monitoramento anual representa um momento
ímpar para reflexão e ajustes das práticas. Destacamos que é
importante valorizar as sugestões de melhorias apontadas pelo
Monitoramento.

RESUMOS

MONITORAMENTO DA IHAC NO IFF/FIOCRUZ E QUALIFICAÇÃO
DAS PRÁTICAS E MANUTENÇÃO DO TÍTULO DE ?HOSPITAL
AMIGO DA CRIANÇA".
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RESUMO: A Estratégia Amamenta Alimenta Brasil (EAAB) é uma ação
do Ministério da Saúde (MS) que envolve a Coordenação Geral de
Alimentação e Nutrição e a Coordenação de Saúde da Criança e
Aleitamento Materno, executada em parceria com estados e
municípios. As equipes de atenção primária (APS) têm flexibilidade
para desenvolver ações considerando a realidade local e
disponibilidade de recursos. Frente aos desafios identificados
referentes à implementação, o MS firmou parceria com a
Universidade Federal Fluminense e o Instituto de Saúde no Projeto de
Fortalecimento da EAAB, estruturado em quatro eixos: gestão,
formação, monitoramento e avaliação. Objetivo: Analisar elementos
da implementação da EAAB nos 382 municípios contemplados na
Portaria 3297/2020. Métodos: Em Junho/2021 foi encaminhado aos
municípios contemplados pela Portaria 3297/2020 um formulário
online abordando eixos da gestão, formação e monitoramento. Neste
trabalho, analisamos a implementação da EAAB segundo o Triângulo
de Governo de Matus nos eixos: capacidade de governo, projeto de
governo e governabilidade. Resultados: A taxa de resposta foi 85%.
Sobre a capacidade de governo, 46,8% dos municípios utilizavam o
SISVAN e 62,4% o sistema e-gestor; 14,2% registraram utilização de
recursos da Portaria 3297 e 42,5% realizavam reuniões regulares com
tutores. Na esfera do projeto de governo, 37,8% dos municípios
possuíam planos de ação em 2018-2021 e 76,6% indicaram que
desejam expandir a EAAB. A governabilidade foi identificada como a
existência de tutores atuantes, a qual foi registrada em 86% dos
municípios. Conclusão: A análise dos dados de implementação da
EAAB demonstra que há forte intenção na expansão da estratégia,
mas que ainda são necessários esforços para a consolidação da
mesma.

RESUMOS

ANÁLISE DA IMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA AMAMENTA E
ALIMENTA BRASIL (EAAB).
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RESUMO: A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) cumpre um
importante papel na promoção, proteção e apoio ao aleitamento
materno e junto dos Bancos de Leite Humano, amplifica as políticas
públicas de saúde (FONSECA, et al., 2021). Segundo estudos, a oferta
do leite materno em livre demanda contribui para a saúde da mãe e
do bebê (SILVA, et al., 2019). Para que seja oferecida a fórmula
infantil, é necessário que o prematuro apresente motivos plausíveis
que impossibilitem a amamentação, pois seu uso compromete o
aleitamento materno (PINHEIRO et al., 2021). OBJETIVOS Analisar a
prevalência e correlação do aleitamento materno exclusivo (AME) de
prematuros com a presença de suas mães em uma Unidade de
Cuidados Intermediários Canguru (UCINCA - 2ª etapa) de um Hospital
Amigo da Criança. Métodos: A pesquisa é transversal, descritiva e de
abordagem quantitativa. Os dados secundários foram coletados dos
registros disponíveis em planilhas de alta hospitalar de prematuros
internados em uma UCINCA no mês de Julho de 2021. As variáveis
analisadas foram: tipo de dieta (AME, aleitamento materno misto e
fórmula infantil) e presença da mãe durante a internação do bebê.
Para tabulação e análise dos dados, foi utilizado o software Microsoft
Excel 2016 e expressos de maneira descritiva por meio do cálculo de
taxa percentual. Resultados: Foram analisados 42 registros de alta.
Deste quantitativo, 95,24% das mães foram presentes durante a
internação e a alimentação de seus prematuros dividiu-se em: 48,78%
em AME, 26,83% em fórmula infantil e 24,39% em aleitamento misto.
Aproximadamente 4,76% das mães foram ausentes,
consequentemente, a dieta de seus bebês foi inteiramente composta
por fórmula infantil. Conclusão: Ficou evidente a prevalência de
prematuros em AME ou misto e sua relação com a presença da mãe
na UCINCA no momento da alta hospitalar, corroborando com a
proposta da IHAC. A presença das mães durante a internação dos
prematuros foi um fator importante para o alcance deste resultado.

RESUMOS

PREVALÊNCIA E CORRELAÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO
EXCLUSIVO DE PREMATUROS COM A PRESENÇA DE SUAS MÃES EM
UMA UNIDADE CANGURU DE UM HOSPITAL AMIGO DA CRIANÇA.
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RESUMO: O aleitamento materno (AM) traz inúmeros benefícios para a
família, para a mãe e para a criança, que vai desde a economia gerada
até a sustentabilidade ambiental. Mundialmente, os índices de
mortalidade infantil fizeram crescer o movimento de incentivo ao AM.
A pactuação de uma política pública municipal de promoção,
proteção e apoio ao AM, há 25 anos tem fortalecido as ações pró-
amamentação na atenção básica e tem se expandido visando
melhorar e otimizar a adesão da prática do AM de modo eficaz, pelo
tempo preconizado pelo MS e OMS. Este relato busca descrever o
histórico da Coordenadoria de Aleitamento Materno (CALMA)
enquanto política pública municipal de promoção, proteção e apoio
ao aleitamento materno e as principais ações desenvolvidas pró-
amamentação no município. A história da Coordenadoria de
Aleitamento Materno nos últimos 25 anos evidencia um intenso
trabalho pró-amamentação com investimento na qualificação
profissional por meio de oficinas, cursos e capacitações, construção
de Procedimentos Operacional Padrão, protocolos e diretrizes de
atendimento, com base em evidências científicas, estabelecimento
de parcerias e ações intersetoriais. Este trabalho tem colocado o
município em destaque por suas ações, e, sobretudo, evidenciado
pela melhoria dos indicadores de AM. Existem desafios a serem
encarados como ampliação das políticas de apoio à mulher
trabalhadora que amamenta, implantação de salas de apoio à
amamentação, capacitação profissional constante e efetiva e
fortalecimento das ações da EAAB. Para otimizar a adesão ao AM e
oportunizar melhores condições de saúde à população torna-se
fundamental a atuação com enfoque na promoção, proteção e apoio
ao aleitamento materno.

RESUMOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE PROMOÇÃO, PROTEÇÃO E APOIO AO
ALEITAMENTO MATERNO EM RIBEIRÃO PRETO - SP: 25 ANOS DE
HISTÓRIA.
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RESUMO: O aleitamento materno (AM) e a alimentação complementar
(AC) inadequados estão relacionados a desfechos negativos na saúde
das crianças. O crescente cenário de excesso de peso no Brasil,
incluindo em crianças, mostra a necessidade de implantar ações de
incentivo ao AM e a promoção da AC saudável para crianças menores
de dois anos. Neste cenário, a pandemia trouxe novas necessidades
no processo ensino-aprendizagem e o uso de Tecnologias da
Informação e Comunicação (TICs) tornou-se estratégia para atender
tal demanda; possibilitando a realização de oficina de trabalho da
EAAB, de modo remoto, para alunos de graduação. OBJETIVO:
Descrever a experiência de realizar virtualmente a Oficina da
Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil para alunos do 3º ano de
graduação do Curso de Nutrição e Metabolismo de uma Universidade
do Município de Ribeirão Preto. ESTRATÉGIA: No ano de 2020 e 2021,
as oficinas foram realizadas virtualmente e todos os recursos tiveram
que ser adaptados para o formato virtual. Apesar da oficina ter um
formato determinado pelo Ministério da Saúde, até o momento ela
não tinha sido reconfigurada para o formato virtual. Portanto todas as
atividades tiveram que ser reformuladas pelas Tutoras responsáveis,
de forma pioneira. RESULTADOS: Foi possível reestruturar a Oficina da
Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil no formato virtual, para que
ela possa ser reproduzida outras vezes por qualquer Tutor da
Estratégia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O recurso virtual se mostra
importante no momento da pandemia, para que as ações não deixem
de ser realizadas. Foi possível atingir o objetivo da oficina mesmo com
o recurso online. É possível que futuramente a oficina seja ministrada
virtualmente, pois facilita a participação dos indivíduos, que não
precisam se deslocar dos seus locais de trabalho.

RESUMOS

OFICINA VIRTUAL DA ESTRATÉGIA AMAMENTA E ALIMENTA
BRASIL: EXPERIÊNCIA EM UM CURSO DE GRADUAÇÃO.

30 - 229

AUTORES: NOGUEIRA, L. D. P. ; RIOS, M. T. C. A.;

ANAIS ENAM ENACS ONLINE 2021



39

RESUMO: O aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade em
crianças tornou-se um problema relevante de saúde pública.
Objetivos: Produzir uma síntese de evidências para políticas sobre
estratégias efetivas para prevenção de obesidade e sobrepeso em
crianças, em resposta a uma demanda do Departamento de
Promoção da Saúde do Ministério da Saúde. Métodos: Realizou-se
uma revisão de revisões sistemáticas (RS), a partir de buscas em oito
bases de literatura científica, em março de 2021. A qualidade das RS
foi avaliada com a ferramenta AMSTAR 2. Resultados: De 975 registros
identificados nas buscas, 45 RS foram selecionadas. Três opções para
políticas foram elencadas para prevenir a obesidade e sobrepeso em
crianças: promoção de intervenções dietéticas (amamentação e
alimentação saudável); promoção da atividade física (AF); e
promoção de estratégias de multicomponentes. A promoção da
amamentação apresentou efeito positivo, porém não em longo prazo.
Foram observados benefícios com intervenções relacionadas à
educação nutricional, política nutricional, acompanhamento por
profissionais da saúde, programas alimentares e técnicas
comportamentais. A promoção da AF também foi positiva. Estratégias
de multicomponentes apresentaram resultados promissores (por
exemplo, dieta combinada a AF e ações educativas; educação
nutricional mais AF; programas com foco alimentar e de AF).
Conclusões: A maioria dos estudos relatou resultados positivos para
as opções elencadas, mas são apontadas incertezas decorrentes de
limitações metodológicas dos estudos. As estratégias apresentadas
nas opções podem ser implementadas de forma única ou combinada,
de acordo com os contextos locais. As três opções podem contribuir
na formulação e fortalecimento de políticas de promoção e
prevenção de obesidade e sobrepeso na infância. Relatório da revisão
disponível em Palavras-chave: Obesidade infantil; sobrepeso;
prevenção primária. Fonte(s) de financiamento: Esta revisão rápida
foi comissionada e subsidiada pelo Ministério da Saúde, no âmbito do
projeto GEREB-010-FIO-20 (Fiocruz Brasília). Conflitos de interesses:
Os autores declaram não possuir conflitos de interesse relacionados
a empresas farmacêuticas ou de alimentos infantis. Fernando
Meirinho Domene, Jessica de Lucca da Silva e Cézar Donizetti Luquine
Júnior receberam bolsa da Fiocruz Brasília.

RESUMOS

ESTRATÉGIAS PARA PREVENÇÃO DE SOBREPESO E OBESIDADE EM
CRIANÇAS: REVISÃO DE REVISÕES SISTEMÁTICAS.
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RESUMO: A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda que o
aleitamento materno (AM) seja exclusivo nos primeiros seis meses de
vida e complementado até os dois anos ou mais, sendo prática
importante para o crescimento e desenvolvimento infantil,
representando impactos na saúde pública e no desenvolvimento
sustentável do planeta. No presente trabalho foram monitorados os
seguimentos de binômios na Atenção Básica (AB) em consultas de
puericultura em casos que puérpera ou recém-nascido apresentaram
intercorrências relacionadas ao aleitamento materno durante a
internação hospitalar com o objetivo de reconhecer principais
intercorrências relacionadas ao manejo do AM, o tipo de alimentação
estabelecido na AB e os desafios enfrentados na AB no
estabelecimento do AM. Relato de experiência de acompanhamento
de casos notificados pelo programa Floresce Uma Vida (FUV), inserido
nas maternidades públicas e responsável pela notificação dos casos
de intercorrências mamárias, que são identificados, analisados,
compilados em banco de dados e acompanhados. Os resultados
apontam que as maiores intercorrências relacionadas às puérperas
são: dificuldade na condução (21,55%), dificuldade inicial (21,55%),
dificuldades relacionadas ao tipo de mamilo (12,15%) e trauma
mamilar (10,50%), e relacionadas ao recém-nascido se destacam a
perda de peso (47%), prematuridade (21%), dificuldade na pega
(10,50%) e gemelaridade (6%). A análise dos desfechos clínicos
mostra que há manutenção do tipo de alimentação recebido na
internação hospitalar, sendo que de 24 casos que receberam alta em
desmame 15 permaneceram em aleitamento artificial; dos 77 casos de
alta em aleitamento materno misto houve manutenção em 55,84%
destes; e nos 187 casos de alta em aleitamento materno exclusivo,
este se manteve em 88,24%. O acompanhamento das intercorrências
se apresenta como uma estratégia fundamental para a apoio do AM,
pois traz dados relevantes da realidade da assistência e o tipo de
apoio necessário a ser ofertado aos profissionais que prestam
assistência ao binômio, atuando diretamente na superação das
dificuldades relacionadas ao processo de amamentação.

RESUMOS

MONITORAMENTO DAS INTERCORRÊNCIAS MAMÁRIAS
PROVENIENTES DAS MATERNIDADES PÚBLICAS NO PRIMEIRO
SEMESTRE DE 2021 NO MUNICÍPIO DE RIBEIRÃO PRETO/SP.
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RESUMO: O consumo adequado de frutas, legumes e verduras (FLV) é
indicado para prevenção e controle das doenças crônicas não
transmissíveis. Objetivos: Produzir uma síntese de evidências para
políticas sobre estratégias eficazes e seguras para aumentar o
consumo FLV, em resposta a uma demanda do Departamento de
Promoção da Saúde do Ministério da Saúde. Métodos: Trata-se de
uma revisão de revisões sistemáticas (RS) em que as buscas de
evidências foram realizadas em nove bases de literatura científica em
novembro de 2020. As RS foram avaliadas com a ferramenta AMSTAR
2. Resultados: De 1.854 registros identificados, foram selecionadas 73
RS. A qualidade geral dessas RS foi considerada criticamente baixa
(89%), baixa (6%), moderada (4%) e alta (1%). Sete opções de
estratégias foram elencadas para aumentar o consumo de FLV:
promoção em ambiente escolar; oferta de subsídios financeiros
governamentais; incentivo a pontos de venda de alimentos saudáveis;
uso de telessaúde para incentivar o consumo; promoção na
comunidade; promoção em locais de trabalho; e promoção em
serviços de saúde. Destacamos aqui a promoção do consumo de FLV
em ambiente escolar, que foi sintetizada a partir de 34 RS, das quais
dezoito analisaram apenas intervenções envolvendo crianças, sendo
dez com crianças menores de 5 anos de idade. As estratégias foram
conduzidas em escolas, algumas vezes com a participação dos pais, e
incluíram educação nutricional, mudanças nas políticas nutricionais e
alimentares das instituições; aconselhamento e intervenções
comportamentais; atividades envolvendo prática culinária e manejo
de hortas; e divulgação eletrônica de hábitos alimentares saudáveis,
dieta e saúde. Conclusões: Entre as opções efetivas para aumentar o
consumo de FLV, foram identificadas estratégias que podem ser
desenvolvidas no contexto escolar. Apesar da heterogeneidade entre
os estudos e de falhas metodológicas das RS, esses achados
contribuem para o fortalecimento da política nacional de alimentação
e nutrição.

RESUMOS

ESTRATÉGIAS PARA AUMENTAR O CONSUMO DE FRUTAS,
LEGUMES E VERDURAS: REVISÃO DE REVISÕES SISTEMÁTICAS.
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RESUMO: O aleitamento materno é um importante componente de
uma boa alimentação infantil, tendo efeitos positivos tanto para
criança quanto para mãe. Diante disso, inúmeras campanhas
nacionais têm promovido o aleitamento materno. Mas mesmo assim é
verificado um desmame precoce nos primeiros meses de vida da
criança. Objetivo: O estudo tem por objetivo identificar fatores de
risco para desmame e fatores que dificultam a amamentação.
Metodologia: É um estudo transversal pertencente ao projeto
longitudinal: Fatores que interferem no aleitamento materno:
percepções de mães (gestantes e nutrizes) conduzido nos locais de
atendimento a gestantes (pronto atendimento, ambulatório e
maternidade) do Hospital Universitário (HU) de Dourados, em Mato
Grosso do Sul. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa da UFGD UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS
/ UFGD-MS, (PARECER CEPUFGD/MS 2.491.672),
(CAAE:80226617.0.0000.5160). Os sujeitos deste estudo eram
recrutadas quando gestantes. Porém, um mês após a data provável
do parto, a voluntária, agora nutriz, era entrevistada sobre a
amamentação (dificuldades/ desmame precoce/ amamentação na
primeira hora de vida / tipo de aleitamento materno), por meio de
uma ligação telefônica. A entrevista durava em torno de 15 minutos.
Como estatística foi realizado o exato de fischer/odds ratio/
regressão logística múltipla Resultados: Apos a regressão logística,
apenas a amamentação na primeira hora de vida,como variável,
influenciou no desmame precoce, ou seja, as mulheres que não
amamentaram na primeira hora de vida apresentaram 15,81 mais
chances de desmame precoce no primeiro mês pós-parto. O consumo
de chá apresentou associação com a dificuldade na amamentação. O
consumo de chá pelos lactentes aumentava 10,8 mais vezes a chance
de dificuldade na amamentação. Conclusões: É possível verificar a
importância de um profissional de saúde que oriente a amamentação
na primeira hora de vida e que também oriente adequadamente a
mãe sobre os fatores que dificultam a amamentação.

RESUMOS

FATORES QUE INTERFEREM NO ALEITAMENTO MATERNO
EXCLUSIVO: PERCEPÇÕES NUTRIZES 1 MÊS PÓS-PARTO.
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RESUMO: Em maio de 2020 o Fundo Nacional de Desenvolvimento da
Educação, responsável pelo Programa Nacional de Alimentação
Escolar lançou a resolução nº 06, com novas diretrizes para a
alimentação de crianças de 1 a 3 anos das creches. Entre essas novas
recomendações está a proibição dos alimentos ultraprocessados e
açúcar nos cardápios dos escolares das creches. Objetivo: Analisar a
presença de alimentos ultraprocessados e açúcar nos cardápios das
creches públicas de Manaus antes da nova resolução do FNDE.
Metodologia: Trata-se de um estudo transversal de abordagem
descritiva, realizado em cardápios da alimentação escolar e suas
respectivas fichas técnicas, de escolares de 1 a 3 anos das creches
públicas de Manaus no Estado do Amazonas durante 04 semanas. O
cardápio do ano de 2019 foi escolhido por estar disponível no site da
própria prefeitura, será analisado a presença de alimentos
ultraprocessados, açúcar, alimentos regionais e da
sociobiodiversidade e os alimentos fontes de vitamina A. Resultados:
Os alimentos ultraprocessados encontrados nos cardápios foram
margarina, biscoito doce, biscoito salgado, milho em flocos, farinha
de arroz, pão massa fina, achocolatado e farinha láctea. Esses
alimentos foram fornecidos diariamente por pelo menos uma vez
sobretudo nos lanches. Diariamente teve oferta de açúcar nos sucos,
mingaus, vitaminadas de frutas, variando de 15 a 45 gramas
dependendo do cardápio. O uso de achocolatado, farinha e láctea e
leite condensado também contribuíram com a oferta de açúcar. Os
alimentos fontes de vitamina A ofertados eram abóbora, ovos,
cenoura, mamão e couve em pelo menos 10 dias sobretudo nas
refeições principais. Não havia alimentos e preparações da região
Norte e nem da sociobiodiversidade. Conclusão: Para se adaptar as
novas resoluções do FNDE o município de Manaus deve retirar todos
os alimentos ultraprocessados, retirar o açúcar dos mingaus e sucos
e acrescentar alimentos regionais nos cardápios dos escolares de 1 a
3 anos a fim de contribuir com a introdução da alimentação
complementar saudável.

RESUMOS

ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS NOS CARDÁPIOS DAS CRECHES
PÚBLICAS DE MANAUS.
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RESUMO: A Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil (EAAB) é uma
política pública que prevê ações de alimentação e nutrição voltadas
às crianças menores de 2 anos de idade. Propõe a capacitação dos
profissionais de saúde e tem como finalidade promover as práticas de
aleitamento materno e da alimentação complementar saudável na
rotina da atenção básica. O objetivo foi mapear a literatura sobre a
implementação da estratégia em território nacional. Foi realizada
revisão de mapeamento da literatura, com estudos de 2012 a 2021.
Foram utilizadas as bases de dados: PubMed, Lilacs e Google Scholar.
Foram incluídos estudos publicados em revistas científicas, em
português, espanhol ou inglês. Estudos não publicados, relatórios de
pesquisa e de experiências, documentos da política e textos
acadêmicos não foram incluídos. Na primeira etapa, para inclusão dos
estudos primários na revisão, foram lidos os títulos e os resumos por
dois avaliadores independentes, considerando os critérios de
inclusão pré-determinados. Posteriormente, foram lidos na íntegra,
também em duplicata, e um terceiro avaliador resolveu divergências.
Finalizada a seleção, iniciou-se o processo de extração de dados em
tabela de Excel contendo: título, resumo, autores, ano e região de
publicação, ano e região da coleta de dados, desafios e
potencialidades e limitações do estudo. Foram incluídos 16 estudos,
sendo o estado de São Paulo a localização geográfica predominante
de coleta de dados (25%) e de publicação (31,25%). Foram destacadas
potencialidades: o fortalecimento do vínculo entre os membros da
equipe; a promoção da educação permanente em ações de
alimentação e nutrição e expansão de conhecimentos sobre
aleitamento e alimentação complementar saudável. Sobre os
desafios, ausência de intersetorialidade e de contato entre gestores
e tutores; entraves logísticos e administrativos; conhecimento
superficial da política e rotatividade de profissionais envolvidos com
a EAAB são pontos destacados no processo de implementação.
Ressalta-se ainda que esse estudo pode ser a base para análises
posteriores de evidências e efetividade.

RESUMOS

IMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA AMAMENTA E ALIMENTA
BRASIL: UMA REVISÃO DE MAPEAMENTO.
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RESUMO: A Iniciativa Unidade Básica Amiga da Amamentação
(IUBAAM) foi proposta em 1999 pelo Grupo Técnico Interinstitucional
de Aleitamento Materno, coordenado pela Secretaria de Estado de
Saúde do Rio de Janeiro. Até então, apenas os hospitais vinham sendo
capacitados na promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno
através da Iniciativa Hospital Amigo da Criança e era necessário
envolver a rede básica de saúde para que as gestantes e mães
pudessem ser apoiadas desde o pré-natal e ao longo do
acompanhamento materno-infantil. A recomendação da OMS é de
aleitamento materno exclusivo (AME) por 6 meses, e complementada
por 2 anos ou mais e pesquisa recente realizada no Brasil, Estudo
Nacional de Alimentação e Nutrição-ENANI, mostrou que a
prevalência de AME está em ascensão, 45,7%, mas alcançar a meta
proposta pela OMS de 70% em 2030 ainda é um grande desafio.
Desenvolvimento: A IUBAAM foi criada a partir de revisão sistemática
(Oliveira et al, 2005), que fundamentou a criação dos ?Dez Passos
para o Sucesso da Amamentação da IUBAAM e o credenciamento de
unidades na Iniciativa iniciou-se em 2001. A Iniciativa foi
regulamentada por meio de Resolução SES-RJ nº 2673, de
02/03/2005, republicada no DO de 28/06/2005. Resultados: Foram
certificadas 108 unidades básicas de saúde (UBS), no Estado. O
processo de implantação da IUBAAM foi possível graças ao trabalho
em rede, construído com base na formação de multiplicadores e
avaliadores dessa Iniciativa pela Área Técnica de Aleitamento
Materno da SES com apoio do GTIAM. O curso de 24 horas da IUBAAM
foi revisto e ampliado para 32 horas a fim de incorporar maior
conteúdo e diferentes técnicas para se trabalhar a alimentação
complementar saudável. Em 2021 está sendo incorporado um modelo
IUBAAM on line frente à pandemia da COVID 19. Conclusão: A
estratégia IUBAAM vem se mostrando efetiva em estender a
prevalência de aleitamento materno exclusivo, aumentar a satisfação
de gestantes e mães com o apoio recebido e se constitui em uma
estratégia potente de qualificação da Atenção Primária.

RESUMOS

INICIATIVA UNIDADE BÁSICA AMIGA DA AMAMENTAÇÃO NO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO- IUBAAM: QUALIFICANDO A ATENÇÃO ÀS
GESTANTES MÃES, CRIANÇAS E FAMÍLIAS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA.
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RESUMO: O aleitamento materno exclusivo até os 6 meses de idade, e
a continuação da amamentação de forma complementar para
crianças até 2 anos são práticas recomendadas pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) e pelo Ministério da Saúde. Nesse sentido, a
fim de garantir essas recomendações, foi necessário a criação da
política Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil (EAAB) pelo Ministério
da Saúde em 2012, instituída pela Portaria n° 1.920, de 5 de setembro
de 2013, com o objetivo de qualificar os processos de trabalho de
profissionais de saúde. Atuando na promoção do aleitamento
materno exclusivo e da alimentação complementar saudável para
crianças de 0 a 2 anos no âmbito das Unidades Básicas de Saúde
(UBS). Objetivo: Demonstrar os aspectos da Estratégia Amamenta e
Alimenta Brasil no que tange a sua importância para o aleitamento
materno exclusivo e a para a alimentação complementar saudável.
Metodologia: Trata-se de um relato de pesquisa feito, hodiernamente,
a partir de buscas de dados secundários dispostos no Portal da
Secretaria de Atenção Primária à Saúde do Ministério da Saúde.
Resultados: Resultado da integração das ações da Rede Amamenta
Brasil e da Estratégia Nacional de Promoção da Alimentação
Complementar Saudável (ENPACS) a EAAB desde 2012 demonstrou
resultados significativos, devido suas ações dentro das UBS ao
discutir a importância do aleitamento materno e da alimentação
complementar com os profissionais de saúde e com as lactantes,
difundindo a informação de que o leite materno é imprescindível para
o desenvolvimento fisiológico, emocional e psicossocial dos latentes.
Conclusões: O aleitamento materno e a alimentação complementar
saudável estão intimamente relacionados com o padrão de saúde de
crianças de 0 a 2 anos de idade. Desta forma, faz-se necessário
investimentos em ações que visem incentivar a promoção da
alimentação saudável, além de promover o aumento da prevalência
do aleitamento materno nos 6 primeiros meses de vida, melhorando
os indicadores de alimentação e nutrição em crianças nessa faixa
etária.

RESUMOS

ESTRATÉGIAAMAMENTA E ALIMENTA BRASIL E SUA IMPORTÂNCIA NA
PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO E
DAALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR SAUDÁVEL.
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RESUMO: O IQ COSAN, elaborado pelo FNDE em parceria com o Centro
Colaborador em Alimentação Escolar da Universidade Federal de São
Paulo (CECANE-UNIFESP) objetiva verificar a qualidade dos cardápios
planejados ou em processo de elaboração do Programa Nacional de
Alimentação Escolar (PNAE). A 1ª versão foi lançada em 2018 e
atualizada em 2021, agora em 2 versões: IQ COSAN para cardapios das
creches e o IQ COSAN para as demais etapas/modalidades de ensino.
As duas versões são planilhas de Excel, que, por meio da concessão
de pontos, analisa a qualidade global dos cardápios do PNAE. Avalia a
qualidade do cardápio ao longo do mês, com cálculo da média de
cada semana analisada (1/2/3/4/5 semanas). Assim, é dividido em 5
matrizes que correspondem às semanas, sendo necessária ao menos
2 semanas para avaliar 1 mês de cardápio. A análise é dividida em
Componentes de Avaliação Diária, de Avaliação Semanal e
Diversidade do Cardápio (contagem dos diferentes alimentos,
adequados e saudáveis). A versão para creches (0 a 3 anos) avalia a
presença de alimentos in natura e minimamente processados,
processados, alimentos da sociobiodiversidade e regionais e a
ausência de açúcar, mel, adoçante e ultraprocessados. Durante o
preenchimento, apresenta alertas que sinalizam excessos e a
presença de alimentos inadequados no cardápio. Ao finalizar o seu
preenchimento, o IQ COSAN calcula a pontuação semanal e mensal,
ambas com variação de 0 a 95 pontos, sendo a mensal uma média de
todas as semanas. A classificação final avalia o cardápio como
Inadequado (0 - 45.9 pontos), Precisa de melhoras (46 - 75.9 pontos)
ou Adequado (76 - 95 pontos). Pode ser utilizado por nutricionistas do
PNAE, assim como outros atores envolvidos no programa,
possibilitando a padronização da avaliação do cardápio escolar,
independentemente de quem o está avaliando. Por meio do IQCOSAN,
a COSAN tem um diagnóstico da qualidade dos cardápios de creches
advindos de monitoramento dos municípios ou de órgãos de controle,
contribuindo para a melhora da alimentação complementar saudável
fornecida no PNAE para crianças menores de 3 anos.

RESUMOS

IQ COSAN (ÍNDICE DE QUALIDADE DA COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA
ALIMENTAR E NUTRICIONAL) PARA CRECHES.
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RESUMO: Apoiando a amamentação na Baixada Fluminense(AABF) é
um projeto de extensão vinculado à faculdade de Enfermagem da
Universidade do estado do Rio de Janeiro (ENF-UERJ) que desenvolve
ações de assessoria técnica aos municípios da região metropolitana I.
Nos anos de 2020 e 2021, devido à pandemia de COVID-19 as ações de
promoção, proteção e apoio ao aleitamento na região foram
severamente descontinuadas devido à necessidade de força de
trabalho no enfrentamento à COVID-19. O presente relato visa
apresentar a experiência da ação extensionista junto aos municípios
no contexto da pandemia. Com o avanço da segunda dose da
vacinação o projeto realizou no município de Magé o Curso de
Multiplicador da Iniciativa Unidade Básica Amiga da Amamentação
(IUBAAM) de forma presencial. O curso aconteceu nos meses de
outubro/novembro de 2021, contou com a participação de 13
profissionais de saúde que atuam na Estratégia Saúde da Família, no
Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) e na gestão. Quanto à
formação: 7 (54%) enfermeiros; nutricionista e pediatra 1 (7,6%) cada,
assistente social e fonoaudióloga 2 (7,6%) cada. Para a realização do
curso presencial foram exigidos que todos os profissionais
comprovassem estar com 2 doses da vacina; espaço físico amplo e
com ventilação e máximo de 15 participantes. O curso segue o modelo
adotado pelo Grupo técnico interinstitucional de aleitamento
materno da Secretaria de Estado da Saúde do Rio de Janeiro ?
GTIAM/SES/RJ, sendo composto de 28 horas de atividades teórico-
práticas e quatro horas de prática em serviço. Antes do curso apenas
uma enfermeira do município havia realizado o curso de multiplicador
da IUBAAM, nenhum dos demais possuíam qualquer formação
especifica em aleitamento materno. A realização do curso mostrou
que utilizando as medidas sanitárias exigidas é possível a realização
de ações que visem retomar a promoção do aleitamento materno na
atenção básica. O projeto possibilitou a formação de 13
multiplicadores da IUBAAM e segue assessorando o município de
Magé na implementação da politica de aleitamento materno.

RESUMOS

CAPACITAÇÃO EM ALEITAMENTO MATERNO NO MUNICÍPIO DE MAGÉ: A
EXPERIÊNCIA DO PROJETO DE EXTENSÃO APOIANDO A AMAMENTAÇÃO
NA BAIXADA FLUMINENSE EM MEIO À PANDEMIA.
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RESUMO: A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) é uma
estratégia com 10 passos visando a promoção, proteção e apoio ao
aleitamento materno (AM). Os hospitais credenciados como Hospital
Amigo da Criança mostram maiores índices de AM, ressaltando a
importância desta estratégia no âmbito de saúde materno-infantil.
OBJETIVO: Mapear o cumprimento das ações dos ?Dez Passos para o
sucesso do aleitamento Materno? da IHAC em Hospital Universitário.
MÉTODOS: Estudo transversal, realizado com puérperas na
maternidade do Hospital Universitário Gaffrée e Guinle (HUGG), entre
o período de 1º março a 30 de setembro de 2019. Foram excluídas do
estudo aquelas parturientes com contraindicação para amamentar. A
coleta de dados foi feita pela Comissão de Aleitamento Materno do
HUGG (CIAM), através da aplicação do formulário de história de
amamentação do recém-nascido. Considerou-se como satisfatórios
os passos que obtiveram o 80% ou mais do seu cumprimento,
segundo critério da IHAC, e insatisfatórios os que tiveram resultados
menores de 80%. RESULTADOS: Participaram 96 mães que tiveram
seus filhos nesse período na maternidade. A idade das parturientes
variou de 15 a 45 anos. A maioria dos bebês nasceram à termo (83%
dos partos), e quanto ao peso ao nascer, 15,6% dos bebês nasceram
com baixo peso, e 58 com peso adequado (60,4%). O cumprimento foi
satisfatório para os passos do IHAC: 4° (contato precoce mãe-filho-
95,8%), 5° (apoio para amamentação - 86,5%), 7° (alojamento conjunto
- 96,8%) e 9º (uso de mamadeira, bicos, chupetas - 82,3%). Os passos
3° (amamentação discutida no pré-natal ? 54,2%) e 6° (não receber
nenhum outro tipo de alimento que não seja o leite materno - 53,1%)
foram insatisfatórios. Os passos que mostraram maior relação com a
prevalência do AME foram o 7° - prática do alojamento conjunto - e o
6°- não oferecer outro tipo de alimento que não seja o leite humano.
CONCLUSÃO: As ações da Comissão de Aleitamento da Maternidade
do HUGG se mostram promissoras para o cumprimento dos Dez
Passos da iniciativa e consequentemente para o sucesso do
aleitamento materno.

RESUMOS

MAPEAMENTO DAS AÇÕES DA INICIATIVA HOSPITAL AMIGO DA
CRIANÇA EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO.
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RESUMO: O leite humano (LH) é estimado como o alimento essencial
para os lactentes, por proporcionar benefícios fisiológicos e
imunológicos para estes. A OMS preconiza que o aleitamento materno
(AM) deve ser exclusivo até os 6 meses de vida. As mães de bebês
prematuros, e/o bebês doentes, em geral apresentam dificuldades na
produção plena de leite, em razão da vivência do ?inesperado?, assim
podem contar com o essencial trabalho e disponibilidade de LH aos
recém nascidos (RN) que são indicados pelo Bancos de Leite Humano
(BLH). A Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano (RBLH-BR) apesar
de ser considerado a maior do mundo, ainda não possui LH suficiente
para suprir toda a demanda necessitada. Dessa forma, é importante
traçar o perfil epidemiológico das doadoras para contribuir com uma
estratégia visando a ampliação do conhecimento sobre a existência e
importância da doação. OBJETIVO: Traçar o perfil das doadoras de
leite humano em um BLH na cidade de Salvador-BA. MÉTODOS: Estudo
observacional, tipo corte transversal, de caráter descritivo. Utilizou-
se dados secundários, de BLH de uma maternidade pública da cidade
de Salvador, BA. Os dados foram coletados de janeiro de 2018 a
dezembro de 2019, a partir das fichas cadastrais arquivadas.
RESULTADOS: Em 2018 a faixa etária de 34 a 37 anos foi a mais
frequente, 43,1% possuíam nível superior, todas realizaram pré-natal,
predominou as mulheres de parto a termo, cerca de 52,4% tiveram
parto cesáreo e a região Extremo Sul da cidade foi de onde mais
obteve-se doações. Em 2019 a idade das doadoras que prevaleceu foi
entre 18 e 21 anos, 41,6% possuíam ensino médio, todas realizaram
pré-natal, predominou as mulheres de parto a termo, 51,1% das
nutrizes tiveram parto cesáreo e a região Sul predominou.
CONCLUSÃO: conhecer o perfil epidemiológico desse grupo de
mulheres, permitirá o direcionamento das ações de prevenção,
promoção e apoio em saúde dessa população, visando aumentar da
quantidade da doação de leite humano, e consequentemente,
contribuir positivamente para a manutenção da vida de centenas de
recém-nascidos.

RESUMOS

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS DOADORAS DE LEITE HUMANO EM UM
BANCO DE LEITE DE UMA MATERNIDADE PÚBLICA.
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RESUMO: Com o objetivo de implantar a política pública de promoção,
proteção e apoio ao aleitamento materno, potencializando a
captação institucional para coleta de Leite Humano (LH), foi
implementado o terceiro Centro de Apoio à Lactação (CENALAC) na
rede municipal de saúde paulistana no distrito de São Mateus,
Unidade Básica de Saúde (UBS) Nair Alves de Rezende Norimbeni.
Fomentado desde julho 2019, na formatura de 30 bebês do Grupo de
Apoio ao Aleitamento Materno Exclusivo (GAAME), com algumas
lactantes como doadoras de LH. Para sua implementação, a equipe foi
capacitada pelo Banco de Leite Humano (BLH) Alípio Corrêa Netto e
Núcleo de Aleitamento Materno de São Mateus, prática no CENALAC
da UBS CDHU Palanque e no Banco de Leite Humano Leonor Mendes
de Barros, para consolidar a parceria, com apoio da interlocução da
região. Devido a pandemia COVID 19, o Grupo de Apoio ao Aleitamento
Materno Exclusivo (GAAME) era online, o atendimento presencial
individualizado e a equipe de enfermagem e agentes comunitários
realizaram as visitas (VD) às possíveis doadoras de Leite Humano (LH).
O 1º.CENALAC foi implantado em 2018 e este surge em agosto de
2020, com 3 doadoras e com o desafio de capacitar a equipe da UBS,
fazer VDs com o ?medo? das famílias, resistência da lactantes em ir
até UBS, falta do GAAME e Grupos de Gestantes. A equipe
multiprofissional favoreceu o incentivo ao aleitamento materno e
doação de LH, priorizando o atendimento da lactante e do bebê em
todo o horário de funcionamento da Unidade, foi estabelecido um
fluxo com envolvimento de todos os setores e, com tantos desafios,
em mais de um ano após a implementação, não faltou doadoras de
LH. O Empoderamento, por parte da equipe, e da comunidade, na
promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno favoreceu a
doação de leite humano, ainda com divulgação do CENALAC para
captação de doadoras nas UBSs vizinhas. O município de SP possui
dez CENALACs ligados a dois BLH, fortalecendo, passo a passo, mais
uma política pública para redução da morbimortalidade infantil.

RESUMOS

DESAFIOS DA IMPLEMENTAÇÃO DE UM CENTRO DE APOIO A LACTAÇÃO
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RESUMO: Considerando as habilidades e competências dos
estudantes do século XXI para trafegar pela Internet foi proposta a
criação de um Grupo para Gestantes na rede social Instagram com o
objetivo de facilitar a disseminação da informação para as futuras
mães e suas famílias sobre Aleitamento Materno. Objetivo: descrever
a experiência vivida por acadêmicos de Enfermagem na construção,
criação e publicação de conteúdo sobre Aleitamento Materno na rede
social Instagram. Desenvolvimento: o segundo semestre de 2020,
alunos e professores do Curso de Enfermagem de uma instituição de
ensino superior paulista foram mobilizados para uma atividade
extraclasse utilizando-se a Aprendizagem Baseada em Projetos, uma
vez que ela desenvolve a capacidade criativa dos estudantes
favorecendo a reflexão sobre a realidade local, estimulando
questionamento, discussão, suposição, proposição e análise crítica.
Os participantes foram convidados a revisar a literatura científica e
definir quais conteúdos seriam fundamentais para a educação em
saúde da gestante e sua família. Um cronograma de publicação
semanal foi elaborado estabelecendo a data de publicação, o tema a
ser publicado e o aluno responsável (que além de postar o tema ficou
responsável em responder às eventuais dúvidas registradas). Os
alunos relataram como facilidades para a execução do projeto a
afinidade pela temática, o prazo disponibilizado, a possibilidade de
criar usando diferentes ferramentas e a coesão do grupo. Como
principais dificuldades foram elencadas a impossibilidade de
encontros presenciais devido à pandemia por sars-Cov2. Conclusão:
Os estudantes se reconheceram como sujeitos do processo de
formação, utilizando abordagens inovadoras que estimularam a
aprendizagem significativa, com o uso das diversas tecnologias em
favor da educação em saúde e a oportunidade de contribuir na
disseminação de informação de qualidade sobre Aleitamento Materno
em detrimento ao isolamento causado pela pandemia.

RESUMOS

GRUPO DE GESTANTES VIRTUAL: ALEITAMENTO MATERNO NO
INSTAGRAM.
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RESUMO: Diante dos benefícios que o contato pele e amamentação na
primeira hora vida proporcionam para a mãe e seu recém-nascido,
torna-se necessário conhecer e compreender os fatores de proteção
e barreiras destas duas práticas. O objetivo do estudo consistiu em
identificar os fatores relacionados à prática do contato pele a pele e
amamentação na primeira hora de vida. Tratou-se de uma pesquisa
de caráter transversal, com abordagem quantitativa em um Hospital
Escola do sul do Paraná, tendo como sujeito do estudo, puérperas e
seus respectivos RN em alojamento conjunto, após 24 horas do
nascimento. Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário semi-
estruturado com perguntas fechadas que abordavam características
sociais, gestacionais, do pré-natal, trabalho de parto, parto, pós-
parto das puérperas e características do RN; um formulário de
Observação e Avaliação da Mamada adaptado conforme o
preconizado pela Organização Mundial da Saúde e Fundo das Nações
Unidas para a Infância, bem como coletou-se algumas informações
dos prontuários. Um total de 405 puérperas participaram do estudo e
destas, 281 realizaram contato pele a pele e 333 amamentaram dentro
da primeira hora de vida. Dentre os fatores analisados, algumas
variáveis evidenciaram uma relação significativa com o contato pele a
pele ou com a amamentação, tais como: orientação sobre contato
pele a pele e orientação da importância da amamentação logo após o
parto no pré-natal, métodos não farmacológicos de alívio da dor no
trabalho de parto, tipo de parto, local do parto, profissional que
assistiu o parto, posição do parto, Apgar no 1º minuto, Apgar no 5º
minuto, intercorrência neonatal, amamentação antes ou após os
cuidados pelo pediatra, intercorrência materna, uso de
complemento, sinais de dificuldade na amamentação e orientação
sobre o contato pele a pele e amamentação no hospital. Concluiu-se
a relevância da identificação dos diversos fatores facilitadores e de
barreiras relacionadas com a prática do contato pele a pele e da
amamentação dentro da primeira hora de vida, a fim de serem
conhecidos pelos profissionais, pela mãe e seu acompanhante para
que estimulem práticas que colaborem no aumento da realização dos
cuidados essenciais no nascimento, principalmente relacionados a
primeira hora de vida.

RESUMOS

FATORES RELACIONADOS A PRIMEIRA HORA DE VIDA E O CONTATO
PELE A PELE.
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RESUMO: Introdução: O leite materno é o alimento apropriado para a
criança do ponto de vista nutritivo, imunológico e psicológico,
contribuindo tanto para as condições de saúde e desenvolvimento da
criança quanto no vínculo com a mulher. Objetivo: avaliar os efeitos
de uma intervenção psicoeducativa para incentivo a amamentação
em puérperas em alojamento conjunto. Método: O estudo ocorreu em
uma Maternidade Pública de Campo Grande - MS, no período entre
setembro/2020 a fevereiro/2021. A amostra foi composta por 71
puérperas, distribuídas randomicamente entre os dias pares (GE,
n=34), e os dias impares (GC, n=37) de coleta de dados. Foram
aplicados os instrumentos: Questionários sócio demográfico,
Questionário para investigação de fatores de influência do
aleitamento materno, Questionário sobre a história do aleitamento
materno, Escala de conhecimento acerca do aleitamento materno,
Escala de Autoeficácia da Amamentação e Escala Hospitalar de
Ansiedade e Depressão. Esta etapa durou aproximadamente 30
minutos, e para as participantes do GE aplicou-se em seguida a
intervenção psicoeducativa de 30 minutos, em um encontro
individual. Análises estatísticas inferenciais (Teste de Friedman e
Tamanho de efeito) e descritivas (média e desvio padrão) foram
realizadas, comparando-se os resultados dos grupos. Resultados: A
intervenção educativa apontou efeito positivo no aleitamento
materno exclusivo durante os primeiros trinta dias, e contribuiu com
na autoeficácia para amamentar e na redução da ansiedade e
depressão das participantes. Conclusão: O estudo apontou a eficácia
de uma intervenção educativa para promover o aleitamento materno.
Estudos futuros poderão avaliar o efeito desta intervenção em
puérperas que tem pouco acesso às orientações dos serviços de
saúde.

RESUMOS

EFEITOS DE UMA INTERVENÇÃO PSICOEDUCATIVA SOBRE
ALEITAMENTO MATERNO PARA PUÉRPERAS EM ALOJAMENTO
CONJUNTO.
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RESUMO: O leite materno é o alimento apropriado para a criança do
ponto de vista nutritivo, imunológico e psicológico, contribuindo
tanto para as condições de saúde e desenvolvimento da criança
quanto no vínculo com a mulher. Objetivo: avaliar os efeitos de uma
intervenção psicoeducativa para incentivo a amamentação em
puérperas em alojamento conjunto. Método: O estudo ocorreu em
uma Maternidade Pública de Campo Grande-MS, no período entre
setembro/2020 a fevereiro/2021. A amostra foi composta por 71
puérperas, distribuídas randomicamente entre os dias pares (GE,
n=34), e os dias impares (GC, n=37) de coleta de dados. Foram
aplicados os instrumentos: Questionários sócio demográfico,
Questionário para investigação de fatores de influência do
aleitamento materno, Questionário sobre a história do aleitamento
materno, Escala de conhecimento acerca do aleitamento materno,
Escala de Autoeficácia da Amamentação e Escala Hospitalar de
Ansiedade e Depressão. Esta etapa durou aproximadamente 30
minutos, e para as participantes do GE aplicou-se em seguida a
intervenção psicoeducativa de 30 minutos, em um encontro
individual. Análises estatísticas inferenciais (Teste de Friedman e
Tamanho de efeito) e descritivas (média e desvio padrão) foram
realizadas, comparando-se os resultados dos grupos. Resultados: A
intervenção educativa apontou efeito positivo no aleitamento
materno exclusivo durante os primeiros trinta dias, e contribuiu com
na autoeficácia para amamentar e na redução da ansiedade e
depressão das participantes. Conclusão: O estudo apontou a eficácia
de uma intervenção educativa para promover o aleitamento materno.
Estudos futuros poderão avaliar o efeito desta intervenção em
puérperas que tem pouco acesso às orientações dos serviços de
saúde.

RESUMOS

EFEITOS DE UMA INTERVENÇÃO PSICOEDUCATIVA SOBRE
ALEITAMENTO MATERNO PARA PUÉRPERAS EM ALOJAMENTO
CONJUNTO.
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RESUMO: A amamentação é comprovadamente o método não-
farmacológico mais eficaz para alívio da dor em procedimentos
invasivos, como a imunização. O incorreto manejo da dor pode
apresentar consequências psicológicas, fisiológicas, motoras,
cognitivas e sensoriais a longo prazo. A literatura mostra que os
neonatos e lactentes se lembram da dor, influenciando suas
experiências subsequentes de dor as quais eles serão submetidos,
como no caso da imunização que tem seu período desde o
nascimento até a adolescência, concentrando o maior número de
procedimentos dolorosos de 0-10 de idade. Visto que apesar do
comprometimento do profissional de enfermagem para o manejo da
dor em neonatos e lactentes, observado na literatura pediátrica, as
evidências atuais destacam que essa faixa etária continua sentindo
dor de forma desnecessária, mesmo quando existem opções de alívio,
como um reflexo de práticas de gerenciamento inadequadas à dor
por profissionais da saúde. Objetivo: Descrever e compreender as
crenças, o conhecimento e as ações das técnicas de enfermagem
sobre a amamentação como forma de intervenção não farmacológica
no alívio da dor em recém-nascidos e em lactentes durante a
imunização. Metodologia: Estudo qualitativo realizado mediante
entrevistas semiestruturadas com nove técnicas de enfermagem de
três unidades básicas de saúde de uma cidade do Estado de São
Paulo. A abordagem teórica do Modelo de Crenças e o referencial
metodológico da Análise Temática ampararam este estudo.
Resultados: Originaram-se três temas: Crenças, Conhecimento e
Ações das técnicas de enfermagem. Considerações Finais: Apesar de
evidências científicas comprovarem que a amamentação é o método
mais eficaz para o alívio da dor durante a vacinação, RN e lactentes
continuam sentindo dor devido às práticas de manejo inadequadas
das técnicas que, mesmo tendo conhecimento, suas crenças
restritivas sobressaíram à evidência, levando-as a desencorajar ou a
impedir a mãe de amamentar. Descritores: Manejo da dor;
Enfermagem Pediátrica; Enfermagem Neonatal; Amamentação;
Imunização.

RESUMOS

CRENÇAS DE TÉCNICAS DE ENFERMAGEM SOBRE A AMAMENTAÇÃO NO
MANEJO DA DOR DURANTE A IMUNIZAÇÃO - MAMANALGESIA.
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RESUMO: No Centro Integrado de atenção a mulher - CIAM, em Muqui-
ES , um posto de saúde com referencia em mulheres, atualmente
passam pela Nutricionista durante a semana gestantes, puérperas e
crianças de 0 a 2 anos, sempre orientados sobre a importância
aleitamento materno que oferece a criança diversos benefícios como
um maior contato com a mãe, melhora da digestão, pouca chances de
ter cólica, protegendo a criança contra doenças, previne a formação
incorreta dos dentes e problemas na fala. Além de ser um alimento
completo, dispensando água e qualquer outro alimento até os 6
meses. No CIAM são realizados consultas obstétricas nas gestantes
que passam pela nutricionista e recebem os aconselhamentos da
importância da amamentação, as mulheres recebem folders e
participam de eventos/palestras e consultas individuais com a
nutricionista para tirarem suas dúvidas quanto a pega correta do
seio, os tipos de bico, a produção e o armazenamento do leite
materno, os benefícios para a mãe e neném, entre muitas outras
duvidas que aparecem nesse momento complexo na vida das
mulheres. Também são atendidos no posto de saúde crianças recém-
nascidas, algumas encaminhadas diretamente do programa de
vacinação que realiza o teste do pezinho, onde as mães são recebida
e orientadas juntamente com a criança, a nutricionista ensina como
deve ser posicionado a criança no seio e orienta a parte da
amamentação ou sobre o uso de fórmulas, quando já foi introduzido.
Com o passar dos meses, a criança vai sendo acompanhada com
avaliações antropométricas, registros de consumo alimentar de
acordo com o SISVAN, orientando sempre a importância do
aleitamento materno exclusivo até os 6 meses. Após os 6 meses são
realizadas consultas com conversas sobre a introdução alimentar,
oferecendo folders com sugestões de alimentos para as crianças e
quantidade de refeições necessárias para cada idade e as vitaminas
necessárias após a IA. Até o primeiro ano são realizados consultas
mensalmente e se, tudo estiver bem após 1 ano a criança é liberada
para consulta de 3 em 3 meses, até completar 2 anos. No ano de 2021
foram acompanhadas em média por mês 55 crianças, entre fevereiro
e outubro, com registro de 79,5% em aleitamento materno.

RESUMOS

A IMPORTÂNCIA DE UM ACOMPANHAMENTO NUTRICIONAL EFETIVO EM
GESTANTES E CRIANÇAS DE 0 A 2 ANOS.
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Em relação a alimentação complementar, com registro do consumo
alimentar do dia anterior a consulta foram observados que de 201
crianças 79,6% consumiu algum tipo de fruta, 72,6% consumiu
carne/e/ou ovo, apenas 3% comeram algum tipo de embutido e
outros 10,9% comeram algo com açúcar simples. Com isso vemos a
importância de um acompanhamento nutricional adequado, ainda
tendo muito o que melhorar, pois o ideal é restringir qualquer tipo de
industrializados e açúcar simples. Conclui-se que a busca ativa de RN
e Gestantes e o atendimento contínuo a esse público, garante uma
alimentação saudável e um estilo de vida adequado.
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RESUMO: O apoio ao aleitamento materno contribui para o alcance do
Direito Humano à Alimentação Adequada desde o nascimento,
previsto na Constituição Brasileira desde 2010. No projeto de
Extensão Atenção Nutricional no Aleitamento Materno (ANAMATER),
em atividade desde 2012 no Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital
Universitário Cassiano Antônio de Moraes, em Vitória - ES, é possível
observar como a atenção e a visão nutricional aos binômios mãe-
filho, usuários desse serviço, promovem impacto a esse grupo
populacional. Objetivo: Relatar a experiência relacionada ao cuidado
nutricional realizada pelo projeto ANAMATER em um BLH. Método:
Trata-se de um trabalho qualitativo e descritivo, do tipo relato de
experiência, acerca das atividades desenvolvidas pelo ANAMATER
pelas teleconsultas nutricionais. Resultado: De forma presencial o
projeto atuava em atividades de assistência, orientação às nutrizes
quanto às técnicas de ordenha do leite humano, suporte nas
intercorrências mamárias, cuidados e armazenamento do leite
ordenhado, alimentação da nutriz e alimentação infantil. Todavia,
com a Pandemia de COVID-19, foram iniciadas as teleconsultas
nutricionais com mães encaminhadas pelo BLH, por uma nutricionista
com o apoio de alunos do curso de nutrição. Até o momento já foram
realizadas nove consultas e doze retornos de abril de 2021 até o
momento. Das nove mães atendidas, uma não retornou e as outras
mães permanecem sendo acompanhadas. Das oito mães e crianças
acompanhadas, oito permanecem com o aleitamento materno e/ou
aumentaram a oferta deste. Além de promover o aleitamento
materno as teleconsultas contribuem para a formação
interprofissional na área de Nutrição e Saúde nos níveis de
graduação. Conclusão: O ANAMATER contribui nos processos de
formação em saúde e no fortalecimento de políticas públicas de
apoio ao aleitamento materno e Segurança Alimentar. As
Teleconsultas contribuem auxiliando a promoção da alimentação
saudável e estimulando o aleitamento materno, trazendo inovação e
ampliando saberes provenientes de práticas interprofissionais para o
nutricionista. Financiamento e apoio: Pró-Reitoria de Extensão da
Universidade Federal do Espírito Santo (PROEX). Descritores: Nutrição
infantil. Aleitamento materno. Bancos de Leite.

RESUMOS

A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DA NUTRIÇÃO POR TELECONSULTAS EM
UM BANCO DE LEITE HUMANO NA PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO
MATERNO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: Com o objetivo de promover a amamentação foi criado o
Projeto de Extensão Atenção Nutricional no Aleitamento Materno
(ANAMATER), que atua no Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital
Universitário Cassiano Antônio de Moraes. Com a Pandemia de
COVID-19 surgiu a necessidade de propagar informações sobre o
aleitamento materno para as nutrizes cadastradas no BLH de forma
virtual. Com isso, alunos do projeto começaram a criar materiais
educativos em audiovisual para as tais juntamente para toda
sociedade por meio das redes sociais. Objetivo: Relatar a experiência
de produção e divulgação de tecnologias em mídias sociais
vinculadas ao projeto (YouTube - Projeto ANAMATER e Instagram -
@muca.ufes) e às mães cadastradas no BLH, com caráter informativo
sobre aleitamento materno. Metodologia: Trata-se de um trabalho
qualitativo e descritivo, do tipo relato de experiência de estudantes
do curso de nutrição e enfermagem da Universidade Federal do
Espírito Santo do projeto de extensão ANAMATER, acerca das
tecnologias desenvolvidas. Resultados: Para a produção dos
conteúdos foram necessários estudos e pesquisas sobre o manejo de
conteúdos que fossem pertinentes ao público-alvo. Foram
delimitados os assuntos abordados no perfil de acordo com os
principais temas de pesquisa das lactantes e as maiores dúvidas e
demandas das tais trazidas pelas profissionais do BLH. Tanto na
sociedade quanto nas redes sociais há diversas informações
incorretas sobre amamentação. Com isso, os estudantes buscaram
produzir conteúdos baseados em evidências científicas que muitas
vezes desmentem essas falácias. Sendo alguns temas: Degelo do
Leite Materno, Amamentação: mitos e verdades, Amamentação e
COVID-19 e Como oferecer leite materno no copinho. Conclusão:
Apesar de mitos sobre a amamentação serem comumente
propagados, a produção de tecnologias é uma excelente ferramenta
para informar, promover e proteger o aleitamento materno.
Financiamento e apoio: Pró-Reitoria de Extensão da Universidade
Federal do Espírito Santo (PROEX). Descritores: Aleitamento materno.
Bancos de Leite. Rede Social.

RESUMOS

PRODUÇÃO DE TECNOLOGIAS COMO MEIO PARA A PROMOÇÃO E
PROTEÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: O período gestacional é um momento de busca de novos
conhecimentos por diversas mulheres, sendo uma boa fase de
implementação de hábitos que favoreçam o bom desenvolvimento
infantil. Com o anúncio do estado de pandemia pela OMS, o acesso
das mulheres às estratégias de saúde foi diminuído, trazendo a
necessidade de novos métodos de apoio e aconselhamento para
essas mulheres. Objetivos: Observando essa necessidade, a Liga
Acadêmica de Saúde Materno-Infantil propôs a criação de uma roda
de gestantes online com o objetivo de engajar as mulheres na prática
da amamentação. Metodologia: Duas reuniões online foram realizadas
no Google Meet com os temas de Amamentação no Primeiro Mês e
Hora Dourada do Parto. Os encontros contaram com a presença de
membros da Liga, acadêmicos da área da saúde, uma psicóloga
perinatal, doula e consultora de amamentação e gestantes usuárias
do SUS. Durante 1 hora, as mulheres presentes tiveram a
oportunidade de ouvir sobre os benefícios da amamentação para a
mãe e a criança, além de tirar suas dúvidas referentes ao tema. Uma
dupla de membros foi solicitada a realizar uma apresentação
interativa, com intuito de instigar a curiosidade e os saberes dos que
estavam presentes na roda. Resultados: As reuniões possibilitaram às
gestantes o entendimento sobre a importância da amamentação
desde a primeira hora de vida do bebê, reforçando-se os benefícios
do aleitamento exclusivo para o desenvolvimento da criança. Ainda,
os conhecimentos de cada membro foram aprimorados, favorecendo
a prática profissional baseada em evidências sem esquecer da
individualidade de cada mulher. Conclusão: Estimular a gestante a
respeito do aleitamento materno promove uma maior qualidade de
vida para a criança, podendo se tornar um fator determinante para
seu crescimento e desenvolvimento, especialmente, na presença de
fatores de vulnerabilidade social. Não menos importante, instigar o
conhecimento dessas mulheres desde a gestação tende a favorecer o
aleitamento materno, estimulando a busca por hábitos mais
saudáveis e fomentando um estilo de vida mais adequado.

RESUMOS

ESTRATÉGIA ONLINE DE ENGAJAMENTO MATERNO NA AMAMENTAÇÃO.
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RESUMO: Descrever as experiências de graduandas de dois projetos
de extensão universitária no processo de planejamento e organização
de um minicurso virtual sobre alimentação e nutrição nos primeiros
mil dias de vida para professores. Métodos: Realizou-se um estudo do
tipo relato de experiências com graduandas dos projetos de extensão
IACOL e NESAM, que participaram do planejamento e organização de
um minicurso virtual, com a primeira edição oferecida em setembro
de 2020, voltado aos professores da educação infantil e básica. O
minicurso apresentou carga horária de 15 horas síncronas e 5 horas
assíncronas, totalizando 20h; com cinco encontros de 3 horas/noite.
Em encontros remotos, as graduandas planejaram e organizaram o
minicurso. A proposta final foi apresentada, avaliada e finalizada por
meio da troca de experiências e relatoria das falas da equipe
executora, incluindo as coordenadoras dos projetos. Resultados: O
processo de planejamento e organização do minicurso apresentou as
seguintes etapas: (1) Reunião on-line das graduandas e
coordenadoras para a realização de uma tempestade de ideias e
definição dos temas; (2) Elaboração da ementa, plano de ensino e
roteiro de atividades; (3) Definição das mediadoras e palestrantes a
serem convidados; (4) Reunião on-line com profissionais e docentes
convidados e graduandas palestrantes; (5) Elaboração do e-mail do
curso, grupo do WhatsApp, organização do drive e pastas virtuais; (6)
Definição de mídias digitais para permitir maior interação com os
educandos; (7) Elaboração de formulários virtuais para a lista de
frequência, QUIZ e avaliação do curso; (8) Reuniões online com a
equipe para avaliação do material produzido. O minicurso teve três
edições entre 2020 e 2021, das quais duas foram em parceria com o
Centro de Formação Professora Carolina Garcia/SEMED Macaé.
Conclusão: As experiências foram muito gratificantes, pois
aprimoraram os diferentes aspectos necessários para a construção
de um minicurso; e mostraram a importância de saberes para a
formação acadêmica e vida profissional.

RESUMOS

PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DE UM MINICURSO VIRTUAL SOBRE
ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO NOS PRIMEIROS MIL DIAS VOLTADO AOS
PROFESSORES DA EDUCACAO BÁSICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: O monitoramento de indicadores do aleitamento materno
permite o fornecimento de informações para formulação,
implementação e avaliação de políticas. Objetivo: Descrever a
tendência do aleitamento materno exclusivo (AME) no Brasil entre
2015 e 2020 segundo produto interno bruto (PIB) per capita dos
municípios e região geográfica. Métodos: Os dados são provenientes
do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN). A
população de estudo compreende 482.280 crianças de até 6 meses,
totalizando 795.052 acompanhamentos realizados no período de 2015
a 2020. A frequência de AME foi calculada por idade, mensalmente;
com base no primeiro acompanhamento do mês para cada criança. A
mediana de AME foi estimada a partir dos dados de frequência
utilizando o método current status, conforme proposto pela
Demographic Health Survey. A trajetória da mediana de AME foi
apresentada segundo os quintos do PIB per capita do município e
região geográfica. Pesos pós-estratificação foram calculados
anualmente para igualar a composição demográfica do SISVAN ao da
população de crianças brasileiras de até 01 ano de idade a partir dos
dados do Censo Demográfico de 2010 para cada unidade federativa.
Os pesos pós-estratificação foram utilizados em todas as análises.
Resultados: Em 2015, a frequência de AME foi de 78,1% no primeiro
mês de vida e de 23,6% ao atingir os 6 meses. Já em 2020, a
frequência de AME foi de 73,2% e 24,4%, respectivamente. A mediana
de AME foi de 2,5 meses em 2015 e de 2,6 meses em 2020. Nesta
análise, a mediana de AME foi superior nos municípios dos maiores
quintos de PIB per capita. No período, a mediana de AME aumentou
nas regiões Norte e Sudeste, e foi sistematicamente inferior na região
Nordeste. Conclusão: No período de 2015 a 2020, a mediana de AME
manteve-se estável. A desigualdade na mediana de AME diminuiu
entre os quintos extremos de PIB per capita no período, assim como
as diferenças regionais até 2019.

RESUMOS

TRAJETÓRIA DO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO NO BRASIL:
SISTEMA DE VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 2015-2020.
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RESUMO: Segundo Bueno (2010), o recordatório alimentar apresenta
inúmeras vantagens, permitindo que o profissional conheça a rotina
alimentar do paciente. Inclusive, o profissional enfermeiro, que tem
papel assistencial importante à saúde da mulher e da criança, desde
o pré-natal, parto, puerpério e cuidados ao aleitamento materno e
introdução alimentar. Objetivo: Relatar a experiência da realização de
um recordatório alimentar como base para diagnosticar e intervir na
alimentação de uma criança de 1 ano e 6 meses. Metodologia: Trata-
se de um relato de experiência como parte do componente curricular
do 7º período do Bacharelado de Enfermagem. Foi realizada uma
entrevista online com a mãe da criança, durante o mês de agosto de
2021, durante o período de distanciamento social. Foram
questionadas as informações pessoais e a rotina alimentar da criança
durante o período de um dia. Sendo que estas informações foram
analisadas e comparadas com a orientação do MS a partir do ?Guia
alimentar para crianças brasileiras menores de 2 anos? (2019).
Resultados: De acordo com o relato da mãe e o guia alimentar
(BRASIL, 2019), nota-se que a alimentação não está completamente
adequada, pois percebe-se a falta de uma porção de verduras e
legumes, a falta de uma porção de feijão no almoço. Foram orientadas
algumas mudanças como a preferência de pães caseiros e integrais, a
troca do cereal industrializado por aveia ou raízes/tubérculos, a
preferência de frutas e raízes e tubérculos nos lanches, a inclusão de
uma porção de feijão e legumes e verduras no almoço, e o
oferecimento de água durante o dia. Conclusões: Nota-se a
importância da orientação alimentar para os familiares e
responsáveis desde o pré-natal, estimulando uma alimentação
adequada. Em virtude disso, são necessárias ações de educação
permanente para os profissionais da saúde e o uso do recordatório
alimentar, como estratégia auxiliadora. Além disso, o uso deste
instrumento na graduação permite a familiarização com o mesmo,
levando a reflexões e efeitos na prática profissional futura.

RESUMOS

O USO DO RECORDATÓRIO ALIMENTAR COMO UMA FERRAMENTA NO
ATENDIMENTO DA CRIANÇA: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: O município de Três Cachoeiras, RS, possui 11.174 habitantes,
conta com 100% de cobertura de Estratégia da Saúde da Família (ESF)
com 4 equipes e em 2018 iniciou a implantação da Estratégia
Amamenta Alimenta Brasil (EAAB). O presente relato tem por objetivo
compartilhar a experiência da implantação da EAAB nos ESFs
destacando o aumento de % de aleitamento materno exclusivo (AME)
e continuado (AMC) nas equipes capacitadas. A implantação iniciou
em 2018 com a atuação da tutora enfermeira e da nutricionista. Essa
atividade foi inserida como meta no Plano Municipal de Saúde. Cada
ESF participou de 3 oficinas de formação conforme metodologia da
EAAB, envolvendo todos os profissionais: médico, enfermagem,
agentes comunitárias de saúde, recepção, saúde bucal e profissional
da higienização. Ao final das oficinas, a equipe elaborava um plano de
ação descrevendo as atividades que seriam desenvolvidas ao longo
do ano. Entre 2018 e 2019, 2 equipes foram capacitadas e seguiram
desenvolvendo o plano de ação. As 2 equipes restantes foram
capacitadas somente em 2021 pelo adiamento de atividades devido a
pandemia de COVID19. Em paralelo à implantação das oficinas,
iniciou-se a construção de uma ferramenta municipal de
monitoramento dos índices de AME e AMC que foi sendo aprimorada
ao longo do tempo. As análises dos dados da ferramenta de
monitoramento sugerem melhores índices nas 2 equipes que tiveram
as formações das oficinas entre 2018 e 2019, sendo de 75,7% e 76,4%
AME; 59,5% e 63,7% AMC, respectivamente. Em 2020, 81,3% e 81,1%
AME; e 56,1% e 79,9% AMC, respectivamente. Isso demonstra o
impacto positivo da implantação da EAAB na melhoria dos índices de
AM, assim como a importância de envolver todos os profissionais das
equipes para que ?todos possam falar a mesma língua? e da
necessidade de um trabalho continuado e permanente sobre a
temática de AM com as equipes e com a população. O desafio atual
consiste em seguir aumentando os índices de AM em cada equipe e
seguir com o processo de certificação da EAAB, junto ao MS. Apoio:
Secretaria Municipal de Saúde de Três Cachoeiras, RS.

RESUMOS

ESTRATÉGIA AMAMENTA ALIMENTA BRASIL: A EXPERIÊNCIA DE TRÊS
CACHOEIRAS, RS.
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RESUMO: O comportamento parental à refeição tende a influenciar a
alimentação da criança: quando o cuidador mostra capacidade de
resposta apropriada e no tempo necessário, a alimentação ocorre de
forma responsiva ou sensível. Assim, é necessário refletir sobre a
postura do cuidador à refeição, bem como verificar se há diferenças
de comportamento em função da abordagem utilizada na introdução
alimentar. Objetivo: Observar as interações entre mães e seus filhos
nas abordagens tradicional e baby-led weaning (BLW) de alimentação
complementar. Metodologia: Estudo qualitativo, utilizando-se a
técnica de observação participante, com amostragem intencional de
mães de crianças com idade de 8 a 10 meses moradoras do município
de São Paulo, sendo quatro que relataram usar a abordagem
tradicional (AT) e quatro, o BLW. Estas participaram de visitas de
observação em três momentos de refeições da criança. A análise do
conteúdo contemplou a ordenação dos dados, a análise parcial com
base nas categorias de observação e visitas de campo e, então, a
análise final. Resultados: As refeições foram realizadas em conjunto
com a família no Grupo BLW. Já no Grupo da AT apenas o bebê
realizava a refeição, sendo alimentado pela mãe. Em ambos os
grupos, houve contato visual, gestos de carinho, falas em tom gentil e
comunicação entre mãe e bebê. Também foi possível perceber um
desejo de que a criança comesse. Entretanto, no Grupo BLW
observou-se maior valorização às demandas do bebê em detrimento
desse desejo, enquanto que no Grupo da AT as mães mostravam certa
insistência em alimentar o bebê. Conclusões: Mães da abordagem
BLW mostraram postura mais responsiva diante das demandas do
bebê; na abordagem tradicional, as atitudes maternas pareciam mais
relacionadas ao desejo de que a criança comesse.

RESUMOS

INTERAÇÕES ENTRE MÃES E BEBÊS NAS ABORDAGENS TRADICIONAL E
BABY-LED WEANING (BLW) DE ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR.
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RESUMO: A puericultura possibilita o acompanhamento contínuo e
integral às crianças menores de dois anos, viabilizando ações de
promoção e prevenção de agravos à saúde. O fornecimento de
orientações aos pais e responsáveis frente às complexidades no
contexto pueril desempenha fundamental relevância, principalmente
quando se trata da alimentação complementar ao lactente,
favorecendo subsídios para o fortalecimento na autoeficácia em
saúde. Objetivo: Identificar as orientações estabelecidas na
puericultura sobre alimentação complementar para crianças menores
de dois anos. Metodologia: Desenvolveu-se um estudo transversal nas
Unidades de Saúde da Família do Distrito Sanitário IV do município do
Recife, Pernambuco, em 2020. Os dados foram coletados por meio de
entrevista a 150 mães que possuíam filhos de até dois anos de idade.
A análise dos dados foi realizada com o auxílio do programa
estatístico IBM SPSS Statistics versão 22.0. O projeto foi aprovado
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de
Pernambuco, sob o parecer nº 3.436.916. Resultados: Dentre as
participantes, 76,2% das mães relataram ter sido orientadas na
puericultura sobre a alimentação complementar da criança, em que
obtiveram informações quanto ao aleitamento materno (65,3%),
introdução de frutas (58,7%), introdução de sucos (54,7%), introdução
de refeições salgadas (51,3%) e inserção da criança na alimentação da
família (38,7%). À vista disso, 54,7% das mães afirmaram que seguiram
as orientações recebidas e 61,3% sentiram-se contempladas em suas
dúvidas. Além disso, informaram que as orientações foram feitas de
forma individualizada (56%) ou por meio de palestras (26,7%).
Considerações finais: Apesar da maioria das participantes relatarem
uma diversidade de informações relativas à alimentação
complementar, observou-se um valor considerável de mães que não
aderiram às práticas orientadas na puericultura. O enfermeiro deve
identificar as dificuldades maternas e estabelecer ações de
educação em saúde mais efetivas, capacitando as mães no cuidado
com a alimentação complementar do lactente.

RESUMOS

O PAPEL DA PUERICULTURA NA ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR PARA
CRIANÇAS MENORES DE DOIS ANOS.
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RESUMO: Relatar as experiências da equipe do projeto IACOL no
período de execução do minicurso remoto voltado aos professores da
educação infantil e educação básica de Macaé. Métodos: Realizou-se
um estudo do tipo relato de experiências, com doze graduandas
(educadoras) que participaram efetivamente da execução do
minicurso oferecido pelo projeto de extensão universitária IACOL, em
setembro de 2021, aos professores (educandos) que se inscreveram
por meio do Centro de Formação Professora Carolina Garcia/SEMED
Macaé. O minicurso foi ofertado nos formatos síncrono, no turno
noturno, em três encontros consecutivos; e assíncrono, totalizando
20h de carga horária. Posteriormente, a equipe se reuniu em sala
virtual para avaliação do minicurso. Uma relatora anotou os pontos
abordados e fez a consolidação das falas em um bloco de notas.
Resultados: O minicurso apresentou 9 (nove) temas com exposição
no formato aula de 20 a 40 minutos e realização de atividades
interativas, como nuvem de palavras, QUIZ, exposição de vídeo, troca
de experiências com os cursistas (n=22) pelo chat e por meio da
câmera (a maioria abriu para conversar com a equipe do projeto).
Segundo os relatos, o minicurso foi proveitoso e alcançou o objetivo
esperado, apresentando o tempo adequado para a exposição de cada
tema, sem se tornar cansativo tanto às educadoras quanto aos
educandos. Além disso, as educadoras foram seguras e apresentaram
apropriação do conteúdo e os educandos acharam os temas
abordados importantes para a sua prática profissional, mas novos
temas deveriam ser incorporados como: Importância da formação de
hábitos alimentares na infância; Seletividade alimentar; Rotulagem de
alimentos; Uso de prebióticos e probióticos para fortalecimento da
microbiota intestinal. Conclusão: A equipe do projeto considerou a
primeira edição do minicurso muito exitosa, com temas de interesse
dos educandos. Além disso, houve a interação entre educandos e
educadores, e o esclarecimento de dúvidas advindas da prática
profissional.

RESUMOS

PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA IACOL: OS MÚLTIPLOS
OLHARES DA EQUIPE DO SOBRE A EXPERIÊNCIA NA PRIMEIRA EDIÇÃO
DO MINICURSO VIRTUAL SOBRE SAÚDE E NUTRIÇÃO DE CRIANÇAS
MENORES DE DOIS ANOS.
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RESUMO: O aleitamento materno (AM) tem importância fundamental
para a saúde geral e o desenvolvimento da cavidade bucal e o
cirurgião-dentista tem enorme potencialidade para informar e apoiar.
Dados de uma recente pesquisa apontaram a ausência deste assunto
nas emendas das disciplinas de graduação e a necessidade de
aprimorar o conhecimento dos profissionais já formados. Diante
deste panorama, a Faculdade de Odontologia da USP elaborou e
ofereceu uma disciplina de pós-graduação visando preencher esta
lacuna. Os objetivos da disciplina foram: 1. Promover o conhecimento
científico e multidisciplinar sobre os benefícios do aleitamento
materno para a saúde bucal e geral das crianças ao longo da vida; 2.
Compreender a importância do aleitamento materno para adequada
prevenção de problemas de saúde bucal; 3. Refletir sobre o papel do
cirurgião-dentista em uma equipe multiprofissional em relação as
ações de promoção, apoio e incentivo ao aleitamento materno. Para
alcançar estes objetivos foram programadas oito aulas e convidados
professores com expertise nos assuntos: Panorama sobre a situação
do aleitamento materno no Brasil e no mundo; Saúde e
desenvolvimento infantil a partir do aleitamento materno; Relação do
aleitamento materno e a saúde bucal: respiração, sucção, deglutição
e mastigação Relação do aleitamento materno e a saúde bucal: cárie
dental ? O que influencia as práticas de aleitamento materno; Guia
alimentar para crianças brasileiras menores de 2 anos; Promoção do
aleitamento nos serviços de saúde. A princípio foram oferecidas 20
vagas. O grande interesse e procura pela disciplina, resultou num
total de 55 participantes, sendo 34 alunos regularmente
matriculados, oriundos de cursos de mestrado e doutorado na USP e
outras Instituições de Ensino Brasileiras e 21 ouvintes convidados. A
disciplina ocorreu no período de agosto a novembro de 2021. A
avaliação final mostrou a importância e a necessidade de aprofundar
nesta temática e surgiram vários projetos que repercutirão na
disseminação deste conhecimento. A disciplina será oferecida
novamente no ano de 2022.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO, UMA VISÃO MULTIDISCIPLINAR A PARTIR DA
ODONTOLOGIA: UMA DISCIPLINA DE PÓS-GRADUAÇÃO OFERECIDA
PELA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA USP.
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RESUMO: O excesso de peso na infância se associa a maior risco de
doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs). Evidências sugerem
que as origens do excesso de peso começam já nos primeiros mil dias
de vida. O aleitamento materno (AM) foi identificado como fator
protetor contra DCNTs, porém o efeito do AM no estado nutricional
infantil continua controverso. Objetivo: Investigar o efeito das
práticas de AM no escore-z de índice de massa corporal (zIMC) aos 2
anos de idade em Cruzeiro do Sul, Acre. Métodos: Análise de dados da
coorte de nascimentos MINA-Brasil. Parturientes na única
maternidade da região foram entrevistadas após o parto (n=1246)
para obtenção de informações na linha de base; dados de
acompanhamento de seus bebês sobre práticas de AM e estado
nutricional foram obtidos aos 2 anos de idade (n=868). Para esta
análise, o desfecho de interesse foi o zIMC aos 2 anos, excluindo-se
gêmeos, prematuros e bebês que tiveram contraindicação para
amamentar ao nascimento (n=788). A amamentação exclusiva (AME,
<3 e ?3 meses) e a duração do AM (<12 e ?12 meses) foram definidas
segundo critérios da OMS. Modelos múltiplos de regressão linear
foram realizados para estimar a associação entre o AM e o zIMC, em
Software Stata 15.0, p<0,05. Resultados: A maioria das crianças foi
amamentada exclusivamente menos de 3 meses (64.3%) e 69%
continuaram sendo amamentadas até um ano ou mais. A mediana e
intervalo interquartil (25-75) do zIMC aos 2 anos foi de 0.43 (-0.16,
1.05). Após ajuste múltiplo, crianças que foram amamentadas por < 1
ano apresentaram zIMC médio 0.27 maior (IC95%: 0.11, 0.43) quando
comparadas às crianças que foram amamentadas por tempo maior.
Conclusão/Considerações finais: Nossos resultados reforçam a
recomendação da Organização Mundial da Saúde para promoção,
apoio e proteção à maior duração do AM como estratégia de
intervenção precoce para assegurar crescimento infantil adequado.
Ressalta-se a necessidade de maior ênfase nas ações para promoção
do AME que impactarão na duração total do AM e,
consequentemente, nas condições de saúde infantil.

RESUMOS

PRÁTICAS DE ALEITAMENTO MATERNO E GANHO DE PESO NA INFÂNCIA.
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RESUMO: A disciplina de pós-graduação intitulada ?Aleitamento
Materno, uma visão multidisciplinar a partir da Odontologia? ofertada
pela Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo (FOUSP)
ocorreu de agosto a novembro de 2021. Participaram das atividades
55 dentistas: 34 alunos regularmente matriculados, sendo 3 do sexo
masculino, de doutorado e de mestrado, pertencentes as instituições
de ensino da FOUSP, UFRJ e UFMG. Entre os 21 ouvintes convidados, a
maioria são professores de odontopediatria em diversas instituições
de ensino. Foram 8 aulas ministradas por professores de diferentes
formações como: pediatria, fonoaudiologia, nutricionista e dentistas
que desenvolveram temas importantes com as evidências mais
atualizadas. Como conclusão do curso, os alunos elaboraram alguns
projetos de intervenção a serem aplicados em seus locais de atuação.
Foram 14 projetos apresentados, sendo: i) oito sobre disseminação de
informações corretas através de redes sociais, folhetos impressos,
cartazes para serem colocados em salas de espera de consultórios,
clínicas, UBSs e aplicativos com conteúdo variado e interativo, tendo
como público-alvo mães, pessoas leigas, pais e companheiros e
profissionais que atendem pacientes especiais e profissionais em
geral. Um dos projetos, cuja dupla é composta por alunas
estrangeiras, seria realizado em outras línguas; ii) três ligados a
mudanças curriculares, como uma disciplina optativa em AM a ser
oferecida na graduação; a criação de uma Liga de AM na FOUSP e
ampliação do estágio final na graduação da UFMG, com elaboração de
uma cartilha atualizada ano a ano; iii) um relacionado a oferta de
serviços de apoio ao AM em consultórios e clínicas privadas; iv) dois
incentivando salas de apoio nas universidades e em empresas. Estes
projetos favorecerão mais ainda a disseminação sobre os benefícios
do AM para famílias, serviços de saúde e para a sociedade como um
todo, agregando cada vez mais o dentista nesta importante e
necessária rede de apoio para elevar os índices de crianças
amamentadas e saudáveis.

RESUMOS

PROJETOS DE INTERVENÇÃO EM ALEITAMENTO MATERNO ORIUNDOS
DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE UMA DISCIPLINA DE PÓS-
GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA.
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RESUMO: A doação de leite materno é considerada importante para
a alimentação de crianças nas diferentes fases da vida, sobretudo
quando o lactente se encontra impossibilitado de receber o leite da
própria mãe. Diante disso, estudos realizados sobre os benefícios da
amamentação e/ou ingestão de leite humano até os seis primeiros
meses de vida têm destacado a importância da doação de leite
materno para a redução do índice de mortalidade nas principais
Unidades de Terapia Intensiva Neonatais brasileiras. Conceitua-se
como Posto de Coleta de Leite Humano (PCLH) uma unidade fixa ou
móvel, intra ou extra-hospitalar, vinculada tecnicamente a um
Banco de Leite Humano (BLH), responsável por ações de promoção,
proteção e apoio ao aleitamento materno e execução de atividades
de coleta da produção láctea da nutriz e sua estocagem para
posterior envio ao BLH, além de prestar assistência à gestante,
puérpera, nutriz e lactente na prática do aleitamento materno.
Objetivo: Descrever a experiência do processo de trabalho de uma
equipe multiprofissional de um PCLH em um hospital universitário
Amigo da Criança. Método: Trata-se de um Relato de Experiência
vivenciado no período de janeiro de 2020 a outubro de 2021, pela
equipe de profissionais de um PCLH pertencente ao Hospital
Universitário Lauro Wanderley (HULW), referência em cuidado
materno-infantil para o Estado da Paraíba, possuindo Unidade de
Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), Unidade de Cuidados
Intermediários Convencionais (UCINCo) e Unidade de Cuidados
Intermediários Canguru (UCINCa) e que tem o título de Hospital
Amigo da Criança, localizado no município de João Pessoa ? PB. O
PCLH apresenta uma estrutura física compatível com o que é
preconizado, a equipe do PCLH é multiprofissional, incluindo
enfermeiras e técnicas de enfermagem para assistência diária nas
24 horas, responsáveis pelo desenvolvimento de ações processuais
concretas para promoção do aleitamento materno, captação de
doadoras e coleta/armazenamento de leite humano ordenhado para
posterior envio ao BLH ao qual está vinculado. Além disso, realiza

RESUMOS

ATUAÇÃO DE UM POSTO DE COLETA DE LEITE HUMANO EM UM
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO AMIGO DA CRIANÇA: UM RELATO DE
EXPERIÊNCIA.
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avaliação da mamada nas puérperas do alojamento conjunto, coleta
externa de leite humano ordenhado, atividades educativas, manejo
das intercorrências mamárias, dentre outras. De acordo com os
dados registrados no ano de 2020, foram coletados cerca de
397.000ml de leite humano ordenhado cru (LHOC), o que representa
uma média mensal de 33.000ml, captadas cerca de 590 doadoras,
realizadas 344 visitas domiciliares e detectadas 286 intercorrências
mamárias. Em 2021, de janeiro a outubro, foram coletados 415.340ml
de LHOC, o que representa uma média mensal de 41.000ml, captadas
cerca de 463 doadoras, realizadas 254 visitas domiciliares e
detectadas 254 intercorrências mamárias. Percebe-se assim, em 2021
o incremento na média mensal de LHOC coletado por doação, bem
como uma diminuição no número de intercorrências mamárias.
Conclusão: Vivemos numa época em que ciência e tecnologia
avançam a passos largos, beneficiando a saúde e aumentando as
chances de sobrevida e qualidade de vida das mulheres e das
crianças, desde o nascimento. Sendo assim, ciente de que o leite
materno é o mais completo alimento para a criança e que reduz o
risco de morbimortalidade infantil, o trabalho do PCLH é de extrema
importância para a promoção, proteção e apoio ao AM, precisando
ser atuante durante todo o ciclo gravídico-puerperal para fortalecer
sua capacidade resolutiva e educadora, devendo seu processo de
trabalho ser pautado no planejamento, na organização, no
embasamento científico e norteado pelas Normas Regulamentadoras.
A atuação do profissional de saúde junto às mães de recém-nascidos
torna-se importante para atuar na assistência a prática da
amamentação e favorecer o processo de doação de leite humano,
melhorando os números e qualidade da doação junto aos PCLH e BLH.

RESUMOS
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RESUMO: O projeto Agosto Dourado foi idealizado pelo trabalhador
da Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso (SES-MT), Rodrigo
Carvalho, em 2012, e ao ganhar popularidade nacional, serviu de
modelo para a criação da Lei 13.435 de 12/04/17 que instituiu o mês
de agosto como o Mês do Aleitamento Materno (AM), no qual são
intensificadas ações intersetoriais de conscientização e
esclarecimento sobre a importância do AM. Em 2020, uma parceria
da SES-MT e da Faculdade de Nutrição da Universidade Federal de
Mato Grosso resultou na elaboração do projeto de extensão, objeto
deste relato de experiência. O projeto realizado em 2020 e 2021, de
forma totalmente online, teve como objetivos promover o AM e
fortalecer a sua rede social de apoio, bem como contribuir para o
aprimoramento dos estudantes na aplicação dos conhecimentos
teóricos à comunidade. A equipe era composta por dez estudantes,
quatro docentes do curso de Nutrição e um docente do curso de
Enfermagem, além de um nutricionista da SES-MT. As ações do
projeto foram divididas em ações preparatórias, de execução e
posteriores ao Agosto Dourado. Entre as ações preparatórias, foram
realizados web-encontros mensais com figuras de renome que
tratavam de temas relevantes no contexto do tema da Semana
Mundial do Aleitamento Materno. Além disso, eram planejadas e
organizadas as ações a serem executadas em agosto. Na execução
das ações, 304 ações foram registradas na Agenda Única do Agosto
Dourado MT, entre eles 5 encontros macrorregionais online, e 2
webinares com abertura e encerramento das ações do Agosto
Dourado promovidos pelo projeto. Todas as ações tiveram elevado
número de acessos nas redes sociais. Mesmo realizado de forma
remota, o projeto atingiu os objetivos, intensificando a promoção
do AM para profissionais, estudantes e comunidade externa em
geral de Mato Grosso, do Brasil e até internacionalmente. Para os
estudantes, a participação no projeto permitiu uma visão
diferenciada sobre o AM, que vai além do ensinado em sala de aula,
contribuindo para formar profissionais conscientes de seu papel na
promoção do AM.

RESUMOS

AGOSTO DOURADO: AÇÕES DE PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO
MATERNO EM MATO GROSSO - RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: O aleitamento materno é considerado um alimento capaz
de diminuir a morbimortalidade e assegurar o crescimento
adequado do lactente. Com isso, o abandono dessa prática e a
substituição parcial/total do leite materno por outros alimentos
antes dos 6 meses de vida, são prejudiciais à saúde da criança,
sendo preocupante quando esse cenário ocorre em grande parte
das crianças. Objetivos: Avaliar a prevalência do aleitamento
materno, introdução alimentar e o uso de chupeta e mamadeira em
menores de 6 meses assistidos pelas Unidades de Saúde da Família
(USF). Metodologia: Estudo transversal descritivo, recorte de uma
pesquisa multicêntrica realizada em Brasília e em João Pessoa.
Participaram do estudo 155 nutrizes com filhos de até 6 meses,
usuárias do SUS (Sistema Único de Saúde), residentes em João
Pessoa/PB, cuja coleta de dados ocorreu entre novembro/2019 a
março/2020 em USF. O aleitamento materno e o consumo alimentar
da criança foram avaliados pelo questionário dos marcadores de
consumo alimentar do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional
(SISVAN - Ministério da Saúde) cujas variáveis foram apresentadas
como frequência (porcentagem). Resultados: De acordo com as
análises descritivas podemos perceber que 84% das crianças de até
6 meses eram amamentadas. Contudo, o estudo revelou que 71% já
haviam ingerido água, 67% consumido algum outro tipo de leite e
ainda 49% usavam mamadeiras e 52% chupetas. Os resultados do
estudo vão de encontro com o preconizado pela Organização
Mundial de Saúde (OMS), que recomenda aleitamento materno
exclusivo até os 6 meses de idade. Além disso, o uso de mamadeiras
e chupetas também é desaconselhado por estar associado à
interferência e interrupção do aleitamento materno. Conclusão: O
aleitamento materno não ocorreu de forma exclusiva na amostra
estudada, sendo portanto, fundamentais ações de educação que
orientem as mães sobre os benefícios da amamentação bem como
os riscos associados ao desmame precoce para o binômio mãe e
filho.

RESUMOS

PREVALÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO EM CRIANÇAS COM ATÉ 6
MESES DE IDADE DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA-PB.
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RESUMO: O aleitamento materno é uma prática essencial para a
promoção da saúde materno-infantil. Nesse sentido, foi criada a lei
nº 13.435, de 12 de abril de 2017, que instituiu o Agosto Dourado, que
consiste em uma campanha nacional desenvolvida com o intuito de
intensificar ações de conscientização acerca do aleitamento
materno através de ações em inúmeras mídias. Este ano, a
discussão proposta pelo Ministério da Saúde foi 'Proteger a
amamentação: uma responsabilidade compartilhada', evidenciando
a relevância da propagação e importância das informações acerca
do tema. Objetivos Retratar a experiência de graduandas em
Fonoaudiologia pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) durante o
período do Agosto Dourado, com ações de promoção, divulgação e
esclarecimentos em uma página no Instagram, referente a um
projeto que apoia e incentiva o aleitamento materno e a
alimentação complementar saudável. Evidenciando a importância
dessa ferramenta para instrumentalizar com base científica,
profissionais, acadêmicos e a sociedade em geral. Metodologia
Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo das
ações para o Agosto Dourado pelo Projeto de Extensão da UFBA
através da página @_amamais. A campanha foi desenvolvida por
doze participantes envolvidos na administração do perfil, sendo
onze acadêmicas e uma fonoaudióloga orientadora. Foram
realizadas reuniões semanais para discussões, indicações de artigos
e produções das postagens baseadas em evidências científicas a
serem divulgados na plataforma durante o mês de agosto sendo
transmitidos à comunidade. Resultados O público teve acesso a
conhecimentos científicos durante todo o mês de agosto, sobre
COVID-19 e amamentação; sustentabilidade; aleitamento em casos
de fissuras palatinas e depoimentos de mães acerca do ato de
amamentar. As produções obtiveram mais de 200 visualizações
quando em formato de vídeo, com positivas interações, alcançando
o máximo de 62 perfis. Ademais, o perfil possui até a presente data
386 seguidores. Conclusão Conseguiu-se assim, informar e
conscientizar uma parcela significativa da sociedade.

RESUMOS

CAMPANHA AGOSTO DOURADO NO PROJETO DE EXTENSÃO AMAMAIS:
RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: A alimentação nos dois primeiros anos de vida reflete nos
hábitos alimentares na idade adulta. O Guia alimentar para crianças
menores de dois anos orienta que não sejam ofertados alimentos
ultraprocessados (AUP) para o público infantil. Objetivo: Descrever
a prevalência de marcadores de consumo de AUP em crianças
brasileiras menores de dois anos. Métodos: O ENANI-2019 é um
inquérito nacional de base domiciliar realizado em 123 municípios
com 14.558 crianças menores de cinco anos, residentes em 12.524
domicílios. Os dados de consumo alimentar para 5.395 crianças
menores de dois anos foram obtidos por meio de questionário
fechado sobre a alimentação no dia anterior, contendo 40
perguntas, das quais dez tratavam de consumo de AUP. Foram
calculadas as prevalências (IC 95%) do consumo de AUP segundo
idade, região e cor de pele/raça. A ausência de sobreposição dos
IC95% entre as prevalências indicou diferenças estatisticamente
significativas. Resultados: A prevalência de consumo de AUP foi de
62,9% [60,3;65,6] entre as crianças < 2 anos; 10,6% [8,5;12,7] entre <
6 meses; 65,9% [60,6;71,2] entre 6-12 meses e 87,5% [83,8;91,2] entre
12-24 meses. A prevalência de consumo de AUP foi de 68,6%
[66,0;71,1] na região Norte; 66,1% [61,3;70,9] no Nordeste; 61,2%
[55,6;66,9] no Sudeste; 59,3% [55,6;63,0] no Sul e 58,8% [54,4;63,3]
no Centro-Oeste; 63,2% [59,0;67,5] para o sexo masculino e 62,6%
[60,3;65,0] para feminino; 67,7% [57,8;77,5] entre as de cor/raça
preta; 64,5% [60,4;68,6] entre as pardas e 60,2% [57,0;63,4] entre as
brancas. Os marcadores de consumo de AUP com maior prevalência
foram: biscoito/bolacha doce ou salgada (38,9% [35,6;42,2]),
farinhas instantâneas (33,0% [30,5;35,5]), e iogurte (22,1%
[20,0;24,2]) e de menor prevalência foi o macarrão instantâneo
(3,7% [2,7;4,6]). Conclusões: O consumo de AUP tem alta prevalência
em crianças brasileiras menores de dois anos, sendo biscoitos,
farinhas instantâneas e iogurte os mais consumidos.

RESUMOS

PREVALÊNCIA DE CONSUMO DE ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS EM
CRIANÇAS BRASILEIRAS MENORES DE DOIS ANOS: ESTUDO NACIONAL
DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO INFANTIL (ENANI-2019).
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RESUMO: A alimentação complementar introduzida de forma
adequada, saudável e oportuna auxilia no bom desenvolvimento
infantil e na formação de bons hábitos alimentares, sobretudo,
quando é conduzida de forma responsiva. Objetivo: Avaliar a
introdução da alimentação complementar em crianças de zero a 24
meses de idade através de marcadores de consumo alimentar em
duas Unidades Básicas de Saúde do Município de Camaragibe/PE.
Metodologia: Trata-se de um estudo transversal quantitativo,
composto por uma amostra de 31 crianças, realizado em março de
2020, no qual foi feita a aplicação do formulário Marcadores de
Consumo Alimentar do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional
(SISVAN), aos responsáveis pelos lactentes, relativo ao que foi
consumido nas últimas 24 horas. A análise dos dados foi feita a
partir de valores percentuais. Resultados: Na amostra, 67,8% dos
lactentes eram do gênero feminino e 32,2% eram do gênero
masculino. Quanto à idade, 25,9% (n=8) eram menores de seis meses
e 74,1% (n=23) tinham entre seis meses e dois anos. Em crianças
menores de seis meses de idade, 87,5% haviam iniciado uma
introdução alimentar de forma precoce, sendo água/chá (75%),
mingau (62,5%) e leite de vaca (37,5%) os alimentos mais
consumidos por elas. No que diz respeito ao aleitamento materno
continuado, observou-se uma prevalência de 60,9%. Já em crianças
entre seis meses e dois anos de idade, 52,1% haviam consumido
alimentos ultraprocessados, 91,3% não atingiram a recomendação
de diversidade alimentar mínima, ou seja, não consumiram os sete
grupos de alimentos recomendados, e apenas 39,1% consumiram
alimentos na frequência e consistência recomendadas. Conclusão:
As práticas alimentares, nos primeiros anos de vida, mostraram-se
inadequadas, o que pode comprometer o desenvolvimento infantil
saudável e contribuir para deficiências nutricionais. Contudo,
evidencia-se a importância da promoção do aleitamento materno e
da alimentação complementar no âmbito da atenção primária à
saúde.

RESUMOS

ANÁLISE DA ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR EM CRIANÇAS MENORES
DE 2 ANOS ATRAVÉS DE MARCADORES DE CONSUMO ALIMENTAR EM
DUAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DA CIDADE DE CAMARAGIBE/PE.
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RESUMO: Trata-se de um projeto de extensão realizado desde o ano
2015 até os dias atuais por docentes e discentes do Curso Técnico
em Enfermagem do Instituto Federal de Santa Catarina ? Câmpus
Florianópolis. Objetivos: Fortalecer a humanização na assistência ao
parto, nascimento e pós-parto em Florianópolis com ênfase nas
boas práticas que favorecem o Aleitamento Materno. Histórico:
Desde 2015 trabalhando com cursos de gestantes, na época
realizados junto às UBS. Em 2017 o projeto ocorre dentro do IFSC por
meio de editais de extensão. A partir do ano de 2020 (devido a
pandemia COVID-19), houve a necessidade de replanejar o projeto
propondo que suas atividades fossem totalmente remotas.
Métodos: O Grupo de Gestantes e Famílias denominado ?Gestar em
Família? constitui-se um microambiente interativo, dinâmico e
complexo, direcionado à promoção da saúde, ao cuidado
humanizado e à autonomia dos participantes. Tanto
presencialmente quanto no formato remoto estimulou-se a
participação ativa das mulheres e suas famílias. Os temas
abordados nos encontros evidenciam as boas práticas para
gestação, parto, nascimento e pós-parto quais tem relação direta
com o favorecimento do aleitamento materno. A divulgação é
direcionada à população em vulnerabilidade social, porém, aberta a
quem desejar participar. Os encontros virtuais (2020 e 2021) foram
estruturados por meio das plataformas digitais utilizando-se de
vídeo-aulas; Lives e vídeo-chamadas com momentos para o diálogo.
Foi também compartilhado uma cartilha ilustrativa e interativa com
orientações sobre amamentação. Resultados: Durante o ano de
2020 e 2021 foram conduzidas três turmas do Grupo "Gestar em
Família", atingindo um total de 119 participantes. Após o
enceramento de cada turma solicita-se que os participantes
realizem avaliação das atividades. A pesquisa de satisfação tem
demonstrado que o espaço é relevante. Considerações Finais: O
projeto está em consonância com políticas e programas de
proteção e incentivo ao aleitamento materno sendo uma importante
ferramenta para o sucesso na amamentação.

RESUMOS

PROJETO GESTAR EM FAMÍLIA: AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM
PROL DO ALEITAMENYO MATERNO EM TEMPOS DE PANDEMIA.
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RESUMO: A primeira infância é o período de formação do
comportamento alimentar e a comensalidade, caracterizada pela
interação, o comer com atenção e em ambiente apropriado, pode
influenciá-lo positivamente. Objetivo: Comparar a comensalidade
de lactentes que utilizaram abordagens distintas de introdução
alimentar: alimentação conduzida pelo bebê (baby-led weaning) e
pelo adulto. Método: Trata-se de pesquisa qualitativa com amostra
por conveniência composta por mães de crianças de 12 a 15 meses,
sendo sete cuja introdução alimentar foi guiada pelo adulto (GA) e
cinco, com o BLW (GB). Realizou-se entrevista online
semiestruturada que abordou distintas características relativas à
comensalidade do lactente. Utilizou-se a análise de conteúdo.
Resultados: As crianças costumam comer à mesa, em cadeira
específica. Uma mãe do GA refere, eventualmente, mudar de
ambiente para distrair o bebê. A regularidade de horários manteve-
se desde a IA para a maioria das famílias dos dois grupos. Duas
mães do GA realizam duas refeições diárias com o bebê, enquanto
que todas as demais realizam de três a quatro refeições. O
interesse em manipular os alimentos com as mãos no GA na IA era
desconfortável para algumas mães por desorganizar a casa.
Contudo, nesse grupo, atualmente seis mães permitem que a
interação aconteça. O GB não mostra incômodo com a manipulação
dos alimentos pelo bebê e, mais, valoriza essa ação. Algumas mães
do GA utilizam estratégias para que o bebê coma, como telas ou o ?
aviãozinho?, algo não observado no GB. Em geral, as mães dos dois
grupos mostram-se responsivas ao percebem que o bebê não quer
mais comer; apenas uma do GA relata insistir um pouco. Conclusão:
As crianças, de forma geral, alimentam-se em local apropriado,
porém algumas diferenças foram observadas com relação ao comer
com atenção e em companhia, dado que no GA houve técnicas para
distrair o bebê à mesa e algumas mães relatam presença em menor
número de refeições.

RESUMOS

INTRODUÇÃO ALIMENTAR CONDUZIDA PELO BEBÊ (BABY-LED
WEANING) E PELO ADULTO: O PERFIL DA COMENSALIDADE.
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RESUMO: A pedagogia Montessori tem como princípios, a partir de
um ambiente adequado e de um adulto mediador, promover
condições para que a criança tenha liberdade e autonomia em seu
aprendizado e desenvolvimento. Segundo as diretrizes alimentares
brasileiras, a criança deve ser participativa na hora da refeição
desde o início da alimentação complementar. Apesar da relevância
da perspectiva montessoriana para abordar a alimentação
complementar, até o momento não foram identificados estudos que
fizeram essa aproximação. OBJETIVOS. Investigar conteúdos
relativos à alimentação complementar em ambientes virtuais
Montessorianos. METODOLOGIA. Estudo qualitativo, exploratório,
que adotou a etnografia virtual em comunidades montessorianas do
Facebook. Foram incluídos para análise de conteúdo apenas grupos
abertos e páginas em português, a partir de busca com os
descritores Montessori e alimentação complementar. RESULTADOS.
Foram identificados 4 grupos (2013 a 2018) e 14 páginas, com
participação média de 9909 membros (4343 a 13261) e de 5686
seguidores/5421 curtidas, respectivamente. Estes espaços incluem
pais, cuidadores, professores e profissionais da saúde. Em relação
ao conteúdo dos grupos sobre alimentação complementar, foi
observada somente uma publicação sobre sinais de prontidão para
o início aos 6 meses. Apenas 5 páginas apresentaram conteúdos
sobre a temática, os quais evidenciaram a refeição como um
processo de aprendizagem, assim como a importância das
interações sensoriais com os alimentos e sociais com a família.
Observou-se que as publicações sobre alimentação complementar
vão ao encontro de abordagens responsivas e centradas na criança,
como o método Baby-led Weaning (BLW) CONCLUSÕES. Apesar do
amplo alcance das mídias sociais e da grande quantidade de
informações veiculadas, o tema alimentação complementar em
grupos e páginas Montessori ainda é pouco explorado. Há
necessidade de iniciativas e de estudos que aprofundem
abordagens de alimentação complementar sob a perspectiva do
método Montessori.

RESUMOS

A ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR E O MÉTODO MONTESSORI: UM
ESTUDO EXPLORATÓRIO EM AMBIENTES VIRTUAIS.
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RESUMO: A pandemia gerada pelo vírus SARS-Cov 2 alterou de forma
drástica o modo como se davam as relações interpessoais, impondo
a necessidade de distanciamento social, o que refletiu de forma
direta nas atividades de extensão realizadas pelas instituições de
ensino superior. Em tal contexto, o uso de tecnologias de
informação e comunicação passou a desempenhar uma função
essencial em atividades que anteriormente eram realizadas de
forma presencial. O Departamento de Nutrição e o Programa de
Pós-graduação em Alimentação e Nutrição da Universidade Federal
do Paraná, com o intuito de contribuir com a formação de hábitos
alimentares saudáveis na infância, oferece, desde 2005, Oficinas
Culinárias sobre Promoção da Alimentação Complementar Saudável.
Em 2020, com a pandemia, recursos tecnológicos digitais passaram
a ser utilizados como estratégia para a manutenção das ações de
educação nutricional. Desta forma, entre junho de 2020 a novembro
de 2021 foram ministradas nove Oficinas de Alimentação
Complementar, adaptadas ao modelo não presencial, por meio de
plataformas digitais, onde participaram 384 pessoas, entre mães,
pais ou responsáveis, estudantes da área de saúde, profissionais de
saúde e educação, de diferentes regiões do país. As dúvidas, que
anteriormente, eram discutidas presencialmente, com visitas aos
laboratórios de técnica dietética e educação nutricional, passaram
a ser dialogadas de forma remota, com a ferramenta do chat ou por
vídeo chamada. Os principais questionamentos e dúvidas
levantados pelos participantes relacionavam-se ao modo e tipo de
alimentos a serem ofertados às crianças menores de dois anos,
sendo muito semelhantes entre as pessoas de todas as regiões do
país. Apesar das oficinas culinárias presenciais permitirem aos
participantes acompanharem o preparo e a degustação dos
alimentos, preparados pelos discentes universitários, as oficinas
remotas possibilitaram a participação de um número maior de
pessoas, com alcance em todas as regiões do país. Desta forma, o
isolamento social, apesar de ter modificado a rotina da família, não
a isentou da responsabilidade nas escolhas alimentares dos filhos.
Assim, o formato online da Oficina de Alimentação Complementar
permitiu dar continuidade às ações de educação nutricional,
constituindo uma nova forma de desenvolver atividades de ensino,
pesquisa e extensão.

RESUMOS

O USO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO PARA
PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR SAUDÁVEL EM TEMPOS
DE COVID - 19.
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RESUMO: Os primeiros mil dias são considerados uma janela de
oportunidades para a formação de hábitos alimentares saudáveis e
boa relação com a comida. Objetivo: Analisar o consumo alimentar
de lactentes de 6 a 12 meses acompanhados em Ambulatório de
Nutrição. Método: Coorte retrospectiva realizada de 2018 a 2020
com lactentes de 6 até 12 meses atendidos no Ambulatório de
Nutrição do Centro Aleitamento, UNIFESP. Foram coletados dados
sociodemográficos e consumo alimentar, este analisado com base
no Formulário de Marcadores do Consumo Alimentar do Sistema de
Vigilância Alimentar e Nutricional (2015). Na descrição dos dados
foram utilizadas medidas de tendência central e frequências
relativas. Resultados: Foram acompanhados 83 lactentes com a
média de 4 (DP=1,92) consultas, 51% era do sexo masculino e 94%
estavam em aleitamento materno na primeira consulta. A idade
materna média foi de 34 anos (DP=5,6), 73% com ensino superior,
51% trabalhavam fora do lar e 94% viviam com companheiro. Em
relação à alimentação no primeiro atendimento, 67% dos lactentes
já tinham sido expostos à água, fruta (37%), fórmula infantil (34%),
almoço e/ou jantar (20%), suco de fruta (12%), bolacha maisena (7%)
e bebida adoçada (1%). Na última consulta, 49% dos lactentes
estavam em aleitamento materno, aleitamento misto (37%) e
aleitamento artificial (13%). A maioria (98%) consumiu água e duas
refeições principais no dia anterior da consulta, com alimentos em
pedaços (83%) e composta pelos grupos alimentares de cereais e
tubérculos (93%), carnes (90%) e ovos (29%), feijão (73%), legumes
(84%), verduras (31%) e fruta (94%). Em relação ao consumo de
alimentos inoportunos 14% dos lactentes foram expostos a pelo
menos um alimento ultraprocessado antes do primeiro ano de vida.
Conclusão: Observou-se aumento da diversidade alimentar de
alimentos in natura e minimamente processados durante o
acompanhamento nutricional. A exposição precoce a alimentos
ultraprocessados deve ser um ponto de atenção nas orientações
para promoção da saúde e alimentação adequada na primeira
infância.

RESUMOS

CONSUMO ALIMENTAR DE LACTENTES DE 6 A 12 MESES
ACOMPANHADOS NO AMBULATÓRIO DE NUTRIÇÃO DE UM CENTRO DE
ALEITAMENTO MATERNO DE SÃO PAULO.
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RESUMO: Os Centros de Aleitamento e Banco de Leite Humano têm
sido um importante local de apoio para as mulheres com dificuldade
para amamentar, apesar das Unidades Básicas de Saúde fazerem
este acolhimento. A atenção secundária pode ser uma referência
para as mulheres com problemas persistentes e mais complexos na
fase da lactação. Objetivo: Descrever as características das
mulheres e respectivos filhos que buscam pelo serviço
especializado em aleitamento materno. Método: Estudo transversal
com prontuários de mulheres e crianças atendidos na triagem no
ambulatório de Aleitamento Materno do Centro de Aleitamento da
UNIFESP no período de 2017 a 2019. Foram coletados dados
sociodemográficos, obstétricos e variáveis da prática da
amamentação. Na descrição dos dados foram utilizadas medidas de
tendência central e frequências relativas. Resultados: Foram
analisados 354 prontuários no período do estudo. As mulheres
estavam em média com 26 dias pós-parto e 31,3 anos (DP=6,12). A
maioria delas tinha ensino superior (62%), trabalhavam fora do lar
(81%), eram primíparas (66%), realizaram seis ou mais consultas de
pré-natal (80%), tiveram gestação de baixo risco (56%) e parto
cesariana (60%). Com relação às crianças, metade era do sexo
feminino, com APGAR maior que 7/10 no primeiro e quinto minuto de
vida (96%) e 46% faziam uso de chupeta. Em relação a prática de
amamentação, 57% estava em AME, a maioria das mães relataram
baixa produção láctea (66%), apesar das mamas cheias antes das
mamadas (77%) e flácidas após as mamadas (87%) com facilidade na
expressão do leite humano (86%). Na avaliação da mamada, a
maioria das mães (79%) e bebês (77%) apresentavam
posicionamento inadequado, com apreensão (65%) e sucção (30%)
inadequadas. Conclusão: A busca por assistência em serviço
especializado ocorre principalmente por primíparas, com baixa
percepção de leite materno, uso de bicos artificiais e com
dificuldades no posicionamento e pega durante a amamentação.

RESUMOS

CARACTERÍSTICAS DE MULHERES QUE BUSCAM PELO SERVIÇO DE UM
CENTRO ESPECIALIZADO EM ALEITAMENTO MATERNO DE SÃO PAULO.
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RESUMO: A Organização Mundial de Saúde recomenda que o
aleitamento materno (AM) seja exclusivo até os seis meses de vida e
complementado até os dois anos de idade¹. No entanto, as taxas
mundiais de amamentação estão longe de serem atingidas³ e
muitos fatores interferem nessa prática, como a falta de apoio para
o aleitamento precoce, o uso de leite e bicos artificiais. Deste
modo, o objetivo deste relato é descrever a atuação
multiprofissional da enfermagem e da fonoaudiologia no alojamento
conjunto de um hospital escola. Este relato se refere ao período de
Janeiro à Outubro de 2021. Foram realizados os atendimentos
conjunto às díades mãe-bebê. Nos atendimentos são realizadas as
avaliações das mamadas. Na rotina de atendimentos da
enfermagem e da fonoaudiologia é muito frequente a necessidade
de ajuste da posição e da pega do recém nascido (RN). Além disso, é
verificado que algumas mães sentem dor ao amamentar e
apresentam fissuras nos mamilos. Nestes casos são realizadas
avaliações da sucção, através da sucção não nutritiva e verificado
se há alteração do frênulo lingual no RN. Outro fator desfavorável no
processo de AM é o uso de apetrechos, como o intermediário de
silicone e o uso de bicos artificiais. Com isso, nos atendimentos são
passadas orientações de cuidados com as mamas, como o uso de
rosquinhas de gaze e de passar o colostro nas fissuras; explicado os
benefícios do AM em longo prazo e da possibilidade de
interferências no AM na ?confusão de bicos? com o uso dos bicos
artificiais. Neste período que atendemos em conjunto foi observado
um aumento das taxas de AM exclusivo e satisfação das mães pelo
acolhimento durante a internação hospitalar. Este relato corrobora
com o estudo5 em que constatou que a avaliação das dificuldades
da mamada ainda no ambiente hospitalar, proporciona o
fornecimento de orientações e a retificação das dificuldades
contribuindo para o sucesso do AM. Embora o atendimento à díade
mãe-bebê no alojamento conjunto seja, por um período curto de
tempo, este cuidado e apoio multiprofissional são cruciais para o
sucesso do AM.

RESUMOS

ATUAÇÃO MULTIPROFISSIONAL NA PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO
MATERNO NO ALOJAMENTO CONJUNTO DE UM HOSPITAL ESCOLA ?
RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: O aleitamento materno é um tema discutido a nível global.
No Brasil o Sistema Único de Saúde dispõe de políticas e estratégias
de incentivo ao aleitamento materno exclusivo. Para alinhar as
condutas assistenciais com as políticas e recomendações acerca da
amamentação, a equipe multidisciplinar de uma maternidade
pública da região sul do país, promoveu um conjunto de ações e
mudanças estruturais do cuidado, fortalecendo o índice de
aleitamento materno exclusivo em recém-nascidos prematuros
(RNPT) abaixo de 1500 gramas. Conforme dados do Vermont Oxford,
em 2018 a média nacional de amamentação exclusiva desta
população correspondia a 24,7%; já na maternidade referida, este
valor era de 20%. Em 2020 a média nacional foi 24,2% e, em
contrapartida, na instituição, esta taxa ampliou para 46,4%, estando
entre os melhores resultados observados nas instituições de
referência do Brasil, cuja média é de 39,5%. Para o alcance destes
índices, a equipe elaborou práticas que potencializaram a
estabilidade clínica e respiratória destes RNPT; fortalece o uso de
leite materno ordenhado em detrimento de fórmulas
industrializadas; realiza a abordagem e orientação à extração do
leite materno dentro das 6 horas pós-parto; mantém a estimulação
por meio de sucção não nutritiva; acolhe, orienta, e presta apoio
psicossocial à puérpera e elaborou protocolos que possibilitaram o
cuidado de forma mais criteriosa. Dentre as medidas para fortalecer
e permitir o aleitamento materno exclusivo, conta-se com espaço
estruturado para acolher os pais que necessitam permanecer na
instituição durante o dia, livre acesso a unidade neonatal por estes
pais, bem como quartos para acomodar as mães que estão
amamentando. A prematuridade traz consigo internações longas e
desgastantes. Entende-se que a melhoria dos índices de
aleitamento materno exclusivo no RNPT abaixo de 1500 gramas,
depende de condutas coesas de trabalho em equipe, que valorizem
as necessidades organizacionais e psicossociais dessa puérpera e
de sua rede de apoio, bem como condutas clínicas que fortaleçam o
desenvolvimento adequado do RNPT.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO DO RECÉM-NASCIDO BAIXO PESO
NA ALTA DA UNIDADE NEONATAL.
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RESUMO: O leite humano (LH) é um alimento completo para o
recém-nascido (RN) durante os primeiros seis meses de vida. Ele
possui em sua composição proteínas, carboidratos, gorduras,
vitaminas, minerais, e compostos bioativos, tais como peptídeos
antimicrobianos (PAMs), que são responsáveis pelo
desenvolvimento, nutrição e proteção do RN. Os PAMs são
resultantes da atividade proteolítica de proteases endógenas sobre
proteínas do leite ainda na glândula mamária, antes da ejeção do
leite. A análise por bioinformática dos peptídeos endógenos do LH,
auxilia na identificação de PAMs que podem impactar na nutrição e
no desenvolvimento dos lactentes. O objetivo deste estudo foi
avaliar e caracterizar os peptídeos endógenos do leite de mães
adolescentes identificados por espectrometria de massas,
utilizando ferramentas de bioinformática e investigar seu potencial
antimicrobiano. Os dados foram obtidos de um estudo prévio do
grupo de pesquisa. Foi realizada a caracterização físico-química dos
peptídeos por meio da plataforma ExPasy. A visualização das
sequências peptídicas e predição da estrutura tridimensional foi
feita com o software PEP FOLD 2.0 utilizando o banco de dados
Uniprot. Para identificar a atividade biológica dos peptídeos
utilizou-se os programas ClassAmp e AMPA. Os resultados
mostraram que a principal bioatividade apresentada foi a
antifúngica (40.8%), seguida da antibacteriana (19.1%) e antiviral
(19.1%), sendo 33% desconhecidos. Destes, foi feita a predição da
estrutura de 4 peptídeos selecionados para a síntese comercial.
Este estudo permitiu investigar PAMs no leite de mães adolescentes
com potencial antimicrobiano, que podem apresentar ações
benéficas para o desenvolvimento e proteção do recém-nascido.

RESUMOS

ANÁLISE DE PEPTÍDEOS BIOATIVOS DO LEITE HUMANO DE MÃES
ADOLESCENTES: UMA INVESTIGAÇÃO POR BIOINFORMÁTICA.
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RESUMO: O aleitamento materno é uma prática que traz inúmeras
vantagens para a mãe e o recém-nascido, é um alimento completo,
protege contra infecções e alergias, aumenta a interação mãe e
bebê, dentre tantos outros benefícios. Objetivo: Conhecer as
dúvidas de mulheres participantes de um grupo de gestantes e
casais grávidos sobre o aleitamento materno. Metodologia: Pesquisa
qualitativa, que teve como cenário um grupo de gestantes e casais
grávidos promovido pela Universidade Federal de Santa Catarina e
um Hospital Universitário. O grupo de gestantes é ofertado quatro
vezes por ano e disponibiliza, em média, 25 vagas para gestantes e
seus acompanhantes. A cada grupo é construído um cronograma
levando em consideração as principais dúvidas e anseios do grupo.
Os dados foram coletados nos cronogramas de 10 grupos de
gestantes realizados nos anos de 2019 a 2021. Os dados foram
analisados por meio da análise de conteúdo de Minayo, em outubro
de 2021, com o auxilio do software Iramuteq®. A pesquisa possui
aprovação do comitê de ética em pesquisa e segue as
recomendações da resolução 466/12. Resultados: A análise dos
dados permitiu a criação de duas categorias. A primeira categoria
denominada 'Preparando para amamentar', demonstra que as
mulheres apresentam dúvidas desde a necessidade do preparo ou
não das mamas, até questões que envolvem o dia a dia com o
recém-nascido, como posições para amamentar, alimentação da
mulher durante o período de amamentação e livre demanda. A
segunda categoria denominada 'Complicações durante a
amamentação' demonstra que as mulheres tem a necessidade de se
preparar para momentos difíceis como ingurgitamento,
dificuldades de pega e problemas que podem ocorrer durante a
amamentação. Conclusão: As dúvidas das mulheres envolvem
questões mais básicas até as mais complexas, dessa forma, o grupo
de gestantes e casais grávidos contribui para a promoção do
aleitamento materno, uma vez que dúvidas são esclarecidas,
reforçando, ainda na gestação, sobre amamentação e suas
possíveis complicações.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO: DÚVIDAS E ANSEIOS DE UM GRUPO DE
GESTANTES E CASAIS GRÁVIDOS.
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RESUMO: Apesar do impacto na saúde da população adulta, as
repercussões do consumo de alimentos ultraprocessados (AUP)
durante a lactação permanecem indefinidas. Portanto, é importante
avaliar esse consumo durante a lactação e seu impacto no leite,
pois a alimentação materna deve garantir uma adequada
composição nutricional do leite, evitando o estabelecimento de
deficiências, como a deficiência de vitamina E (DVE). Objetivo:
Avaliar a influência da participação do consumo de AUP no provável
fornecimento de vitamina E pelo leite materno. Metodologia: Trata-
se de um recorte de pesquisa com duas coortes de 294 mulheres
lactantes atendidas no Rio Grande do Norte, Brasil. O consumo foi
obtido por três Recordatórios de 24 horas e os alimentos foram
classificados segundo a NOVA. O leite materno foi coletado até 90
dias pós-parto, e a concentração de vitamina E (alfa-tocoferol) foi
analisada por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (HPLC). O
perfil de vitamina E do leite foi avaliado teoricamente considerando
a projeção da quantidade da vitamina encontrada em volume de
leite diário consumido (780 mL/dia), comparada a recomendação da
vitamina para lactentes (4 mg/dia). As participantes foram
agrupadas segundo os tercis de contribuição energética de AUP. Foi
realizado teste de regressão linear múltipla, sem e com ajuste para
renda familiar e idade. Resultados: O consumo dos alimentos in
natura ou minimamente processados contribuiu com 51% da
ingestão energética e os AUP com 16%. A maioria (78%) apresentou
perfil de vitamina E no leite abaixo de 4 mg, e uma maior
participação dos AUP na dieta foi associada ao perfil inadequado de
vitamina E do leite materno (?=-0,144, p=0,014). Considerações
finais: Uma maior participação de AUP na alimentação materna
trouxe repercussões negativas na estimativa de fornecimento de
vitamina E pelo leite materno, podendo tornar o lactente vulnerável
à DVE. Assim, reforçam-se na lactação as diretrizes alimentares
para a população brasileira, visando a promoção de uma
alimentação adequada e saudável e prevenção da DVE.

RESUMOS

EXISTE IMPACTO DO CONSUMO DE ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS
NA COMPOSIÇÃO DO LEITE MATERNO? UM RELATO DE PESQUISA.
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RESUMO: O leite materno é o alimento ideal para recém-nascidos
(RN?s) a termo e prematuros. A internação na UTI pode dificultar
estabelecer e manter o aleitamento. A pandemia de COVID-19
dificultou ainda mais manter a amamentação na UTI Neonatal, pois
mães com suspeita e/ou casos confirmados precisavam ficar
distantes da UTI. O objetivo desse estudo foi avaliar se a
implementação de um protocolo de proteção à amamentação seria
capaz de manter o aleitamento materno 60 dias após a alta nas
mesmas taxas anteriores à pandemia. Métodos: Estudo quasi-
experimental, incluindo recém-nascidos que receberam alta da UTI
Neonatal, sem contra-indicações ao aleitamento materno, para
avaliar se a implementação de uma rotina de proteção ao
aleitamento (orientação de esgota por telefone, drive-thru de LM e
estímulos visuais enviados às mães) no período de pandemia (abril
de 2020 à abril de 2021) teve impacto sobre a manutenção da
amamentação após a alta hospitalar. Os controles históricos foram
pacientes internados na UTI Neonatal de janeiro de 2019 a janeiro de
2020. As mães recebiam ligações da equipe com 30 e 60 dias após a
alta. O desfecho principal foi manter qualquer aleitamento materno
60 dias após a alta hospitalar. Resultados: O grupo controle incluiu
335 pacientes e o grupo intervenção incluiu 274. Não houve
diferenças em relação ao número de prematuros em cada grupo
(54,9% vs 62,4%, p = 0,06) Em relação ao desfecho, 91,3% dos
pacientes estavam recebendo algum leite materno no grupo
controle e 96% no grupo intervenção. A implementação do
protocolo esteve associada ao aumento da manutenção do LM (RR
0,46; IC 95 0,23-0,91; p = 0,02) 60 dias após a alta. Conclusão:
Intervenções simples podem ajudar a manter a amamentação de
RN's que recebem alta da UTI Neonatal. É importante incentivar a
amamentação durante a internação na UTI Neonatal, para que os
RN's egressos da UTI possam ser amamentados o maior tempo
possível.

RESUMOS

PROMOÇÃO DA OFERTA DE LEITE MATERNO PARA RECÉM-NASCIDOS
EGRESSOS DA UTI NEONATAL DURANTE A PANDEMIA.
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RESUMO: O aleitamento materno (AM) é o único alimento que deve
ser oferecido ao bebê até os seis meses de idade, pois o leite
materno (LM) possui todos os nutrientes necessários para a criança
nesta fase. Porém, o processo de amamentação nem sempre é tão
simples. O nascimento prematuro, no qual o recém nascido (RN)
possui imaturidade fisiológica, neurológica e o período de
hospitalização, os quais dificultam este processo. Nestes casos, é
importante a realização da ordenha manual do LM, para manter o
estímulo da produção de leite, já que o prematuro muitas vezes
ainda não pode mamar no seio materno devido as suas condições
clínicas. Também, desta forma o bebê é alimentado com leite
materno ordenhado ao invés de fórmulas, o que traz inúmeros
benefícios. Deste modo, o objetivo deste relato é descrever a
atuação dos profissionais de saúde no Posto de Coleta de Leite
Humano de um hospital escola do Sul do Brasil. Este relato se refere
ao período de Janeiro de 2020 à Outubro de 2021. Foram realizados
os atendimentos as lactantes com bebês internados em UTI
Neonatal. No Posto de Coleta de Leite Humano (PCLH), realiza-se a
ordenha manual de leite materno das lactantes, para oferecer o LM
ao RN que está internado em UTI Neonatal. No entanto, percebemos
que para realização da ordenha manual é essencial que a mãe seja
orientada sobre a importância da amamentação e seus benefícios
para o bebê, assim como incentivar as mães para que se
mantenham motivadas a empenhadas em amamentar e realizar
ordenha manual. Deste modo, percebemos que além de manter a
ordenha manual de LM, devemos manter um diálogo com as mães
para esclarecer suas dúvidas, baseados no conhecimento técnico
precisamos ser empáticos, não existe fórmula mágica, nem um
plano de ação pronto, devemos demonstrar para as mães e famílias
que elas têm uma rede de apoio com quem podem contar.

RESUMOS

ORDENHA MANUAL DE LEITE MATERNO: ATUAÇÃO EM UM POSTO DE
COLETA DE LEITE HUMANO DE UM HOSPITAL ESCOLA.
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RESUMO: Objeto da experiência: Trata-se de um relato de
experiência das atividades do projeto de extensão Bora Mamá da
Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia. Contexto:
Ações de promoção ao aleitamento materno durante a pandemia
pela Covid-19 devem ser priorizadas, considerando todos os
benefícios do leite materno para a criança, mãe e toda sociedade.
Descrição da execução: O planejamento e organização das ações foi
realizado por 12 estudantes e uma docente. As atividades ocorreram
entre julho/2020 e setembro/2021, especialmente no mês de
agosto, em comemoração ao 'Agosto Dourado'. Utilizou-se o
Instagram para realização de ações virtuais (@aleitamentoeeufba)
com postagens e lives sobre promoção, proteção e apoio ao
aleitamento materno. As ações presenciais seguiram todos os
protocolos de segurança sanitária e foram realizadas no município
de Salvador-BA, em postos de vacinação contra a Covid-19, em uma
maternidade e em uma unidade hospitalar que atende pequenos
lactentes. Análise crítica dos Resultados: No Instagram foram
realizadas 77 postagens, três lives e diversos relatos de mães sobre
a amamentação de seus filhos. Nas atividades presenciais,
gestantes, puérperas e profissionais de saúde foram abordados
para orientações sobre a importância da amamentação. Lições
aprendidas e as contribuições para o aleitamento materno: A
experiência contribuiu para o desenvolvimento acadêmico do
grupo, ampliação dos conhecimentos relacionados a amamentação
e aprimoramento da compreensão quanto ao planejamento e
implementação de ações educativas em saúde. Ademais, o
instagram mostrou-se como importante espaço no desenvolvimento
de ações extensionistas para divulgação de informações relativas à
promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno, sendo muito
propício e seguro para sensibilização de famílias e profissionais de
saúde em tempos de pandemia pela Covid-19. Financiamento: não
houve Descritores: Aleitamento Materno, Covid-19, Enfermagem.

RESUMOS

AÇÕES EXTENSIONISTAS NA PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO
DURANTE A PANDEMIA PELA COVID-19: EXPERIÊNCIAS DO PROJETO
BORA MAMÁ.
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RESUMO: A formação de estudantes da área da saúde deve
contemplar a temática do aleitamento materno, a fim de que os
futuros profissionais possam atuar como protagonistas
estratégicos na promoção, proteção e apoio ao aleitamento
materno e na orientação da alimentação complementar adequada
para a criança. Objetivos: identificar o período do curso de
graduação em que o conteúdo sobre aleitamento materno é
ministrado e; avaliar o tipo de conteúdo teórico e a vivência prática
apreendidos pelo estudante ao longo do curso. Método: Estudo
transversal, descritivo com abordagem quantitativa. Participaram
da pesquisa 27 estudantes do último período de graduação em
Enfermagem da Universidade Federal do Rio de Janeiro,
entrevistados por meio da plataforma Google Meets. O questionário
foi aplicado entre setembro e outubro de 2021. A pesquisa foi
aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa. Resultados: a maioria dos
participantes (96,3%) era do sexo feminino, a idade variou entre 21 a
31 anos, com média de 23 anos. 70% dos estudantes tiveram contato
com a temática da amamentação a partir do quarto período e 30%
referiram que esse contato ocorreu entre o primeiro e terceiro
período do curso. Os conteúdos teóricos abordados foram: manejo
clínico (100%), alimentação complementar saudável (81,5%),
aspectos biológicos (92,6%), aspectos socioculturais (70,4%),
política de aleitamento (63%) e legislação da amamentação (55,6%).
Na prática os estudantes referiram abordar a temática em
consultas de pré-natal, alojamento conjunto e puericultura (96,3%),
teleatendimentos (37%), grupo de puérperas (33,3%) e em grupos de
gestantes (22,2%). Em relação ao aprendizado em amamentação
85,2% dos estudantes referiram receberam o preparo adequado.
Conclusão: verificou-se a necessidade do aprimoramento das
estratégias de ensino-aprendizagem, tanto teóricas quanto
práticas, especialmente nos temas referentes às estratégias
grupais de promoção do aleitamento materno, legislação de
proteção e teleatendimentos. Descritores: Ensino, Aleitamento
Materno, Enfermagem.

RESUMOS

ENSINO DA TEMÁTICA ALEITAMENTO MATERNO NO CURSO DE
GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM.
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RESUMO: Em todas as linhas de cuidado, a atenção ao RN deve ser
respeitada, sendo feita de forma humanizada, incluindo o banho do
RN que faz parte da rotina do mesmo. O banho no RN assim como a
amamentação, fazem parte dos cuidados prestados a eles durante
o período de internação no Alojamento Conjunto. A equipe de
enfermagem possui atribuições facilitadoras, das quais se destaca
a promoção da amamentação precoce e a educação da família
acerca dos cuidados com aquele bebê. Em uma revisão de
literatura feita por Dutra; Flausino; Silva (2016), é reforçado que a
sucção precoce traz benefícios tanto para reforçar a união entre a
puérpera e o RN quanto para contribuir com o aumento da
prevalência da lactação, ocasionado por uma sucção eficaz. Assim,
baseado em dados de uma pesquisa feita por Medeiros e
Mascarenhas (2010), que apontam dados que mostram a
porcentagem de bebês que apresentam busca por sucção e
mantem a mão na boca/face antes e depois do banho humanizado,
o resultado é que essa busca por sucção é aumentada após o
banho, o que nos mostra que a oferta desse tipo de banho pode
auxiliar no processo de amamentação e consequentemente a
humanização da assistência. O objetivo desse estudo é analisar os
reflexos do banho humanizado na amamentação realizado nos
primeiros dias de vida. Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva,
onde os sujeitos foram 20 recém-nascidos até 48 horas após o
parto, em uma maternidade de médio porte situada no interior do
estado do Rio de Janeiro, na região Sul-Fluminense. Como critério
de inclusão, recém-nascidos com menos de 48 horas de vida no
momento do procedimento do banho humanizado e que seu
responsável aceite participar. E como critério de exclusão recém-
nascidos que por qualquer motivo tenho o procedimento de banho
humanizado contraindicado. O levantamento de dados se deu por
meio de observação não participante. Durante o levantamento de
dados foi observado o banho do RN antes, durante e após o banho
humanizado no que se refere ao reflexo de busca e sucção na
amamentação. De acordo com a pesquisa de Medeiros;  
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Mascarenhas (2010), os bebês que apresentam busca por sucção e
mantém a mão na boca/face tem um aumento por essa busca no
pós-banho. Em nossa pesquisa, não houve aumento da busca por
sucção após o banho, porém 55% (11) dos RNs observados
apresentaram este tipo de comportamento. Durante o banho,
alguns RN sendo 30% (6), apresentaram reflexo de busca/sucção
levando a mão ao rosto próximo a boca. Essa reação não foi
encontrada em nenhuma outra literatura. Podemos concluir então
que, o banho humanizado traz benefícios à amamentação,
favorecendo na contribuição do aumento da prevalência da
lactação, ocasionado por uma sucção eficaz.
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi descrever a experiência no
ensino em amamentação em graduação em Enfermagem durante a
pandemia da Covid 19. Trata-se de um relato de experiência sobre o
processo de ensino sobre o tema amamentação no ensino superior
do curso de Bacharelado em Enfermagem durante o ano de 2020 e
2021, quando da ocorrência da pandemia da Covid 19. A instituição
de ensino situa-se no interior de Pernambuco e a experiência
realizada pela docente enfermeira, com área de especialidade em
saúde da mulher. O processo de ensino necessitou adaptar-se para
o formato remoto. Como relato da experiência, o processo de
ensino torna-se remoto de forma emergencial diante de um
contexto incerto e desconhecido que se instalava no mundo todo. A
pandemia da Covid 19 trouxe uma demanda intensa de adaptação
ao mundo digital do ensino, trazendo formatos diversos de
exposição de conteúdos, além de desafiando a docência a criar sua
forma de chegar aos estudantes e contribuir com o processo de
ensino e aprendizagem significativa. No entanto, além de desafiar a
docência a reestruturar as estratégias de ensino adotadas, havia a
preocupação em manter um formato de ensino que formasse de
forma qualitativa as (os) futuras (os) novas enfermeiras para um
cuidado em amamentação baseado em evidências científicas, bem
como colaborar para que a promoção da amamentação pudesse se
manter fortalecida na universidade. Nesse sentido, as aulas foram
enriquecidas com imagens e vídeos a fim de estimular a
participação das turmas nas situações problemas apresentadas.
Outra estratégia utilizada foi potencializar o uso de produtos
produzidos por artesãs (mamas didáticas) os quais favoreceram
cada aula. Para tais atividades, houve uma necessidade de
replanejamento das aulas e de buscar olhar para os conteúdos em
amamentação abordados na disciplina de uma forma nova, a fim de
extrair e por em relevo aquilo que é crucial nesta temática para a
formação da (o) enfermeira (o), pensando que estas (es)
profissionais possuem contribuição importante na rede de atenção
à saúde quanto à manutenção, promoção, apoio e proteção da
amamentação. Estas estratégias revistas e realinhadas com os
novos formatos de aulas (online, remotas e síncronas) tiveram
impacto positivo a partir do olhar do docente, já que observou-se
boa participação nas aulas.
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As dificuldades mais frequentes foram relacionadas às conexões,
com alguns estudantes relatando dificuldades de acesso e quanto
aos estudantes que não tem afinidade com o tema, sendo este o
maior desafio. Conclui-se que a formação com qualidade para o
cuidado em amamentação de profissionais de enfermagem no
ensino superior foi um grande desafio durante a pandemia da Covid
19. As estratégias de ensino e as abordagens foram replanejadas e
implementadas com uma aceitação interessante pelas turmas. O
professor possui papel importante na promoção da amamentação, a
partir de uma contribuição efetiva na formação de cada profissional
que poderá seguir com uma habilidade e conhecimento mais
assertivos sobre a prática da amamentação.
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RESUMO: A Semana Mundial de Aleitamento Materno - SMAM é um
evento com acontecimento de nível regional, nacional e
internacional que visa promover e apoiar o aleitamento materno. Em
sua tradição era um evento presencial que tinha por objetivo
principal a qualificação de profissionais da saúde sobre as atuais
evidências científicas sobre o aleitamento materno. Entretanto,
devido a pandemia do vírus SARS COVID-19 e as recomendações dos
órgãos de saúde de distanciamento social os eventos foram
transferidos para o ambiente virtual assistidos pelas Tecnologias de
Informação e Comunicação. O objetivo desse trabalho foi analisar e
identificar diferenças nas participações em eventos da SMAM
presenciais e remotas. Para análise das diferenças foram criadas
categorias de análise como objetivo da atividade (formação,
introdução ao tema ou atualização), temática da atividade
(emergente ou tradicionais) e a partir dessa classificação foram
contabilizadas o número de atividades de cada categoria nos dois
últimos eventos presenciais e nos dois últimos eventos remotos
realizados de 2018 a 2021 por um grupo de apoio ao aleitamento
materno de uma cidade do interior de São Paulo. Pode se perceber
que nos dois últimos anos de eventos presenciais houve prevalência
de atividades com o objetivo de introdução a temática e formação e
prevalência de temas tidos como tradicionais (manejo da lactação,
introdução alimentar, etc). Nos dois últimos eventos online também
houve prevalência de palestras introdutórias, mas predomínio de
atividades com temas emergentes (aspectos psicológicos,
anquiloglosia, análise de filme, etc). Pode-se perceber que com a
necessidade do evento ser remoto foi necessário aumentar o
número de atividades introdutórias e não tanto de capacitação e
com temas atuais para promover a amamentação e engajar a
participação de profissionais. 
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RESUMO: Organização Não-Governamental (ONG), entende-se como
uma entidade singular ou colectiva que não faz parte da estrutura
operacional do estado e que não tenha fins de lucrar com os
serviços prestados à sociedade. Foi objetivo do presente trabalho,
conhecer e perceber a existência de ONGs actuantes na Protecção
e Promoção do Aleitamento Materno no país. Trata-se dum relato de
experiência e vivência da Associação para Promoção da
Amamentação e Saúde Única - AMWANA na inserção no contexto de
promoção da amamentação e análise de documentos oficiai, desde
2018 período em que foi inaugurado o primeiro Banco de Leite
Humano em Moçambique, o interesse e discussão do aleitamento
materno aumentou e um acto de solidariedade como doação de
leite humano foi introduzido e aceite na comunidade Moçambicana.
Neste percurso fica notório fraca participação da sociedade civil
organizada em ONGs e o Sector Privado na Protecção e Promoção
do Aleitamento Materno no país. No entanto, a Associação para
Promoção da Amamentação e Saúde Única - AMWANA, ficou
marcada como uma das primeiras e das poucas ONGs com objecto
de trabalho voltado exclusivamente para promoção do aleitamento
materno no país. Outros achados mostram evidências da
pertinência e contribuição das ONGs na elaboração e
implementação de políticas públicas em prol da promoção do
aleitamento em outros países de recursos limitados. O relato nos
remete, à uma reflexão sobre a necessidade de um estudo exaustivo
para identificar, mapear e perceber a contribuição das ONGs e
Sector Privado nos países de recursos limitados como Moçambique
na elaboração e implementação de políticas de saúde pública a
favor da proteção e promoção do aleitamento materno, o que pode
potenciar e direcionar os esforços, recursos financeiros e humanos
nesta nobre causa, de sobrevivência humana de forma sustentável.
Palavras chaves: AMWANA, promoçåo, aleitamento materno.
DECLARAÇÃO DE CONFLITO DE INTERESSE Eu, Rafael Joaquim, autor
responsável pela submissão do resumo intitulado, O PAPEL DAS
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LIMITADOS EMPENHADOS NA PROTECÇÃO E PROMOCÃO DO
ALEITAMENTO MATERNO: O CASO DE MOÇAMBIQUE e todos os
coautores, Lino Marques Coimbra dos Santos, Mário Tarupe, Joana
Melo,  Jéssica,  Jéssica  da  Costa  Ornelas  que  aqui se apresentam, 
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RESUMO: Treinamento de manipuladoras de leite humano
ordenhado cru (LHOC) com uso de metodologia ativa durante o
período de 30/08/21 a 03/09/21. A atividade integra uma das
propostas de ação do nutricionista residente no setor. O lactário em
questão localiza-se numa maternidade de alto risco onde não
ocorre o processamento do LHO. Na sala de coleta, a nutriz realiza a
ordenha do LHOC e este é distribuído para seu recém-nascido (RN)
internado na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. A manipulação
do LHOC é realizada por 8 manipuladoras de empresa terceirizada. A
partir da observação do funcionamento do setor, foram levantados
pontos de discussão, como: horário de distribuição do LHOC,
realização de registros, uso adequado de máscara e jaleco
descartável e consumo de alimentos no ambiente de trabalho. A
proposta consistiu na realização de treinamento com metodologia
ativa, inserindo as manipuladoras na construção da aprendizagem
levando em consideração a vivência já existente, tornando-as
contribuidoras efetivas no processo. Foi utilizado material lúdico
sob a forma de um dado colorido, que continha ilustrações dos
pontos a serem abordados. As manipuladoras, de forma aleatória,
realizaram o sorteio da figura e em seguida, foi proposta a seguinte
reflexão: "O que essa imagem reflete no seu processo de trabalho?".
Pode-se observar que com a metodologia empregada houve uma
interação das manipuladoras em toda atividade, propiciando maior
reflexão e construção do conhecimento abordado. 'Eu gostei pois
relembramos as técnicas costumeiras do setor. Foi bem objetiva nas
perguntas' (N.O). 'Eu gostei muito da dinâmica que ela fez. A
dinâmica com dado e as figuras simulou situações reais pelas quais
trabalhamos no dia a dia' (P.S.F.S). A manipulação de forma segura e
correta, dentro das normas higiênico-sanitárias, propicia o acesso
do RN ao LHOC, que mesmo em condições de alto risco, recebe leite
da sua própria mãe, tendo preservados seus atributos de qualidade.
A partir do trabalho realizado pelas manipuladoras, o lactário
participa das ações promotoras do aleitamento materno.
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RESUMO: Entre os anos de 2019 e 2020 a equipe do Núcleo Ampliado
de Saúde da Família (NASF) da cidade de Ponta Grossa, Paraná,
desenvolveu atividades diversas voltadas para a promoção do
aleitamento materno. Porém, a ausência de uma diretriz para a
organização das ações em amamentação evidenciou a dificuldade
de traçar estratégias que alcançassem um número expressivo de
gestantes/puérperas e que prestassem um suporte adequado às
necessidades das mesmas. A frequência da prática do aleitamento
materno em Ponta Grossa permanecia abaixo do mínimo esperado
pelo Ministério da Saúde e a Organização Mundial da Saúde,
desafiando as equipes a se organizarem de maneira mais adequada
às necessidades da população atendida. Surgiu, então, da proposta
de uma das unidades de saúde apoiadas pelo NASF, a Sala de Espera
em Aleitamento Materno. Tal ação se dava nos dias em que a
gestante comparecia à consulta de pré-natal agendada. Marcadas
em dois horários distintos, depois de passar pela triagem da equipe
de saúde da família, enquanto aguardavam suas consultas, as
gestantes participavam, facultativamente, de rodas de conversa
sobre amamentação, contando com a presença de profissionais
fonoaudióloga e assistente social. Nesses encontros eram
abordados temas como: mitos e verdades sobre o aleitamento
materno, pega correta, posturas ao amamentar, plano de parto,
apojadura... e a cada roda os participantes sugeriam novas
temáticas para os próximos encontros, além dos 9 temas iniciais
propostos pelos profissionais organizadores. Assim, os assuntos
eram alterados mensalmente, para que todas as gestantes
pudessem participar de discussões diferentes a cada mês. Notou-
se, nesta unidade piloto, que a adesão às salas de espera em
aleitamento materno cresceu a cada mês e o alcance às gestantes
mostrou-se muito mais efetivo que as estratégias anteriormente
adotadas pelo NASF, em apoio às Unidades de Saúde, revelando-se
uma potencial alternativa para a promoção da prática,
especialmente em tempos de pandemia, em que os grupos
precisaram ser extinguidos, pela importância do isolamento social.
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RESUMO: O aleitamento materno (AM) é uma prática recomendada
pelo Ministério da Saúde e pela Organização Mundial da Saúde de
modo exclusivo nos 6 primeiros meses de vida e complementar até
2 anos ou mais por promover benefícios para a saúde da criança e
da mulher que amamenta e prevenir Doenças Crônicas Não
Transmissíveis (DCNT) nessa população. Logo, é fundamental uma
orientação multidisciplinar sobre a importância do AM para a saúde
materno-infantil (MI). Objetivo: Identificar a relação entre o AM e a
prevenção de DCNT no público MI. Metodologia: Realizou-se uma
revisão integrativa de literatura por bases de dados eletrônicos,
como SciELO, Medline e Biblioteca Virtual em Saúde com os
descritores AM, doenças crônicas, obesidade, câncer, diabetes,
dislipidemia, asma e doenças cardiovasculares, para encontrar
estudos em português, espanhol e inglês, publicados entre 2015 e
2021. Utilizou-se a pergunta norteadora 'Como o aleitamento
materno pode prevenir DCNT na população MI'. Resultados:
Selecionou-se 23 artigos que associam o AM a DCNT. Em relação à
saúde da criança, estudos relataram possível efeito protetor do AM
contra o desenvolvimento de obesidade infantil, asma, rinite
alérgica e dermatite atópica e o associaram a uma menor atividade
da artrite idiopática juvenil. Quanto à saúde materna, o AM
demonstrou ser protetor contra cânceres de mama e ovário, doença
hepática gordurosa não alcoólica, síndrome metabólica,
hipertensão arterial sistêmica e outras doenças cardiovasculares.
Essa prática também apresentou benefícios contra o
desenvolvimento de diabetes e dislipidemias em todo o público MI.
Conclusão: Os estudos apontam uma possível proteção do AM
contra DCNT, porém a maioria retrata este efeito contra a
obesidade infantil. Dessa forma, ainda são necessários estudos que
apresentem os benefícios do leite humano contra outras doenças
que atingem a saúde MI. Logo, torna-se fundamental o
aconselhamento, apoio e orientação quanto ao AM e seus
benefícios, para promover saúde e evitar o desenvolvimento de
doenças no público MI.
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RESUMO: O leite humano é a primeira opção para alimentação de
recém nascidos prematuros, haja vista seus benefícios
imunológicos e nutricionais. O Banco de Leite Humano (BLH) tem
como competência realizar o apoio, a proteção e a promoção ao
aleitamento materno, além de realizarem a coleta, processamento e
controle de qualidade do leite humano (BRASIL, 2006; FONSECA et.
al 2021). O processamento do leite humano não melhora a qualidade
do produto coletado e também não muda eventuais alterações
ocorridas em fases anteriores. Ele se torna necessário para manter
a qualidade do produto coletado. (COSTA, 2019). OBJETIVO
Identificar a prevalência de não conformidades do leite humano
doado em um banco de leite referência do estado do Pará.
METODOLOGIA Trata-se de um estudo observacional, descritivo
quantitativo onde foram utilizados dados secundários do resultado
do processamento e controle de qualidade de um banco de leite
humano, referentes ao mês de setembro de 2021. Faz parte uma
pesquisa mais ampla cujo projeto foi submetido à Comissão
Nacional de Ética em Pesquisa, e aprovada pelo parecer Nº 2251726.
Através da avaliação dos registros foi possível identificar a
prevalência de perda por tipo de não conformidades encontradas
durante as análises realizadas. RESULTADOS E DISCUSSÃO O total de
leite humano doado foi 156,725 ml, destes 33,080 ml foram
descartados devido a não conformidades, o que equivale a 21,10%. A
prevalência de perda, 71,40% foi por sujidades, 14,30% por
embalagem, 11% por acidez (maior que 8º D), 3,30% foi positivo para
o teste microbiológico, e nenhum descarte foi registrado por cor ou
flavor. CONCLUSÃO Os bancos de leite humano são fundamentais
para a garantia da oferta de um alimento com qualidade certificada
aos recém-nascidos internados. Há necessidade de intervenção
para redução de perdas por sujidades.
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RESUMO: Describir la experiencia de un proyecto de promoción de la
lactancia materna y alimentación de los niños en el ámbito
comunitario de Costa Rica Contexto: Costa Rica como Estado se ha
comprometido a promover y proteger la lactancia materna y la
alimentación de los niños. La Universidad de Costa Rica, ha
implementado proyectos de extensión docente en procura de
promoción de la salud de la población costarricense. Descripción de
la experiencia: El proyecto PROLAMANCO busca poner al alcance de
la población costarricense conocimiento actualizado en el tema de
alimentación y desarrollo en los primeros años de vida, con el
propósito contribuir a la salud, crecimiento y desarrollo de los
niños. Este propósito se desarrolla empleando la Educación para la
salud, como parte de las herramientas indispensables dentro de la
Promoción de la salud. Fundamentos conceptuales del proyecto
PROLAMANCO: A. Las iniciativas internacionales y nacionales en el
tema de alimentación infantil, B. Las recomendaciones nacionales e
internacionales sobre alimentación en el primer año de vida, C. La
Educación para la salud, D. La comunicación para la salud.
Resultados: El trabajo se distribuye en tres áreas de acción que
articulan las actividades del proyecto: 1. Propiciar espacios de
discusión sobre la importancia de la alimentación en los primeros
dos años de vida: 2. La promoción, fomento y protección de la
lactancia materna y alimentación saludable de los niños en los
primeros dos años de vida en diversas instancias en el ámbito
comunitario: 3. Curso de Educación para la salud sobre lactancia
materna, introducción de alimentos a partir de los seis meses de
vida y estimulación temprana Aportes: El proyecto PROLAMANCO ha
realizado los siguientes aportes: ? La sensibilización de los
participantes sobre el tema de lactancia materna, alimentación del
niño en el primer año de vida, ? La divulgación del conocimiento
científico ? Llegar a diferentes lugares y grupos de población
mediante la utilización de diversas estrategias de comunicación y
divulgación.
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RESUMO: Descrever a (re)organização do projeto de extensão
universitária IACOL na pandemia da Covid-19. Métodos: Realizou-se
um estudo do tipo relato de experiências. Por meio de reuniões
virtuais foram resgatadas as memórias dos encontros online e os
materiais elaborados e publicados no período da pandemia pela
equipe do projeto IACOL. Uma relatora (bolsista PROFAEX)
consolidou as respostas em um arquivo, que foi armazenado em
uma pasta no drive do e-mail do projeto. Resultados: No presencial,
o projeto IACOL oferecia, principalmente, oficinas voltadas às
gestantes, às puérperas e aos profissionais de saúde da Atenção
Básica de Macaé, com o tema 'Introdução da alimentação
complementar'. Na pandemia da Covid-19, o projeto passou a usar o
Instagram como principal canal de comunicação com a população.
Após reunião com os membros da equipe, em abril de 2020,
estratégias foram pensadas para que o projeto se mantivesse ativo.
Ao longo dos meses de abril e maio foram definidos, a partir do
tema norteador 'Alimentação de crianças menores de dois anos', os
eixos temáticos a serem trabalhados no Instagram do projeto e
estabelecidas as suas respectivas coordenações, nas quais um
membro do projeto assumiu a responsabilidade. O projeto foi
reorganizado e foram definidos 7 (sete) coordenações, a saber: (1)
Coordenação Geral do Instagram; (2) Coordenação dos Vídeos do
IGTV; (3) Coordenação das Lives; (4) Coordenação das Receitas
Infantis; (5) Coordenação do Canal do Youtube; (6) Coordenação
dos Estudos IACOL; (7) Coordenação do Minicurso Remoto. As
reuniões remotas semanais foram mantidas. Um minicurso remoto
foi planejado, organizado e executado em parceria com o NESAM e
oferecido aos professores da Rede Básica de Ensino, em parceria
com o Centro de Formação Professora Carolina Garcia/Macaé.
Conclusão: A equipe conseguiu superar os desafios impostos pelo
distanciamento social e manter o projeto ativo. Além disso,
percebeu o quanto produziu, aprendeu e entendeu a importância da
união entre os projetos para compartilhar saberes com a população.
Financiamento: Bolsista PROFAEX.

RESUMOS

(RE)ORGANIZAÇÃO DE UM PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA
SOBRE ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR DURANTE A PANDEMIA DA
COVID-19: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: O ganho de peso gestacional (GPG) é um fator de risco
modificável para desfechos neonatais e obstétricos. A inadequação
do GPG pode prejudicar a saúde mãe-bebê, levando a complicações
a curto e longo prazo. O objetivo do trabalho foi verificar se a
adequação do ganho de peso durante a gestação interfere no
aleitamento materno. Estudo de base hospitalar, transversal,
realizado com 11890 puérperas da pesquisa Nascer no Brasil,
realizado em 2011/2012. As variáveis estudadas foram: adequação de
ganho de peso gestacional e aleitamento materno obtidos através
de prontuário hospitalar, cartões de pré-natal e entrevistas
realizadas com as puérperas no pós-parto. O GPG foi analisado
conforme as recomendações do Institute of Medicine (IOM) e a
adequação do ganho de peso foi definida como: Ganho adequado -
100%, inadequado - menos da metade da mediana e excessivo -
mais que o dobro da mediana. Para verificar a associação aplicou-se
o teste de Qui-quadrado de Pearson com significância estatística
de p<0,05. Das 11890 puérperas, 11695 amamentam seus bebês no
período da pesquisa. Destas, 28,3% (3305) apresentaram ganho de
peso inadequado, 34,3% (4017) ganho adequado e 37,4% (4373)
ganho excessivo. Em relação ao aleitamento, independente da
adequação do GPG, 98,3% das mulheres amamentaram no hospital.
Quando relacionou-se com o GPG, as com ganho excessivo, foram
as que menos amamentaram (84 - 0,7%). Entretanto, o teste de
associação não teve significância estatística (p> 0,05), não havendo
associação entre a adequação de ganho de peso e o aleitamento. A
avaliação do GPG é de fundamental importância para elaboração de
estratégias de intervenção na gestação e no pós-parto. Políticas de
assistência materno-infantil devem continuar existindo para que
independente do ganho de peso alcançado e do estado nutricional
da mulher, o aleitamento seja promovido, incentivado e apoiado.

RESUMOS

ASSOCIAÇÃO ENTRE A ADEQUAÇÃO DE GANHO DE PESO GESTACIONAL
E O ALEITAMENTO MATERNO EM HOSPITAIS BRASILEIROS: UMA
AMOSTRA DO ESTUDO NASCER NO BRASIL.
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RESUMO: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) e o
Ministério da Saúde (MS) a promoção do aleitamento materno
exclusivo (AME) é fundamental ao desenvolvimento da criança,
sendo recomendado o aleitamento materno exclusivo até 6 meses e
aleitamento complementado até 2 anos ou mais de vida da criança.
Todavia, em 2020, com o estabelecimento da pandemia da Covid-19
por conta da transmissibilidade do vírus, o AME foi impactado de
modo significativo. OBJETIVO: Verificar o impacto da pandemia da
COVID-19 nos índices de aleitamento materno exclusivo entre os
anos de 2018 a 2021 no estado do Pará. METODOLOGIA: Estudo
quantitativo, transversal, presente no banco de dados secundários
disponibilizados pelo Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional
(SISVAN) do Ministério da Saúde a qual foram realizadas com
crianças de 0 a 6 meses nos anos de 2018 a 2021 do estado do Pará.
RESULTADOS: Devido ao nível de contágio e mortalidade provocado
pelo vírus da COVID-19, além da falta de estudos científicos que
comprovassem os benefícios do leite materno referente ao vírus,
houve uma redução no AME ao verificar os valores de 25,3 % (n=
1106) em 2018; 27,3 % (n=1193) em 2019; 23,8% (n=1040) em 2020 e
23,5% (n=1024) em 2021. Ao comparar os anos mencionados, nota-se
que o ano de 2021 apresenta a menor porcentagem de crianças
amamentadas exclusivamente com o leite materno, apontando que
o contexto pandêmico da COVID-19 interferiu na prática do AME em
lactentes menores de 6 meses no Pará. CONCLUSÃO/
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados obtidos demonstram que a
pandemia influenciou negativamente na prática do aleitamento
materno exclusivo. Nessa perspectiva, essa diminuição do AME
prejudica a evolução fisiológica, imunológica, nutricional e
psicossocial dos lactentes de 0 a 6 meses. Portanto, é necessário
incentivar o AME, esclarecer e orientar acerca da amamentação
mesmo no cenário pandêmico, além de fazer o rastreamento para
acompanhar o progresso dessa prática.

RESUMOS

O IMPACTO DA PANDEMIA COVID-19 NO ALEITAMENTO MATERNO
EXCLUSIVO: COMPARAÇÃO NO PERÍODO DE 2018 A 2021.
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RESUMO: O aleitamento materno exclusivo (AME) é imprescindível
por fornecer os nutrientes essenciais para o desenvolvimento,
amadurecimento fisiológico e imunológico, sendo imprescindíveis
ao desenvolvimento adequado com vistas à prevenção de doenças e
agravos futuros. Nesse sentido, a Organização Mundial da Saúde
(OMS) recomenda em nível global o AME para bebês nos seis
primeiros meses de vida e complementar até dois anos ou mais.
Objetivo: Avaliar o percentual de crianças que realizaram AME até os
6 meses de idade nas regiões do Araguaia, Baixo Amazonas e
Carajás do Estado do Pará-Brasil em 2021. Metodologia: Estudo
transversal quantitativo por meio de dados secundários obtidos nos
relatórios do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN)
do Ministério da Saúde acerca da ingestão alimentar de crianças de
0 a 6 meses de idade nas regiões do Araguaia, Baixo Amazonas e
Carajás no estado do Pará em 2021. Resultados: Na região do
Araguaia, observou-se que 103 crianças realizaram AME até os 6
meses de idade, representando 47,47% da população pesquisada. Na
região do Carajás, 88 lactentes estavam em AME até os 6 meses,
caracterizando 48,09% das crianças analisadas. No Baixo Amazonas,
verificou-se que 137 crianças consumiram apenas leite materno até
os 6 meses de idade, sendo 75,6% daquele grupo, um valor maior
percentual comparado às demais regiões pesquisadas. A média de
crianças em AME até os 6 meses de idade nas três regiões foi
57,05%, estando próximo ao encontrado no estado do Pará (61%), na
Região Norte (53%) e no território brasileiro (53%). Conclusão: A
análise desses dados é importante ao verificar que a recomendação
da OMS acerca do aleitamento materno exclusivo até os 6 meses
não está sendo cumprida de modo efetivo, podendo prejudicar o
crescimento e desenvolvimento adequados, além de predispor ao
desenvolvimento de doenças e agravos. Logo, ações de promoção
ao aleitamento materno exclusivo são indispensáveis para o
aumento desses índices, possibilitando promoção de saúde e
prevenção de doenças e agravos às crianças.

RESUMOS

CRIANÇAS EM ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO NAS REGIÕES DO
ARAGUAIA, BAIXO AMAZONAS E CARAJÁS NO ANO DE 2021.
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RESUMO: O Código Internacional de Marketing de Substitutos do
Leite Materno é um marco para defesa do aleitamento em escala
internacional, regulando a comercialização de substitutos. Tal
conquista exige reconhecimento continuado pelo público leigo, mas
principalmente pelos profissionais da saúde, que devem funcionar
como defensores da amamentação. OBJETIVOS: Relatar a confecção
de um projeto audiovisual que conscientize através da arte sobre a
importância do aleitamento, incentivando mães e profissionais da
saúde a valorizar os benefícios presentes no leite materno e no ato
da amamentação, frente aos seus substitutos, ao mesmo tempo
reforçando o conteúdo do código internacional. METODOLOGIA:
Trata-se de um relato de experiência acerca de uma estratégia
lúdica/musical de promoção do aleitamento materno, em prol da
conscientização do aleitamento como padrão-ouro de alimentação
infantil. RESULTADOS: Em comemoração aos 40 anos do Código
Internacional de Marketing de Substitutos do Leite Materno, a
Sociedade Baiana de Pediatria (SOBAPE) encomendou, sob
orientação, a um jovem compositor baiano, uma composição
musical voltada ao incentivo à amamentação, de forma lúdica e
artística, com a participação de crianças na gravação do vídeo,
além da exposição de fotos de amamentação. Assim, no dia do
pediatra em 2021, reforçando a defesa do leite materno por parte
dos profissionais, a produção musical foi transmitida na plataforma
do YouTube, com excelente engajamento e público.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Estratégias lúdicas e educativas tornam-se
excelentes métodos de promoção e incentivo ao aleitamento
materno tanto para o público leigo, como para mobilização dos
profissionais da saúde como defensores do padrão ideal de
amamentação infantil. Objetivamos que o produto tenha alcance
nacional, como recurso educativo.

RESUMOS

COMEMORAÇÃO DOS 40 ANOS DO CÓDIGO INTERNACIONAL DE
SUBSTITUTOS DO LEITE MATERNO - PROJETO AUDIOVISUAL
EDUCATIVO: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: Objetivo da experiência: Promover um curso virtual onde
profissionais do pós-parto pudessem ampliar o olhar para a saúde
mental materna, a promoção do aleitamento materno e o
empreendedorismo gentil. Contexto no qual ela ocorreu:
Profissionais que sentem falta de recursos para prestar o
atendimento que gostariam e desejam aprender a lidar com as
demandas específicas do puerpério, principalmente relacionadas à
saúde mental e ao aleitamento materno. Além de cursos de
formação em que o foco é apenas o bebê, e a mãe se torna invisível.
Descrição da execução: Período de realização: jul. 2021 Local:
Brasília-DF Sujeitos envolvidos: Profissionais do pós-parto Técnicas
adotadas: Uma equipe multiprofissional, somando suas diferentes
formações e experiências, se uniu para produzir 50 horas de
formação completa para a capacitação de profissionais que
desejam acolher mulheres que precisam de apoio, compreendendo
sua individualidade, enfatizando na saúde mental materna, na
promoção do aleitamento materno e no empreendedorismo gentil. A
análise crítica dos resultados: O curso ressignifica o atendimento às
puérperas, muda a visão intervencionista da assistência ao pós-
parto, tornando-a mais empática e leve, além de propagar a
gentileza como ferramenta de negócio, gerando uma rede de
profissionais parceiros. Lições aprendidas: Construção de rede
profissional especializada que gera impacto social a partir da
ressignificação das próprias experiências pessoais e profissionais
apta a oferecer atendimento qualificado a puérperas nesse
momento tão vulnerável as tornando capazes de transformar sua
forma de encarar a maternidade e seus desafios incluindo a
amamentação e a saúde mental. Contribuições para o aleitamento
materno: profissionais qualificados em promover saúde mental
materna e a amamentação fundamentadas teoricamente em seus
princípios científicos e experiências práticas de tutoras
especializadas contribuem positivamente para a cultura do
aleitamento materno.

RESUMOS

UM CURSO VIRTUAL PARA PROFISSIONAIS DO PÓS-PARTO COM FOCO
NA SAÚDE MENTAL MATERNA, NA PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO
MATERNO E NO EMPREENDEDORISMO GENTIL.
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RESUMO: A amamentação é o padrão ouro da alimentação no início
da vida. Melhorando a proteção imunológica, o desenvolvimento, o
afeto entre mãe e filho, a saúde física e emocional. A Organização
Mundial de Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde (MS) recomendam
o aleitamento materno exclusivo (AME) durante os seis primeiros
meses, e de forma complementar até os dois anos ou mais.
Objetivos: Demonstrar o percentual de crianças em aleitamento
materno exclusivo acompanhadas pelo Sistema de Vigilância
Alimentar e Nutricional do Ministério da Saúde - SISVAN, nos anos de
2018 a 2020, nas regiões metropolitanas I, II e III do estado do Pará -  
Brasil. Metodologia: Estudo quantitativo, transversal, com dados
secundários de relatórios do Sistema de Vigilância Alimentar e
Nutricional - SISVAN do Ministério da Saúde, com dados de crianças
de 0 a 6 meses. Resultado: As porcentagens de aleitamento materno
exclusivo em menores de 6 meses, acompanhados pelo SISVAN, em
2018, nas regiões metropolitanas I, II e III foi: 73,95%; 33,33% e
53,62% respectivamente, já em 2019 os percentuais foram de: 67.9%;
56,25% e 53,96%, e por conseguinte no ano de 2020, apresentaram:
84,88%; 67,86% e 54,85%. Ademais, é perceptível, que a região I
sempre apresenta um número mais elevado em comparação às
demais regiões. A média geral dos 3 anos foram 75,57; 52,48 e 54,14
respectivamente nas regiões I, II e III. A região metropolitana I no
ano de 2020 atingiu a melhor taxa do período (84,88%), sendo que a
menor taxa ocorreu na metropolitana II (33,33%) no ano de 2018.
Conclusões/considerações finais: Os dados mostram um bom
percentual de crianças em aleitamento materno exclusivo (AME).
Temos que considerar que a pesquisa se deu na área metropolitana,
assim como os dados oriundos do SISVAN. Mesmo considerando as
melhores médias de AME, cabe a reflexão que cerca de ¼ das
crianças acompanhadas no SISVAN encontram-se fora das
recomendações das instâncias de saúde, dados estes que podem
prever as sequelas deixadas por falta de uma alimentação
adequada. Descritores: Aleitamento, Crianças, Saúde.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO EM MENORES DE 6 MESES
ACOMPANHADOS PELO SISVAN EM REGIÕES METROPOLITANAS DE
BELÉM NO ANO DE 2020.
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RESUMO: Objeto da experiência: apoio à amamentação e ordenha de
leite humano. Contexto: dificuldades no aleitamento materno
relacionadas à pega, ao estímulo à descida e à ordenha do leite
humano; intercorrências mamárias. Descrição: em setembro de
2021, foram realizadas ações de extensão na Sala de Apoio à
Amamentação em um Banco de Leite Humano (BLH) em Belém-PA.
As ações envolveram profissionais da equipe multidisciplinar que
atuam no BLH e acadêmicas de nutrição que participaram das ações
extensionistas. O apoio às mães consistiu em orientações sobre a
pega correta que possibilitaram a efetividade na amamentação dos
bebês e orientações sobre a ordenha. Foram realizadas orientações
às mulheres com intercorrências mamárias, sobretudo o
ingurgitamento mamário que interfere na amamentação e na saúde
materna. Análise crítica dos resultados: o BLH é responsável por
promover, apoiar e proteger o aleitamento materno prestando
assistência às nutrizes e aos recém-nascidos hospitalizados. Após
intervenção, observa-se maior adesão à coleta de leite de mãe para
filho e ao aleitamento materno, além de melhora dos quadros de
intercorrência mamária. Lições aprendidas: As nutrizes estão
suscetíveis a fatores físicos e emocionais que influenciam no
aleitamento materno, como sobrecarga física e emocional, dor e
fissuras nos mamilos, pegas e posições incorretas e ansiedade que
dificulta a apojadura. Logo, a partir do envolvimento com os
aspectos emocionais das mães, é possível atuar como rede de apoio
para redução de inseguranças. A pega é um fator de extrema
importância na produção láctea, sendo essencial na condução do
leite materno ao bebê. Portanto, a partir das orientações e apoios
realizados, as mães aprendem a técnica correta para amamentar e
coletar leite humano com higiene e segurança indispensáveis para a
efetividade do processo. Contribuições para o aleitamento materno:
promoção da saúde da nutriz e do lactente no cuidado e no uso de
técnicas corretas para manusear as mamas e alimentar os bebês
promovendo educação e incentivo ao aleitamento materno
exclusivo.

RESUMOS

O APOIO E A ORIENTAÇÃO À AMAMENTAÇÃO E A COLETA DE LEITE
MATERNO EM UM BANCO DE LEITE HUMANO DE REFERÊNCIA.
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RESUMO: O aleitamento materno é uma prática essencial para a
promoção da saúde materno-infantil. Nesse sentido, foi criada a lei
nº 13.435, de 12 de abril de 2017, que instituiu o Agosto Dourado, que
consiste em uma campanha nacional desenvolvida com o intuito de
intensificar ações de conscientização acerca do aleitamento
materno através de ações em inúmeras mídias. Este ano, a
discussão proposta pelo Ministério da Saúde foi 'Proteger a
amamentação: uma responsabilidade compartilhada', evidenciando
a relevância da propagação e importância das informações acerca
do tema. Objetivos Retratar a experiência de graduandas em
Fonoaudiologia pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) durante o
período do Agosto Dourado, com ações de promoção, divulgação e
esclarecimentos em uma página no Instagram, referente a um
projeto que apoia e incentiva o aleitamento materno e a
alimentação complementar saudável. Evidenciando a importância
dessa ferramenta para instrumentalizar com base científica,
profissionais, acadêmicos e a sociedade em geral. Metodologia
Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo das
ações para o Agosto Dourado pelo Projeto de Extensão da UFBA
através da página @_amamais. A campanha foi desenvolvida por
doze participantes envolvidos na administração do perfil, sendo
onze acadêmicas e uma fonoaudióloga orientadora. Foram
realizadas reuniões semanais para discussões, indicações de artigos
e produções das postagens baseadas em evidências científicas a
serem divulgados na plataforma durante o mês de agosto sendo
transmitidos à comunidade. Resultados O público teve acesso a
conhecimentos científicos durante todo o mês de agosto, sobre
COVID-19 e amamentação; sustentabilidade; aleitamento em casos
de fissuras palatinas e depoimentos de mães acerca do ato de
amamentar. As produções obtiveram mais de 200 visualizações
quando em formato de vídeo, com positivas interações, alcançando
o máximo de 62 perfis. Ademais, o perfil possui até a presente data
386 seguidores. Conclusão Conseguiu-se assim, informar e
conscientizar uma parcela significativa da sociedade.

RESUMOS

CAMPANHA AGOSTO DOURADO NO PROJETO DE EXTENSÃO AMAMAIS:
RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: A pandemia causada pela COVID-19 obrigou os serviços de
saúde a suspender as atividades grupais em apoio ao aleitamento
materno (AM), antes realizadas presencialmente, compelindo a
utilizar novas estratégias para as ações de educação em saúde.
Neste seguimento, empregou-se as tecnologias digitais de
informação e comunicação como importantes aliadas. Objetivos:
Descrever as percepções dos enfermeiros da Atenção Básica de
Saúde (ABS) quanto ao uso do aplicativo WhatsApp como estratégia
de promoção do AM. Metodologia: Estudo descritivo de abordagem
qualitativa, desenvolvido com enfermeiros da ABS entre maio a julho
de 2021, realizado em um município do Noroeste do Paraná. As
entrevistas foram realizadas por meio de um roteiro
semiestruturado, buscando apreender sobre as estratégias
utilizadas pelos enfermeiros na promoção ao AM durante a
pandemia da COVID-19. Os resultados foram analisados sob a
modalidade temática. Emergiram categorias relacionadas às
potencialidades e fragilidades quanto ao uso do aplicativo
WhatsApp na promoção ao AM. Resultados: O uso do aplicativo
WhatsApp, para o atendimento dos grupos de gestantes e
puérperas, foi descrito por alguns enfermeiros como uma
importante estratégia de interação com essas pacientes. Por este
meio foram realizadas ações de educação em saúde sobre AM via
publicação de post de orientações e vídeos, no período do pré e
pós-natal. Entretanto, ausência de conexão com a internet no
domicílio e a inexistência de interesse desta população e de alguns
profissionais em participar do grupo, foram identificados como
barreiras para o desenvolvimento dessas ações. Considerações
finais: Percebeu-se que o uso do aplicativo não foi tão atrativo
quanto as reuniões presenciais realizadas antes da pandemia.
Apesar das fragilidades, este instrumento mostrou-se como um
meio capaz de manter a comunicação entre profissionais de saúde e
gestantes e puérperas, principalmente no agendamento de exames,
consultas e orientações de AM.

RESUMOS

PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO VIA WHATSAPP NA ATENÇÃO
BÁSICA DE SAÚDE: POTENCIALIDADE E FRAGILIDADES.
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RESUMO: Mundialmente, 80% dos recém-nascidos recebem o leite
materno em algum momento da vida, mas a prevalência de
aleitamento exclusivo no momento da alta hospitalar é de 43% e até
os seis meses de vida da criança é de 41% no mundo e 45,7% no
Brasil. A pandemia pela COVID-19 influenciou nestes índices,
inicialmente, identificou-se aumento de aleitamento artificial entre
neonatos filhos de mães com COVID-19, mas verifica-se redução
destas taxas, ao longo do tempo. Objetivo: Estimar a prevalência e
fatores associados ao desmame antes dos seis meses de idade da
criança, durante o período pandêmico. Metodologia: Survey online,
com respostas de 198 puérperas que tiveram a experiência de
nascimento durante a pandemia, cujos dados foram coletados
remotamente de agosto a outubro de 2021. Dados sobre gestação,
parto e puerpério foram investigados. Na análise bivariada
empregou-se o teste exato de Fisher, considerando nível de
significância de 5%. Foram calculadas razões de prevalência e seus
respectivos intervalos de confiança de 95%. A análise múltipla foi
aplicada por meio da regressão logística binária, incluindo no
modelo variáveis com p-valor inferior a 0,20 por meio do método de
stepwise. Resultados: A prevalência de desmame antes dos seis
meses de idade da criança foi de 9,6% (19). Este desfecho foi
associado estatisticamente à raça/cor de pele branca (p= 0,015,
OR= 0,12, IC= 0,02?0,94) e cesariana (p=0,025, OR=4,05, IC=1,13-
14,50). A regressão logística binária ratificou a associação do
desmame precoce entre mulheres brancas (p = 0,044) e submetidas
à cesárea (p = 0,034). Conclusões: Na amostra de estudo,
encontrou-se baixa prevalência de desmame, o qual foi associado à
raça/cor de pele branca e realização de cesariana.
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RESUMO: A atenção materno-infantil sofreu revisão diante da
pandemia pela COVID-19 em função de gestantes e puérperas serem
grupo de risco e existir fragilidades nas evidências científicas
quanto ao comportamento do SARS-CoV-2 no recém-nascido. A
recomendação de manutenção e proteção do aleitamento materno
foi mantida, inclusive diante a infecção da mãe pelo vírus. Objetivo:
Estimar a prevalência e fatores associados ao aleitamento materno
na primeira hora de vida durante o período pandêmico.
Metodologia: Survey online, desenvolvido entre agosto e outubro de
2021, com respostas de 198 puérperas que pariram na pandemia.
Dados sobre gestação, parto e puerpério foram investigados. Na
análise bivariada, empregou-se o teste exato de Fisher,
considerando nível de significância de 5%. Calculadas razões de
prevalência e respectivos intervalos de confiança de 95%. A análise
múltipla foi aplicada por meio da regressão logística binária,
incluindo no modelo, variáveis com valor de p <0,20 por meio do
stepwise. Resultados: A prevalência de aleitamento materno na
primeira hora de vida foi de 57% (113); 22,2% (44) iniciaram o
aleitamento após a transferência do binômio para enfermaria e
20,8% (41), após a alta hospitalar. Na análise bivariada, o
aleitamento materno na primeira hora foi associado
estatisticamente ao parto cesáreo (p = 0,011, OR = 2,53, IC = 1,24 ?
5,17); prematuridade (p = 0,011, OR = 0,17, IC = 0,04 ? 0,70), contato
pele-a-pele (p<0,0001, OR = 7,10, IC = 3,35 ? 15,0) e presença do
acompanhante no momento do parto (p <0,001, OR = 20,5, IC = 2,50
-169,1). Somente o contato pele-a-pele (p <0,001, OR = 1,65, IC = 2,14
? 12,73) foi ratificado pela regressão. Não houve associação entre a
infecção pela COVID-19 e o aleitamento precoce. Conclusões:
Observou-se elevada prevalência de aleitamento materno na
primeira hora de vida durante a pandemia pela COVID-19, e a prática
foi associada ao contato pele-a-pele em sala de parto.

RESUMOS

ALEITAMENTO NA PRIMEIRA HORA DE VIDA DA CRIANÇA EM TEMPOS
PANDÊMICOS: UM SURVEY.
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RESUMO: Nos últimos anos, observa-se o crescente número de
indivíduos obesos, principalmente na população pediátrica. No que
se diz respeito à saúde da criança, o aleitamento materno (AM) é
significativo devido seus inúmeros benefícios, tanto a curto como a
longo prazo, sendo eles nutricionais, imunológicos, psicossociais,
econômicos e incluindo ainda vantagens à saúde materna. Não
obstante, pode-se ressaltar que o AM está associado à proteção do
risco de obesidade infantil, visto que vários estudos indicaram que
crianças amamentadas têm menor risco de desenvolvê-la do que
aquelas que não foram amamentadas. Objetivo: Buscar evidências
científicas acerca da associação do aleitamento materno como um
fator protetor antagonista à obesidade infantil. Metodologia: Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura, cuja busca por artigos
foi realizada no banco de dados Pubmed Central. A coleta de dados
se deu no mês de novembro de 2021, utilizando o operador booleano
'AND' para combinar os termos 'Child obesity', 'breastfeeding' e
'protection'. Adotou-se os seguintes critérios de inclusão: artigos
escritos em inglês, com acesso livre, publicados entre 2016 e 2021 e
que apontaram evidências de associação do aleitamento materno e
a obesidade infantil. Resultados: Foram encontrados 2.290 artigos,
no entanto, a amostra final dessa revisão consistiu em 15, devido a
leitura dos títulos e resumos. De acordo com os dados obtidos, a
duração do AM influencia na seletividade alimentar, facilitando o
consumo de mais vegetais por parte das crianças ao final da
infância, além dos componentes presentes no leite, como a
adiponectina, possuírem capacidade de regular o apetite dos bebês
prevenindo a ingestão excessiva de energia. Ademais, os estudos
comprovaram a associação entre o aleitamento materno e a
diminuição do risco de obesidade em crianças com alto peso ao
nascer. Conclusão: Diante dos achados recentes, ainda é pertinente
afirmar que o aleitamento materno possui um efeito protetor
significativo contra a obesidade durante e posterior à primeira
infância.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO COMO FATOR DE PROTEÇÃO PARA A
OBESIDADE INFANTIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA.
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RESUMO: Intervenções nutricionais buscam influenciar
comportamentos positivos para dar às crianças um melhor começo
de vida e estão focadas especialmente na figura materna. É sabido,
porém, que o envolvimento ativo de homens em ações que apoiaram
as mães nos cuidados com seus filhos, melhorou os resultados em
saúde, enfatizando a importância da contribuição paterna como um
potencial facilitador na adoção de práticas saudáveis de
alimentação de bebês e crianças pequenas. Objetivo: Compreender
a vivência do gênero masculino na alimentação dos seus filhos entre
6 e 12 meses de idade, com a finalidade de aprimorar a condução
dessa importante abordagem em programas de educação alimentar
e nutricional, a fim de atender as políticas voltadas à promoção da
nutrição e do desenvolvimento da primeira infância. Métodos:
Estudo qualitativo apoiado no referencial hermenêutico-dialético,
que empregou grupos focais com mães e entrevistas em
profundidade com pais, frequentadores de um serviço público de
saúde e de uma clínica de pediatria privada. Os relatos gravados e
rigorosamente transcritos originaram 2 categorias de análise: a
participação dos homens na alimentação de seus filhos, sob a ótica
feminina e sob a sua própria ótica. Resultados: As expressões
simbólicas reproduziram os valores tradicionais que norteiam tanto
as crenças femininas, quanto masculinas. A divisão de tarefas entre
os gêneros é desigual e revela sobrecarga para a mãe,
independentemente da classe socioeconômica. Destaca-se,
entretanto, o movimento de transformação nas atitudes de
compartilhamento e envolvimento dos homens com seus filhos.
Conclusão: Há um novo modelo de paternidade fruto de uma rede
de interações que perpassam por relações pessoais, sociais e
institucionais, que deveria ser encorajado a favor de uma
transformação mais efetiva. Considerações finais: Um novo desafio
para as equipes de saúde inclui a sensibilização para o acolhimento
e a valorização da participação paterna no pré-natal, parto e
consultas pediátricas além da sua inclusão em círculos de discussão
e troca de experiências.

RESUMOS

A PARTICIPAÇÃO DOS HOMENS NA ALIMENTAÇÃO INFANTIL - DESAFIO
PARA O CUIDADO EM SAÚDE.
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IRESUMO: Na alimentação infantil, o estilo Responsivo (RP) é
caracterizado pela reciprocidade entre a criança e o cuidador. A
ausência da reciprocidade caracteriza estilos parentais não
responsivos, associados a comportamentos alimentares não
saudáveis, prejuízos na regulação da fome e saciedade e obesidade
infantil, como os estilos Laissez-faire (LF), Pressionador (PR) e
Restritivo (RS). OBJETIVOS: Avaliar os fatores associados aos estilos
parentais em relação à alimentação de crianças entre 6 e 12 meses.
METODOLOGIA: Estudo transversal com 474 pares de mães-crianças
de 6 a 12 meses no Distrito Federal. Os estilos parentais e seus
respectivos subconstrutos (LF: Atenção e Qualidade; PR: Cereais,
Término e Acalmando; RS: Quantidade e Qualidade; e RP: Saciedade
e Atenção) foram avaliados através do Infant Feeding Style
Questionnaire. Analisou-se a associação dos estilos parentais com
dados sociodemográficos, aleitamento materno, uso de mamadeira,
depressão (Inventário de Depressão Beck II), ansiedade materna
(Inventário de Ansiedade Traço-Estado) e insegurança alimentar e
nutricional-IAN (Escala Brasileira de Insegurança Alimentar). Foram
realizadas análises de regressão linear múltipla pelo método
backwad automatizado. RESULTADOS: O uso de mamadeira
associou-se positivamente aos estilos não-responsivos LF Atenção
(?:0,56), PR Cereais (?:0,58) e RS-Quantidade (?:0,26), enquanto que
a amamentação associou-se negativamente aos estilos LF Atenção
(?:-0,29) e PR-Cereais (?:-0,50). A maior escolaridade materna foi
associada negativamente aos estilos à PR-Cereais (?:-0,34) e PR-
Acalmando (?:-0,36). A prematuridade associou-se negativamente
com LF-Atenção (?:-0,33). A IAN foi associada ao estilo RS-
Quantidade (?:0,25). CONCLUSÃO: Estilos parentais não responsivos
associaram-se positivamente com o uso de mamadeira e
negativamente com a amamentação e maior escolaridade materna.
Observou-se uma associação importante entre o estilo restritivo e
IAN. Evidenciou-se que as práticas parentais devem ser
consideradas no desenho de intervenções para estes públicos
específicos.

RESUMOS

ESTILOS PARENTAIS EM RELAÇÃO À ALIMENTAÇÃO DE CRIANÇAS
ENTRE 6 E 12 MESES E SEUS FATORES ASSOCIADOS.
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RESUMO: Para os recém-nascidos hospitalizados, com baixo peso ao
nascer e prematuros, que não têm o leite da própria mãe disponível,
o leite humano (LH) pasteurizado de doadoras é recomendado como
primeira opção para sua alimentação. A doação de leite humano é
uma importante forma de apoiar o aleitamento materno. Objetivo:
Descrever as características de mulheres doadoras de LH. Método:
Estudo transversal com dados secundários de mulheres doadoras
de LH do BLH do Centro Ana Abrão-UNIFESP, que realizaram a
primeira doação entre os anos de 2018 e 2020. Os dados
sociodemográficos e antropométricos (peso e altura) maternos
foram coletados a partir do formulário de cadastro realizado na
primeira doação. O valor energético do LH foi determinado pelo
método de crematócrito. Para a avaliação do estado nutricional
utilizou-se o Índice de Massa Corporal e a classificação
determinada pelo Ministério da Saúde do Brasil. Na análise dos
dados utilizou-se médias (DP) e frequências relativas. O estudo foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP sob nº
4.067.920. Resultados: Foram incluídas 451 doadoras, com média de
idade de 31,6 anos (DP= 6,2), a maioria com ensino superior (62,4%),
com companheiro (85%) e era doadora externa, ou seja, não tinha
filho internado em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal no
período da doação (52%). Quanto ao estado nutricional, 2,6% eram
baixo peso, 51,5% eutróficas, 31,1% sobrepeso e 14,9% obesa. Em
relação ao tipo de leite doado, 24,4% era colostro, 11% transição e
64,6% maduro. A média calórica (Kcal/L) do LH doado foi de 598,6
Kcal (DP= 148,3), sendo a maioria classificado como normocalórico
(52,1%) seguido de hipercalórico (20,5%). Conclusões: A maioria das
doadoras apresentavam estado nutricional adequado e alto nível de
escolaridade. Quanto à doação do Leite Humano, a maioria era
maduro e normocalórico. O perfil de doadoras favorecerá ações de
captação em nível local para otimizar o trabalho do Banco de Leite
Humano.

RESUMOS

PERFIL DAS DOADORAS DE LEITE HUMANO DE UM BANCO DE LEITE
HUMANO DA CIDADE DE SÃO PAULO.
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RESUMO: O passo seis da Iniciativa Hospital Amigo da Criança
compreende não dar a recém-nascidos nenhum outro alimento ou
bebida além do leite materno, a não ser que haja indicação médica.
Apesar das diretrizes que justificam o uso apropriado de fórmula
infantil na internação pós-parto, ainda é comum sua utilização sem
que haja indicação. Objetivo: Analisar os fatores associados à
suplementação com fórmula infantil em recém-nascidos
encaminhados ao alojamento conjunto em hospitais brasileiros.
Metodologia: Os dados de 14.531 puérperas e recém-nascidos
provém da pesquisa Nascer no Brasil, conduzida em 2011/2012.
Foram excluídas características que poderiam impedir ou postergar
o aleitamento materno e incluídos os recém-nascidos considerados
saudáveis. Utilizou-se procedimento de regressão logística com
abordagem hierarquizada, estimando-se as razões de chances e
intervalos de confiança de 95%, com critério de p<0,05 para
permanecer no modelo final. Resultados: Receberam fórmula
infantil durante a permanência hospitalar 21,2% dos recém-natos.
Mostraram-se associados ao uso de fórmula infantil após ajuste:
idade materna a partir de 35 anos, pré-natal no serviço
particular/serviço público e particular, parto cesáreo, gestação
múltipla, não amamentação na sala de parto, nascimento em
hospital privado, prematuridade e extremos de peso ao nascer.
Idade adolescente, menor escolaridade materna, multiparidade e
menor classe econômica reduziram significativamente a chance de
uso de fórmula infantil. Conclusão: No Brasil, o uso de fórmula na
internação pós-parto é mais frequente em mães mais velhas,
primíparas, de classe econômica e escolaridade elevada, de parto
cesáreo e que não amamentaram na sala de parto. Ressaltamos as
características de atenção à saúde associadas, evidenciando que
ainda se faz necessário o fortalecimento das políticas que
consideram as boas práticas de atenção ao parto e nascimento,
com vistas à promoção do aleitamento materno exclusivo e
proteção de mães e recém-nascidos de todas as classes sociais
contra o uso indevido de fórmulas infantis.
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SUPLEMENTAÇÃO COM FÓRMULA INFANTIL EM RECÉM-NASCIDOS
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RESUMO: Caso: visita de representante comercial (RC) de indústria
de fórmula infantil para necessidades dietoterápicas específicas
(FE) em ambulatório de alergia de universidade pública brasileira. A
RC pergunta se são os médicos/nutricionistas que preenchem as
prescrições de FE. Foi respondido pela equipe de nutrição que sim. A
RC pergunta quantas latas por mês são prescritas, sendo
respondido pela equipe que não tinham os dados naquele momento.
A RC afirma que em muitos consultórios particulares são as próprias
RCs que preenchem as prescrições (posteriormente são assinadas
pelo médico/nutricionista). A RC afirma que precisavam ?bater
metas? de prescrições de FE da empresa por bairro e que na
localidade do ambulatório em questão ?as metas não eram
batidas?. A alergia alimentar (AA) é questão de saúde pública e
estima-se que 6% das crianças menores de 3 anos possuam AA. É
comum aparecer no primeiro ano de vida, durante o período de
aleitamento materno (AM). O diagnóstico é feito retirando o
alimento suspeito da dieta da mãe por um período, com melhora
dos sintomas e reintrodução do alérgeno na dieta da mãe e retorno
dos sintomas (padrão ouro de diagnóstico). Confirmado o
diagnóstico, a AA não contraindica o AM, que deve ser mantido e
estimulado, cabendo a orientação de dieta materna para exclusão
do alérgeno envolvido (SOLE, 2018). O caso ora estudado demonstra
uma das inúmeras más práticas da indústria de substitutos de leite
materno: o assédio de RC com violação às normas de proteção ao
AM. Sabe-se, conforme monitoramento anual realizado pela IBFAN
Brasil, que tais indústrias interferem de inúmeras maneiras: assédio
de RC em hospitais e serviços de saúde, disposição de venda de
seus produtos em farmácias e outros estabelecimentos, entre
outras. Políticas públicas devem fortalecer o arcabouço legal de
proteção ao AM, além do monitoramento, fiscalização e autuação
das violações legais. O apoio ao AM deve ser ainda mais valorizado
nos casos de suspeitas de AA, estando os profissionais de saúde
capacitados para diagnosticar corretamente a AA e incentivar a
manutenção do AM.

RESUMOS

INTERFERÊNCIA DA INDÚSTRIA DE FÓRMULA INFANTIL PARA
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RESUMO: As bonecas Abayomi foram criadas pelas mães escravizadas
para acalentar os seus filhos, e confeccionadas com pedaços de pano
das suas próprias vestimentas durante as terríveis viagens do
transporte de escravos da África para o Brasil. Método: Trata-se de
um estudo de relato de experiência realizado na Oficina da Semana
do Estudante: III Mostra de práticas de Promoção e Prevenção em
Saúde na Universidade Federal do Rio de Janeiro por meio virtual em
abril de 2021 através da plataforma Google Meet. A oficina teve
duração de 2 horas, com 80 inscritos, mas só compareceram 10
participantes. Foi solicitado aos oficineiros o material para a
confecção da boneca (tecido preto e colorido) e o acabamento se dá
a base de nós e amarrações. Resultados: A questão inicial para
reflexão se deu a partir de narrativas sobre as amas de leite no
processo do aleitamento materno e suas repercussões atuais.
Através de interações grupais, individuais, se deu a produção de
boneca/boneco Abayomi. Questões de gênero, discriminação racial
foram apontadas, bem com as barreiras para que as mulheres negras
consigam amamentar seus filhos. As marcas dos tempos da
escravidão quanto iniquidade saúde, emprego, escolaridade são
alimentadas até os dias atuais, e que perpetuaram para a
marginalização da população negra. Com isso, a oficina teve como o
seu principal objetivo demonstrar, que a cultura de tradição oral e a
criação das bonecas abayomi em Iorubá podem ser resgatadas
mesmo que uma sociedade racista onde trazem consigo resistência,
tradição e poder feminino. E que os indicadores da prevalência do
aleitamento materno sempre são apresentados e divulgados
globalmente sem inferência de raça/etnia. Como forma de conhecer
a satisfação dos participantes, questionamos em tom de conversa, ao
final da atividade, como se sentiram durante o processo. Conclusão:
A oficina contribuiu para que possamos compreender o quão
importante combater as iniquidades na saúde para garantir o
cuidado integral às mulheres e crianças negras no aumento de
indicadores de amamentação. Onde se faz necessário fomentar as
redes para atuação de base na promoção, proteção e apoio ao
aleitamento materno exclusivo em mulheres-estudantes negras,
preparar as mulheres negras para que elas conheçam os seus direitos
e exijam assistência melhor qualidade no ciclo gravídico puerperal e
desenvolvimento infantil.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: ALEITAMENTO MATERNO E MULHERES
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RESUMO: É indiscutível que o leite materno é o alimento mais
completo para o bebê, sendo fundamental nos primeiros meses de
vida. Além da questão nutricional, é uma estratégia natural de
vínculo, afeto e proteção. O ato de amamentar é sem custo e
primordial para que a vida se dê plena, englobando aspectos sociais
e culturais. Objetivo: Relatar práticas que interferem na promoção
da amamentação desconstruindo o vínculo mãe-bebê. Método:
Trata-se de um recorte no estudo maior de abordagem qualitativa,
desenvolvido com 17 mulheres, entre 20 e 40 anos, que fizeram o
pré-natal na Atenção Básica, em Manguinhos, no Rio de Janeiro, no
período de 2015 a 2016, relacionando às práticas alimentares e a
continuação da amamentação em seus bebês de 6 meses até 1 ano
de vida. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Escola
Nacional de Saúde Pública - CAAE 53114116.0.0000.5240. Resultados:
Após o parto, as escolhas foram direcionadas pelas necessidades
do bebê e não pelo conjunto mãe e bebê. As mães demonstraram
sofrer efeitos direto da propaganda veiculada pelas mídias, se
mostrando uma ferramenta de grande poder, influenciando nas
escolhas, onde o leite materno perdeu seu valor para a utilização de
produtos industrializados. Conclusão: Percebe-se que a
alimentação saudável ainda é algo que busca espaço no cotidiano
difícil de algumas famílias. E a veiculação de propagandas levou
essas mulheres a se sacrificarem para a obtenção de produtos
industrializados, que passaram a falsa segurança de prover as
necessidades dos bebês. Costa EFG da, Alves VH, Souza R de MP de,
Rodrigues DP, Santos MV dos, Oliveira FL de. Atuação do enfermeiro
no manejo clínico da amamentação: estratégias para o aleitamento
materno. R. pesq. cuid. fundam. Online. 2018. Lima APC, Nascimento
DS, Martins, MMF. A prática do aleitamento materno e os fatores que
levam ao desmame precoce: uma revisão integrativa. Journal of
Health & Biological Sciences 6, no 2, 2018.
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RESUMO: Lactentes pré-termo apresentam maior risco de
desenvolver doenças cardiovasculares ao longo da vida. A restrição
do crescimento intrauterino, o crescimento pós-natal acelerado e o
padrão alimentar nos primeiros anos de vida influenciam nesse
desenvolvimento. Este estudo teve como objetivo examinar as
associações entre o consumo de alimentos ultraprocessados ??e os
níveis de proteína C reativa (PCR) em uma amostra de lactentes
nascidos a termo e pré-termo. Métodos e Resultados: Estudo
transversal com bebês prematuros (<33 semanas, n = 43), idade
cronológica entre 9 e 24 meses, que foram comparados com um
grupo de bebês saudáveis, da mesma idade, a termo e adequados
para a idade gestacional (n = 47). Coletamos dados sobre história
gestacional, neonatal e alimentar; avaliação antropométrica e níveis
de proteína C reativa (PCR). O peso médio ao nascer, a idade
gestacional e a idade corrigida foram 1.245 ± 381,7 gramas, 29,9 ± 2,3
semanas e 14,3 ± 6,4 meses, respectivamente, no grupo pré-termo.
Não houve diferença estatisticamente significativa entre os grupos
pré-termo e termo em relação aos níveis de PCR. O consumo de
alimentos ultraprocessados (% da ingestão energética) foi
independentemente associado aos níveis de PCR (B = 0,007; IC 95%
0,001 a 0,014; p = 0,034). Essa associação teve interação (p = 0,049)
com o grupo pré-termo. Conclusões: Várias inadequações foram
observadas neste estudo em relação às práticas alimentares, como
a interrupção precoce da amamentação e o consumo precoce de
leite de vaca e alimentos ultraprocessados. Foi identificada
associação entre o consumo de alimentos ultraprocessados ??e os
níveis de PCR relacionados à inflamação de baixo grau,
principalmente, no grupo de prematuros.

RESUMOS

ASSOCIAÇÃO ENTRE INGESTÃO DIETÉTICA DE ALIMENTOS
ULTRAPROCESSADOS E PROTEÍNA-C-REATIVA EM LACTENTES
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RESUMO: Estudos descrevem a presença de anticorpos anti-SARS-
CoV-2 no leite humano de mulheres infectadas e vacinadas contra
COVID-19. No entanto, poucos trabalhos avaliaram as repercussões
dos anticorpos em seus recém-nascidos. Objetivo / questão de
pesquisa: Descrever a presença de anti-SARS-CoV-2 IgA no colostro
de mulheres com infecção por COVID-19 durante a gravidez e
associar a presença de anti-SARS-CoV-2 IgA com a apresentação
clínica de seus recém-nascidos. Métodos: Foi desenvolvido um
estudo transversal com 165 mulheres com infecção por COVID-19
durante a gravidez e parto e seus recém-nascidos. Dados coletados:
sintomas clínicos das mulheres durante a infecção por COVID-19,
complicações gestacionais, idade gestacional e antropometria do
recém-nascido (peso, comprimento e perímetro cefálico),
apresentação clínica e sinais. Amostras de sangue materno e
colostro foram coletadas no pós-parto para determinação dos
níveis de IgA e IgG anti-SARS-CoV-2 (ELISA, Kit EUROIMMUN AG,
Luebeck, Alemanha). Resultados: O intervalo médio entre o
diagnóstico de COVID-19 e o parto foi de 37,5 (12,0; 73,0) dias. Sinais
clínicos durante a internação foram observados em 55 recém-
nascidos (33,3%), e dois (1,6%) eram RT-PCR para COVID-19 positivo.
Resultados positivos para o colostro foram encontrados em 117
(70,9%) e 2 (1,2%) mulheres para IgA e IgG anti-SARS-CoV-2,
respectivamente. Os recém-nascidos de mulheres com níveis> 1,1
(positivo) de anti-SARS-CoV-2 IgA no colostro tiveram 60% (OR =
0,4; IC 95% 0,20 a 0,82; p = 0,017) menos sinais clínicos durante a
hospitalização. Conclusões: A presença de anti-SARS-CoV-2 IgA no
colostro foi detectada em mais de dois terços das mulheres
avaliadas e esteve diretamente associada a uma menor frequência
de sinais e sintomas clínicos em seus recém-nascidos.

RESUMOS

PRESENÇA DE IGA ANTI-SARS-COV-2 NO COLOSTRO DE MÃES
INFECTADAS POR COVID-19 NA GESTAÇÃO E PARTO: ASSOCIAÇÃO
COM OS RESULTADOS CLÍNICOS DE SEUS RECÉM-NASCIDOS.
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RESUMO: O leite materno é considerado a principal fonte de
imunidade passiva e ativa para recém-nascidos. Trabalhos recentes
confirmam a presença de IgA anti-SARS-CoV2 no leite materno de
mulheres que tiveram infecção por COVID-19, entretanto, não se
sabe por quanto tempo podem ser identificados. Objetivo:
Descrever a presença de IgA anti-SARS-CoV2 no leite materno de
mulheres infectadas por COVID-19 durante a gestação. Relacionar
os níveis de IgA anti-SARS-CoV2 no leite com os de IgA e IgG anti-
SARS-CoV2 nas mulheres e lactentes amamentados. Método: Estudo
transversal com 86 duplas (mães e filhos) avaliados com 120 dias
(±15 dias) após o nascimento. Foram incluídas na casuística
mulheres que tiveram infecção confirmada por COVID-19 na
gestação e parto (sorológico e/ou RT-PCR). Dados coletados:
informações clínicas sobre a saúde da mulher e lactente, dosagem
semiquantitativa de IgA anti-SARS-CoV2 no leite materno e IgA e
IgG anti-SARS-CoV2 (ELISA, Kit EUROIMMUN AG, Luebeck, Germany,
ponto de corte para positividade > 1,1) no plasma da nutriz e
lactente. Resultados: A média de idade dos lactentes avaliados foi
de 114±30 dias, 41 (47,7%) do sexo masculino. A mediana do tempo e
aleitamento materno total foi de 105 (77;118) dias e estavam em
aleitamento materno no momento da avaliação 62 (72,1%) das
crianças avaliadas. Nas nutrizes observou-se positividade para IgG
anti-SARS-CoV2 em 46 (53,5%). Presença de IgA anti-SARS-CoV2 foi
observada em 9 (13,8%) das amostras de leite materno. Os níveis de
IgA anti-SARS-CoV2 no leite materno correlacionaram-se de forma
positiva com os níveis de IgG (rho = 0,255; p = 0,041) e IgA (rho =
0,432; p < 0,001) anti-SARS-CoV2 séricos maternos. Conclusão: A
detecção de IgA anti-SARS-CoV2 no leite materno de mulheres que
tiveram infecção por COVID-19 durante a gestação é por volta de
20% aos três meses de lactação. Os níveis de hemoglobina se
relacionam com os anticorpos séricos maternos. O que pode
significar proteção contra infecção por COVID-19 nos lactentes
amamentados.

RESUMOS

PRESENÇA DE IGA ANTI-SARSCOV-2 NO LEITE MATERNO DE MULHERES
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RESUMO: A Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para
Lactentes e Crianças de Primeira Infância, Bicos, Chupetas e
Mamadeiras (NBCAL) é uma Lei Nacional desde 2006, mas ainda vem
sendo infringida, expondo as mães ao marketing abusivo de
substitutos do leite materno. Objetivo: investigar o cumprimento da
NBCAL em supermercados e farmácias. Método: estudo transversal
realizado por meio de censo dos 309 estabelecimentos (83
supermercados e 226 farmácias) que comercializavam produtos
abrangidos pela NBCAL nos 18 bairros e favelas da Zona Sul da
cidade do Rio de Janeiro. A coleta de dados foi conduzida por 6
entrevistadores no período de novembro a dezembro de 2018. Foi
utilizado um formulário estruturado embutido no aplicativo online
Magpi+, preenchido com dados de observação dos
estabelecimentos e entrevistas com gerentes. Os dados do
formulário foram exportados para o SPSS, sendo realizada análise
descritiva. Resultados: 79,3% dos estabelecimentos faziam parte de
uma rede. Ao ser avaliado o cumprimento da NBCAL, em 65% dos
estabelecimentos comerciais foram encontradas infrações, como
promoções comerciais de fórmulas infantis para lactentes, bicos,
mamadeiras, chupetas, leites e alimentos de transição. Conheciam
a NBCAL 49,5% dos gerentes, 38,2% só tinham ouvido falar dessa Lei
e 12,3% não a conheciam. 77,8% dos estabelecimentos comerciais
recebiam visitas de representantes de empresas produtoras de
alimentos infantis, como a Nestlé e a Danone. Conclusões: Quase
dois terços dos estabelecimentos comerciais da Zona Sul do Rio de
Janeiro descumpria a NBCAL e mais da metade dos gerentes
desconhecia a NBCAL. Essa importante Lei precisa ser conhecida,
fiscalizada pela Vigilância Sanitária e respeitada para que o
aleitamento materno seja protegido.

RESUMOS

PROMOÇÃO COMERCIAL DE SUBSTITUTOS DO LEITE MATERNO NA
CIDADE DO RIO DE JANEIRO - ESTUDO MULTINBCAL.
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RESUMO: A importância e vantagens do aleitamento materno têm
sido cada vez mais evidenciadas na literatura. Os benefícios a curto
e longo prazos para a saúde das crianças e das mulheres, estão
muito bem fundamentados por evidências científicas, constituindo-
se o aleitamento materno um direito humano inalienável. Para
garantir este direito, foi criado o Código Internacional de
Comercialização de Substitutos do Leite Materno, o qual estabelece
um conjunto de normas as práticas de comercialização das
indústrias de substitutos do leite materno, sendo adotado no Brasil
como a NBCAL. Em comemoração aos 40 anos de criação do referido
Código, foi instituído em 2021, o dia 21 de maio como o Mundial de
Proteção ao Aleitamento Materno. Este estudo tem como objetivo
relatar a experiência da Criação do Dia Estadual de Proteção ao
Aleitamento Materno no Estado de Santa Catarina, Brasil.
Reconhecendo a importância da proteção ao aleitamento materno
no contexto de Santa Catarina, e em comemoração ao dia Mundial
de Proteção ao Aleitamento Materno, foi proposto em abril de 2021
por integrantes do Laboratório de Pesquisa, Tecnologia e Inovação
em Enfermagem na Saúde da Mulher e Recém-nascido  
 GRUPESMUR/PEN/ UFSC, ao Legislativo - Deputado João Amin, o
Projeto de Lei para instituir o dia 21 de maio Estadual de Proteção ao
Aleitamento Materno em SC. Imediatamente foi deflagrado o
processo por meio do PL 0164.0 2021, sendo aprovado pela
Comissão de Constituição e Justiça da ALESC/SC em 27/07/202,
pela Comissão de Saúde, em 18/08/2021, pelas Comissões em
05/10/2021, todas por unanimidade. O PL foi então encaminhado
paro o Governador sancionar sob a forma de lei, ficando instituído o
dia 21 de maio como o dia de Proteção Estadual do Aleitamento
Materno de SC pela Lei n. 18.240 de 29 de outubro de 2021. Acredita-
se que com a criação desta lei, as ações de proteção ao aleitamento
materno estarão mais fortalecidas em âmbito estadual e sugere-se
que os demais estados brasileiros e DF também criem suas leis
estaduais do dia de proteção ao AM.

RESUMOS

CRIAÇÃO DO DIA ESTADUAL DE PROTEÇÃO AO ALEITAMENTO
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RESUMO: No Brasil torna-se cada vez mais necessário discutir a
amamentação à luz da desigualdade social e isso inclui a proteção
às mães do marketing abusivos de substitutos do leite humano.
Objetivo: Analisar o comportamento de mães de crianças menores
de 3 anos ao marketing de produtos abrangidos pela Norma
Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes e
Crianças de Primeira Infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras
(NBCAL), segundo estrato social. Metodologia: estudo com
abordagem descritiva, de caráter qualitativo exploratório e que se
constitui parte do 'Estudo multicêntrico de avaliação do
cumprimento da NBCAL (MultiNBCAL)', coordenado pela FIOCRUZ.
As participantes do estudo foram 36 mães de crianças menores de 3
anos, com idade superior a 18 anos, de diferentes estratos
socioeconômicos, residentes no Munícipio do Rio de Janeiro. As
entrevistas foram processadas pelo software Iramuteq® (Interface
de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de
Questionnaires) e realizada análise considerando as especificidades
'renda', 'escolaridade' e 'licença-maternidade'. Resultados: A partir
dos discursos maternos foi possível perceber que as mães com
estrato social mais elevado possuem maior acesso à informação
sobre alimentação infantil, sobretudo na internet, rede de apoio, e
se comportam com maior autonomia diante da influência das
práticas comerciais quando comparadas com mães de estrato
social inferior. Conclusão: A escolaridade, renda e acesso à licença-
maternidade estão associadas a maior protagonismo materno na
escolha alimentar; em relação à população de menor renda, a falta
de apoio familiar, volta ao trabalho, questões financeiras e culturais
estão entre os motivos da vulnerabilidade diante da indústria. O
estudo evidenciou que a indústria apresenta estratégias de
marketing distintas para ambos os estratos, a exemplo das
influenciadoras digitais para os estratos maiores e as ofertas de
preço e vendas cruzadas, para os estratos menores, o que reforça
ainda mais a importância e avanço na NBCAL na proteção à
amamentação.

RESUMOS

COMPORTAMENTO MATERNO DIANTE DAS ESTRATÉGIAS DE
MARKETING DAS INDÚSTRIAS DE SUBSTITUTOS DO LEITE MATERNO NO
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL.
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RESUMO: A amamentação é uma prática feminina que sofre
influência do contexto socioeconômico e cultural e apesar de o
Brasil possuir uma legislação bastante elogiada mundialmente, o
marketing de produtos que competem com a amamentação vem
crescendo nos últimos anos e se apropriado de novas estratégias de
promoção comercial. Objetivo: compreender a percepção de mães
de crianças menores de três anos, de diferentes estratos
socioeconômicos, sobre a influência do marketing de alimentos e
produtos que competem com a amamentação, nas escolhas
maternas sobre alimentação. Metodologia: estudo com abordagem
descritiva, de caráter qualitativo exploratório e que se constitui
parte do 'Estudo multicêntrico de avaliação do cumprimento da
Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes e
Crianças de Primeira Infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras
(MultiNBCAL)', coordenado pela FIOCRUZ. As participantes do
estudo foram 36 mães biológicas de crianças menores de três anos,
com idade superior a 18 anos, de diferentes estratos
socioeconômicos, residentes em bairros da Zona Sul do Munícipio
do Rio de Janeiro. As entrevistas foram processadas pelo software
Iramuteq® (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de
Textes et de Questionnaires) e realizada análise lexical. Resultados:
Os dados foram processados por meio da Classificação Hierárquica
Descendente (CHD) e deram origem a cinco classes: 1. Expectativa
sobre o sucesso da amamentação; 2. Conflito materno entre
amamentar e introduzir os substitutos; 3. Reconhecimento das
estratégias de marketing e sua forma de aproximação às mães; 4.
Estratégias maternas de escolha dos substitutos; e, 5. O desafio da
alimentação complementar. Conclusão: A análise evidenciou que
embora as mães percebam a influência do marketing sobre suas
escolhas, a expectativa sobre o sucesso da amamentação, dá lugar
à frustração pela dificuldade ao amamentar, falta de conhecimento,
falta de rede de apoio e volta ao trabalho e a busca por esses
produtos que são apresentados como como solução.

RESUMOS

ALIMENTAÇÃO DE CRIANÇAS MENORES DE TRÊS ANOS: INFLUÊNCIA DO
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RESUMO: O Hospital do Seridó, localizada no município de Caicó/RN,
possuía um Banco de Leite Humano (BLH) que no início de 2021
encontrava-se desativado. Entendendo a importância dessa
assistência para a região, a gestão municipal resolveu reativar o
banco. Para iniciar de fato os trabalhos foi elaborado um projeto
para essa reativação, algumas dificuldades foram encontradas,
sendo a principal a inexistência de uma equipe ou registros
organizados de como o banco funcionava para uma continuidade
dos trabalhos. Seguindo as orientações e contando com o apoio da
gestão municipal e da SESAP/RN, o primeiro passo foi montar uma
equipe completa, o que aconteceu pela primeira vez desde a
implantação do BLH. Hoje a equipe conta com uma nutricionista
especialista em saúde materno infantil e uma enfermeira obstetra,
que são responsáveis diretas pela assistência, um biomédico,
responsável pelo controle da qualidade de alimentos, um
responsável médico e uma técnica de enfermagem. Montada a
equipe, teve início a elaboração de documentos institucionais e a
manutenção dos equipamentos para realização da pasteurização,
que acontecia com equipamentos obsoletos, de acordo com
relatório da vigilância em saúde. Os documentos institucionais
direcionam e organizam os serviços realizados, desde a captação de
doadoras até a pasteurização e a distribuição do leite. Para a
atenção básica à comunidade, foram realizadas capacitações com
as equipes de saúde da família do município, atividades educativas
para gestantes nas próprias unidades e o lançamento de dois novos
serviços, o consultório amigo da amamentação e o disk
amamentação. Frente às demandas que surgem, com o devido
funcionamento do BLH, é possível orientar sobre aleitamento,
observar as mamadas e corrigir o que se fizer necessário no
momento correto, além de orientar sobre armazenamento do leite
materno, descongelamento através do banho maria, e captar
doadoras para o BLH. Estratégias como essas trazem consigo o
reconhecimento da população, de profissionais e gestores da
complexidade que envolve a assistência prestada à amamentação.

RESUMOS

ESTRATÉGIAS PARA REATIVAÇÃO DE UM BANCO DE LEITE HUMANO NO
SERIDÓ POTIGUAR.
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RESUMO: A Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para
Lactentes e Crianças de Primeira Infância, Bicos, Chupetas e
Mamadeiras (NBCAL), vigente no Brasil há cerca de 33 anos (1981-
2021), continua sendo sistematicamente infringida pelas indústrias
e estabelecimentos comerciais, exercendo influência direta na
livre-escolha das mães e famílias em alimentar seus filhos nos
primeiros anos de vida. Objetivo: Analisar a percepção das mães
sobre a influência do marketing nas escolhas relacionadas à
alimentação dos seus filhos nos primeiros anos de vida. Métodos:
Estudo exploratório-descritivo, referente à etapa qualitativa do
estudo multicêntrico (MultiNBCAL - financiado pelo CNPq proc.
408317/2017), desenvolvido em Florianópolis, Santa Catarina. Para
obtenção dos dados, realizou-se entrevistas individuais
semiestruturadas e a técnica de grupo focal, com 28 mães, entre
outubro e março de 2020. A análise dos dados ocorreu de acordo
com a modalidade Análise de Conteúdo (AC) do tipo categorial
temática, proposta por Bardin, seguindo as etapas: pré-análise,
exploração do material, tratamento dos resultados e
interpretações, com uso do software Atlas.ti®. Resultados: A
percepção materna sobre a alimentação de seus filhos, levando em
consideração a influência do marketing de alimentos e suas
vivências, apresenta-se em quatro categorias: dificuldades em
relação à alimentação, facilidades percebidas na alimentação de
seus filhos, motivação para uso de fórmulas, leites, bicos e
mamadeiras, e escolha das marcas consumidas e influência das
propagandas. As duas primeiras traçam um panorama de como foi a
experiência destas mulheres com a alimentação de seus filhos. As
demais categorias tratam especificamente dos produtos
abrangidos pela NBCAL. Considerações Finais: A percepção das
mães sobre a influência do marketing nas escolhas relacionadas à
alimentação dos seus filhos nos primeiros anos de vida, revela que a
publicidade dos alimentos e produtos exerce influência na sua
decisão final de compra, mostrando que é necessária e se faz
urgente uma maior fiscalização quanto a comercialização destes
produtos. Descritores: Aleitamento materno; Saúde da Criança;
Fórmulas Infantis; Publicidade de Alimentos.
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RESUMO: O Estado tem o dever de promover, proteger e apoiar o
aleitamento materno (AM), através de políticas públicas,
assegurando direitos à saúde e à alimentação adequada. A
sociedade civil (SC) possui papel importante e essencial,
contribuindo com ações para garantia desses direitos, participando
do processo de construção e monitoramento de políticas públicas.
Em 2020, a SC foi surpreendida por proposta de 'Guia sobre o uso
de marcas, expressões e denominações e imagens na rotulagem de
alimentos infantis' (Guia) pela Anvisa. O Guia teria o objetivo de
subsidiar técnicos na análise de pedidos do setor produtivo sobre o
tema. Além do conteúdo do Guia, o processo foi questionado por
diversos atores da SC por não ter sido precedido de discussão,
contrariando as próprias normas da Agência, bem como os
preceitos do Estado Democrático de Direito, cuja participação
social é um pilar fundamental. Dezesseis entidades da SC
mobilizaram-se para questionar a Agência sobre o conteúdo do Guia
e sobre o processo de elaboração feito de forma obscura e não
republicana. O resultado da mobilização fez a Agência reunir-se
com a SC, além de abrir prazo para que a SC enviasse comentários
sobre o Guia. A SC, sobre a liderança da rede Ibfan Brasil,
manifestou-se oficialmente através de carta conjunta com
argumentos contra o conteúdo do Guia (que afrontava frontalmente
as diretrizes da NBCAL, Código de Defesa do Consumidor e da
Constituição) e em relação ao procedimento de sua confecção, por
violar os princípios de transparência e participação social. Embora
ainda não tenha havido resposta da Agência, o Guia não foi
publicado. Compete à Anvisa ações de monitoramento, fiscalização
e regulação da promoção comercial dos produtos abrangidos pela
NBCAL, para a efetiva proteção do AM. Processos de produção de
normas e guias da Agência precisam ser pautados por pluralidade,
princípios democráticos e transparência e observar a Constituição
e a legislação infraconstitucional. A participação da SC é essencial
para evitar retrocessos para as políticas públicas de promoção,
proteção e apoio ao AM.

RESUMOS

MOBILIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL PARA PROTEÇÃO DO
ALEITAMENTO MATERNO.
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RESUMO: Lesões mamilares persistentes decorrentes da
amamentação são aquelas que perduram por sete ou mais dias após
seu aparecimento, a despeito da correção da causa inicial de
posicionamento e pega inadequadas, o que pode ser atribuído à
presença de contaminação local. São responsáveis, em grande
parte, pela não continuidade do aleitamento exclusivo devido ao
período prolongado de dor associada. Objetivo: Identificar o perfil
de nutrizes com lesões mamilares persistentes decorrentes da
amamentação de um centro especializado. Método: Estudo
transversal, descritivo com nutrizes com queixa de lesões
persistentes que buscaram o serviço de aleitamento materno do
Centro Ana Abrão entre julho e outubro de 2021. Foram analisadas
variáveis referentes a dados sociodemográficos, obstétricos e
práticas de aleitamento materno do momento de inclusão na
pesquisa. Resultados: Foram analisadas 14 nutrizes com queixa de
lesões mamilares persistentes. A faixa etária variou entre 27 e 38
anos, a escolaridade entre 10 e 15 anos de estudo e destas, a maioria
estavam com companheiro (13), eram primíparas (12), sendo que
metade teve parto vaginal (7) e todas com gestação a termo (14).
Quanto aos filhos, o peso ao nascer estava entre 2.295 e 3.670g, a
maioria era do sexo feminino (9) e estavam em aleitamento materno
exclusivo (11). Em relação à lesão mamilar persistente, a maioria das
nutrizes apresentaram lesões bilaterais (8) e o tempo máximo de
lesão identificada foi de 86 dias consecutivos. Conclusão: O perfil
de mulheres com lesão persistente foi de nutrizes inexperientes
com lesões mamilares bilaterais e, apesar disso, praticando
aleitamento materno exclusivo. O tempo para buscar ajuda foi de 86
dias, o que demonstra a necessidade de orientação das mulheres
quando a necessidade de suporte precoce para evitar desconforto
prolongado e complicações com consequente desmame precoce.

RESUMOS

PERFIL DE NUTRIZES COM HISTÓRIA DE LESÕES MAMILARES
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RESUMO: A quantidade de ocorrências que acometem os recém-
nascidos (RN) prematuros extremos impactam a aquisição das
habilidades alimentares e os submetem a rotinas hospitalares
desfavoráveis ao aleitamento materno. O objetivo é descrever a
experiência da equipe de Fonoaudiologia da Unidade de Terapia
Intensiva Neonatal (UTIN) de um hospital privado de São Paulo
visando o aleitamento materno exclusivo (AME) de uma RN de 25
semanas e seis dias, extremo baixo peso e pequena para a idade
gestacional, atendida de agosto a outubro de 2019. Para isso foi
utilizada a técnica de transição sonda-peito adaptada. A RN foi
avaliada com 31 semanas e 6 dias de idade gestacional corrigida
(IGc), pesando 1025g. Iniciou-se a oferta de mama esvaziada com 34
semanas e a transição sonda-peito nas 35 semanas e 2 dias (peso
1700g). Pela indisponibilidade da mãe em permanecer 24 horas na
UTIN, introduziu-se o copo (36 semanas e 5 dias de IGc). A RN
atingiu via oral exclusiva com 37 semanas e 1 dia, 1930g, sendo
aleitamento materno sob livre demanda durante o dia e copo à
noite, mas apresentava perda significativa de leite e ganho de peso
lento. A mãe decidiu amamentar em período integral (1965g, 37
semanas e 5 dias de IGc). No dia seguinte, o peso se manteve e
iniciou-se a complementação via copo em horários alternados.
Devido à irritabilidade constante, a chupeta foi prescrita. Como
seguia sem ganho de peso (1960g), introduziu-se a mamadeira. A RN
apresentou, então, bom ganho ponderal e teve alta hospitalar, com
38 semanas e 1 dia de IGc e 2035g. Como o objetivo foi a transição
sonda-peito, a complementação do seio materno e o uso de bicos
artificiais ocorreu tardiamente em relação aos demais prematuros
atendidos no serviço, mas ainda assim essas foram as condutas
tomadas como solução. Trata-se de um caso com forte risco de
desnutrição, mas, ao mesmo tempo em que devemos ter condutas
voltadas à nutrição e desospitalização, por outro as causas do baixo
ganho ponderal no prematuro extremo podem ser diversas e devem
ser consideradas, visando proteger o aleitamento materno.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO NO PREMATURO EXTREMO:
EXPERIÊNCIA FONOAUDIOLÓGICA EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA
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RESUMO: A rotina hospitalar das Unidades de Terapia Intensiva
Neonatal (UTIN) sofreu grandes mudanças com a disseminação da
COVID-19, o que repercutiu no aleitamento materno dos recém-
nascidos prematuros (RNPT). O objetivo do estudo é caracterizar a
prática do aleitamento aleitamento materno nos RNPT filhos de
mães que testaram positivo para a COVID-19 no momento do parto,
atendidos na transição alimentar pela equipe de fonoaudiologia na
UTIN de um hospital privado de São Paulo de março a dezembro de
2020. Foram incluídos 25 RNPT. 44% das mães apresentaram quadro
grave e internação prolongada, 36% gravidade moderada e 20%
sintomas leves e boa recuperação. A idade gestacional (IG) média
ao nascimento foi 31 semanas e 4 dias. 16% não foram
amamentados. A IG corrigida média no início do aleitamento
materno foi de 35 semanas. Todos receberam mamadeira e tiveram
sua primeira experiência de alimentação oral neste utensílio. Na alta
hospitalar, 20% dos RNPT não eram amamentados. Destes, 50%
eram filhos das mães com quadro grave e a outra metade de quadro
leve. Os demais recebiam aleitamento misto, ou seja, não houve alta
em amamentação exclusiva. Houve um decréscimo significativo nas
taxas de aleitamento materno da instituição, que é de cerca de 95%
nos RNPT, e um início tardio, uma vez que o aleitamento inicia em
média nas 34 semanas de IG corrigida. A ausência materna
impactou nesses índices, mas não de forma exclusiva. As medidas
de restrição e o medo gerado pela pandemia podem ter contribuído.
O fato da mamadeira ser utilizada desde o início também chama a
atenção, já que esta não é a prática do serviço. Esses impactos, que
foram observados no mundo todo, demonstram como o aleitamento
materno pode se tornar uma prática secundária de cuidado na
presença de adversidades, mesmo quando as recomendações de
órgãos de saúde como a Organização Mundial de Saúde reforçam
que os efeitos de não amamentar são maiores. A pandemia nos
convida a repensar as práticas e estratégias utilizadas na proteção
do aleitamento em ambientes de risco para desmame, como é o
caso das UTIN.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO DE PREMATUROS EM UNIDADE DE TERAPIA
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RESUMO: O leite materno é o alimento mais saudável para o bebê,
entretanto, amamentar pode ser desafiador para as mulheres que
trabalham. A estratégia Mulher Trabalhadora que Amamenta (MTA)
promove a manutenção do aleitamento materno (AM) no retorno ao
trabalho, com a formação de tutores. O projeto de extensão 'MTA:
promovendo o direito ao aleitamento materno em empresas
públicas e privadas de Mato Grosso' apoia os tutores junto às
empresas. O resumo objetiva descrever a experiência de formação
online para trabalhadores da saúde acerca do tema proteção ao AM.
Os temas foram: AM, proteção legal ao AM e interlocução com o
empregador, baseados em material da MTA e buscas na literatura. O
contato com os participantes foi através de aplicativos de
comunicação, além de ser encaminhado o convite, links para acesso
e documentos importantes por email. As formações aconteceram
por meio de webconferências com recursos de interação, sendo as
extensionistas responsáveis por conduzir as atividades sob
supervisão dos demais membros. A primeira formação teve como
público os tutores da MTA com participação de 4 tutoras, além de
retomar os temas relevantes, objetivava incentivar o trabalho junto
às empresas. A segunda, para trabalhadores da atenção primária de
Várzea Grande, atendeu 15 profissionais e foi cadastrada no Agosto
Dourado. As perguntas aplicadas promoveram a comunicação
interativa e trocas de experiências. A condução de atividades online
apresenta dificuldades e facilidades, como os imprevistos com as
plataformas digitais que podem apresentar instabilidade e o nível
de familiaridade dos participantes com as TICS, porém o acesso é
direto do local de trabalho, sem necessidade de deslocamento,
garantindo uma maior participação. O planejamento e condução das
atividades possibilitou a aprendizagem de todo o grupo e contribuiu
para atualização de tutores e sensibilização dos profissionais da
saúde.

RESUMOS

EXTENSÃO EM MODO REMOTO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DE
FORMAÇÃO DE TRABALHADORES DA SAÚDE SOBRE A PROTEÇÃO LEGAL
AO ALEITAMENTO MATERNO (AM).
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RESUMO: Em comemoração aos 40 anos do Código Internacional de
Comercialização de Substitutos do Leite Materno, foi celebrado o
Dia Mundial de Proteção do Aleitamento Materno. Nesse contexto, o
trabalho apresenta relato de experiência ocorrido no mês de maio a
junho de 2021, cujo objetivo foi promover ação educativa com
gerentes de estabelecimentos comerciais sobre as legislações que
regulamentam a promoção comercial de produtos destinados à
lactentes e crianças de primeira infância. A ação foi realizada por
integrantes de um projeto de extensão universitária da Faculdade
de Nutrição da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Uma
das ações anuais deste projeto de extensão é o monitoramento da
NBCAL em estabelecimentos comerciais de Cuiabá, MT, e nota-se,
elevada ocorrência de infrações, por utilizarem práticas de
marketing consideradas abusivas. Diante deste cenário, foi
produzido um vídeo educativo que aborda as normas de
comercialização dos produtos abrangidos pela Lei 11.265/06 e
Decreto 9.578/18, destinados aos responsáveis e funcionários de
estabelecimentos que comercializam produtos abrangidos pela
NBCAL. Posteriormente, foi feito um levantamento de contatos dos
estabelecimentos comerciais como email, WhatsApp e rede social.
No dia 21 de maio de 2021, Dia Mundial de Proteção ao Aleitamento
Materno, foi enviado o vídeo sobre a NBCAL para 27
estabelecimentos comerciais e um folder explicativo sobre a data
comemorativa. No mês de junho, foi enviado novamente uma
mensagem à estes estabelecimentos, para realizarem um feedback
sobre o vídeo e possíveis dúvidas, porém tivemos retorno
inexpressivo por parte destes estabelecimentos. A insuficiência de
monitoramento contínuo e ações educativas sobre NBCAL, reflete
um cenário de descumprimento da norma, que causa forte
influência no desmame precoce e duração do aleitamento materno.
Esta ação educativa apresentada constitui iniciativa importante
como forma de divulgar e sensibilizar os responsáveis pelos
estabelecimentos comerciais a cumprir e fazer valer a lei da NBCAL.

RESUMOS

RELATO DE EXPERIÊNCIA DE AÇÃO EDUCATIVA EM COMEMORAÇÃO AO
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RESUMO: Apesar de ser um comportamento em saúde com inúmeros
benefícios, a curto e em longo prazo para a mãe e o bebê, a
amamentação ainda é dificultada por inúmeros fatores. A cultura
pomerana é forte e muito peculiar, e deve ser compreendida em sua
interferência no processo saúde-doença Objetivos Calcular a
prevalência de desmame precoce em crianças de área rural com
colonização pomerana e discutir o papel da cultura pomerana como
influenciadora desse processo. Metodologia: Estudo quantitativo e
transversal, realizado com 143 prontuários de crianças atendidas
nas consultas de puericultura do Distrito de Melgaço, Domingos
Martins, Espírito Santo. Os prontuários continham dados
socioeconômicos, dados maternos, sobre amamentação e da
criança atendida. Resultados A maior parte da amostra foi
constituída por mulheres brancas (76,9%), entre 25 e 34 anos de
idade (44,8%), escolarizadas até o ensino fundamental incompleto
(49,0%) e trabalhadoras agropecuárias (61,5%). A prevalência de
desmame precoce foi de 66,4%. Características como habitação,
língua, relações conjugais e hábitos alimentares foram discutidas
como reverberantes nesse processo. Conclusão a alta prevalência
do desmame precoce indica a necessidade de mais estudos para
compreender a fundo o papel da cultura pomerana sobre a saúde da
população.

RESUMOS

CULTURA POMERANA E SUA REPERCUSSÃO SOBRE O DESMAME
PRECOCE.
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RESUMO: O aleitamento materno é uma estratégia de saúde pública,
com benefícios nutricionais, imunológicos, econômicos e afetivos.
Apesar disso, as taxas de desmame precoce ainda são alarmantes, e
os Determinantes Sociais de Saúde podem ajudar a compreender
esse cenário. Segundo o último censo conduzido no Brasil, 15,6% dos
brasileiros reside em área rural, e trata-se de uma população com
peculiaridades socioeconômicas e culturais. Contudo, essa
população ainda é pouco considerada em estudos epidemiológicos
e na formulação de políticas públicas. Objetivos: O objetivo desse
trabalho é avaliar a associação entre determinantes sociais de
saúde e o desmame precoce de crianças de comunidade rural do
Espírito Santo. Metodologia: Foi conduzido estudo quantitativo e
transversal, realizado com 143 prontuários de crianças atendidas
nas consultas de puericultura do Distrito de Melgaço, Domingos
Martins, Espírito Santo. Os prontuários continham dados
socioeconômicos, dados maternos, sobre amamentação e da
criança atendida. Resultados: A prevalência de desmame precoce
na amostra estudada foi 66,4%. O uso de chupeta e uso de
mamadeira correlacionaram positivamente com desmame precoce.
Outros determinantes sociais de saúde como renda familiar,
escolaridade da mãe, tipo de habitação ou quantidade de
moradores no lar não tiveram associação estatística significativa
com o desmame precoce. Conclusões: A prevalência de desmame
precoce nessa comunidade rural foi alta, sendo influenciada por
hábitos bucais deletérios.

RESUMOS

DETERMINANTES SOCIAIS DO DESMAME PRECOCE EM COMUNIDADE
RURAL DO ESPÍRITO SANTO: ESTUDO TRANSVERSAL.
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RESUMO: A dor e a lesão mamilar são queixas comuns entre
mulheres que amamentam. Por ser frequente, muitas nutrizes
acreditam que trata-se de uma condição normal na fase de
amamentação, consequentemente demoram para buscar ajuda
quando a dificuldade persiste por mais de sete dias. Objetivo:
Descrever variáveis relacionadas à lactação e as características das
lesões de nutrizes com lesões mamilares persistentes. Método:
Estudo transversal, descritivo com nutrizes atendidas entre julho e
outubro de 2021 no ambulatório de aleitamento materno da
UNIFESP. Foram analisadas variáveis relacionadas ao tipo de
aleitamento materno, às condições das mamas no momento da
primeira avaliação (consistência, pigmentação e tipo de mamilo) e
da lesão (grau de dor durante a mamada pela Escala Visual
Numérica e tipo de lesão mamilar pelo instrumento de Classificação
de Lesões Mamilo-Areolares). Resultados: 14 nutrizes foram
identificadas com lesões mamilares persistentes no período do
estudo. A maioria das nutrizes estava em aleitamento materno
exclusivo (11), com as mamas flácidas (10), pigmentação mamilo-
areolar normal (9) e mamilos protrusos (10). Em relação à lesão
mamilar, a maioria apresentou lesão em ambos os mamilos (8) e o
tempo de aparecimento das lesões variou entre 7 e 86 dias
consecutivos, em média de 29,5 dias. A maioria das lesões
mamilares foram classificadas como erosão e o grau de dor médio
foi de 7/10. Conclusão: A maioria das nutrizes que apresentou lesão
persistente estava em aleitamento materno, no entanto,
apresentava lesões mais graves e com nível de dor intenso por
longo período de tempo. Há necessidade de estudos que analisam a
ocorrência de persistência de lesões mamilares e propostas de
tratamentos eficazes para resolução, além da orientação
preventiva.

RESUMOS

VARIÁVEIS RELACIONADAS À LACTAÇÃO E A PERSISTÊNCIA DE LESÕES
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RESUMO: O crematócrito (CT) tem sido amplamente utilizado para
orientar os profissionais de saúde na análise da quantidade de
energia e gordura no leite humano doado que será utilizado para
recém-nascidos hospitalizados. O analisador infravermelho (IF)
mede diretamente a quantidade de energia e macronutrientes
presentes no leite humano, oferecendo maior precisão em relação a
composição nutricional e prescrição individualizada para essas
crianças. Entretanto, esse método não está disponível na maioria
dos Bancos de Leite Humano no Brasil. Objetivos: Comparar a
quantidade de energia estimada pelo crematócrito (CT) e medida
pelo analisador infravermelho (IF) de amostras de leite humano
pasteurizado de doadoras e propor uma estimativa mais precisa da
quantidade de energia estimada pelo CT. Método: Por meio de
estudo transversal foram incluídas 1858 amostras de leite humano
pasteurizado, de 317 doadoras domiciliares do Banco de Leite
Humano do Hospital Municipal Universitário de São Bernardo do
Campo ? SP, durante os anos de 2019 a 2020. Dados coletados:
idade materna, tempo em dias pós-parto do momento da doação,
sexo e idade gestacional do recém-nascido. A quantidade de
energia das amostras de leite humano pasteurizado foi realizada
por meio da técnica do crematócrito e pela mensuração direta
analisador infravermelho (INFRARED ANALYSIS, Miris, Human Milk
Analizer, Suécia). Para as análises foi utilizado o pacote estatístico
SPSS 25.0. A comparação dos valores de energia do CT e IF foi
realizada por meio de regressão linear após análise de resíduos
utilizando dois terços da amostra, a fórmula gerada a partir da
regressão foi validada no outro um terço restante da casuística.
Resultados: A média de idade das doadoras foi 29,7±5,1 anos e da
mediana de dias após o parto de 22 dias (7,7;59,2). Sendo que 196
(95,1%) das mulheres tiveram partos à termo. A quantidade de
energia estimada pelo CT foi inferior a medida pelo IF (60,9±11,0 kcal
vs 69,9±10,5 kcal; p < 0,001). A correlação entre as duas medidas de
energia foi de r = 0,597 (p < 0,001). O resultado da equação de
regressão gerada a partir para validação da comparação dos
valores de energia do CT e IF foi CT final ajustado pelo IF = 38,43 +
(0,516 x kcal do CT). A diferença da quantidade de energia obtida
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pelos dois métodos (CT ? IF) sem e com o ajuste da fórmula foi de
-8,6±10,0 kcal (p < 0,001) e -0,13±8,4 kcal (p = 0,695) para cada 100
mL, respectivamente. Conclusões: Por meio dessas análises iniciais
observou-se que o CT subestimou a quantidade de energia de
amostras de leite humano pasteurizado. A utilização da equação de
validação reduz a diferença entre os dois métodos em quase 10 kcal
para cada 100 mL de leite humano. O melhor conhecimento da
composição do leite humano pode reduzir a oferta de fórmulas
infantis e aditivos do leite materno em recém-nascidos
hospitalizados, especialmente, os pré-termo.
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RESUMO: O marketing abusivo de produtos que competem com
aleitamento materno contribui para o desmame precoce e
interferem na duração do aleitamento. Desta forma, a Norma
Brasileira para Comercialização de Alimentos para Lactentes e
Crianças de 1ª Infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras (NBCAL) visa
promover, proteger e apoiar o aleitamento materno ao regular a
promoção comercial destes produtos. Objetivos. Avaliar as
infrações relacionadas à promoção comercial de produtos
abrangidos pela NBCAL em páginas eletrônicas. Metodologia. Trata-
se de um estudo de caráter descritivo quantitativo realizado de 26
de julho a 18 de agosto de 2021 em parceria com a rede IBFAN. A
ocorrência de promoção comercial foi monitorada uma vez por
semana durante quatro semanas em páginas eletrônicas de
empresas que comercializam produtos abrangidos pela NBCAL. As
infrações foram avaliadas segundo a Lei nº 11.265/2006, Decreto Nº
9.579/2018, RDC n° 221/2002 e na RDC n° 222/2002. Resultados.
Foram monitoradas 34 páginas eletrônicas e encontradas 23
infrações de produtos abrangidos pela NBCAL. Ao avaliar o tipo de
produto que apresentavam infrações, foram encontradas 4,3% (n=1)
e 17,4% (n=4) nas categorias de fórmulas infantis para lactentes e
produtos de puericultura, respectivamente, sendo vedada este tipo
de promoção comercial. Já a promoção comercial inadequada de
leites e fórmulas de seguimento para criança de primeira infância,
foram encontradas 43,5% (n=10) e por fim, 34,8% (n=8) de promoção
comercial indevida de alimentos de transição e à base de cereais e
alimentos ou bebidas à base de leite ou não. As promoções
encontradas foram desconto de preço e mensagens persuasivas
para induzir a compra. Conclusão. O marketing abusivo por meio da
promoção comercial inadequada de produtos abrangidos pela
NBCAL em páginas eletrônicas, pode desfavorecer o aleitamento
materno e induzir ao desmame precoce, sendo necessário maior
fiscalização por meio dos órgãos responsáveis para evitar este tipo
de prática.

RESUMOS

MONITORAMENTO DE PRODUTOS ABRANGIDOS PELA NBCAL EM
PÁGINAS ELETRÔNICAS.
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RESUMO: As ações em prol do aleitamento materno e alimentação
complementar saudável, nos diversos meios de comunicação,
especialmente nas redes sociais nos tempos atuais, devem compor
as campanhas relacionadas ao tema. Objetivos Descrever a
experiência de graduandas em Fonoaudiologia na criação de uma
página nomeada @_amamais no Instagram, como parte de um
projeto de apoio e incentivo ao aleitamento materno e alimentação
complementar saudável. Além de evidenciar a importância da
ferramenta para instrumentalizar acadêmicos e sociedade civil.
Metodologia Trata-se de um relato de experiência sobre a vivência
de graduandas em Fonoaudiologia e docente da Universidade
Federal da Bahia na criação e administração de uma página virtual.
O projeto iniciou em maio/21 e encontra-se em andamento. Os posts
publicados ao menos 2 vezes por semana discutem conteúdos
baseados em evidências científicas, sobre o aleitamento materno e
alimentação complementar, a fim de contemplar a sociedade e
comunidade acadêmica. Resultados Desde a criação, realizou-se
diversas ações vinculadas à campanhas nacionais e mundiais, como
Agosto Dourado, Outubro Rosa e Novembro Roxo. O perfil indicou
artigos, criou vídeos dinâmicos e em conjunto com outros
profissionais da saúde discutiu assuntos relevantes, como
depressão pós-parto, no Setembro Amarelo. O objetivo vem sendo
atingido, visto que o perfil alcançou no período de 12 de agosto a 10
de novembro/21, 1396 contas, com 15% de engajamento desses
perfis, isto é, regularidade no alcance da população alvo. A
interação por meio do posts também é relevante alcançando o 627
perfis. Possuímos até o momento 387 seguidores. Conclusões: A
vivência nessa atividade agrega um valor acadêmico significativo no
processo de formação profissional pensando que o dever de
divulgar informações e orientações dos temas em questão é
obrigação de todos profissionais da saúde. As redes sociais quando
utilizadas como ferramentas científicas de divulgação expandem os
conhecimentos para além das fronteiras da universidade,
transmitindo os conhecimentos adquiridos na graduação.

RESUMOS

INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO E À ALIMENTAÇÃO
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RESUMO: O leite materno é o melhor alimento a ser ofertado ao
bebê até dois anos ou mais. Contudo, manter o aleitamento
materno (AM) pode ser desafiador para mulheres trabalhadoras. A
estratégia Mulher Trabalhadora que Amamenta (MTA) forma tutores
para apoiarem empresas na proteção legal e continuidade do AM no
retorno ao trabalho. O projeto de extensão 'MTA: promovendo o
direito ao aleitamento materno em empresas públicas e privadas de
Mato Grosso', da Faculdade de Nutrição - FANUT em parceria com a
Secretaria Estadual de Saúde de Mato Grosso - SES-MT oferece
suporte aos tutores. O presente resumo objetiva relatar o
desenvolvimento de vídeo como ferramenta de apoio aos tutores e
divulgação da MTA. O vídeo objetivou informar o empregador sobre
os benefícios do AM para a mulher trabalhadora e a empresa e foi
feito em 2 etapas: pré-produção (desenvolvimento do roteiro,
seleção de imagens e cores) e produção (animação, inclusão de
áudio e legendas). Na pré-produção elaborou-se roteiro sobre os 3
eixos da MTA. Dividiu-se o roteiro em mensagens curtas e completas
(total de 18) e, para cada mensagem, selecionou-se as imagens do
banco de imagens gratuito (Freepik©) e da ferramenta de design
gráficos Canva. A seleção das cores foi alinhada à identidade visual
oficial da MTA. Na etapa de produção, o programa PowerPoint© foi
usado na animação e gravação do áudio. Para trilha sonora utilizou-
se obra livre de direitos autorais. A inclusão de legenda (cor branca,
fundo preto e fonte tamanho 18) foi realizada pelo programa
Fastreel. O vídeo final teve duração de 5min e 11seg., divulgado em
atividade do projeto e em seguida disponibilizado no WhatsApp
para tutores da MTA e no YouTube (https://youtu.be/W1oOIVk4uX0)
com 210 visualizações (set. 2021). O vídeo contemplou mensagens
centrais da MTA de forma clara, objetiva e simples. Por ser
produzido via TICs e disponibilizado gratuitamente e de fácil acesso
via mídias sociais e canais de internet, o acesso ao vídeo possibilita
que, não só tutores da MTA mas qualquer cidadão entenda os
direitos das mulheres trabalhadoras que amamentam.
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RESUMO: No atual contexto de pandemia da COVID-19, as evidências
disponíveis demonstram que as vantagens trazidas pela
amamentação superam os possíveis riscos de transmissão, o que
reforça a importância das ações de promoção, proteção e apoio ao
aleitamento materno. Objetivo: Relatar ações realizadas pelo
projeto de extensão Promoção do Aleitamento Materno da
Universidade Federal de Goiás, durante a pandemia por Covid-19.
Metodologia: Devido a pandemia, as atividades foram adaptadas,
sendo realizadas reuniões remotas por meio da plataforma Google
Meet para organização do processo de trabalho e reuniões
científicas; postagens e orientações no grupo virtual de
amamentação 'Amamenta Goiânia' no WhatsApp e nos Instagram
@promocaodoaleitamento e @fanutufg e atividades para eventos
comemorativos sobre amamentação. Resultados: O uso das redes
sociais favoreceu a troca de saberes entre estudantes, lactantes,
professores e profissionais da saúde. No grupo do WhatsApp houve
postagens semanais, dúvidas e acolhimento com perguntas que
provocaram diálogo entre as 67 participantes e estimularam os
estudantes a usar o conhecimento científico na resolução de
problemas. No Instagram foram realizadas postagens informativas
aos 509 seguidores, inclusive para a Semana Mundial de
Aleitamento Materno. Lives em comemoração ao Dia Nacional de
Doação de Leite Humano; sobre a importância do projeto na
formação do nutricionista no Espaço das Profissões/UFG, em
comemoração ao Agosto Dourado e ao Novembro Roxo. Aos
estudantes foi oportunizada a participação em reuniões do
Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional do estado
de Goiás e evento, como o Encontro Regional por Soberania e
Segurança Alimentar e Nutricional, discutindo sobre a importância
do tema aleitamento materno em grupo de trabalho. Conclusão:
Diante do distanciamento social imposto pela pandemia foi possível
manter a interação com a comunidade e fortalecer a formação
acadêmica por meio de ações de extensão para a proteção,
promoção e apoio ao aleitamento materno.

RESUMOS
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RESUMO: As doenças infecciosas emergentes e reemergentes
configuram um desafio para a saúde mundial, a infecção humana
causada pelo novo coronavírus (SARS-Cov-2) é caracterizada por
uma emergência de saúde pública de importância internacional.
Nesse contexto, segundo Brasil (2020) houve uma queda abrupta na
busca de atendimento nos bancos de leite humano (BLH)
relacionado ao apoio, proteção e recuperação da amamentação por
puérperas e lactantes devido à alta taxa de infectividade do novo
coronavírus, corroborando para uma vulnerabilidade da
continuação da amamentação nesses casos. Partindo desse arsenal,
viu-se a notoriedade de construir uma ponte informativa assertiva
entre o BLH e a população supracitada por meio da construção de
um vídeo informacional. Objetivo: Descrever um relato de
experiência do trabalho realizado a respeito da confecção de um
vídeo informativo acerca das dúvidas advindas de como proceder a
amamentação em tempos de pandemia da covid-19. Metodologia:
Tratou-se de um estudo descritivo-exploratório, por pesquisa
bibliográfica que forneceu subsídio para o delineamento do
referencial teórico tendo como norte a averiguação das práticas de
manejo para a promoção do aleitamento materno em tempos de
pandemia pelo novo coronavírus. Buscou-se filtrar as informações
de modo que viabilizassem os saberes e manejo de forma coesa e
embasada a fim de que o destinatário/ouvinte ao consumir e aplicar
o produto conseguisse fazê-lo de maneira clara e objetiva. Ao
construir os achados em formato de vídeo informacional houve a
percepção de captar as necessidades de informação que é ofertada
pelo BLH readequada ao cenário de saúde atual, desse modo,
resultando em um conteúdo programático com uma sequência
lógica e com uma leitura funcional afim de contribuir de forma
equânime com a população, profissionais de saúde e núcleos de
saúde. Resultados: A pandemia do novo coronavírus (Sars-Cov-2)
configurou um clima de incertezas e deixa até o momento uma
grande incógnita de como se procederá no futuro. No âmbito da
amamentação, ele se estadeou na continuidade do mesmo.
Segundo a OMS (2020), não há evidências e documentações
científicas que certifiquem a transmissão do coronavírus pelo leite
materno, e  que  os  benefícios da amamentação superam quaisquer   
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riscos potenciais de transmissão do vírus através do leite humano.
Diante disso, o vídeo informacional sobre a amamentação em
período pandêmico mostrou-se um instrumento amplamente
necessário e teve um feedback bastante positivo. O mesmo foi
lançado oficialmente durante o Webinar realizado pela secretaria
estadual de saúde de Rondônia-RO, e logo após foi disponibilizado
em mídias sociais oficiais e também para as municipais e regionais
de saúde do estado de RO. Observou-se o funcionalismo em relação
a aplicabilidade do produto, uma vez que, existe o potencial de
impacto implícito para que as puérperas e lactantes que o assistem
e que desejem amamentar consigam construir uma elo seguro para
a manutenção do aleitamento materno (AM) e em consonância a
isso, o aprimoramento do saber por parte dos profissionais em
saúde. Conclusão: Portanto, viabilizar um projeto desse cunho na
contemporaneidade contempla uma esfera social imensurável: A
informação qualificada. Logo, é de total relevância expor o êxito na
propagação do vídeo informacional, e o quanto ele fomenta a
instrumentalização de qualidade ao público ouvinte, possibilitando
uma visão ampliada acerca do prosseguimento do AM em meio a um
período de ?incertezas?, visto que a ferramenta foi elaborada e
embasada em estudos recentes da ciências da saúde, o que
desenvolve a divulgação do que se tem de mais atual. Cabe-se
ressaltar que o vídeo produzido estabelece uma maneira nova de se
propagar conteúdo científico, por meio do uso das tecnologias
midialísticas a favor do anseio do público e autoridades em saúde.

RESUMOS



ANAIS ENAM ENACS ONLINE 2021

154

RESUMO: A amamentação é benéfica para a mãe e para o bebê e é
recomendada de forma exclusiva até o sexto mês. Entretanto, há
situações em que o complemento é necessário. Neste sentido, o uso
do copinho é um modo de ofertar o complemento sem prejudicar a
amamentação. Objetivo: Relatar a experiência do uso do copinho
para oferecer complemento a recém nascidos na Maternidade
Nascer Cidadão (MNC), em Goiânia-GO. Metodologia: Relato de
experiência do uso do copinho na MNC, durante o ano de 2020. A
MNC é vinculada à IHAC e sempre promoveu o aleitamento materno.
Resultados: Na MNC o leite humano pasteurizado (LHP) é oferecido
como complemento e dispensado pelo Banco de Leite Humano. O
LHP só é liberado mediante prescrição médica do pediatra, indicado
em situações especiais como hipoglicemia, ausência de colostro
(após RN sugar seio materno) ou enquanto aguarda resultado de
sorologias materna, dentre outras. O complemento é oferecido em
copinho plástico transparente rígido milimetrado com tampa.
Geralmente pela equipe técnica de enfermagem, no Alojamento
Conjunto, explicando o procedimento para a mãe e o
acompanhante. O bebê é posicionado semi sentado, colocando uma
compressa sob o pescoço, encaixando o copinho sobre o lábio
inferior do bebê e inclinado o copinho de modo que o leite chegue
até a borda do copo, onde o bebê busca o leite com a língua. O
copinho é devolvido ao BLH que providencia a higienização e
esterilização do mesmo. O copinho também é utilizado para
oferecer leite materno ordenhado, em situações em que a mãe tem
colostro ou leite suficientes para ordenha e o RN não suga
diretamente o seio materno, por dificuldade de pega/sucção ou
mamilos fissurados. O copinho possui a vantagem de evitar
confusão de bicos por parte do RN e a desvantagem de precisar de
alguém treinado para oferecer o leite. Em 2020 devido a pandemia
de COVID-19, além da precaução padrão, cuidados extras tiveram
que ser tomados durante a oferta do copinho para segurança do
profissional, do RN e da família, como uso de máscara por todos no
ALCON. Conclusão: O complemento através do copinho é uma forma
viável de oferecer o leite materno sem prejudicar a amamentação.
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RESUMO: O aleitamento materno traz inúmeros benefícios à saúde
da mãe e da criança. Dada a importância desta prática, a
Organização Mundial da Saúde (OMS) propõe nove indicadores para
avaliar a situação do aleitamento materno. O objetivo deste estudo
foi avaliar os indicadores de aleitamento materno e os fatores
associados no município de Colombo, PR. Trata-se de um estudo
transversal e analítico com crianças de 6 a 23 meses e suas
respectivas mães. A coleta de dados ocorreu em 18 Unidades
Estratégia Saúde da Família no período de agosto a dezembro de
2017. As variáveis de desfechos foram os indicadores de aleitamento
materno e as variáveis de exposição foram dados
sociodemográficos, de saúde e comportamentais da criança.
Avaliou-se a prevalência de oito indicadores de aleitamento
materno e os fatores associados em três deles: aleitamento
materno na primeira hora de vida, aleitamento materno exclusivo e
duração do aleitamento materno. Das 224 crianças, 96% foram
amamentadas em algum momento de suas vidas e 80,3% destas
foram amamentadas na primeira hora de vida. Este indicador esteve
associado à idade da mãe, renda, trabalho materno e tipo de parto.
A prevalência de aleitamento materno exclusivo até os seis meses
foi 17,4%, classificada como ruim pela OMS, estando associado com
o aleitamento materno na primeira hora de vida. A continuidade do
aleitamento materno com um ano de idade foi de 10,3% e com dois
anos 3,1%. A duração mediana de aleitamento materno foi de 180
dias, estando associado ao uso de mamadeira e chupeta. A maioria
das crianças (78,6%) fazia uso de mamadeira, valores estes
considerados como muito ruim pelos critérios da OMS. Conclui-se
que apesar dos esforços em melhorar os indicadores de aleitamento
materno em todo país, as prevalências obtidas neste estudo não
foram satisfatórias em sua totalidade, sendo necessária a revisão
das estratégias de proteção promoção e apoio ao aleitamento
materno no município.  
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RESUMO: Após segunda guerra o DDT foi intensamente usado na
agricultura e no controle de vetores. Em virtude da longa
persistência ambiental, bioacumulação na cadeia trófica e
suspeitas de riscos para saúde humana, DDT foi banido há décadas.
Entretanto, metabólitos persistentes (e.g. DDE), ainda são
detectados em sítios contaminados, alimentos gordurosos (leite,
ovos e carnes) e tecido adiposo e leite humanos. Grande maioria
dos estudos sobre exposição ao DDT e câncer de mama avaliou
exposição na época do diagnóstico, o período de exposição
relevante para o desfecho seria o pré-natal e o pré/peri-puberal.
OBJETIVO: Realizar revisão sistemática sobre DDT(DDE) e câncer de
mama, com foco nas janelas de susceptibilidade. METODO: Revisão
sistemática dos estudos observacionais sobre DDT/DDE e câncer de
mama. A busca ocorreu nas bases PubMed, Web of Science e
Scopus. Delineamento do estudo, critérios de inclusão/exclusão,
extração e análise dos dados constam na base PROSPERO
(CRD42020209548). RESULTADOS PARCIAIS: De 1058 estudos
identificados, 59 foram elegíveis para inclusão que apresentavam
baixo ou moderado risco de viés. Os estudos são do tipo caso
(diagnostico confirmado) controle (pacientes com outro
diagnóstico ou indivíduos saudáveis), 75,0% com amostra >200
participantes, 65% com idade (média ou ) > 50 anos. Entre os 59
estudos avaliados, apenas 14 encontraram associação positiva entre
nível de exposição ao DDT ou seus isômeros e risco de câncer de
mama. Apenas 4 estudos realizaram avaliação de risco em função da
idade de exposição, sendo associação positiva encontrada em 3
desses estudos, que envolveram a mesma coorte (Cohn 2007, 2015,
2019). CONCLUSÕES PARCIAIS: O presente estudo esclarece o
caráter transgeracional e o impacto da exposição precoce dos
disruptores endócrinos na vida adulta. Espera-se que análise
posterior contribua para identificar a força da evidência disponível
nas diferentes fases ou apresentar novas possibilidades de estudo. 
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RESUMO: O Código Internacional de Marketing de Substitutos de
Leite Materno foi aprovado pela Assembleia Mundial de Saúde em
1981, tem como principal objetivo a proteção do aleitamento
materno e da alimentação infantil contra as investidas de marketing
da indústria. OBJETIVO: Verificar o conhecimento em Saúde Pública
quanto ao cumprimento do Código Internacional de Marketing de
Substitutos de Leite Materno. METODOLOGIA: Revisão integrativa,
cujo rastreamento dos dados foi realizado nas bases de dados em
saúde pública: Medline; Scopus, Web of Science e Lilacs. Utilizou-se
uma combinação de Decs, MESH e palavras-chave em português,
inglês e espanhol: Código Internacional; marketing; 'substitutos do
leite materno; monitoramento e Norma brasileira de
comercialização de alimentos para lactentes bicos, mamadeiras e
chupetas'. Foram incluídos artigos científicos que tivessem dados
quantitativos sobre o monitoramento do Código coletados de
maneira direta, sendo excluídos os que não se encaixavam nesta
condição. A busca nas bases de dados ocorreu em 10 de março de
2020, sem delimitação de tempo para recuperação dos artigos.
RESULTADOS: Foram analisados 37 artigos, abrangendo o período
entre 1997 a março de 2020. Contabilizou-se dados sobre o
monitoramento do Código em 26 países. A maioria dos estudos se
concentravam no Brasil (11 estudos), seguido por Estados Unidos da
América (5 estudos). Estudos sobre o cumprimento do Código em
rótulos de substitutos do leite materno, duplicaram em relação à
década de 2000 e estudos que investigaram pontos de venda
triplicaram na década de 2010. Estudos que abordaram o
cumprimento do Código em relação as mídias como páginas da Web
e sites aparecem em publicações a partir do ano 2005. O maior
número de estudos que avaliaram rótulos (n=6) e promoção
comercial nos pontos de venda (n= 6) foram encontrados no Brasil.
CONCLUSÕES: Considera-se que após 40 anos do Código ainda são
poucos os estudos com dados quantitativos sobre o seu
cumprimento. O número expressivo de estudos brasileiros em
relação aos outros países pode ser atribuído ao fato do Brasil ter
implantado a NCAL atendendo praticamente todas as suas
disposições poucos anos depois da criação do Código.
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RESUMO: Este artigo relata a experiência do Escritório Regional de
Saúde de Juína - Estado de Mato Grosso frente a uma capacitação
com os representantes e associados do comércio local de produtos
que competem com o Aleitamento Materno, apresentando a
legislação da Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos
para Lactentes e Crianças de Primeira infância e Bicos, Chupetas e
Mamadeiras. Objetivo: o conhecimento e a sensibilização do
comércio na proteção do Aleitamento materno. Método: Utilização
da comunicação em saúde com base estruturante com uma dialogia
e metodologia ativa junto aos comerciantes. Resultados:
Considerados positivos onde 56,25% dos comércios se adequaram
totalmente ou parcialmente às normas vigentes. Considerações
finais: A ação deve ser contínua junto com a Vigilância Sanitária
Municipal e a tendência ao desmame precoce dependem do
controle das estratégias de marketing das empresas
comercializadoras de produtos destinados aos lactentes.
Descritores: aleitamento materno, alimentação artificial,
propaganda. Introdução A comunicação em saúde e as ações para
promoção e prevenção da saúde, são utilizadas como base
estruturante aos comerciantes de produtos que competem com o
Aleitamento Materno e principalmente o conhecimento da NBCAL
(Norma Brasileira De Comercialização de Alimentos Para Lactentes e
Crianças De Primeira Infância e Bicos, Chupetas e Mamadeiras).
Apresentaremos a experiência junto à Associação Comercial e
Empresarial de Juína- Estado de Mato Grosso, experiência essa,
organizada pelo Escritório Regional de Saúde de Juína, órgão ligado
à Secretaria Estadual de Saúde do referido Estado. Objetivo O
objetivo é o alcance de conhecimento, passível de ser utilizado pela
sociedade, aprimorando trocas, criando organismos mais
eficientes, nesse caso, sensibilizando o comércio da importância da
amamentação e a concorrência desleal da indústria frente ao
aleitamento materno. (CORTÊS et al, 2018). Metodologia A ação
desenvolvida é uma estratégia que utilizamos antes da realização
do monitoramento proposto pelo curso EAD 'NBCAL - Aprendendo a
fazer a Lei' com carga horária de 40 horas, promovida pela IBFAN
Brasil (Rede Internacional em Defesa ao Direito de Amamentar - 
 Brasil) em  agosto  de  2021. Essa atividade foi realizada no dia 28
de agosto de 2021, em parceira com a Associação Comercial e
Empresarial  de  Juína  (ASCOM)  que  convidou  26  empresas  entre
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farmácias, mercados e supermercados. A Vigilância Sanitária do
município de Juína também auxiliou na organização e obtivemos o
total de 21 representantes de 16 estabelecimentos. Salientamos que
o município de Juína, tem sua população estimada de 41.190
habitantes. (IBGE-2021). Inicialmente a ASCOM desconhecia a
legislação e uma vez conscientizada, concedeu seu auditório. No
momento da entrada dos participantes, houve a entrega da Lei nº
11.265 de 3 de janeiro de 2006, do Decreto nº 9.579 de 22 de
novembro de 2018 e as RDC nº 221 e nº 222 de 5 de agosto de 2002;
juntamente com um protocolo de recebimento, onde todos
respondiam a pergunta se tinham conhecimentos das mesmas.
Todos os presentes responderam que tinham desconhecimento.
(BRASIL, 2018), (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2002) Utilizamos uma
metodologia dialógica, criando espaços para trocas de saberes,
esclarecendo suas dúvidas conseguindo uma visão ativa, dinâmica e
bem participativa. Os assuntos abordados na reunião foram desde a
apresentação do Escritório Regional de Saúde de Juína com sua
atuação e a busca de apoio do comércio local ao Aleitamento
Materno. Contudo, a ameaça de uma indústria que compete
diretamente com o aleitamento materno e o avanço do marketing
abusivo de fórmulas infantis necessita ser monitorada. Resultados
Retornamos 75 dias para novo monitoramento, onde encontramos
09 estabelecimentos (56,25%) dos comércios que se adequaram às
normas da NBCAL ou se adequaram parcialmente e 07
estabelecimentos (43,75%) não adequados. Dentro desses 07
estabelecimentos não adequados, sinalizamos que 02 estão em
grandes reformas estruturais. Considerações finais As lições
aprendidas nessa experiência foram referentes aos aspectos éticos
da comunicação como meio de transformação, em um município
que tinha o total desconhecimento das normas da NBCAL. Sobre
uma análise crítica, ainda não houve fiscalização da vigilância
sanitária, por parte do município. Restringir o marketing, em
especial a promoção comercial, não significa que os produtos não
possam ser vendidos ou que informações claras e científicas sobre
eles, não possam ser disponibilizadas. A escolha dos pais deve ser
embasada em informações claras, subsidiadas por um médico ou
nutricionista, ao invés de declarações de marketing enganosas.
(LIMA et al,2018) Concluímos que a proteção da saúde infantil e a
reversão da desastrosa tendência ao desmame precoce dependem
do controle das estratégias de marketing agressivas das empresas
comercializadoras de produtos destinados aos lactentes. Cabe,
portanto, o estabelecimento de um compromisso entre os diversos
atores envolvidos, de modo a fazer cumprir a legislação vigente.
(MONTEIRO, 2006).
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RESUMO: Os alimentos ultraprocessados (AUP) passam por vários
processos industriais que modificam suas características, além de
conterem aditivos alimentares, alto teor calórico e baixo valor
nutricional. O seu consumo tem se tornado cada vez mais frequente
na primeira infância e está associado a doenças crônicas não
transmissíveis. O objetivo deste estudo foi avaliar o consumo de
AUP e sua contribuição energética na alimentação de crianças no
ambiente domiciliar e escolar. Trata-se de um estudo transversal e
descritivo com crianças de 6 meses a 5 anos de idade dos Centros
Municipais de Educação Infantil (CMEIs) da cidade de Guaratuba,
PR. Os alimentos foram categorizados de acordo com o grau de
processamento utilizando a classificação NOVA. Participaram do
estudo 648 crianças, sendo avaliado o consumo alimentar de 612. A
maioria das crianças (62,6%) tinha de 6 a 24 meses e 37,4% de 2 a 5
anos, sendo a maioria do sexo masculino (54%). A ingestão
energética média diária foi de 1358 Kcal/dia, sendo 676Kcal (49,7%)
provenientes de AUP. A ingestão de carboidrato e de lipídeos foi de
214,9g/dia e 36,3g/dia, sendo 125,3g e 14,1g de AUP,
respectivamente. A contribuição energética dos AUP no consumo
energético total foi de aproximadamente 43%, sendo maior no
ambiente domiciliar (37,7%) quando comparado com o ambiente
escolar (13,3%). Grande parte dos alimentos consumidos continha
elevada quantidade de açúcares de adição. Os resultados apontam
a necessidade de estratégias de promoção da alimentação saudável
no ambiente domiciliar. 
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RESUMO: As evidências dos benefícios do leite para recém-nascidos
são incontestáveis, quando mencionamos bebês internados em UTI
Neonatal as propriedades nutritivas e imunológicas são
fundamentais como fator protetivo e preventivo de comorbidades.
A preocupação em manter a oferta de leite materno, de mães que
necessitam afastamento por sintomas sugestivos de contaminação
durante a pandemia exigiu das equipes de saúde atuantes em
neonatologia, implementar intervenções efetivas para manter a
produção e oferta do leite materno. Objetivo: Garantir a oferta de
leite materno durante a pandemia aos bebês internados na UTI
Neonatal de mães que cumpriram isolamento nos casos de suspeita
da contaminação do coronavírus. Método: Relato de experiência
com abordagem qualitativa referente a implementação de recursos
visuais com fotos e vídeos dos bebês para as mães, ligações diárias
para a equipe assistencial e organização multidisciplinar para
orientação domiciliar quanto a ordenha de leite, fornecimento de
recipientes adequados para o armazenamento e o transporte do
leite até a equipe de nutrição. Resultado: Percebemos que a
produção de leite continuou ativa no período de isolamento graças
ao suporte oferecido às mães, os estímulos visuais e o contato
diário da equipe proporcionando segurança e confiabilidade na
equipe durante o isolamento. O fluxo organizado para a coleta de
leite materno tornou-se fundamental, gerando nas famílias um
sentimento de reconhecimento, gratidão e segurança durante seu
afastamento. Conclusão: Repensar rotinas e implementar ações
imediatas para garantir um cuidado de qualidade durante a
pandemia da COVID-19 foi algo desafiador para todas as equipes de
saúde. Reorganizar maneiras para proteção e promoção do
aleitamento materno tornou-se essencial mostrando que medidas
simples são capazes de gerar resultados positivos e significativos
para o sucesso da produção de leite materno e promoção da
amamentação.
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RESUMO: Amamentação traz inúmeros benefícios tanto para mãe
como para o bebê, além de intensificar o vínculo entre os dois, pois
a primeira relação social do bebê é com a mãe, representada pelo
seio. O leite, o calor e o contato com o corpo da mãe, seu cheiro e o
som dos batimentos cardíacos o estimulam. É assim que o bebê
descobre o mundo e começa a ter consciência de si mesmo. O
prazer proporcionado pelo ato de sugar e o colo da mãe fazem com
que o bebê se sinta acolhido e seguro. Porém, o processo de
amamentação nem sempre é tão simples e fácil como parece, e as
dificuldades muitas vezes acarretam o desmame precoce, que pode
ocorrer por inúmeras causas, como o uso de chupetas e
mamadeiras, depressão pós parto, falta de uma rede de apoio tanto
familiar como profissional entre outros. Deste modo, o objetivo
deste relato é descrever ações realizadas em um hospital escola do
Sul do Brasil, para evitar o desmame precoce. Este relato se refere
ao período de Março de 2020 à Outubro de 2021. Foram
desenvolvidas ações de orientação para mães internadas na
enfermaria Canguru. As ações envolvem orientações na enfermaria
de forma individual, com cada mãe e familiar, como também
atividades em grupos, com dinâmica e atividades lúdicas. Foram
realizadas orientações sobre os benefícios do AM tanto para mãe
como para o bebê, crenças e mitos, uso de chupetas, entre outros.
Concluímos, que para evitarmos o desmame precoce é importante o
profissional de saúde estar atento para auxiliar as famílias, tendo
uma escuta acolhedora que apoie a mulher para que se sinta segura
para amamentar. Também, deve possuir conhecimento teórico e
prático, com um trabalho realizado de forma multiprofissional com
amplos saberes. Acreditamos, que nesse processo é fundamental o
empoderamento materno, pois a mãe precisa querer amamentar,
conhecer os benefícios do leite materno, e assim ser ativa no
processo. O apoio do pai e da família é fundamental, pois as mães
que têm essa rede de apoio estruturada se sentem mais confiantes
e consequentemente isto reflete positivamente no processo de
amamentação.
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RESUMO: A comercialização de alimentos infantis, leites,
mamadeiras e bicos prejudica a saúde das crianças, pois esses
produtos competem com a amamentação. No Brasil, a Norma
Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes e
Crianças de Primeira Infância e de Produtos de Puericultura
Correlatos (NBCAL) regulamenta a promoção comercial e a
rotulagem de alimentos e produtos destinados a recém-nascidos e
crianças de até três anos de idade. No entanto, estudos mostram
que a NBCAL não é devidamente cumprida nos estabelecimentos
comerciais e não há estudos dessa natureza no município de
Salvador-BA, o que justifica o desenvolvimento dessa pesquisa.
Objetivo: Avaliar o cumprimento da NBCAL em estabelecimentos
comerciais da cidade de Salvador-BA. Método: Trata-se de um
estudo transversal, descritivo, de abordagem quantitativa, que está
sendo conduzido desde agosto/2021 por meio de um censo de
farmácias e supermercados localizados nos bairros da região
central cidade de Salvador-BA. Os dados estão sendo coletados por
estudantes de enfermagem, treinados previamente, que se utilizam
de formulário eletrônico estruturado para observação direta dos
estabelecimentos que comercializam produtos abrangidos pela
NBCAL. Resultados preliminares: Até o presente momento, 59
estabelecimentos comerciais já foram visitados, desses, 63% eram
farmácias. Apenas 20% dos estabelecimentos apresentaram frases
de advertência a favor do aleitamento materno; promoção
comercial ilegal dos produtos abrangidos pela NBCAL foi
identificada em quase 40% dos estabelecimentos visitados;
fórmulas infantis de seguimento foram os produtos que sofreram
maior infração à NBCAL (55%). Conclusões: A NBCAL não está sendo
cumprida de forma satisfatória nos estabelecimentos comerciais de
Salvador-BA. Espera-se que os resultados deem suporte para avaliar
e implementar estratégias direcionadas a proteção legal do
aleitamento materno na cidade de Salvador-BA. Financiamento:
CNPq Descritores: Aleitamento Materno; Comercialização de
Produtos; Enfermagem. 
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RESUMO: A disciplina de Nutrição Materno-Infantil faz parte da
grade curricular do curso de graduação em Nutrição da
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, abordando de forma
ampliada e reflexiva os diferentes níveis de cuidado a este grupo,
incluindo um módulo de aleitamento materno. As limitações
impostas pelo cenário de pandemia demandaram novos modos de
apresentação e discussão dos conteúdos no ensino remoto. O
objetivo do presente trabalho é apresentar a experiência de
realização de atividade prática sobre a Norma Brasileira de
Comercialização de Alimentos para Lactentes e Crianças de
Primeira Infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras (NBCAL) na
disciplina. A atividade foi protagonizada pelas alunas monitoras da
disciplina. Envolveu a construção de um mural virtual na plataforma,
Padlet®, contendo área de compartilhamento de materiais,
documento, artigos, recursos e uma aula expositiva a respeito do
tema, com os seguintes subtítulos: Você conhece a NBCAL? Artigos,
Cartilhas e Links; Como é feito o monitoramento da NBCAL? Vamos
proteger a amamentação?. E, por último um espaço onde os alunos
foram convidados a compartilhar as infrações observadas na mídia
ou estabelecimentos comerciais. Foram observadas, até o
momento, 28 postagens com infrações identificadas em
estabelecimentos e internet do total de 47 alunos das duas turmas.
Observou-se boa participação e envolvimento da turma para este
tema que antes ocupava pouco espaço dentro de aula sobre
Políticas de Promoção, Apoio e Proteção do Aleitamento Materno. A
NBCAL é importante instrumento de proteção do aleitamento
materno contra o marketing da indústria de fórmulas infantis,
alimentos da primeira infância, bicos e mamadeiras. É necessário o
envolvimento de diversos setores da sociedade para que a
legislação seja cumprida, inclusive das universidades responsáveis
pela formação de profissionais de saúde comprometidos com esta
agenda. 
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RESUMO: A gravidez é uma condição que envolve mitos e crenças,
que estão diretamente relacionados ao contexto familiar e social.
As experiências e conhecimentos transmitidos pelo meio social,
podem influenciar no ato de amamentar. Por isso, é importante
analisar a experiência e as percepções da gestante em relação a
amamentação durante o pré-natal. Objetivo: Descrever a
experiência e percepções das mulheres acerca da amamentação,
durante o pré-natal em uma ESF. Metodologia: Estudo descritivo
realizado com 58 gestantes durante a consulta de pré-natal em uma
ESF no Município de Macaé\RJ. Foi utilizado um instrumento, com
perguntas de múltipla escolha de sim, não e não sei. E perguntas
abertas para que as gestantes especificassem seu entendimento.
Resultados: A média de idade das gestantes 24.8 anos; idade
gestacional 33.48 semanas. Na pergunta: 'Você foi amamentada ao
seio materno quando era um bebê?', 65% das gestantes
responderam que sim, 10% não, 30% não sabiam. Na pergunta: 'Você
amamentou seus outros filhos?', 55% responderam que sim, 5% que
não e 40% que era a primeira gestação. Na pergunta: 'Você já viu
alguém perto de você amamentar?', todas as gestantes
responderam que sim. Na pergunta, 'Você pensa que há qualquer
benefício para o seu bebé quando você amamenta (peito)?',95%
responderam que sim e 5% não sabem. Na pergunta: 'Você pensa
que existe algum benefício para você ao dar peito ou
amamentar?',58% responderam que sim, 12% que não e 30% que não
sabem. Na pergunta: 'Você acha que há qualquer benefício para a
sua família, se você amamenta?', 30% responderam que sim, 60%
que não e 10% que não sabem. Na pergunta: 'Você acredita que pode
ter algum problema ou barreira que lhe impeça dar leite materno a
seu bebê?', 20% responderam que sim, 75% que não e 5% que não
sabem. Conclusão: Dessa forma, foi possível analisar que a maioria
das gestantes possuem uma boa percepção e experiência em
relação a amamentação. As percepções, saberes, sentimentos e
experiências das gestantes são fatores importantes para a
promoção do aleitamento materno. 
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RESUMO: Objetivo da experiência: Relatar o desmame precoce e a
introdução alimentar inadequada de crianças atendidas em uma
unidade básica de saúde (UBS) na região metropolitana de Belém.
Contexto no qual ela ocorreu: Dificuldades na prevalência do
aleitamento materno exclusivo nos 6 primeiros meses de vida.
Descrição da experiência: Atendimentos em uma UBS na região
metropolitana de Belém, em outubro de 2021, em consultório com a
presença de uma nutricionista e acadêmicos de nutrição. Durante a
consulta com as nutrizes constatou-se através de relatos o
desmame precoce, além da introdução inadequada de alimentos.
Análise crítica dos resultados: Destaca-se que, a falta de
informação, além da necessidade das mães em trabalhar, a qual
muitas vezes delegam a alimentação de seu filho a outro
responsável. Com isso, o leite materno foi substituído pela fórmulas
infantis, frutas ou sopas batidas, além da adição de produtos
industrializados. Faz-se necessária a orientação adequada às
lactantes, principalmente com relação à amamentação exclusiva
até os seis primeiros meses de vida, levando em consideração todos
os benefícios que o leite materno traz neste período para a saúde
nutricional e desenvolvimento infantil. Lições aprendidas: A
amamentação tem grande papel na formação do indivíduo, sendo
essencial para o lactente . A privação ou substituição do leite
materno acarreta diversas consequências à criança como o baixo
peso, baixa imunidade, complicações intestinais além de outros
possíveis problemas. Destaca-se que a equipe multidisciplinar têm
papel fundamental na promoção do aleitamento. Contribuições
para o aleitamento materno: Dada a importância do leite materno
ao lactente, destacasse as implicações que a interrupção precoce
da amamentação pode trazer, sendo necessário o incentivo e
orientações adequada às nutrizes e gestantes, para que se obtenha
o cumprimento do tempo recomendado pela (OMS) de seis meses
de aleitamento materno exclusivo para que possa contribuir para o
desenvolvimento e crescimento adequado, além de diminuir
possíveis doenças. Descritores: Aleitamento materno, Desmame,
Introdução alimentar.
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RESUMO: A violência por parceiro íntimo (VPI) e o aleitamento
materno (AM) convergem por serem dilemas para a saúde pública,
haja visto a complexidade de se trabalhar tais fenômenos (Brown,
2017; Bott, Guedes, Ruiz-Celis, & Mendoza, 2019). Embora sejam
observados efeitos negativos da VPI frente o processo do AM, a
literatura se apresenta inconclusiva, ainda mais quando se buscam
resultados em estudos qualitativos. Diante do exposto, este estudo
teve como objetivo: identificar a vivência do aleitamento materno
exclusivo e sua relação com a situação de VPI em uma abordagem
qualitativa. Método: Trata-se de um estudo qualitativo, que buscou
responder à questão: como as mulheres brasileiras, residentes em
um município do interior paulista, vivenciaram o aleitamento
materno exclusivo (AME) estando em situação de violência por
parceiro íntimo? Participaram do estudo 21 puérperas, que se
encontravam em situação de VPI no puerpério e que tinham, no
mínimo, 180 dias de pós-parto. Os dados foram coletados no ano de
2015 por meio de entrevista aberta e gravada em um único
momento. E, foram tratados por meio do Método da Interpretação
dos Sentidos, e a Dominação Masculina e o Poder Simbólico, de
Pierre Bourdieu, foram os referencias teóricos de análise. O estudo
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de
Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo.
Resultados: As participantes, em sua maioria, eram jovens,
negras/pardas com média 10 anos de estudo. Na gestação, nove
participantes sofreram algum tipo de violência, enquanto que, no
puerpério, todas sofreram algum tipo de violência pelo
companheiro. Apenas uma mulher seguiu em aleitamento materno
exclusivo. A categoria central, intitulada: ?Violência por parceiro
íntimo e suas repercussões na vivência do aleitamento materno
exclusivo?, identificou as repercussões da violência por parceiro
íntimo no estabelecimento e manutenção do AME, além de
evidenciar as chances tanto para o desmame quanto para a
descontinuidade da amamentação por consequência da violência
perpetrada no momento da amamentação. Notou-se que os
transtornos psicológicos, emocionais e físicos gerados pela VPI
contribuíram  para  o  estresse  materno, e  foram  vinculados  à
hipogalactia. Conclusão: Neste estudo qualitativo identificou-se
que a VPI, independente da tipologia, foi um fator que interferiu
negativamente no processo do AME. A originalidade desta temática,
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em especial, na vertente qualitativa deve ser discutida nas esferas
acadêmicas, práticas, governamentais e de pesquisa com a
finalidade de fortalecer o enfrentamento da violência e advogar
pelo aleitamento materno exclusivo mesmo que em contextos
adversos.
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RESUMO: Logo que o coronavírus começou a se espalhar pelo mundo,
pouco se sabia dos riscos e consequências envolvendo o contágio.
Tratando-se de gestantes, fetos e neonatos, era ainda mais obscuro
o conhecimento acerca do desenvolvimento da doença e
transmissão, o que gerou recomendações e condutas equivocadas
no manejo do contato entre mãe e recém nascido nos hospitais.
Além disso, lactantes hesitam amamentar diante do risco de uma
possível transmissão vertical ou pela ausência de confiança quanto
a segurança das vacinas. OBJETIVO: Analisar, através de uma revisão
sistemática de literatura, os benefícios da amamentação no que diz
respeito ao nascimento, crescimento e desenvolvimento do bebê,
fortalecendo seu sistema imunológico, atuando como fator protetor
contra doenças, reforçando a importância de sua manutenção no
contexto da COVID- 19. MÉTODOS: Foi realizada revisão sistemática
da literatura através de pesquisa nas plataformas PubMed, Scielo e
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), entre os meses de abril e agosto
de 2021.As buscas basearam-se na questão norteadora que trata da
importância de manter o aleitamento materno diante da COVID-19.
Os descritores utilizados foram 'human milk', 'Breastfeeding',
'antibodies' AND 'COVID-19'. Foram consideradas lactantes e
lactentes com suspeita ou diagnóstico confirmado de infecção pelo
vírus SARS-CoV-2 e/ ou lactantes sem histórico anterior de infecção,
mas que foram vacinadas e o tipo de amostra. RESULTADOS: Não
foram encontradas evidências relacionadas ao risco de transmissão
vertical do vírus. Por outro lado, as análises do leite de lactantes
infectadas ou convalescentes detectaram a presença de anticorpos
específicos contra a SARS-COV-2. Foi observada produção de IgA
por até seis meses após a infecção por COVID-19, o que também
sugere proteção obtida pelo leite materno. Com o início da
vacinação, pesquisas dedicaram-se a examinar a segurança da
imunização entre gestantes e lactantes, além do potencial de
transmitir anticorpos para o lactente através da amamentação.
Nesse sentido, os resultados evidenciaram que as vacinas são
seguras e que anticorpos são, de fato, transmitidos para o leite.
CONCLUSÃO: O aleitamento materno é a melhor maneira de
promover saúde desde o nascimento, fortalecendo o sistema imune
e prevenindo o desenvolvimento de doenças, incluindo a COVID-19. A
possibilidade de transmissão vertical não foi comprovada e todos os
benefícios envolvendo o aleitamento materno, superam possíveis
riscos. Logo, as mães devem ser encorajadas a continuarem
amamentando após a infecção e/ou vacinação contra a SARS-CoV-2.
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RESUMO: Nas primeiras semanas após a alta hospitalar, ocorrem as
maiores dificuldades em relação ao aleitamento materno e sua
prática, o que pode acarretar no desmame precoce. Neste contexto
é de suma importância a existência das redes de apoio, as quais
podem influenciar diretamente neste cenário. Com isso, o presente
estudo objetivou conhecer e identificar a rede de apoio das
puérperas e caracterizar dados sociodemográficos. Estudo
qualitativo com caracterização quantitativa social em um Hospital
de Ensino de um Município do Interior do Paraná. Foram
entrevistadas 20 puérperas através de um questionário
sociodemográfico e 2 questões norteadoras, posteriormente
analisadas por meio da Análise de Bardin. A rede de apoio à
amamentação foi relatada pela maioria das mulheres desse estudo,
tanto por parte do serviço de saúde, quanto por familiares. Em
alguns casos o apoio não foi identificado, mostrando falha no
acesso à informação por profissionais e no âmbito familiar.
Portanto, ainda que a rede de apoio tenha se feito presente, de
modo geral não pareceu ser suficiente para manter níveis elevados
e recomendados de AME até 6 meses e a continuidade do
aleitamento materno.
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RESUMO: O aleitamento materno é um processo que resulta em
diversos benefícios para a mãe e para o bebê. Não há evidencias de
que o vírus SARS 2-COVID 19 esteja presente no leite materno, assim
como não há evidencias de que ocorre a transmissão do vírus entre
mãe e recém-nascido pelo leite materno. Nos dias de hoje, todas as
mulheres em idade fértil são nascidas e/ou nativas digitais, ou seja,
nasceram em um período no qual precocemente foram
influenciadas e expostas incessantemente ao uso de tecnologias.
Desta forma, a internet tornou-se um dos locais mais recorrentes
como fonte de informação, como também as redes sociais, para
informação e apoio para a amamentação. O objetivo desse estudo
foi investigar o aleitamento materno de forma ampliada,
considerando, além dos aspetos biológicos e orgânicos, suas
práticas sociais e culturais no contexto da COVID 19, e avaliar o
impacto da rede social Facebook nas práticas da amamentação. Os
dados foram coletados a partir de 40 posts sobre aleitamento
materno publicados na página do Projeto de Extensão Cuida Bem na
rede social Facebook e de um questionário virtual direcionado a
mães que amamentaram ou continuam amamentando durante a
pandemia. Como resultados, verificou-se que a plataforma
Facebook é uma grande ferramenta na divulgação de informações
sobre o aleitamento materno. No entanto, é possível afirmar que
devido ao fato de o projeto não contar com interesses lucrativos e
fins comerciais, há pouca possibilidade de engajamento nas
publicações produzidas.
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RESUMO: O aleitamento materno é um processo que resulta em
diversos benefícios para a mãe e para o bebê. Não há evidencias de
que o vírus SARS 2-COVID 19 esteja presente no leite materno, assim
como não há evidencias de que ocorre a transmissão do vírus entre
mãe e recém-nascido pelo leite materno. Nos dias de hoje, todas as
mulheres em idade fértil são nascidas e/ou nativas digitais, ou seja,
nasceram em um período no qual precocemente foram
influenciadas e expostas incessantemente ao uso de tecnologias.
Desta forma, a internet tornou-se um dos locais mais recorrentes
como fonte de informação, como também as redes sociais, para
informação e apoio para a amamentação. O objetivo desse estudo
foi investigar o aleitamento materno de forma ampliada,
considerando, além dos aspetos biológicos e orgânicos, suas
práticas sociais e culturais no contexto da COVID 19, e avaliar o
impacto da rede social Instagram nas práticas da amamentação. Os
dados para análise foram obtidos a partir de posts criados na
página do Projeto de Extensão Cuida Bem (@projetocuidabem). No
total foram produzidos 41 posts no tema aleitamento materno, entre
outubro de 2020 e agosto de 2021, com periodicidade de um post
por semana.As postagens diversificaram entre posts escritos,
vídeos e reels, os quais foram produzidos por pesquisadoras do
projeto, sob supervisão da orientadora. Visando gerar um maior
engajamento, em todos os posts era fixada uma legenda, um
lembrete para que o público curtisse, compartilhasse em seu perfil
ou com os amigos, salvasse e comentasse as publicações. Os dados
foram contabilizados individualmente e agrupados em uma tabela.
Este estudo permitiu reconhecer a importância da rede social
Instagram como ferramenta de assistência a temática aleitamento
materno, contribuindo na vida das gestantes, puérperas e lactantes.
Acredita-se que o instagram pode ser considerado uma ferramenta
útil para gestão em saúde, por ser acessível a milhares de pessoas
em tempos de isolamento social provocado pela pandemia da
COVID 19. As orientações vindas da interação de duas seguidoras
evitaram o desmame precoce. Tal repercussão nos faz indagar na
necessidade de engajamento do perfil para que mais mulheres
pudessem se beneficiar. Para aumento do engajamento, seria
necessário um maior investimento institucional na formação de
saúde dirigido para as redes sociais, como também na assinatura de
aplicativos de design e estratégias de patrocínio do conteúdo
produzido. 
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Ressalta-se a importância de o meio acadêmico estender o
conhecimento produzido na universidade a comunidade, migrando
para outras plataformas que não seja somente o site oficial da
instituição. Assim o estudo evidencia a utilização de outras
plataformas para conseguir estreitar o vínculo com a comunidade e
trazer repercussões para a saúde das mulheres que amamentam e
seus bebês.
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RESUMO: Trata-se de um relato de experiência vivenciada na
Central de Incentivo ao Aleitamento Materno (CIAM) da
Maternidade de um Hospital geral de Ensino localizado na cidade de
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, a partir da pandemia por
coronavírus (COVID-19), com o objetivo de fornecer uma rede de
suporte e apoio às puérperas lactantes após a alta da maternidade
de forma remota. A CIAM realiza atividades de apoio e promoção da
amamentação através de uma equipe de enfermagem capacitada. A
partir da pandemia por COVID-19 houve a suspensão do
atendimento presencial as lactantes que procuravam o serviço.
Deste modo, buscou-se oferecer o suporte às mulheres após a alta
da maternidade utilizando como recurso o computador e telefone
celular com acesso à internet e aplicativo de mensagens. Durante a
internação, a equipe da CIAM ofereceu as mulheres este
atendimento, solicitando o seu número de telefone. Em um período
de 24 a 48 horas após a alta hospitalar foi enviada a primeira
mensagem ofertando suporte a amamentação. Resultados: de 15 de
abril de 2020 a 30 de setembro de 2021 foram registrados 3687
nascimentos na instituição. Destes, 3161 mulheres foram
contactadas, porém foi efetivamente estabelecido atendimento
remoto com 2545 mulheres. As principais demandas encontradas
foram: Ingurgitamento mamário, sensibilidade/ desconforto/ dor/
fissuras nos mamilos, dificuldade na pega, dúvida quanto a tempo e
número de mamadas, quantidade e aspecto do leite, livre demanda,
importância do aleitamento materno, orientações para doação de
leite, exaustão materna, uso de fórmula, dieta da mãe. Para casos
específicos foi necessário atendimento presencial ou atendimento
médico. Esse modelo de assistência foi avaliado com nível de
satisfação de 95,1%, mostrando-se efetivo por permitir acompanhar
a alimentação do bebê após a alta e apoiar as mães frente a
possíveis intercorrências ou dúvidas, evitando que conselhos
confusos ou conflitantes deixem a mulher insegura. Esta
experiência nos mostrou que estas estratégias podem ser um
recurso importante para a prática assistencial.

RESUMOS

SUPORTE A AMAMENTAÇÃO ATRAVÉS DE ATENDIMENTO REMOTO:
INOVAÇÕES EM TEMPOS DE PANDEMIA POR COVID-19.

156-14

AUTORES: MALISKA, I.C.A.; BOHN, I. E. ; SOUTO, M. V.; SILVA, S. B.; COSTA, T. R. ;
MARIANO, N. ; DIAS, A. M. M.; MAGGESSI, J. D. B.;



ANAIS ENAM ENACS ONLINE 2021

176

RESUMO: Instituições de saúde recomendam a amamentação por
dois anos ou mais, pois evidências científicas mostram impactos
positivos dessa prática na saúde da criança e da mulher que
amamenta. Pressupondo que o processo de desmame do
aleitamento materno continuado pode ser difícil e doloroso é que se
considera importante investigar e compreender os significados
dessa experiência. Objetivo: conhecer os sentimentos e significados
maternos associado ao desmame do aleitamento materno
continuado. Método: estudo de abordagem qualitativa,
desenvolvido entre março a maio de 2019, com 12 mães que
vivenciaram o processo de amamentação e desmame, que
amamentaram seus filhos por um período de 1 ano ou mais. Utilizou-
se a História Oral temática como referencial teórico-metodológico e
a entrevista em profundidade como instrumento para a obtenção
de dados, sucedida pela transcrição, textualização, transcriação,
conferência e discussão do material produzido. Estudo aprovado
pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE nº 04191618.3.0000.0055.
Resultados: A tristeza foi o sentimento mais citado nas narrativas
das mães, atrelado ao medo de perder o vínculo com o filho e a
sensação de culpa pelo desmame. Além disso, surgiu o sentimento
de alívio, traduzido pela sensação de cansaço e fadiga pelo
prolongamento da amamentação. Quando questionadas o que
exigiu delas para efetivar o desmame da criança em aleitamento
materno continuado e quais os significados dessa experiência, a
resposta das mães concentrou-se em três expressões que se
articulam e se relacionam umas com as outras: controle emocional,
força de vontade e paciência. Conclusão: as narrativas apontam
para a necessidade de maior atenção e cuidado às mães durante o
processo de finalização da amamentação continuada. Ações de
educação em saúde se fazem necessárias para que a mulher possa
vivenciar esse momento munida de conhecimento para esclarecer
as dúvidas, superar os medos, compreender os significados e
sentimentos conflitosos e, consequentemente, possam ultrapassar
essa fase com maior tranquilidade, segurança e bem estar.
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RESUMO: O aleitamento materno continuado é uma importante
fonte de nutrientes, vitaminas, proteínas e energia, com capacidade
de garantir proteção contra doenças infecciosas, por isso a
recomendação da amamentação por dois anos de idade ou mais.
Objetivo: compreender as vivências maternas no processo do
desmame do aleitamento materno continuado. Método: pesquisa
qualitativa, desenvolvida no período de março a maio de 2019, com
12 mães que vivenciaram o processo de amamentação e desmame,
que amamentaram seus filhos por um período de 1 ano ou mais. A
sustentação teórica se deu por meio da História Oral temática
utilizando a entrevista em profundidade como instrumento para a
construção dos dados empíricos, sucedida pela transcrição,
textualização, transcriação e conferência. A pesquisa obteve
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE nº
04191618.3.0000.0055. Resultados: A idade da criança foi o principal
motivo referido pelas mães para finalizar o ciclo da amamentação. A
maioria referiu que apesar de não desejar efetivar o desmame, o fez
em razão de influência de seu ciclo social, que avaliavam a criança
com idade avançada para continuar amamentando, e acabavam por
estigmatizar a prática. A fadiga foi outra importante razão que
motivou a realização do desmame. Dentre as dificuldades para
realização do desmame do aleitamento materno continuado, o
choro intenso da criança foi a principal relatada pelas mães, além
de rejeição a qualquer tipo de alimento ou bebida durante o
processo. Notou-se que todas as mães que relataram dificuldade no
processo de desmame, fizeram-no de forma abrupta, isso pode ter
causado estresse e ansiedade na criança e acarretado em
irritabilidade, choro intenso e rejeição alimentar. Conclusão:
Percebe-se a relevância de uma rede de apoio, nela incluindo a
participação ativa do profissional de saúde no cuidado a dupla
mãe/filho no processo de desmame, sendo primordial
conhecimento sobre os principais problemas e dificuldades
decorrentes desse processo para saber lidar e serem subsídios para
as mães, quando essas precisarem.
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RESUMO: O sono do bebê é uma das grandes preocupações das
mães, sendo uma das principais causas de introdução de chupeta,
mamadeira, fórmula infantil e desmame conduzido de forma
precoce. A massificação de informações e métodos ultrapassados,
que colocam a sucção do seio como um 'condicionamento negativo
do sono', sugerem inserir a fórmula como mecanismo para o 'bebê
dormir melhor', substituir por água a amamentação noturna do
menor em alimentação complementar, ou mesmo ignorar o choro do
bebê 'ensinar dormir', são muito comuns. Mães e pais insatisfeitos
com o descanso de seu bebê e com o próprio descanso são
susceptíveis ao uso desses métodos antiquados, colocando em
risco o aleitamento materno. Uma medida de prevenção, para
melhorar a satisfação do sono materno e paterno, sugerida através
de diversos estudos, é o aconselhamento e apoio fornecidos para os
novos pais pelos profissionais que acompanham a gestação, o
parto, pós parto e o desenvolvimento infantil. Dessa forma a família
pode administrar suas expectativas frente o sono do bebê, sendo
menos susceptíveis a preocupações desnecessárias, e ao uso de
métodos que colocam em risco a amamentação e o
desenvolvimento saudável da criança. Neste trabalho relato como a
experiência de orientar as famílias com a higiene do sono infantil
pode ter favorecido o aumento da duração e a sensação de
satisfação com a amamentação em quase 1000 casos
acompanhados individualmente nos últimos sete anos através da
consultoria materna. Analisar junto à família a dinâmica familiar,
avaliando sua rotina para identificar fontes de estresse, orientar
sobre a livre demanda, aprimorando a percepção de efetividade das
mamadas e explicar a importância da sucção não nutritiva na
regulação de estresse do bebê, foram estratégias eficiente para
ajudar as famílias entender e ajustar o sono das crianças, evitando
introdução de bicos, fórmula e desmames.
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RESUMO: Este trabalho relata experiências de apoio e promoção da
alimentação complementar adequada para grupos virtuais de mães
e cuidadores de crianças até 24 meses entre os anos de 2020 e
2021. A proposta dos grupos foi desenvolvida por um centro-escola
de Nutrição de uma universidade municipal do Vale do Paraíba
paulista, o qual atende gratuitamente a comunidade, em parceria
com o Departamento de Medicina da referida universidade. A
experiência foi realizada no segundo semestre de 2020 e durante o
primeiro e segundo semestres de 2021, de forma virtual por
plataforma digital. Os encontros aconteceram semanalmente
durante o período de dois meses em cada semestre. Participaram
do grupo, mães e cuidadores de crianças menores de dois anos e as
atividades foram desenvolvidas por nutricionista e pediatra
docentes da instituição e estagiários do último ano do curso de
Nutrição e alunos do curso de Medicina. Os encontros foram
pautados na técnica de roda de conversa, com as adaptações
necessárias para o modo remoto devido à pandemia de Covid-19,
com exibição de vídeos, troca de saberes e receitas, e
demonstração de esquemas de alimentação para a criança. Os
temas que nortearam as rodas de conversa foram baseados no Guia
Alimentar para Crianças Brasileiras Menores de Dois Anos, lançado
em 2019 pelo Ministério da Saúde. Observou-se preocupação
materna relacionada a alimentação e saúde infantil, curiosidade e
disposição para compreensão das novas recomendações presentes
no Guia, o que permitiu a troca de saberes entre mães, cuidadores,
alunos e profissionais de saúde, bem como reflexões sobre a
importância da introdução da alimentação complementar adequada
no contexto familiar.
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RESUMO: A introdução de chupeta, mamadeira e fórmula é uma
prática muito comum que se vende como a forma mais rápida de
melhorar o ganho de peso, sono e comportamento dos bebês,
colocando em risco a amamentação. Cerca de 70% das crianças às
quais foi introduzida a chupeta nos primeiros meses de vida
desmamam antes de chegar a um ano. Reverter a confusão de bicos
é uma tarefa difícil, precisa muita disponibilidade física e emocional
por parte da mãe e profissionais que estejam dispostos lhe orientar.
Neste trabalho relato como foi possível reverter a confusão de bicos
em três casos de bebês entre 3 e 4 meses de vida, que mostraram
rejeição do seio após algumas semanas de uso da mamadeira e a
chupeta rotineiramente. Entender as razões que levaram as mães ao
uso da fórmula infantil, a chupeta e a mamadeira foi fundamental no
processo. A sensação de menor produção de leite materno, dor ao
amamentar, dificuldades com o sono do bebê, sobrecarga de
tarefas domésticas e o cansaço acumulado pela privação crônica de
sono das mães, foram fatores decisivos na escolha de inserir os
bicos e a fórmula infantil. A percepção de perda da amamentação
foi gradual, e só percebida como confusão de bicos no momento
que houve a rejeição do seio. Ajudar as famílias com a organização
da rotina familiar e a higiene do sono do bebê, permitiu ganhar o
tempo necessário dentro do dia das mães para que conseguissem
se dedicar a estimular a produção de leite materno, investir na
aproximação física do bebê ao seio em diferentes momentos do dia,
e assim conseguir estimular o bebê a sugar o seio para então ajustar
a pega e posicionamento. A melhora gradativa, deu segurança às
mães para conseguir diminuir gradualmente a fórmula infantil
ofertada. O processo foi longo, trabalhado em várias etapas
trazendo metas pequenas específicas, abordando um dia de cada
vez. Durante todo o tempo teve acompanhamento do ganho de peso
e desenvolvimento dos bebês e não houve alterações negativas no
seu processo de desenvolvimento.
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RESUMO: A rede social pode ser compreendida como um sistema
complexo de relações interpessoais, sendo capaz de oferecer ao
indivíduo o apoio social por meio das trocas de informação e
intervenção profissional. Ao considerar o aleitamento materno
como um fenômeno social, faz-se necessário compreender além
dos motivos que levam as mulheres a desmamarem precocemente
seus filhos, as relações que estas estabelecem, seja com o
companheiro, familiares, amigos, ou com os profissionais da saúde
que atendem esta demanda. A compreensão dessas relações
aponta para a estrutura da rede social da puérpera, podendo ser
uma estratégia frente ao desmame precoce. Objetivo: identificar
qual a estrutura da rede social da puérpera que amamenta
exclusivamente. Metodologia: foi realizada uma revisão integrativa
de literatura nas bases de dados PubMed, LILACS e Scielo, utilizando
os descritores 'Aleitamento Materno', 'Rede Social' e 'Guia de
Prática Clínica', entre os anos de 2015 a 2020. Resultados: foram
selecionados sete estudos que abordam a rede social da puérpera
que amamenta exclusivamente e emergiram dois temas: Estrutura
da rede social, que apontou ser pequena, porém com vínculos
fortes, tendo como membros sociais o parceiro/pai, avó e sogra; e
Importância da rede social para estabelecimento do aleitamento
materno exclusivo. A rede social é capaz de produzir e reproduzir
laços sociais, com sentido de ajuda ou assistência, sendo composta
por pessoas que vão colaborar com a puérpera que amamenta em
momentos específicos, demandados por alguma necessidade.
Conclusão: o conhecimento dos profissionais de saúde, relativos às
características estruturais da rede social das puérperas no
aleitamento materno exclusivo, proporciona melhor percepção de
suas necessidades e o aperfeiçoamento do atendimento à
problemática desta população.

RESUMOS

REDE SOCIAL DA PUÉRPERA QUE AMAMENTA: REVISÃO INTEGRATIVA.
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RESUMO: Nessa era de grande disseminação da internet e dos
smartphones, os aplicativos surgem como uma proposta
educacional capaz de disponibilizar informações em diversos
contextos, incluindo os cuidados relacionados à alimentação de
crianças menores de dois anos. Objetivo: Desenvolver um aplicativo
eletrônico para apoiar a prática de aleitamento materno e
introdução alimentar com crianças brasileiras menores de dois
anos. Metodologia: DietBaby foi a denominação escolhida para o
aplicativo, sendo verificada sua disponibilidade no RegistroBR.
Foram empregadas linguagens e ferramentas da WEB e a Lei Geral
de Proteção de Dados Pessoais. A partir da seleção de artigos
científicos, foram extraídas as principais dúvidas sobre aleitamento
materno e introdução alimentar, cujas respostas foram obtidas de
referências nacionais reconhecidas e divididas por faixa etária (0 a
6 meses; 7 a 11 meses; entre 1 e 2 anos). Considerou-se o conceito
de aplicativo híbrido, possibilitando sua utilização em qualquer
sistema operacional através de um navegador de internet.
Resultado: Para utilização do DietBaby, o responsável pelos
cuidados da criança necessita acessar a tela inicial do aplicativo e
realizar seu cadastro e da criança. Após conclusão do cadastro,
acessando a opção 'Login' com e-mail e senha, são exibidas as
informações de boas-vindas na área do usuário. Ao clicar em
'Avançar', o responsável é direcionado para a tela de dúvidas e
respostas por faixa etária, uma vez que a idade da criança é
calculada automaticamente pelo aplicativo. Também é possível
acessar todo o conteúdo, independentemente da idade atual da
criança. Conclusão: O aplicativo desenvolvido é uma forma de
viabilizar o acesso à informação, por meio da tecnologia digital,
possibilitando desmistificar dúvidas sobre aleitamento materno e
introdução alimentar, assim como contribuir para o apoio e
fortalecimento da autonomia das famílias e cuidadores nas práticas
alimentares de crianças brasileiras menores de dois anos, refletindo
na qualidade de vida de todos os envolvidos.

RESUMOS

ELABORAÇÃO DE APLICATIVO ELETRÔNICO PARA APOIO À PRÁTICA DE
ALEITAMENTO MATERNO E INTRODUÇÃO ALIMENTAR.
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RESUMO: O Ambulatório Materno Infantil (AMAIN) é um projeto de
extensão criado em 2018 pelo Núcleo de Estudo em Saúde Materno
Infantil (NESMI) do Departamento de Nutrição da Universidade
Federal de Lavras (UFLA). O AMAIN tem como o objetivo ofertar
atendimento nutricional gratuito para gestantes, lactantes, e
crianças até dois anos residentes de Lavras-MG e região. Os
atendimentos são realizados por estudantes de graduação em
Nutrição e por estudantes de pós-graduação em Nutrição em Saúde
Pública (PPGNS) da UFLA. De 2018 a 2019 os atendimentos prestados
pelo AMAIN eram realizados de forma presencial no campus da
universidade. Contudo, no ano de 2020 as consultas foram
suspensas, devido ao isolamento social decorrente da pandemia do
Covid-19. Em março de 2021, os atendimentos voltaram a ser
realizados de forma on-line, possibilitando assim, a ampliação do
público atendido pelo projeto. Entre os pilares do AMAIN está a
promoção, a proteção e o apoio do aleitamento materno, sendo
exclusivo até os seis meses de vida da criança e complementado
até dois anos ou mais. Durante os atendimentos é enfatizada a
importância e os benefícios do aleitamento materno para a criança,
para a mãe, para família e para a sociedade. Além disso, durante as
consultas do AMAIN é realizado o acolhimento da mãe, o
esclarecimento de dúvidas e mitos, a demonstração da pega
correta e a construção da rede de apoio. Em relação aos
atendimentos nutricionais para orientação para introdução
alimentar, tem-se o Guia Alimentar para Menores de 2 anos como
documento base. Entre as orientações realizadas cita-se: oferta de
alimentos in natura e minimante processados, quantidade a ser
oferecida para a criança, com enfâse nos sinais de fome e
saciedade, alimentos a serem evitados, como os ultraprocessados.
Apesar das dificuldades enfrentadas durante esse momento de
pandemia, ações como o cuidado nutricional realizado pelo projeto
de extensão AMAIN devem persistir, pois impactam positivamente
na saúde materno infantil a curto e longo prazo. Apoio: Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais FAPEMIG.

RESUMOS
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RESUMO: Nos primeiros anos de vida, as práticas alimentares têm
papel decisivo na formação de hábitos saudáveis, no padrão de
comportamento alimentar e redução do risco de doenças futuras, o
que pode favorecer o crescimento e o desenvolvimento adequados
da criança. Desse modo, o presente estudo visa analisar os cuidados
maternos na alimentação complementar de crianças residentes no
município de João Pessoa-PB. Metodologia: Trata-se de um estudo
de recorte transversal com dados obtidos de 61 crianças menores
de 2 anos, assistidas pelo Sistema Único de Saúde (2019-2020),
proveniente de uma coorte prospectiva intitulada 'Relações de
causa e efeito entre a insegurança alimentar e condições de saúde'.
Os questionários foram aplicados em domicílios e continuados por
telefone devido ao COVID-19. O estudo foi aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa da Universidade Federal da Paraíba, sob o CAAE:
63798217.60000.5186. Resultados: As crianças tinham entre 2,5 e 17,3
meses (±3,35); realizavam as refeições em companhia de familiares
(91,8%), e interagiam com o alimento com as próprias mãos (49,7%).
Receberam orientação sobre introdução alimentar (60,6%), estas
foram fornecidas pelo pediatra (37,7%), enfermeiro (14,7%),
nutricionista (4,9%), internet (4,9%) e grupo de mães (4,9%). Com
relação à consistência, observou-se que 44,2% das crianças
recebiam o alimento amassado, 24,3% de consistência igual ao da
família, 14,7% em pedaços pequenos e 14,7% liquidificado - ação não
recomendada pelo guia alimentar para crianças menores de 2 anos.
Conclusão: Observou-se que a participação da família foi positiva e
expressiva na alimentação complementar da criança visto a sua
importância de vinculo e afeto. A interação da criança com o
alimento deve ser uma prática mais atuante no cotidiano,
estimulando o desenvolvimento cognitivo e motor fino. A educação
alimentar e nutricional tem um papel significativo para esta fase da
vida, no entanto, neste estudo a atuação do nutricionista foi pouco
frequente, provavelmente devido ao déficit da inserção deste na
atenção primária.
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CUIDADOS MATERNOS NA ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR DE
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RESUMO: O momento das refeições constitui-se uma das práticas
importante para o desenvolvimento social e cognitivo da criança.
Objetivo: O trabalho identifica as principais dificuldades e práticas
alimentares relatadas pelas mães em crianças menores de 18 meses.
Método: Trata-se de uma coorte prospectiva em que foi realizado o
acompanhamento de mulheres desde o período gestacional até a
alimentação complementar das crianças, no período de 2018 a 2020
e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade
Federal da Paraíba, sob o CAAE: 63798217.60000.5186. Foi utilizado
um questionário com respostas em múltipla escolha, com 107mães.
Resultados: Foi observado que 85% das entrevistadas consideraram
o momento da refeição agradável para a criança e para os pais, 5,6%
muito agradável somente para a criança e 6,5% muito desagradável
para ambos. Quanto ao questionamento sobre o que seria mais
difícil durante as refeições, 47,7% relatou não apresentar nenhuma
dificuldade. O medo do engasgo esteve presente em 11,2%, assim
como a rejeição dos alimentos e a dificuldade da aceitação de
legumes e verduras (13,1%). A inquietude da criança incomodou
18,7% das mães. Foi observado que 9,3% não reconheciam os sinais
de saciedade da criança, por não comerem tudo o que era oferecido
no prato e demorarem muito tempo com a comida na boca,
fazendo-as acreditar que a criança tinha pouco apetite. Ao
questionar quais estratégias eram utilizadas quando a criança
recusava o alimento, observou-se que 17,7% não oferecia mais o
alimento, 38,7% tentava introduzir em outra refeição, 35,5% ofertava
em outra refeição e em caso de nova recusa, não mais insistia. Parte
das mães (3,7%) insistia 'fazendo a criança comer de qualquer jeito'
e 3,7% não usava nenhuma outra estratégia. Conclusão: Nas
dificuldades alimentares propõe-se a implementação de ações
estratégicas para uma melhor aceitação das refeições a exemplo de
exposições frequentes a novos alimentos, o exemplo da família,
apoio profissional e ambientes tranquilos, proporcionado
experiências sociais positivas na hora das refeições.
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DIFICULDADES MATERNAS E PRÁTICAS NA ALIMENTAÇÃO
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RESUMO: Objetivo: analisar a percepção dos profissionais de saúde
acerca do aleitamento materno exclusivo em unidades de
Estratégia de Saúde da Família. Método: estudo qualitativo realizado
em quatro unidades de Estratégia de Saúde da Família no município
de Macaé, Rio de Janeiro. Foram entrevistados 30 profissionais de
saúde, no período de março de 2019 a maio de 2019. Os conteúdos
textuais foram processados no software IRAMUTEQ® pela
Classificação Hierárquica Descendente. Resultados: os profissionais
de saúde utilizam diferentes estratégias para ações de promoção,
proteção e apoio ao aleitamento materno nas consultas de pré-
natal, mas determinantes sociais e culturais são questões
importantes que interferem nesse processo, sendo essencial o
envolvimento da família para o sucesso dessa prática. Conclusão: os
profissionais de saúde, incluindo os enfermeiros, necessitam de
treinamento e capacitação para fortalecer o apoio e a rede social
da gestante quanto ao aleitamento materno exclusivo e inserir a
família nas diferentes estratégias utilizadas para melhorar a adesão
ao aleitamento materno exclusivo.

RESUMOS

ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO E OS PROFISSIONAIS DA
ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA.
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RESUMO: A prevalência do aleitamento materno exclusivo e da
amamentação continuada no mundo ainda permanece baixa
(VICTORA et al., 2016). Um estudo de revisão realizado constatou
que dentre os principais fatores que ainda influenciam no desmame
precoce está o retorno ao trabalho (33,3%), seguidos de utilização
da chupeta (30,8%), leite fraco/insuficiente/pouco ou diminuição
da produção de leite devido inserção alimentar ou substitutos do
leite (17,9%), problema mamilar (17,9%), baixa escolaridade
materna/paterna (15,4%), introdução de outros tipos de leite
(15,4%), entre outros (ALVARENGA et al., 2017). Outra revisão
também evidenciou como principal fator o retorno ao trabalho e
problemas similares (LIMA; NASCIMENTO; MARTINS, 2018). E nos
achados de uma metanálise, os principais fatores de desmame
precoce relacionados à mãe estão a o trabalho e a baixa
escolaridade materna, porém os autores acreditam que com ações
pontuais pode-se transformar essa realidade (PEREIRA-SANTOS et
al., 2017). Objetivo: identificar a contribuição das pesquisas
desenvolvidas, em âmbito nacional e internacional, acerca do apoio
à amamentação no ambiente de trabalho. Método: revisão
integrativa de literatura, realizada em março de 2020. Com busca
dos artigos em sete fontes de dados: SciELO, CINAHL, BDENF,
LILACS, Scopus, Cochrane Library e MEDLINE/PubMed, sendo
selecionado 20 estudos. Utilizou-se o Programa Zotero para
organizar as referências e o Software Atlas.ti para auxiliar na análise
de dados. Resultados: da análise dos estudos emergiram duas
categorias: ?Dispositivos de apoio à trabalhadora que amamenta
viabilizados em diferentes locais do mundo? e ?Obstáculos
incompatíveis com o equilíbrio entre a amamentação e a vida
profissional?. As categorias desdobram-se em sete subcategorias,
que no seu conjunto evidenciam aspectos e barreiras regulatórias,
estruturais comportamentais, e fisiológicas maternas. Conclusão: O
estudo evidenciou os aspectos e barreiras regulatórias, estruturais,
comportamentais e fisiológicas maternas que são variados nos
diferentes locais de trabalho pelo mundo e como influenciam no
processo de amamentar da trabalhadora. Foram destacados as
políticas implementadas, licença-maternidade, espaço para
amamentação e equipamentos necessários, pausa para amamentar
e rede de apoio, sendo que os aspectos menos discutidos foram
estabilidade no emprego e creche.

RESUMOS
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RESUMO: As estratégias virtuais em educação em saúde no contexto
pandêmico do COVID-19, surgem como enfrentamento dos desafios
gerados para a continuidade do atendimento à saúde da população.
O Internato de Nutrição em Saúde Coletiva da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (INSC) desenvolveu junto a Clínica da
Família Dona Zica, da cidade do Rio de Janeiro, um grupo virtual no
WhatsApp com o intuito de apoiar mulheres e suas famílias durante
o aleitamento materno (AM) e alimentação complementar (AC) das
crianças. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a interação das
participantes do grupo nos 3 primeiros meses de funcionamento.
Métodos: O estudo foi realizado de agosto a outubro de 2021, neste
período o INSC realizou duas postagens por semana sobre AM ou
AC, totalizando 26 postagens. Registraram-se, em planilhas do
Google Sheets, os dados referente as postagens como: o número de
participantes que não receberam, que receberam mas não
visualizaram e as que visualizaram em até 24, 48 ou após 48 horas da
publicação. Assim como o número de participantes que
comentaram. Resultados: O grupo começou com 31 participantes.
No entanto, ao decorrer dos meses, houve a saída de 14 mulheres,
restando 17 participantes. As leituras pelas usuárias foram
realizadas prioritariamente em 24h, depois de 48h e em 48h.
Observou-se um maior número de usuárias que fizeram comentários
no grupo no primeiro mês, o qual foi o período de apresentação no
grupo. Nos demais meses, as interações foram estimuladas pelas
perguntas problematizadoras. Foi notado o crescimento das
crianças, o que implicou na escolha dos temas de acordo com o
momento. Conclusão: No modelo remoto, a falta de tempo e o
desafio das usuárias de comentarem, são limitações que podem
interferir na troca de conhecimentos e no aprendizado. Por isso,
para uma melhor avaliação das interações e aproveitamento das
postagens, é necessário elaborar outra metodologia de avaliação
desse modelo de educação virtual, como estratégia de
comunicação em saúde para apoio e promoção do AM e AC
saudável.
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RESUMO: Durante a pandemia, muitas mães puderam continuar ao
aleitamento materno (AM) exclusivo até os 6 meses devido estarem
em home office. Por outro lado, foi um período que houve
dificuldade de acesso de alimentos in natura e maior exposição a
alimentos ultraprocessados (AUP), contribuindo para alterações no
padrão alimentar nos primeiros anos de vida. Objetivo: Investigar a
qualidade da alimentação de crianças nascidas pré-termo (PT)
durante a pandemia. Metodologia: Trata-se de um estudo
transversal, realizado com 58 crianças nascidas PT, entre 1 e 2 anos
de idade, assistidas ambulatorialmente, na cidade do Rio de Janeiro
entre julho de 2020 e dezembro de 2020. Foram coletados dados
sociodemográficos e dietéticos destes pacientes. Quanto às
práticas alimentares, foi avaliada o tipo de AM, tempo de duração
do mesmo e a frequência alimentar de alimentos marcadores de
alimentos saudáveis (MAS) e não saudáveis (MANS) praticados pelos
PT durante os 2 primeiros anos de idade corrigida (IC). A análise das
proporções foi avaliada pelo teste qui quadrado. Resultados: Do
total do público investigado, a maioria era do sexo feminino (60,3%),
de cor parda (39,7%) e advindas de famílias de classe social muito
baixa (53,4%). Quanto à alimentação, constatou-se que apesar de
61,1% PT estarem em AM na alta hospitalar, apenas 26% se
mantiveram exclusivamente até os 6 meses. Acrescenta-se que
84,5% e 31% dos PT introduziram suco de fruta e leite de vaca antes
12 e 9 meses de IC, respectivamente. Em relação à frequência
alimentar, constatou-se um consumo irregular (<5 vezes/semana)
de certos MAS, como frutas (17%) e legumes (29,2%). Quanto à
presença de MANS na dieta, verificou-se que 90% dos pré-termos
consumiram algum tipo de AUP e 42,6% açúcar antes dos 24 meses
de IC. Não foi observado diferença das práticas alimentares entre
as classes sociais das famílias investigadas (p>0,05). Conclusão: Os
achados sugerem que a pandemia impactou nas práticas
alimentares das crianças PT do estudo, independente do estrato
social.

RESUMOS
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RESUMO: Os filhos de mães com sobrepeso e obesidade apresentam
um risco aumentado de obesidade, principalmente quando
acompanhados de rápido ganho de peso após o nascimento,
relacionados ao uso de fórmulas infantis. O aleitamento materno é
um importante fator de proteção para a obesidade, no entanto,
pouco se conhece acerca do estado nutricional materno e conteúdo
energético do leite. Objetivo: Analisar o conteúdo calórico do leite
humano de mães com excesso de peso em aleitamento materno.
Método: Estudo transversal com mulheres com gestação única, a
termo e em aleitamento materno exclusivo, estudadas com 7 a 8
semanas após o parto. As mulheres foram agrupadas por categorias
de índice de Massa Corporal - IMC (normal 18,5-24,9 Kg/m2 e
excesso de peso > 25). Amostras contínuas de leite materno foram
obtidas em alíquotas de 10ml até o esvaziamento por meio de
bomba tira-leite elétrica. Analisou-se a gordura e as calorias das
amostras de leite utilizando-se do Analisador de leite humano Miris
(Miris HMATM). Resultados: Entre as 22 mulheres, as calorias da
primeira amostra de leite (PA) foram semelhantes, embora as
calorias do leite da última amostra (UA) (121 ± 3 vs 90 ± 4 kcal / dL) e
do leite médio (75 ± 9 vs 114 ± 7 kcal / dl) tenham aumentado
significativamente em mulheres com excesso de peso (p< 0,001).
Entre todas as mulheres, havia dois grupos distintos PA: menor teor
de gordura ( <2,0 mg / dl; N = 6) e maior teor de gordura (> 2,0 mg /
dl; N = 15), sem relação com o IMC materno. O aumento líquido de
gordura (6,3 vs 3,1 g / dL) e calorias (55 vs 25 kcal / dL) da UA para a
PA foi significativamente maior (p< 0,001). Conclusão: A gordura do
leite aumentou cerca de três vezes da PA para a UA, com o leite de
mulheres com excesso de peso, tendo conteúdo calórico
acentuadamente aumentado. Especula-se que a dieta materna pode
contribuir para o alto teor de gordura e calorias do leite, uma vez
que o IMC não se correlacionou com os componentes do leite.
Descritores: Leite Humano; Obesidade; Aleitamento materno.
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RESUMO: A literatura aponta que diversos fatores podem influenciar
a gestante/puérpera quanto ao início e manutenção da
amamentação, como a influência familiar e de sua rede de apoio.
Aplicar instrumentos que possibilitem verificar a qualidade das
relações da gestante com suas pessoas próximas pode ajudar o
profissional de saúde a identificar dificuldades relacionadas ao
aleitamento materno, principalmente quando se considera sua
influência sobre essa decisão. A escala 'Qualidade da relação com
as pessoas próximas' (ARI), traduzida e validada no Brasil, permite
mensurar a qualidade dessa relação. Sua pontuação varia de 0 a 128.
Maiores pontuações indicam melhor qualidade da relação.
Objetivos: Descrever a qualidade da relação de gestantes atendidas
na atenção básica com suas pessoas próximas e analisar frente à
literatura científica a qualidade dessas relações como estratégia de
apoio ao aleitamento materno. Metodologia: Estudo transversal,
descritivo, exploratório, realizado com gestantes atendidas em
cinco unidades da atenção básica de Niterói-RJ. A coleta dos dados
ocorreu de setembro-2018 a abril-2019 através de instrumento
autoaplicável abrangendo caracterização sociodemográfica e a
escala ARI. Os dados foram analisados através de estatística
descritiva simples. Resultados: Participaram 26 gestantes, com
idades de 18-39 anos, idade gestacional de 30-39 semanas, 61,5%
autodeclararam-se pardas, 73,1% residiam com companheiro, 80,8%
eram solteiras, 84,6% com escolaridade acima de nove anos, 65,4%
não trabalhavam fora de casa e 57,7% declararam renda familiar
adequada as necessidades básicas. As gestantes identificaram o
companheiro/esposo (46,2%) e a mãe (30,8%) como as pessoas mais
importantes e principal fonte de apoio. No que se refere a qualidade
dessas relações, 80,8% apresentaram boa qualidade, com
pontuação média de 102,8. Conclusão: O uso de instrumentos que
identifiquem dificuldades nessas relações pode direcionar o
cuidado do profissional de saúde, tornando mais efetiva sua
atuação no aconselhamento e apoio ao aleitamento materno na
atenção básica.
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RESUMO: O aleitamento materno é recomendado até os dois anos ou
mais, sendo de maneira exclusiva até o sexto mês de vida. A
iniciativa Hospital Amigo da Criança é uma estratégia que busca
promover, proteger e apoiar a amamentação no âmbito hospitalar.
Objetivo: caracterizar a prevalência de aleitamento materno
exclusivo em um hospital amigo da criança. Metodologia: estudo
transversal descritivo analítico, aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da instituição, sob nº 4.241.737. Foram analisados 570
prontuários do banco de dados de um hospital público de
referência de Recife. As variáveis analisadas foram: sexo,
classificação do peso do neonato, classificação da idade
gestacional, parto, paridade, cor e escolaridade, distribuidos
segundo o tipo de aleitamento. Foram excluídos prontuários de
usuários que vieram a óbito antes da alta hospitalar. Os dados
foram apresentados por meio da análise descritiva. Resultados:
54,7% (n=312) dos recém-nascidos eram do sexo masculino e 399
estavam em aleitamento materno exclusivo (70%). Destes neonatos
em aleitamento materno exclusivo, 75,2% nasceram com peso
adequado, a termo (73,7%) e de parto vaginal (51,9%). Quando
observadas as variáveis maternas, o percentual de puérperas
multíparas (65,7%) em aleitamento materno exclusivo foi prevalente
em relação às mulheres primíparas (34,3%). A cor autodeclarada das
nutrizes foi outro aspecto observado neste estudo, no qual, 74,2%
(n=296) eram pardas, 16,3% (n=65) pretas e 9,5% (n=38) brancas. No
que se refere à escolaridade, 41,6% (n=247) tinham ensino médio
completo, em contrapartida apenas 2,8% (n=23) das puérperas com
ensino superior estavam em aleitamento materno. Conclusões: o
perfil do binômio apresentou resultados positivos em relação a
prática do aleitamento materno na instituição, reforçando a
importância da iniciativa hospital amigo da criança como estratégia
fortalecedora da amamentação. Descritores: Aleitamento Materno;
Saúde Pública; Recém-nascidos.
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RESUMO: Objetivo: Descrever o trabalho de um Centro de Saúde
Escola (CSE) no campo da alimentação de lactentes no período da
pandemia Contexto: Com a declaração do estado de pandemia
mundial, em março/2020, as ações desenvolvidas na atenção básica
sofreram mudanças quanto ao formato e capacidade de
atendimento. A população, especialmente famílias com crianças
pequenas, passou a evitar o serviço de saúde diante do medo da
contaminação. Descrição: Buscaram-se estratégias para contribuir
com o apoio à amamentação e à introdução alimentar durante a
pandemia. Além dos teleatendimentos, que tornaram-se prioridade,
também foram realizadas transmissões ao vivo via redes sociais de
temas, tais como manejo do aleitamento materno, preparo das
primeiras refeições do bebê e alergias alimentares na infância. As
atividades do Agosto Dourado potencializaram as ações nos anos de
2020 e 2021. Análise crítica dos resultados: Foram realizadas 32
transmissões, sendo 17 durante o Agosto Dourado. Apesar do uso de
tecnologias não ser acessível a toda população, foi perceptível que
muitas famílias, que não acessariam o serviço, foram contempladas
por meio da realização dessas iniciativas. Os materiais produzidos
nas transmissões, que foram gravados, apoiaram os atendimentos
realizados. Outras famílias, não assistidas pelo CSE, puderam
também se beneficiar desses conteúdos. Lições aprendidas: Foi
necessária a apropriação dessas tecnologias para as ações
desenvolvidas. Ao longo do tempo, o trabalho foi aprimorado e,
inclusive, modelado em função das demandas identificadas durante
as interações nas redes sociais, além daquelas pontuadas nos
teleatendimentos. Contribuições: As famílias que participaram dos
teleatendimentos receberam apoio para a realização da
amamentação e da introdução alimentar. As transmissões
possibilitaram que não somente os usuários do CSE pudessem
acessar conteúdos atualizados e em consonância com o Guia
Alimentar para Crianças Brasileiras Menores de Dois Anos em um
momento de fragilidade da assistência em saúde.
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RESUMO: O aleitamento materno traz inúmeros benefícios para a
saúde da criança e da mulher. Nas crianças com nanismo, previne
doenças comuns a essa condição genética, como infecções
respiratórias e de ouvido e obesidade. Também previne a retenção
de peso pós-parto, prevenindo na mulher com nanismo o
agravamento de problemas respiratórios e ortopédicos. Contudo, o
aleitamento materno em pessoas com nanismo ainda precisa ser
investigado, a fim de nortear as ações dos profissionais de saúde.
OBJETIVO: Avaliar o perfil do aleitamento materno em crianças e
mulheres com nanismo no Brasil. MÉTODOS: Estudo observacional,
seccional, não-probabilístico, desenvolvido com pessoas com
nanismo de ambos os sexos e em todas as fases da vida no Brasil. A
coleta de dados ocorreu de forma remota, por meio de formulário
eletrônico. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa
da Universidade Federal Fluminense (Parecer: 4.826.711; CAAE:
46933921.4.0000.5243). RESULTADOS: A análise dos dados parciais
do estudo considerou as informações de 13 mulheres e 10 crianças
com nanismo. Dentre as mulheres adultas, 15,4% já estiveram
gestantes, e todas relataram ter amamentado. Até os 6 meses de
vida, apenas 10% das crianças receberam aleitamento materno
exclusivo; 20% receberam exclusivamente leite não-materno; 50%
recebeu leite materno juntamente com outros leites não-maternos,
líquidos e/ou alimentos; e 20% teve a alimentação composta por
leites não-maternos e outros líquidos e/ou alimentos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A taxa de amamentação de mulheres com
nanismo foi ótima. Entretanto, o aleitamento materno exclusivo de
crianças com nanismo foi muito inferior à prevalência nacional
(45,8%) observada no Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição
Infantil (ENANI-2019). Complicações relacionadas ao nanismo nos
primeiros meses de vida podem dificultar a amamentação e/ou
trazer insegurança às mães de crianças com essa deficiência,
evidenciando a necessidade de fortalecer as ações de promoção,
proteção e apoio ao aleitamento materno durante o pré-natal e
puerpério.
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RESUMO: La lactancia materna ha desempeñado un papel
fundamental en el crecimiento y desarrollo de los niños, y a pesar
de ser reconocidos sus múltiples beneficios que trascienden hacia
la madre, la familia y la sociedad; se observa como a nivel mundial,
latinoamericano y en el caso de Colombia, las cifras develan que
cada vez menos mujeres amamantan a sus bebés. Por lo tanto, es
imperante continuar promoviendo, protegiendo la práctica de la
lactancia materna y aún más en tiempos de emergencia asesorando
y acompañando a las mujeres gestantes, lactantes y sus familias
haciendo uso de las TIC´s de forma innovadora que den respuesta a
las necesidades emergentes de cuidado. Objetivo: Relatar la
experiencia sobre la consejería en lactancia materna durante una
emergencia: pandemia Covid-19. Metodología: Se realizo mediante
narrativa de texto y contexto, recogidas mediante las entrevistas
realizadas como parte del asesoramiento, luego se analizaron con
un enfoque comprensivo interpretativo, con lo que se alcanzaron
unidades de significado lógicas para dar respuesta al objetivo
propuesto. Desde el inicio del confinamiento en Colombia el día 19
de marzo del 2020 como medida de protección contra el SARS COV-
2, se inició a brindar acompañamiento a mujeres en periodo de
gestación y lactancia en respuesta a las múltiples necesidades de
información y acompañamiento expresados por ellas, inicialmente
fuimos contactadas de manera telefónica en busca de apoyo en el
proceso del amamantamiento debido al temor que tenían de
desplazarse a centros hospitalarios por lo tanto se hizo uso de las
tecnologías, plataformas como zoom, google meet, video llamada
por WhatsApp a través de las cuales se realizó el acompañamiento a
las mujeres y familias lactantes posteriormente llevamos a cabo
seguimiento con el fin de fortalecer, promover y apoyar la práctica
de la lactancia materna. El acompañamiento se brindó a 50 mujeres
gestantes, lactantes y sus familias entre abril del 2020 hasta julio
del 2021, en la ciudad de Armenia Quindío. Resultados: Las mujeres
relataban una sensación de ?olvido? y ?abandono? por parte las
instituciones prestadoras de salud a los que habían sido asignadas
como parte del seguimiento que se realiza en Colombia a la mujer
gestante y su hijo por nacer, en general durante el embarazo y con
el confinamiento estricto las mujeres tenían sus citas por medios
virtuales en las cuales se trataron temáticas inherentes al embarazo
pero se dieron algunas recomendaciones confusas y más enfocadas
en la salud gestacional que en el cuidado y alimentación del niño,
les fueron programados encuentros  virtuales, para  preparación  de
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la maternidad y la paternidad que nunca fueron cumplidos, por lo
tanto las mujeres entrevistadas en un 100% se asesoraron mediante
internet, personas cercanas como familiares y amigos, encontrando
gran cantidad de información algunas ocasiones confusa. Durante
el parto refirieron estar solas debido a la pandemia, no existencia
de hora sagrada o muy poco contacto piel a piel de 15 a 20 minutos
aproximadamente, allí se realizaron prácticas por parte de los
profesionales de salud como apretar mamas para conseguir salida
de leche, sacar pezón con jeringa, recomendaciones sobre el
tiempo de amamantar en cada una de las mamas y se les ?
completo? con sucedáneos de la leche materna. En ninguno de los
casos se verificó una buena adherencia a la lactancia para dar el
alta. Cuando las madres en periodo post parto, contactan a las
profesionales en enfermería con entrenamiento en asesoría en
lactancia, se encuentran angustiadas, con dolor físico intenso por
presentar pezones agrietados y mamas pletóricas y sumado a esto
con angustias e inseguridades con respecto a si el bebe está siendo
bien alimentado, si la producción de leche es suficiente y para esto
han continuado administrando, sucedáneos de la leche
recomendados en la mayoría de las ocasiones en los centros
hospitalarios. En el caso de las mujeres gestantes que fueron
sensibilizadas con anterioridad a su parto, encontramos mayor y
mejor adherencia e instauración de la lactancia, fueron atendidas
en sus partos de la misma forma que los casos anteriores, pero ellas
tenían un criterio más fortalecido para decidir, igualmente al
encontrarse en un periodo vulnerable y sin su red de apoyo algunas
de ellas egresaron con complicaciones que fueron tratadas
oportunamente para continuar la lactancia materna. En ambos
casos las mujeres tuvieron un asesoramiento continuo,
predominante por redes y algunas requirieron en la medida que la
pandemia lo permitió presencialidad, sobre todo en lo referente a
situaciones complejas en el agarre y manejo de grietas persistentes,
las mujeres ante el acompañamiento refirieron sentirse
acompañadas, contenidas y escuchadas. En muchas ocasiones solo
se requirió la escucha activa y una información clara y oportuna
sobre la práctica para que se iniciara el proceso de forma más
armónica. En casa la familia es un factor fundamental, el cual se
debe intervenir en paralelo con la mujer embarazada o en periodo
post parto, pues en varias ocasiones se dejaba la madre en mejores
condiciones y al volver la familia ponía en duda lo realizado y
regresaban las incertidumbres y con ello algunas de las
complicaciones o se aumentaba la dosis de sucedáneo administrado
al niño. 
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Dentro de las estratégias pedagógicas utilizadas se tuvieron
videollamadas, juegos de roles, uso de modelo de la mama y recién
nacido para ejemplificar, así como videos educativos en anatomía y
fisiología de la mama, extracción manual y acople del recién nacido.
Análisis crítico de los resultados La situación de emergencia en
salud publica COVID 19, represento para las familias una barrera
más, de las que tradicionalmente se observan en los países como
Colombia. Se observo un aumento en los embarazos no deseados,
del uso de los sucedáneos y de la insatisfacción por parte de los
usuarios ante un sistema de salud que ya venía con deficiencias
para este tipo de población. Es una realidad que las mujeres
necesitan su red de apoyo, por que es un momento de quiebre
donde la presencia de la red de apoyo brinda fortaleza y protección
ante posibles negligencias que puedan presentarse durante el
proceso. Los profesionales de salud estamos llamados a estar
capacitados, actualizados y a innovar ante estas situaciones,
debemos ser conocedores de los derechos y hacerlos valer y
cumplir en las instituciones de salud de las cuales hacemos parte. El
acompañamiento en lactancia materna es sin duda fundamental
para lograr mejores resultados en cuanto a lactancia, es una
practica que se debe promover en la gestación y postparto, las
mujeres desean amamantar y aunque este es un acto donde
predomina el instinto, también es un comportamiento aprendido,
por lo que hay que brindársele una orientación profesional y
enfocada a la necesidad especifica encontrada. Por último y no
menos importante la legislación, aunque existente requiere que sea
divulgada entre la sociedad, también que se sigan fortaleciendo y
actualizando en pro de el bienestar de las familias y la realidad
social que vivimos en la actualidad. Lecciones aprendidas La
educación, continúa siendo una de las estrategias más poderosas
para favorecer a poblaciones vulnerables, la pandemia a pesar de
aumentar las barreras en cuanto al acceso a los servicios de salud,
también posibilito y abrió espacio al desarrollo de otras formas de
abordar las comunidades con necesidad de educación para la salud.
El uso de las TIC´s y la información bien canalizada facilita el
aprendizaje y cercania con las personas. Aportes a la lactancia Esta
experiencia nos ayuda a comprender como esta práctica continúa
siendo frágil en la sociedad moderna, que necesita protección
apoyo y sensibilización en la sociedad para que sean apreciados y
comprendidos sus beneficios. Las TIC´s como una nueva forma de
tener cercanía con las mujeres, que obliga al consejero a ser
recursivo, mejorar sus habilidades de escucha y estar actualizado
en los temas competentes a esta práctica. Palabras clave: Lactancia
materna, infecciones por coronavirus, asesoramiento a distancia.
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RESUMOS

PERFIL DA ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR EM CRIANÇAS COM
NANISMO NO BRASIL.
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RESUMO: Crianças com nanismo podem apresentar dificuldades na
introdução da alimentação complementar, em decorrência de
complicações do nanismo, como por exemplo, hipotonia,
hipercifose, deformidades craniofaciais, dificuldade respiratória e
refluxo gastroesofágico. Contudo, ainda não se conhece o perfil da
alimentação complementar em crianças com nanismo em âmbito
nacional e internacional, devendo ser investigada para nortear as
ações dos profissionais de saúde. OBJETIVO: Avaliar o perfil da
alimentação complementar de crianças com nanismo no Brasil.
MÉTODOS: Estudo observacional, seccional, não-probabilístico,
desenvolvido com pessoas com nanismo de ambos os sexos e em
todas as fases da vida no Brasil. A coleta de dados ocorreu de forma
remota, por meio de formulário eletrônico. O estudo foi aprovado
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal
Fluminense (Parecer: 4.826.711; CAAE: 46933921.4.0000.5243).
RESULTADOS: A análise dos dados parciais do estudo considerou
informações de 10 crianças com nanismo. Dessas, 70% iniciaram a
alimentação complementar antes dos 6 meses de vida. Até os 8
meses de vida, a maioria já havia consumido legumes e verduras
(100%), cereais (100%), carnes (100%), frutas (90%), tubérculos
(90%), ovos (80%) e feijão (70%). Também foi frequente até os 8
meses de vida o consumo de suco natural (70%), sopa/papa batida
no liquidificador (70%) e alimentos industrializados (100%), como
iogurtes, biscoito e papinha pronta para consumo. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: A introdução precoce da alimentação complementar
apresentou elevada frequência, assim como o consumo de
alimentos inadequados antes dos 8 meses de idade. Ressalta-se a
importância de valorizar a alimentação complementar adequada e
saudável, de acordo com o Guia Alimentar para crianças brasileiras
menores de 2 anos. Responsáveis por crianças com nanismo devem
ser alertados sobre os prejuízos dos alimentos industrializados e
ultraprocessados e seu papel no desenvolvimento precoce de
obesidade e de doenças crônicas não transmissíveis.
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FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS E DE SAÚDE E ALEITAMENTO
MATERNO EXCLUSIVO E FORMULA INFANTIL EM PAÍSES DA AMÉRICA
LATINA E CARIBE: TENDÊNCIA ENTRE AS DÉCADAS DE 1990 E 2010.
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RESUMO: O aleitamento materno exclusivo(AME) e o consumo de
fórmula infantil(FI) em crianças menores de seis meses podem ser
influenciados por fatores sociodemográficos e de saúde. Objetivos:
Verificar a associação entre fatores sociodemográficos e de saúde
e AME e FI em três décadas. Metodologia: Estudo transversal de
séries temporais das Pesquisas de Demografia e Saúde na Bolívia,
Colômbia, Guatemala, Haiti e Peru nas décadas de 1990 a 2010. Os
desfechos foram AME e FI e os preditores fatores
sociodemográficos e de saúde. Regressão logística multinível foi
utilizada para verificar a associação entre fatores
sociodemográficos, de saúde(dados individuais), década e país da
pesquisa(dados contextuais) com AME e FI. A amostra foi de 18715
crianças menores de seis meses. Resultados: Houve aumento da
prevalência de AME de 40% para 50% e aumento de FI de 12% para
25% entre as décadas de 1990 e 2010. A prática do AME foi menor
entre as mulheres com maior escolaridade, renda, que
trabalhavam(OR=0,84;IC95%=0,79;0,90) e que tiveram parto
cesariana(OR=0,85;IC95%=0,77;0,93). A prevalência de AME foi
superior entre crianças da zona rural(OR=1,11;IC95%=1,02;1,21),
mulheres com companheiro(OR=1,21;IC95%=1,11;1,33) e que
praticaram Am1h(OR=0,85;IC95%=1,05;1,19). Houve associação
positiva entre maior idade e escolaridade materna, maior renda,
trabalho materno(OR=1,18;IC95%=1,09;1,28), ter realizado
cesariana(OR=1,24;IC95%=1,12;1,37) e a oferta de FI. O uso de FI foi
menor entre crianças da zona rural(OR=0,73;IC95%=0,74;0,94),
mulheres com companheiro(OR=0,86;IC95%=0,74;0,94) e que
praticaram Am1h(OR=0,82;IC95%=0,75;0,89). Verificamos que 44% do
aumento do AME e 16% do aumento da FI nesse período estiveram
concentrados nos fatores relacionados à década e ao país.
Conclusões: Houve aumento concomitante de AME e de FI no
período. A maior idade, escolaridade e renda materna, trabalho
materno e cesariana dificultaram a prática do AME e facilitam o
consumo de FI. Já, a área rural, companheiro materno e Am1h
facilitam a prática do AME e são contrários ao consumo de FI.
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RESUMOS

TELECONSULTA DE ENFERMAGEM EM AMAMENTAÇÃO À MULHER EM
TEMPOS DE COVID -19: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: Amamentar não é um ato instintivo, requer aprendizado de
técnicas e habilidades para que a prática seja aperfeiçoada. O
enfermeiro desempenha um papel fundamental para a promoção e
sucesso da amamentação. No cenário pandêmico atual, as
consultas remotas têm se destacado como uma ferramenta da
assistência de enfermagem, garantindo a continuidade do cuidado
em tempos de distanciamento social e de sobrecarga dos serviços
de saúde. Objetivo: Descrever as experiências das Teleconsultas de
Enfermagem em amamentação à mulher em tempos de COVID-19.
Metodologia: Relato de experiência das Teleconsultas de
Enfermagem em Amamentação realizadas de junho a setembro de
2021, vinculadas ao projeto de extensão: Teleconsulta de
Enfermagem na Era da Saúde Digital do Consultório de Enfermagem,
localizado na Universidade Federal Fluminense, campus de Rio das
Ostras (UFF/CURO), na Baixada Litorânea do Estado do Rio de
Janeiro, com gestantes ou nutrizes da comunidade acadêmica
UFF/CURO e população dos municípios da Baixada Litorânea e
Macaé. Resultados: As teleconsultas foram agendadas pelo
aplicativo de mensagens WhatsApp e realizadas na plataforma
Google meet, onde se faziam presentes uma enfermeira ou docente,
uma ou duas acadêmicas de enfermagem e a usuária. Os motivos
dos agendamentos se caracterizaram por: 40% gestantes que
buscavam orientações para a amamentação; 20% retorno ao
trabalho e amamentação; 20% dificuldades para amamentar e 20%
orientações para o desmame e/ou organização das mamadas. Em
algumas teleconsultas foram utilizadas manequins bebês e mamas
didáticas para demonstrações, e se mostraram eficientes. As
teleconsultas foram satisfatórias para todas as mulheres atendidas,
conforme resposta dos formulários de avaliação. Conclusões: As
teleconsultas constituem-se uma ferramenta efetiva para a
Educação em Saúde e Assistência de Enfermagem à mulher em
amamentação ou gestante que queira se preparar para esse
processo. Ademais, a experiência das teleconsultas contribuíram
para habilidades e competências profissionais para os acadêmicos
de enfermagem.
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PROMOÇÃO E APOIO AO ALEITAMENTO DURANTE PANDEMIA DE COVID-
19: RELATO DE EXPERIÊNCIA COM AMBULATÓRIO VIRTUAL.

180 - 105

AUTORES: MONGUILHOTT, JJC; SCHAIDHAUER, FG; NÓBREGA, JF; PRADO, RA; SARAIVA, SS;
VOLPATO, F; JARDIM, VLT;

RESUMO: Sabe-se que para vivenciar uma experiência de
amamentação tranquila, segura e prazerosa, as lactantes precisam
de auxílio, apoio e incentivo. Dessa forma o projeto do ambulatório
virtual do Curso de Enfermagem do Instituto Federal de Santa
Catarina - IFSC foi montado para manter o atendimento em
aleitamento, que foi suspenso durante período da pandemia de
COVID-19. Para isso, a equipe executora, composta por docentes,
discentes e colaboradores voluntários ofereceu aconselhamento e
atendimento em aleitamento através de plataforma digital, baseado
na demanda das famílias e encaminhando para atendimento
presencial os casos em que não houve resolutividade através do
atendimento virtual. Foram realizados 45 atendimentos desde início
das atividades do ambulatório virtual (julho de 2021). Para cada
inscrição efetivada é gerado um prontuário onde são relatadas
todas as informações do atendimento e as condutas adotadas. Após
a inscrição é feito o contato inicial, solicitando o motivo de
atendimento e dados pessoais, um vídeo curto da prática atual de
posicionamento e pega, e fotos das lesões; seguindo após
agendamento do atendimento online com um dos membros da
equipe. Após o atendimento online e condutas relacionadas ao caso,
é realizado o acompanhamento virtual, e casos mais complexos, são
encaminhados para atendimento presencial. Os registros
demonstram que as principais queixas apresentadas foram pega
incorreta e fissuras mamilares, 24% das famílias usavam algum tipo
de bico artificial, 21% estavam em uso de alguma quantidade de
substituto de leite materno, 52% dos bebês nasceram de
intervenção cirúrgica, e 44% nasceram em hospital privado, apesar
do ambulatório ser do setor público. A média de idade dos bebês foi
de 61 dias. Os resultados preliminares demonstraram que os
atendimentos têm sido efetivos em seu objetivo. As famílias
demonstram-se estimuladas à manutenção do aleitamento materno
exclusivo. Observou-se relatos de melhora das queixas como cessão
de dor ou desconforto na amamentação e melhora no ganho de
peso ponderal.
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UMA REDE VIRTUAL COM FOCO NA PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL
MATERNA E APOIO AO ALEITAMENTO MATERNO.

181 - 107

AUTORES: FERREIRA, J. N. R. ; RIBEIRO, A. F. A. M.; BORSATO, A. S. F.;

RESUMO: Objetivo da experiência: Rede virtual de apoio,
acolhimento e escuta a mulher no pós-parto com o objetivo
empoderar e aumentar o saber da puérpera. Contexto no qual ela
ocorreu: Com a pandemia de COVID-19 decretada em fev./2020 o
isolamento social no pós-parto tornou-se ainda mais intenso
diminuindo a possibilidade de rede de apoio materna para enfrentar
o puerpério. Percebe-se que a mulher tem dificuldade em encontrar
espaços e profissionais com habilidade de escuta e acolhimento
necessário. Todo esse cenário pode aumentar o risco de depressão
perinatal e consequentemente interferir no aleitamento materno
(AM). Descrição da execução: Período de realização: desde fev. 2021
Local: Brasília-DF Sujeitos envolvidos: Puérperas Técnicas adotadas:
Uma rede multiprofissional conduz mensalmente uma roda de
conversa através de uma plataforma de reunião online com o intuito
de criar uma interação entre mulheres que estão vivenciando o
puerpério. A missão é oferecer um cuidado amplo e baseado em
evidências, buscando proporcionar bem-estar físico, emocional e
apoio a puérpera. Fundamentado no acolhimento com amor, na
saúde mental e no apoio ao AM. A análise crítica dos resultados: O
ambiente virtual incluiu puérperas de diversos locais, inclusive
expatriadas, onde puderam ser acolhidas, respeitadas, validadas,
conseguiram vincular-se melhor com o bebê e lidar de forma mais
leve e positiva com as dificuldades em amamentar. Percebe-se
também que o espaço de fala com confidencialidade, validação,
pertencimento, empatia e sem julgamentos, abre a possibilidade de
relatar dificuldades e sentimentos. A troca de experiencias com
outras mães promove identificação e muitas vezes até a solução de
problemas comuns vivenciados no puerpério. Lições aprendidas: O
grupo virtual focado na puérpera proporcionando espaço de
acolhimento, escuta, fala e troca experiencias promove saúde
mental materna que percebemos estar intimamente relacionada
com a prevalência do AM. Contribuições para o aleitamento
materno: Promover virtualmente a saúde mental materna contribui
positivamente com o aleitamento materno.
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AMAMENTAÇÃO E PSICOSE PUERPERAL: DESAFIOS DE UMA REDE DE
APOIO.
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AUTORES: TAVARES, S.T.; LIMA, A.M.M.N.;

RESUMO: A psicose puerperal pode se manifestar durante a
gestação ou até 4 semanas pós parto e apresenta desde delírios e
alucinações, a discurso desorganizado e catatônico. Dentre os
fatores de risco para a susceptibilidade à psicose puerperal estão
os episódios prévios no período pós parto. Objeto da experiência:
puérpera no 3º dia pós parto, apresenta estado de catatonia,
impossibilitando qualquer tipo de interação com o recém-nascido,
além de ingurgitamento mamário fisiológico. Contexto: a equipe de
saúde da família (eSF) Sítio São Braz/Recife - PE, foi acionada pela
equipe da maternidade em 13/10/2021 solicitando acompanhamento
urgente do caso em domicílio, após alta hospitalar. O
acompanhamento pré-natal foi realizado por outra equipe de saúde.
Descrição da execução: A visita domiciliar foi realizada no primeiro
dia da alta hospitalar em 14/10/21, onde a médica e enfermeira da
eSF identificam o caso de catatonia, acionando de imediato a
equipe do Centro de Atenção Psico Social (CAPS) que realiza visita
em 15/10/21, sendo indicado internamento, no entanto a família
resiste ao internamento e se compromete a construir e cumprir
junto com a equipe de saúde um Projeto Terapêutico Singular (PTS).
Foi iniciado tratamento medicamentoso e acompanhamento regular
da equipe de saúde a cada 48 horas, além de estimular a família a
manter o aleitamento materno a fim de construir o vínculo entre
mãe-bebê. Análise crítica dos resultados: A construção do PTS com
envolvimento da rede de apoio possibilitou a estabilização do
quadro psicótico e através da manutenção do aleitamento materno
foi possível fortalecer o vínculo mãe-bebê. Lições aprendidas: A
atenção à saúde mental da gestante é fundamental para minimizar
riscos de psicose puerperal, sendo necessário acionar a rede de
atenção à saúde para proporcionar uma melhor qualidade na
assistência. Contribuições para o aleitamento materno: Com o
envolvimento e fortalecimento da rede de apoio pode ser possível
manter o aleitamento materno diante de um caso de psicose
puerperal, uma vez que esta contribui com o fortalecimento de
vínculo mãe-bebê.
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AMAMENTAÇÃO E PSICOSE PUERPERAL: DESAFIOS DE UMA REDE DE
APOIO.
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RESUMO: A psicose puerperal pode se manifestar durante a
gestação ou até 4 semanas pós parto e apresenta desde delírios e
alucinações, a discurso desorganizado e catatônico. Dentre os
fatores de risco para a susceptibilidade à psicose puerperal estão
os episódios prévios no período pós parto. Objeto da experiência:
puérpera no 3º dia pós parto, apresenta estado de catatonia,
impossibilitando interação com o recém-nascido, além de
ingurgitamento mamário fisiológico. Contexto: a equipe de saúde
da família (eSF) Sítio São Braz/Recife - PE, foi acionada pela equipe
da maternidade em 13/10/2021 solicitando acompanhamento
urgente do caso em domicílio, após alta hospitalar. Descrição da
execução: A visita domiciliar foi realizada no primeiro dia da alta
hospitalar em 14/10/21, onde a médica e enfermeira da eSF
identificam o caso de catatonia, acionando de imediato a equipe do
Centro de Atenção Psico Social (CAPS) que realiza visita em
15/10/21, sendo indicado internamento, no entanto a família resiste
ao internamento e se compromete a construir e cumprir junto com
a equipe de saúde um Projeto Terapêutico Singular (PTS). Foi
iniciado tratamento medicamentoso e acompanhamento regular da
equipe de saúde a cada 48 horas, além de estimular a família a
manter o aleitamento materno a fim de construir o vínculo entre
mãe-bebê. Análise crítica dos resultados: A construção do PTS com
envolvimento da rede de apoio possibilitou a estabilização do
quadro psicótico e através da manutenção do aleitamento materno
foi possível fortalecer o vínculo mãe-bebê. Lições aprendidas: A
atenção à saúde mental da gestante é fundamental para minimizar
riscos de psicose puerperal, com apoio da rede de atenção à saúde
para proporcionar uma melhor qualidade na assistência.
Contribuições para o aleitamento materno: Com o envolvimento e
fortalecimento da rede de apoio pode ser possível manter o
aleitamento materno diante de um caso de psicose puerperal,
contribuindo com o fortalecimento de vínculo mãe-bebê.
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ALEITAGAME: UM JOGO EDUCATIVO SOBRE CUIDADOS PARA LESÕES
MAMILO-AREOLARES EM LACTANTES.

184- 111

AUTORES: FARIAS, A.D.O.; MEDEIROS, L.P.; OLIVEIRA, A.M.D.; BARRETO, G.V.;

RESUMO: O AleitaGame é um jogo 2D que, utilizando o estilo de
comic book, apresenta situações simuladas de cenários reais
vivenciados por um profissional da enfermagem no contexto do
aconselhamento sobre o aleitamento materno. Para tanto, o
principal desafio do jogador é identificar a intercorrência
apresentada e a conduta adequada para aconselhar a mãe na
amamentação do bebê sem que esta perca o interesse em continuar
amamentando. Objetivo: Pretende-se, com este jogo, possibilitar
uma experiência de aproximação com os achados clínicos de
avaliação física, contextual e anamnese de casos relacionados à
lesões mamilo-areolares no contexto da amamentação.
Metodologia: Como abordagem metodológica para o
desenvolvimento do AleitaGame, foi adotado o Design Science
Research (DSR), dada a intenção de gerar um produto de
tecnologia. Resultados: Têm-se como principal resultado um jogo
educativo apresenta três cenários distintos e independentes, a
saber: quarto do bebê, quarto de hospital e consultório de uma
Unidade Básica de Saúde (UBS). Ao escolher o personagem guia e o
cenário é apresentada uma tela com o ambiente, a mãe e o bebê
(pacientes) que o jogador deve auxiliar. Após passar por todo o
diálogo, que apresenta informações relevantes sobre a mãe e o
bebê, o jogador pode interagir com itens do cenário que são
destacados que apresentam diferentes conteúdos e mídias (vídeo,
texto e imagens). Ao avançar, o jogador deve responder a perguntas
que permitem identificar seu aprendizado sobre o tema do jogo.
Após responder 5 perguntas, a mãe apresenta um feedback que
reflete o desempenho do jogador no decorrer do cenário, bem como
é apresentado um conceito (nota) sobre o desempenho do jogador.
O jogo encontra-se disponível para acesso gratuito e ilimitado em .
Considerações finais: O AleitaGame, dado seus aspectos lúdicos,
interativos e de casos clínicos reais apresenta-se como um recurso
potencializador da aprendizagem do profissional Enfermeiro
atuante ou em formação, acerca do tema de lesões mamilo-
areolares causadas pela amamentação.
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REVISÃO RÁPIDA: INTERVENÇÕES EFETIVAS PARA A PROMOÇÃO DO
ALEITAMENTO MATERNO E DA ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR
SAUDÁVEL NO CONTEXTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE.

185- 116

AUTORES: VENANCIO, S.I; MELO, D.S; RELVAS, G.R.B; MOREIRA, H.O.M; BORTOLI, M.C;
FREITAS, C.O; ALVES, V.H;

RESUMO: No Brasil é recomendada a implementação da Estratégia
Amamenta e Alimenta Brasil (EAAB) para qualificar as ações de
promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno (AM) e
alimentação complementar (AC) saudável na Atenção Primária à
Saúde (APS). Objetivo Apresentar evidências sobre ações efetivas
para a promoção do AM e da AC saudável na APS. Metodologia Foi
conduzida uma revisão rápida, modalidade de revisão que busca
conciliar a robustez e a transparência da revisão sistemática (RS)
tradicional com o exíguo tempo disponível para a tomada de
decisão em saúde. As buscas foram realizadas em cinco bases de
dados e incluíram revisões sistemáticas e overviews. A qualidade
metodológica dos estudos foi avaliada utilizando a ferramenta
AMSTAR -2. Resultados De 700 referências, 596 não eram duplicadas
e foram triadas considerando título e resumo; 64 foram
selecionadas para leitura na íntegra; 32 artigos foram excluídos por
não atenderem aos critérios de elegibilidade. Das 32 RS incluídas,
26 avaliaram intervenções para a promoção do AM, 4 para a
promoção da AC e 2 abordavam ambos. As intervenções foram
agrupadas em dez categorias de ações de promoção do AM e quatro
de promoção da AC saudável; 26 RS incluíram estudos conduzidos
em países de alta renda, ou de alta-média renda. As RS foram
classificadas com qualidade metodológica criticamente baixa
(n=22), baixa (n=7) ou moderada (n=3). Destaca-se a efetividade de
intervenções educativas baseadas no apoio e em teorias de
autoeficácia materna; realizadas desde o período da gestação com
continuidade no puerpério imediato até 2 anos de idade; realizadas
de forma combinada nos períodos pré e pós natal; que combinam a
atuação de profissionais de saúde e leigos; baseadas em apoio
presencial, oferecidas rotineiramente por pessoas treinadas,
considerando as necessidades locais e entregues em visitas
domiciliares com intensidade adequada. Considerações finais Os
resultados apresentam um cardápio de intervenções efetivas que
podem ser adaptadas ao contexto da APS no Brasil, fortalecendo
assim a implementação da EAAB.



ANAIS ENAM ENACS ONLINE 2021

207

RESUMOS

APLICATIVO PARA ROTA DE DOADORAS: AS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA
IMPLANTAÇÃO DO PROJETO BOMBEIRO AMIGO DO PEITO EM
MOSSORÓ/RN.
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AUTORES: FARIAS, A.D.O.; TORQUATO, M.E.R.; OLIVEIRA, A. M. D.; QUEIROZ, J. V.;

RESUMO: O uso das tecnologias móveis tem ampliado as
possibilidades de acesso à informação e trabalho colaborativo entre
pessoas distantes ou impossibilitadas de locomoção por motivos
diversos, como é o caso da pandemia de Covid-19. Tais
possibilidades dos aplicativos móveis têm auxiliado o Banco de
Leite Humano (BLH) da cidade de Mossoró, localizado no Rio Grande
do Norte, e o Posto de Coleta do Hospital Maternidade Almeida
Castro que iniciaram, em 2019, parceria com o Projeto Bombeiro
Amigo do Peito para auxiliar no cadastro das doadoras e na logística
da coleta do leite materno nas residências. Para tanto, foi
desenvolvido um aplicativo para o cadastro das doadoras de leite
humano e de fracos de vidro com tampas de plástico para
armazenar o leite coletado. Com o aplicativo, as mães realizam o
cadastro e agendam as doações. As mães também encontram
orientações sobre como deve ser realizada a extração do leite
materno em casa, como armazená-lo e os cuidados que se deve ter
com a higiene e os fracos de vidro. Aos profissionais do BLH e do
Posto de Coleta, a tecnologia vem contribuindo na organização,
seleção e triagem das doadoras, tanto na doação presencial quanto
na coleta externa. Para auxiliar na logística das rotas de coleta, um
segundo aplicativo é destinado ao trabalho externo realizado pelo
Projeto Bombeiro Amigo do Peito. A partir dos endereços
cadastrados, a tecnologia possui um GPS e exibirá os caminhos a
serem seguidos. Os bombeiros e os Bancos de Leite têm a missão de
proteger e salvar vidas. Em parceria com o BLH, o corpo de
bombeiros local disponibiliza, duas vezes por semana (terças e
sextas), das 08 às 13 horas, uma viatura e um militar do serviço
operacional de saúde do órgão para atuar exclusivamente no
Programa Bombeiro Amigo do Peito que, juntamente com uma
técnica do BLH, vão até a casa da doadora deixar os frascos e
recolher o leite. Como resultados, houve um aumento de 230% de
litros de leite coletados por mês, saindo de 20 litros de leite
coletado por mês em 2020, para 46 litros por mês no período de
janeiro a outubro de 2021.
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APOIO INTERPROFISSIONAL AO ALEITAMENTO MATERNO NO
ALOJAMENTO CONJUNTO DE UMA MATERNIDADE PÚBLICA EM
GOIÂNIA-GO: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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AUTORES: MANSO, L.B; SILVA, F.C; DARIS, D.S.S.V;

RESUMO: A amamentação é benéfica para a mãe e para o bebê,
sendo recomendada desde a primeira hora de vida até dois anos ou
mais. Sendo importante o trabalho interprofissional no apoio ao
aleitamento materno (AM) nas maternidades. Objetivo: relatar a
experiência do trabalho interprofissional no apoio ao aleitamento
materno no alojamento conjunto (ALCON) de uma maternidade
pública em Goiânia-GO. Metodologia: Relato de experiência do
trabalho realizado pelos profissionais da área de enfermagem,
pediatria, fonoaudiologia, odontologia, nutrição, psicologia e
serviço social no apoio ao AM no ALCON da Maternidade Nascer
Cidadão (MNC), em Goiânia-GO, no ano de 2020/2021. Resultados:
Os profissionais se inter relacionam, mantendo comunicação
efetiva, promovendo o bem estar da mãe, do bebê e da família. A
promoção do AM é muito importante na MNC, envolvendo todos os
profissionais. Assim, a enfermagem, a pediatria e a fonoaudiologia
fornecem orientações sobre AM, auxiliam no posicionamento/pega
e atuam nos problemas relacionados ao AM. Além disso, a
fonoaudiologia faz o teste da linguinha nos recém nascidos (RN). A
Odontologia faz a frenotomia em RN com teste da linguinha
alterado, favorecendo a pega e sucção. A nutrição atua orientando
alimentação e hidratação materna, favorecendo a boa produção
láctea. A psicologia oferece apoio emocional e o serviço social atua
em situações de vulnerabilidade, oferecendo suporte e orientações
pertinentes. Os anos 2020/2021 foram atípicos devido à pandemia
de COVID-19. Afetando a rotina da MNC, do ALCON e o apoio ao AM.
Em 2020, havia o medo de se contrair COVID-19 tanto por parte da
puérpera/acompanhante quanto da equipe interprofissional. Deste
modo, somente a enfermagem e a pediatria faziam visitas a todos
os binômios mãe-bebê e os demais profissionais atendiam apenas
casos especiais. Houve redução do número de funcionários, devido
a atestados e/ou afastamentos. Afetando assim o tempo e a
qualidade do apoio ao AM. Em 2021, com a vacinação, o apoio ao AM
volta a ocorrer de modo completo novamente. Conclusão: O
trabalho interprofissional foi essencial para superar o período mais
crítico da pandemia e apoiar o AM.
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MULHERES USUÁRIAS DE UMA SALA DE AMAMENTAÇÃO IMPLANTADA
EM UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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RESUMO: O aleitamento materno é fundamental para a promoção da
saúde da criança. Sua manutenção, depois dos primeiros seis meses
de vida, reforça o vínculo afetivo e promove o desenvolvimento
adequado do bebê. A implantação da sala de amamentação (SA) é
importante para a manutenção do aleitamento materno e
manutenção da produção de leite, o que possibilita alívio das
mamas ingurgitadas e armazenamento correto do leite materno
para oferta posterior ao bebê. Além dos benefícios para a criança,
existem os ganhos para a saúde materna e para a instituição de
ensino superior (IES) que essas mulheres frequentam. OBJETIVO:
Relatar a experiência da implantação de SA para mães estudantes,
professoras e colaboradoras de uma IES do interior do estado do Rio
Grande do Sul, referente ao perfil dessas mulheres. METODOLOGIA:
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, acerca do perfil
atual de mulheres frequentadoras da IES onde foi implantada uma
SA e que têm possibilidade de usar o espaço. RESULTADOS: A IES
tem 311 funcionárias em período fértil (16 a 49 anos de idade). Entre
os anos de 2019 e 2020 a média anual de funcionárias em licença
maternidade foi de 39 funcionárias, sendo 12,54% do total de em
período fértil. Para as funcionárias técnico administrativas, tem-se
o afastamento de trinta minutos, previstos em lei. Quanto à
experiência da implantação da SA, foram elaborados Procedimentos
Operacionais Padrão (POPs) para a padronização das tarefas dentro
do serviço com o passo a passo para a realização das atividades na
SA, após a avaliação de expertises. Foram realizadas adequações
físicas conforme o guia do Ministério da Saúde (MS). Foi
encaminhada ao MS a solicitação de certificação da SA e
recentemente a sala obteve essa certificação. CONCLUSÃO: A IES
desse estudo, desenvolve atividades para apoio, promoção e
proteção ao aleitamento materno através da flexibilização do
horário de desempenho das atividades. Com a instalação de um
ambiente próprio para a amamentação, torna-se possível garantir o
horário de trabalho ou estudo das lactantes.
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IDADE CORRIGIDA DE INÍCIO DA INTRODUÇÃO ALIMENTAR EM
CRIANÇAS NASCIDAS PRÉ-TERMO.

189 - 145

AUTORES: PAIXÃO, K.S; BARRETO, M.R.S; DOURADO, F.A; MENEZES, L.V.P; STEINBERG, C.;

RESUMO: A introdução da alimentação complementar é um marco
na nutrição infantil. É essencial para o crescimento, especialmente
nos pré-termos que podem possuir um desenvolvimento aquém das
curvas esperadas, além de sua imaturidade gastrointestinal e um
sistema imunológico com maior predisposição para o
desenvolvimento de agravos infecciosos. Encontra-se na literatura
uma média de idade precoce de início da introdução alimentar. Tal
antecipação pode ser um risco. Sendo assim, a idade de começo da
alimentação complementar deve ser em momento oportuno
considerando o marco de 6 meses de idade corrigida. Objetivo:
Verificar a idade de início da alimentação complementar em
nascidos pré-termo. Metodologia: Estudo descritivo, transversal e
quali-quantitativo, conduzido com base no banco de dados da
Pesquisa ?Alimentação Complementar em Crianças Nascidas Pré-
termo?, aprovada pelo CEP (CAAE 26733119.1.0000.5543), realizada
em uma maternidade-escola, entre 2020 e 2021. A população do
estudo foi composta por prematuros acompanhados no ambulatório
de seguimento, que tivessem iniciado a alimentação complementar
há no mínimo 30 dias no momento da coleta e que possuíam até 24
meses de idade gestacional corrigida completos. As informações
foram obtidas por meio de um questionário aplicado com o
responsável da criança. Resultados: A amostra foi composta por 29
participantes. A introdução da alimentação complementar foi
iniciada aos seis meses de idade corrigida em 57,1% (16) das
crianças. Em 17,9% (5) a introdução foi iniciada antes dos seis meses
de idade corrigida, e em 25% (7) o início ocorreu após esse período.
Apenas um responsável não soube responder. Conclusão: Na
maioria das crianças pesquisadas o início para introdução da
alimentação complementar aconteceu aos seis meses de idade
corrigida. Os achados podem ser justificados pelo
acompanhamento periódico de caráter multidisciplinar
desenvolvido na instituição, na qual os profissionais da saúde do
serviço orientam os responsáveis quanto ao período ideal de
manutenção do aleitamento e início da introdução alimentar.
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PREVALÊNCIA DE FISSURAS MAMILARES E QUEIXAS DE DOR EM
PUÉRPERAS EM ALEITAMENTO MATERNO.

190 - 149

AUTORES: FEITOSA, A.L.F; SILVA, G.R.N.; BARBOSA, L.C.; SILVA, I.C.M.C.S.; MARTINELLI, R.L.C.;

RESUMO: A fissura é um traumatismo causado no mamilo em
decorrência do desajuste do manejo da lactação, levando a lesão do
tecido epitelial que recobre o mamilo. O manejo clínico adequado
durante o puerpério ajuda a evitar o desmame precoce. Objetivo:
caracterizar a prevalência de fissuras mamilares e queixas de dor
nas puérperas em aleitamento materno antes da alta hospitalar.
Metodologia: estudo transversal descritivo analítico, aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa da instituição, sob nº 4.241.737. Foram
analisados 570 prontuários do banco de dados de um hospital
público certificado como amigo da criança em Recife. As variáveis
analisadas foram: fissuras mamilares, queixa de dor, tipo de mamilo
e de aleitamento materno. Foram excluídos prontuários de usuários
que vieram a óbito antes da alta hospitalar. As variáveis foram
analisadas por meio da análise descritiva com valores absolutos e
relativos. Resultados: a prevalência de aleitamento materno
exclusivo no momento da avaliação foi de 70% (n=399). Das 399
puérperas em aleitamento materno exclusivo, 12,8% (n=51)
apresentavam fissuras e 10,3% (n=41) tinham queixa de dor. A
prevalência de fissuras mamilares no estudo foi de 11,4% (n=65)
seguido de 8,9% (n=51%) de queixas de dor durante a amamentação;
em contrapartida 67,7% (n=44) tinham fissuras e queixas de dor
associadas. Quanto ao tipo de mamilo, 62,5% (n=356) eram
protrusos, 28,2% (n=161) semiplanos, 7,7% (n=44) planos e 1,6% (n=9)
invertidos. A maior prevalência de fissuras foi no tipo de mamilo
protruso (52,3%), seguido do semiplano (30,8%) e plano (16,9%).
Conclusões: a prevalência de fissuras mamilares e queixas de dor
foi alta nas puérperas em aleitamento materno antes da alta
hospitalar, indicando a necessidade do manejo clínico adequado
realizado por profissionais capacitados. Descritores: Aleitamento
Materno; Período Pós-Parto; Ferimentos e Lesões.
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O IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID-19 NO BANCO DE LEITE SANTA
ÁGATA DE PORTO VELHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA.

191 - 156

AUTORES: CORDEIRO, E.M; DOENHA, I.B.P; ALBINO, S.P; GOMES, S.A; SILVA, I.C.B; FROTA, V.S;
ZAYED, L.K.G; RIBEIRO, E.A;

RESUMO: Diante da pandemia causada pelo COVID-19, uma
recomendação da Organização Mundial de Saúde (OMS) e do
Ministério da Saúde (MS), foi a manutenção do aleitamento
materno. Desse modo o Banco de Leite Humano Santa Ágata
(BLHSA) precisou reestruturar suas atividades, seguindo as
orientações do MS e da Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano
(RBLH), com o objetivo de manter seus serviços de promoção do
aleitamento materno e na doação e processamento do Leite
Humano (LH). Objetivo: Descrever a experiência a respeito das
mudanças que a pandemia do COVID-19, provocou nos serviços do
BLHSA. Método: O presente estudo trata-se de um relato de
experiência sobre as adaptações das atividades realizadas no
BLHSA como forma de manter seus serviços de promoção do
aleitamento materno e da doação e processamento do LH.
Resultados: Como forma de reduzir a propagação da transmissão
por COVID 19, foi lançado o Decreto Estadual que reduziu as
atividades eletivas dos serviços de saúde. No BLH, as consultas
pediátricas e de acompanhamento do aleitamento materno foram
suspensas, o que impactou na captação de candidatas a doadoras
de LH e consequentemente no volume de LH coletado e processado.
Foi observado uma diminuição do número de mulheres que
buscavam ajuda nas resoluções das intercorrências mamárias,
acreditamos que essa redução está associada ao medo de
contaminação no ambiente hospitalar. Objetivando aumentar a
captação de doadoras, foi elaborado um cadastro online, para que
as candidatas a doadoras não necessitassem dirigir ao BLH. Esse
procedimento resultou no aumento de 50% de cadastros de
doadoras e consequentemente no volume de leite humano doado.
Discussão: As adversidades encontradas no decorrer da pandemia
foram inúmeras, como a redução de consultas e da coleta de LH.
Outras dificuldades encontradas foram: a falta de equipamento de
proteção individual (EPI) para as profissionais de enfermagem e
doadoras. Neste ponto contamos com a parceria de um grupo de
voluntários que arrecadaram doações de EPI e álcool em gel. Outra
situação enfrentada foi a realização das orientações sobre as
dúvidas sobre a COVID-19. Neste sentido, as referências do MS e
RBLH fundamentaram cientificamente as orientações do BLH nas
situações de amamentação das mulheres com COVID-19. E o uso da
tecnologia foi fundamental para que pudéssemos realizar essas
orientações  de  forma  virtual. O  adoecimento  da  equipe  de 
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enfermagem também impactou os serviços do BLH, pois ocasionou
uma sobrecarga nas servidoras. Como forma de resolução dessa
dificuldade, uma enfermeira emergencial foi lotada no serviço e
foram abertas escalas de plantão extras para tentar suprir as
demandas. Considerações finais: O Banco de Leite Humano Santa
Ágata, assim como vários outros serviços de saúde, tem sido
bastante afetado pela pandemia do COVID-19. Aprendemos que a
partir das dificuldades, o processo de adaptação é necessário e
nesse sentido, a utilização de recursos tecnológicos e das
parcerias, foi fundamental para a superação das adversidades
vivenciadas. Outro fator que podemos destacar é a importância da
equipe de enfermagem que tem mostrado resiliência e competência
na condução das atividades do BLH para que sigamos na missão de
ajudar a salvar vidas. DESCRITORES: BANCO DE LEITE, PANDEMIA,
ENFERMAGEM.
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EXPERIÊNCIAS DE PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM DE UM BANCO DE
LEITE HUMANO DURANTE O PRIMEIRO ANO DA PANDEMIA DA COVID-19.

192 - 162

AUTORES: SOUZA, A.S; PINHO, C.F; GOUVEIA, A;

RESUMO: O Banco de Leite Humano é uma política pública, que tem
como objetivo a promoção, proteção e apoio ao aleitamento
materno. A doação de leite humano pode ser feita por lactantes que
estejam com bom estado de saúde. Posto isso, os profissionais de
enfermagem são responsáveis pela captação do Leite Humano,
orientações às mães e familiares, processamento do leite humano,
manutenção do aleitamento na maternidade durante a
hospitalização e alta. No ano de 2020 iniciou-se a pandemia da
COVID -19, impactando diretamente na diminuição do número de
doadoras de Leite Humano, as quais se afastaram por medo do
contágio deste vírus. Objetivo: Descrever a experiência de
profissionais de enfermagem de um Banco de Leite Humano durante
o primeiro ano da pandemia da COVID-19. Métodos: Trata-se de um
estudo do tipo relato de experiência, vivenciado por profissionais
de enfermagem do Banco de Leite Humano na pandemia da COVID-
19 em um Hospital Universitário Estadual situado na região
metropolitana de Rio de Janeiro no período de março a dezembro de
2020. Resultados: Constatou-se uma redução na doação de Leite
Humano. Concomitantemente, houve aumento na demanda do
volume de Leite Humano Ordenhado pasteurizado, requisitado para
os recém-nascidos da UTI Neonatal. Nesse sentido, acredita-se que
isso possa estar relacionado com provável aumento do número de
partos prematuros. Assim, fez-se necessário o auxilio de outros
bancos de leite para suprir essa demanda. Conclusão: A pandemia
da COVID-19 fez com que as lactantes ficassem com medo do
convívio com profissionais de saúde, não procurando os serviços do
Banco de Leite Humano, fato que prejudicou a rota, que tem como
objetivo a coleta de leite domiciliar. Em resumo, realizamos
divulgações nas mídias sociais sensibilizando as mães a doarem
Leite Humano, enfatizando as medidas de proteção contra a COVID-
19 e a importância do Leite Humano na saúde dos recém-nascidos
hospitalizados. 
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PRÁTICA DO ALEITAMENTO MATERNO NOS PRIMEIROS DIAS DE VIDA NO
AMBIENTE HOSPITALAR.

193 - 171

AUTORES: MENEZES, A. T. S.; RODRIGUES, C.F.; SILVA, L. S.; AZEVEDO, V. M. G. O.;
RINALDI, A. E. M.;

RESUMO: A prática do aleitamento materno (AM) nos primeiros dias
de vida dos neonatos pode ser influenciada pelos profissionais de
saúde e rotinas hospitalares. Objetivos: Caracterizar as práticas do
AM de neonatos no ambiente intra-hospitalar. Métodos: Estudo
transversal realizado em dois hospitais públicos (HPu1; HPu2) e um
privado (HPr) em Uberlândia-MG. O público alvo foi o binômio
puérpera-neonato, cuja entrevista foi realizada 24 horas após o
parto. A amostra foi composta por 384 puérperas: 131 do HPu1, 196
do HPu2 e 57 do HPr. Foram coletados os dados: tipo de alimento
que o neonato recebeu, apoio dos profissionais para o AM, AM na
primeira hora de vida (AM1h) e AM exclusivo (AME). Todas as
variáveis foram expressas em frequências relativas e comparadas
entre hospitais usando o teste qui-quadrado. Resultados: A
frequência de AM1h foi superior nos hospitais públicos (HPu1=56,5%,
HPu2=50,5%, HPr=7%, p<0,001). O alojamento conjunto nos HPu1 e
HPu2 foi superior a 90% e no HPr foi 71,9% (p<0,001). Sobre a
alimentação do lactente, 70,8% estavam em AME, sendo 66,4% no
HPu1, 77,0% no HPu2 e 59,6% no HPr, p<0,045). O uso de fórmula
infantil (FI) nos três hospitais foi de 29,1%, sendo as principais
justificativas relatadas pelas puérperas: perda de peso (29,0%),
hipoglicemia (21,3%) e dificuldades na pega (17,0%). Em 90,3% dos
casos a FI foi ofertada no copinho, sem diferença entre os hospitais
e as que receberam produtos de alimentação infantil (mamadeiras e
chupetas) nos três hospitais foi de 0,2% (p<0,056). Um terço das
puérperas (32,3%) relatou receber informações sobre FI nos
hospitais, com diferenças nos hospitais (HPu1=41,9%; HPu2=22,5%,
HPr=43,8%, p<0,0002). Mais da metade das puérperas receberam
auxílio para amamentar (78,1%), principalmente de enfermeiros
(84,1%, p<0,001). Conclusão: A maioria das puérperas estava
oferecendo AME aos seus filhos e recebeu auxílio dos profissionais
da saúde. Entretanto a oferta de FI ainda é uma prática comum e o
AM1h precisa ser estimulado.
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INFLUÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO NO ESTADO NUTRICIONAL:
UMA REVISÃO.

195 - 184

AUTORES:  BAZAN, L.L; GLOVASKI , D.N; SPINELLI, S.M.C; PEREIRA, C.S;

RESUMO: Objetivo: O presente estudo buscou desenvolver uma
revisão da literatura, sobre a hipótese de que o aleitamento
materno teria influência positiva no estado nutricional infantil,
podendo ter uma ação protetora contra o excesso de peso e
obesidade. Como também apresentar seus benefícios. Metodologia:
As informações foram coletadas a partir de artigos, pesquisas e
livros, buscados nas plataformas Google Acadêmico, Scientific
Eletronic Library Online (Scielo), Pub Med. e Periódicos da
coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(Capes). Utilizando os seguintes descritores: aleitamento materno
and obesidade, aleitamento materno e obesidade, amamentação e
obesidade, amamentação and obesidade. Resultados: O leite
humano tem diversos benefícios, e é o melhor alimento para a
criança pois contém a quantidade de nutrientes e calorias ideais
para cada fase de seu desenvolvimento. Previne a mortalidade
infantil, evita diarreias e diminui o risco de infecções. (Brasil et al.,
2015). A maior parte dos estudos revisados apontou que o
aleitamento materno influenciou de maneira positiva o estado
nutricional infantil, podendo prevenir a obesidade infantil, poucos
estudos não encontraram associação entre o aleitamento materno e
o estado nutricional. Conclusão: O aleitamento materno pode
contribuir na prevenção da obesidade infantil. Este é mais um dos
seus tantos outros benefícios, reforçando assim a sua importância. 
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ALEITAMENTO MATERNO EM UM RECÉM-NASCIDO COM FENDA LABIAL
UNILATERAL - RELATO DE EXPERIÊNCIA.

196 - 186

AUTORES:  GOMES, A.M.; RIBEIRO, C.V.; ANTUNES, V.M.;

RESUMO: O aleitamento materno (AM) tem inúmeros benefícios
tanto para o recém-nascido (RN) quanto para a mãe. O RN diminui a
possibilidade de adoecimento, reduz as taxas de mortalidade
infantil e as internações hospitalares1. A mãe tem como benefício à
involução uterina mais breve, redução na hemorragia uterina
durante o pós-parto, perda de peso, diminuição dos riscos de
câncer de mama e do colo do útero2. Crianças que nascem com
fenda labial e/ou fenda palatina têm a sucção prejudicada e o
vedamento labial ao redor da aréola muitas vezes não é efetivo
dificultando a extração do leite e o RN acaba ficando mais cansado
e irritado devido ao grande esforço para manter a sucção, o que
pode acarretar um ganho de peso inadequado3. Assim, o objetivo
deste trabalho é descrever o relato de um atendimento a um RN
com fenda labial unilateral e o seu desfecho no processo de
amamentação. Este relato se refere ao período de Julho de 2021.
Neste mês, nasceu um bebê com fenda labial unilateral. Foi
realizado o atendimento durante a internação hospitalar em uma
maternidade de um hospital escola. O RN nasceu de parto cesáreo e
foi recepcionado pela equipe médica. Quando a mãe retornou do
bloco cirúrgico, já foi auxiliada na amamentação. Foi acomodado o
RN no seio materno na posição vertical em posição de cavalinho. O
mesmo efetuou boa pega e sucção, pois nesta posição conseguiu o
vedamento labial necessário. Foi observado durante a internação
hospitalar o bom desempenho no AM tanto da mãe quanto do RN. A
mãe teve alta da maternidade em AM exclusivo. Conclui-se que o
atendimento na primeira mamada mostrando para a mãe o melhor
posicionamento do RN contribuiu e foi essencial para o sucesso no
aleitamento materno exclusivo. 



ANAIS ENAM ENACS ONLINE 2021

218

RESUMOS

APOJADURA, SUBJETIVIDADE E ALEITAMENTO MATERNO: UM OLHAR
ATRAVÉS DA FOTOGRAFIA.

197 - 190

AUTORES:  NEJAR, FF; BALISTA, A L; BERACOCHEA, F;

RESUMO: A apojadura é a descida do leite que acontece alguns dias
após o parto. De acordo com o Ministério da Saúde (2009), esse
tempo de espera pode demandar que o profissional de saúde ajude
a desenvolver a confiança na mãe, além de orientar medidas de
estimulação da mama, como sucção frequente do bebê e ordenha.
Estar pronta para a amamentação quando o bebê nasce não é uma
questão puramente biológica. As questões relacionadas à prática da
amamentação têm-sido objeto de estudos de diferentes atores e
grupos sociais ao longo da história (Almeida, 1998). A subjetividade
que está envolvida no até de reconhecer seu corpo, perceber como
ele funciona e entender como a amamentação se estabelece é algo
que precisa ser considerado. O presente trabalho objetiva abordar o
registro fotográfico como possibilidade de autoconhecimento e
uma visão positiva sobre o corpo que alimenta. O respeito ao tempo
para que a autoimagem seja digerida pela pessoa, entendendo,
aceitando e se envolvendo consigo mesma e com seu bebê. A
fotografia pode documentar e apresentar o corpo que amamenta e
o bebê que é amamentado como um caminho para o sucesso da
amamentação. 
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O PERFIL DA CAPTAÇÃO DE LEITE HUMANO REALIZADA PELO PROJETO
BOMBEIROS DA VIDA EM PARCERIA COM UM HOSPITAL REFERÊNCIA
MATERNO INFANTIL DO ESTADO DO PARÁ.

198 - 192

AUTORES:  SILVA, A. J. M.; SILVA, R. M. J.; ASSUNÇÃO, N. P.; MATOS, J. A.; MIRANDA, L. M.;
MADEIRA, E. R. S; RODRIGUES, L. G; SOARES, V. H. M.;

RESUMO: O Projeto Bombeiros da Vida (PBV) foi idealizado pelo
Ministérios da Saúde com a finalidade de reduzir a mortalidade
infantil através da captação externa de leite humano. A Fundação
Santa Casa de Misericórdia do Pará (FSCMPA) aderiu ao PBV em
2002 e desde então conta com os bombeiros militares para
promover à amamentação e a coleta domiciliar de leite humano de
doadoras cadastradas. (ABREU, 2020) OBJETIVO Traçar o perfil da
doação de leite humano das rotas percorridas pelo PBV na região
metropolitana de Belém. METODOLOGIA Estudo descritivo e
observacional como parte de uma pesquisa mais ampla
desenvolvida no BLH da FSCMPA cujo projeto foi submetido à
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, e foi aprovado pelo
Parecer nº 2251726. As informações foram coletadas do banco de
dados do BLH, em abril de 2021. A amostra foi composta por
registros de frascos de leite doados por bairros e Polos da cidade
de Belém. Para tabulação e análise dos dados, foi utilizado o
software Bioestat, versão 5.3. As informações quantitativas foram
apreciadas de maneira descritiva por meio do cálculo de taxa
percentual. RESULTADOS Nas visitas realizadas pelo PBV no
domicílio da doadora e Polos de coleta nos 46 bairros, foram
totalizados 737 frascos de leite coletados que correspondem a
109,36 litros (l) de leite captados pelo projeto, no período estudado.
O bairro do Guamá obteve destaque sendo responsável pela maior
captação externa (n=47) atingindo 7,105 l coletados, representando
6,49% da totalidade, seguido por Canudos (n=46) com 6 l de leite
equivalendo 6,24% e Marambaia (n=43) com 6,34 l marcando 5, 79%
da totalidade. Os bairros Cidade Velha, Guajará e Utinga obtiveram
a menor captação (n=1) cada, somados 400 ml de leite, tangendo
0,4% do total. CONCLUSÃO Sabendo-se que cada litro de leite
humano é capaz de alimentar cerca de 10 bebês (RBLH-BR, 2020),
compreendemos então a importância que o PBV exerce no
tratamento e recuperação de muitos neonatos, em especial os
prematuros, através de todo o empenho para manter os estoques
de leite humano no BLH da FSCMPA. 
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O CAMINHO PERCORRIDO PELO LEITE EM UM BANCO DE LEITE HUMANO
DE UM HOSPITAL DE REFERÊNCIA NO ESTADO DO PARÁ: RELATO DE
EXPERIÊNCIA.
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MATOS, J. A.; RODRIGUES, L. G.; SOARES, V. H. M.;

RESUMO: Objeto da experiência: Doação de Leite Humano (LH),
Controle de qualidade. Contexto no qual ela se encontra:
Intercorrências na saúde da mãe e recém-nascido (RN); Manter
adequado o estado nutricional do RN; Garantir o controle de
qualidade do LH. Descrição da experiência: Realizado a partir da
vivência de discentes do curso de Nutrição, como voluntários em
um projeto de extensão da Fundação Santa Casa de Misericórdia do
Pará no período de maio a outubro de 2021 em Belém-PA. A coleta
interna do LH no banco de leite humano (BLHU) ocorre no
alojamento conjunto (ALCON) e sala de apoio à amamentação (SAP)
do hospital; já a coleta externa, ocorre no domicílio das doadoras
voluntárias e exclusivas, e nas maternidades parceiras cujo LH são
processados no hospital. Após a coleta na SAP, o LH de mãe para
filho (internado) é denominado leite materno, onde, é encaminhado
à sala do LH in natura para o porcionamento e distribuição para o RN
de acordo com a sua prescrição nutricional. O LH proveniente da
coleta externa e ALCON, segue para a sala de recepção e registro no
BLHU, para verificação da conformidade da embalagem e
rotulagem. Após essa etapa, o LH segue para seleção, classificação,
processamento e controle de qualidade. Em seguida, o LH aprovado
no controle de qualidade segue para armazenamento a -3ºC. O LH
após todo esse processo é denominado leite humano pasteurizado,
e será distribuído para o RN internado no hospital mediante
prescrição nutricional, considerando as informações contidas nos
rótulos de acordo com as necessidades de cada RN. Análise crítica
dos resultados: Obtivemos como resultados as experiências
adquiridas pelo grupo, vivenciando uma rotina tão importante na
prática hospitalar que não seria possível somente no ambiente
acadêmico. Lições aprendidas: Compreensão maior a respeito da
complexidade que é o BLHU, além da necessidade de promover
maior captação de LH para manter os estoques abastecidos.
Contribuições para o aleitamento materno: Ter a oferta do melhor
alimento e de forma totalmente segura ao RN. 
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AVALIAÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO DE CRIANÇAS MENORES DE
DOIS ANOS ASSISTIDAS PELA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA DO
MUNICÍPIO DE PETRÓPOLIS/RJ.

200 - 206

AUTORES:  GUIMARÃES, C.R; ALMEIDA, N.F.A; GONÇALVES, A.M; GOUVÊA, T.G;

RESUMO: A recomendação da Organização Mundial da Saúde e do
Ministério da Saúde é que o aleitamento materno seja exclusivo até
os seis meses de idade e complementado até dois anos ou mais. A
promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno está
diretamente ligada aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável,
quando a proposta é a redução da mortalidade infantil,
compromisso esse pactuado em âmbito nacional e internacional.
Objetivo: Avaliar a prática de aleitamento materno em crianças
menores de dois anos que são assistidas pela Estratégia Saúde da
Família (ESF) no município de Petrópolis - RJ. Metodologia: Estudo
transversal, descritivo e quantitativo, realizado com lactentes
acompanhados pelas mães para a consulta de puericultura nas
equipes de ESF. A coleta de dados foi realizada por entrevista a
partir de dois questionários: Marcador de Consumo Alimentar e
Questionário do perfil socioeconômico, demográfico, obstétrico e
nutricional, elaborado pela equipe de pesquisa, além da coleta de
dados secundários do Prontuário Eletrônico do Cidadão (e-SUS). Os
dados foram analisados no aplicativo Microsoft Excel, com base em
média e proporção das variáveis coletadas. O projeto de pesquisa
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFASE.
Resultados: A amostra foi composta por 40 crianças menores de
dois anos, sendo que 65% eram do sexo feminino, 32,5% têm idade
menor que seis meses, 37,5% estão entre seis e 12 meses, e 30%
eram maiores que 12 meses. Ao avaliar a prática de aleitamento
materno, foi possível observar que 61,5% das crianças estavam em
aleitamento materno exclusivo (AME), com tempo médio de 3,5
meses e 37,5% das crianças maiores de seis meses estavam em
aleitamento materno complementado. Os fatores externos que mais
influenciaram positivamente à prática do aleitamento materno
foram : escolaridade materna, renda maior que 1 salário mínimo,
mães multíparas e o não comparecimento da criança na creche.
Considerações finais: A prevalência do aleitamento materno se
mostrou positivo, tanto para AME quanto para o aleitamento
materno complementado. A equipe de ESF e o nutricionista
possuem papel fundamental para o fortalecimento do aleitamento
materno, incentivando ações de promoção à amamentação em
âmbito populacional e gestão de saúde, consolidando políticas e
programas em sua atuação. 
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GRUPO MULHERES APOIANDO MULHERES NA AMAMENTAÇÃO - MAMA:
APOIO ONLINE ÀS MULHERES COM DÚVIDAS E DIFICULDADES NA
AMAMENTAÇÃO.

201 - 207

AUTORES:  RITO, RVVF; DAMIÃO, JJ; PERES, PLP; PEREIRA, RSV; CORDEIRO, MT; SILVA, FB;
SAVOLDI, NAM; PACHECO, VS;

RESUMO: Atenção especial vem sendo dada a todas as crianças em
relação à alimentação saudável para que alcancem melhor seu
potencial de crescimento e desenvolvimento e é preciso valorizar
este período de formação do ser humano de forma ímpar. No Brasil,
a Pandemia pelo Covid-19 escancarou a desigualdade social e
econômica, pesando, sobretudo, sobre os mais vulneráveis. Frente à
pandemia de COVID-19, observou-se uma maior dificuldade de
acesso das mulheres no apoio à amamentação a partir de
depoimentos de profissionais de saúde da rede SUS, uma vez que os
serviços estavam voltados prioritariamente para a assistência aos
casos de COVID 19 e imunização, assim como pela recomendação de
isolamento social. Esse relato trata da experiência do Grupo MAMA
que está online diariamente, de 9 às 17 horas, desde 01 de julho de
2020, prestando apoio de forma gratuita por meio das plataformas
Instagram e Facebook. A ação é uma parceria de profissionais e
alunas voluntárias de universidades e serviços públicos de saúde do
Estado do Rio de Janeiro e membros da Aliança pela Alimentação
Adequada e Saudável. O Grupo MAMA já alcançou mais de 6400
seguidores, com 230 publicações (cards, posters, vídeos com ?
dicas de ouro? e lives) construídas a partir de evidências científicas
e no aconselhamento em amamentação segundo as diretrizes da
OMS/Unicef e Ministério da Saúde, com linguagem direta, de fácil
compreensão e compartilhamento sobre os principais temas
identificados a partir dos atendimentos realizados. Esses já
totalizaram mais de 550 consultas online, incluindo os retornos.
Dentre as principais queixas referidas estão: dificuldade na pega
e/ou posição; mamilos fissurados; dor ao amamentar; dúvidas sobre
o uso de fórmulas; receio de não ter leite suficiente: retirada de
leite. Os recursos usados nas consultas e orientações online
incluem, além de videochamadas, a utilização dos materiais autorais
publicados no perfil do Grupo MAMA. Essa iniciativa tem se
mostrado uma potente estratégia de apoio à rede do Sistema Único
de Saúde. 
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AVALIAÇÃO DA INTRODUÇÃO DA ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR DE
CRIANÇAS MENORES DE 2 ANOS ASSISTIDAS NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA
FAMÍLIA DO MUNICÍPIO DE PETRÓPOLIS/RJ.

202 - 211

AUTORES:  GUIMARÃES, C.R; ALMEIDA,N.F.A; GONÇALVES, A.M; GOUVÊA, T.G;

RESUMO: A recomendação da Organização Mundial da Saúde e do
Ministério da Saúde é que o aleitamento materno seja exclusivo até
os 6 meses de idade e complementado até 2 anos ou mais, iniciando
a introdução da alimentação complementar aos 6 meses de vida. A
introdução precoce da alimentação para o lactente é um fator de
risco para o desenvolvimento de intercorrências como anemia,
desmame precoce e obesidade infantojuvenil. Objetivo: Avaliar a
alimentação complementar de crianças menores de 2 anos que
foram atendidas pela Estratégia Saúde da Família (ESF) no município
de Petrópolis - RJ. Metodologia: Estudo transversal, descritivo e
quantitativo. Foram avaliados lactentes acompanhados pelas suas
mães para a consulta de puericultura nas equipes de ESF. A coleta
de dados foi realizada por entrevista através de dois questionários:
Marcador de Consumo Alimentar e Questionário do perfil
socioeconômico, demográfico, obstétrico e nutricional, elaborado
pela equipe pesquisadora, além da coleta de dados secundários do
Prontuário Eletrônico do Cidadão (e-SUS). Os dados foram
analisados pelo aplicativo Microsoft Excel, a partir de média e
proporção. O projeto de pesquisa foi submetido ao comitê de ética
em pesquisa e foi aprovado. Resultados: A amostra foi composta por
40 crianças menores de 2 anos, sendo que 65% eram do sexo
feminino, 32,5% têm idade menor que 6 meses, 37,5% estavam entre
6 e 12 meses, e 30% eram maiores que 12 meses. Ao analisar a idade
de início da alimentação complementar das crianças, 27,5% das
crianças iniciaram a introdução alimentar precocemente, 27,5% com
6 meses e 12,5% iniciaram tardiamente após os 7 meses. Quanto ao
consumo alimentar, as frutas, legumes, carnes e ovos, cereais,
raízes e tubérculos e feijão obtiveram grande prevalência no
consumo. Em relação ao consumo de alimentos ultraprocessados, a
bebida adoçada apareceu com maior frequência (40,7%).
Considerações finais: O consumo na introdução da alimentação
complementar é satisfatório, com presença de alimentos in natura e
minimamente processados. Contudo, é necessário o fortalecimento
na promoção da alimentação saudável das crianças menores de 2
anos, estimulando o momento oportuno para a introdução dos
alimentos, tanto para a população assistida pela unidade de saúde
quanto para a sensibilização da equipe de referência e
multiprofissional. 
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AUTOEFICÁCIA MATERNA NA AMAMENTAÇÃO: REVISÃO INTEGRATIVA.
203 - 212

AUTORES:  RODRIGUES,EC; OLIVEIRA,NF; GOMES,ALM; CHRISTOFFEL,MM; CAVALCANTI, MC;
SILVA,LAP; ZUZARTE,JS;

RESUMO: A confiança materna na capacidade de amamentar é
importante fator protetor na prática do aleitamento materno
exclusivo. Mulheres com elevada autoeficácia do aleitamento
possuem maior potencial para enfrentar dificuldades no processo
de amamentação. Objetivo: Analisar a produção científica sobre a
autoeficácia materna na amamentação. Método: Trata-se de uma
revisão integrativa realizada na Literatura Latino-Americana e do
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), na Biblioteca Eletrônica
Científica Online (SciElo), na PubMed, Cochrane e CINAHL através
da busca simples. Foram encontrados 344 artigos, sendo a amostra
composta por 14 artigos. A busca foi realizada nos meses de janeiro
a maio de 2021 com os descritores DeCS e MeSH: Aleitamento
Materno (Breastfeeding), Autoeficácia (Self-efficacy) e
Enfermagem (Nursing). Resultados: A autoeficácia em amamentar é
fundamental para a intenção, a proteção e a manutenção do
aleitamento materno, em especial o exclusivo. Dentre os fatores
que exercem influência na autoeficácia destacaram-se a
experiência anterior da mulher e as características
sociodemográficas como idade e escolaridade. Conclusão: A
autoeficácia na amamentação é um fator modificável que exerce
influência na intenção da mulher de amamentar. A avaliação dessa
variável por meio da BSES-SF é forte preditor da duração do
aleitamento materno e pode ser incorporada pelos profissionais na
prática clínica. Descritores: Aleitamento Materno, Autoeficácia,
Enfermagem. 
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM FRENTE ÀS CONSEQUÊNCIAS DA
INTRODUÇÃO PRECOCE DO LEITE DE VACA INTEGRAL AO LACTENTE.

204 - 217

AUTORES:  OLIVEIRA, A. S.; LIMA, D. M. N.; NUNES, J. V.; SILVA, A. F. ; FERREIRA, A. B.;
BARBOSA, A. L. S.; CORIOLANO-MARINUS, M. W. L. ; LIMA, A. P. E.;

RESUMO: Objetivo da experiência: Relatar a assistência de
enfermagem frente às consequências da introdução precoce do
leite de vaca integral (LVI) ao lactente. Contexto no qual ela
ocorreu: Realizou-se a consulta de enfermagem em puericultura
pelo Projeto de Extensão "Puericultura: promoção e proteção da
infância saudável", em uma instituição filantrópica, em Recife,
Pernambuco, em 2021. Descrição da execução: As atividades
tiveram como principal finalidade a promoção da saúde de um
lactente de dois meses. Foram desenvolvidas por docentes e alunos
de graduação, executando-se o processo de enfermagem. No
padrão nutricional, destacou-se a oferta de LVI como prática
agravante à saúde infantil, principalmente por associar-se com o
volume e diluição inadequados, além da pouca oferta do leite
materno. Observou-se, ainda, emagrecimento acentuado e peso do
lactente muito abaixo do esperado para a idade (< Escore -3),
resultando em 'Crescimento desproporcional' e 'Nutrição
desequilibrada: menor que as necessidades corporais' como
diagnósticos de enfermagem prioritários. Prestou-se orientações
para a mãe quanto à importância do aleitamento materno,
esclarecendo a condição de risco à saúde da criança, além de
estipular a periodicidade semanal da puericultura e realizar o
encaminhamento imediato a pediatria e serviço social, a fim de
estabelecer o cuidado integral. Análise crítica dos resultados: Após
as intervenções de enfermagem em conjunto com a equipe
multiprofissional, a mãe aderiu à substituição do LVI para a fórmula
infantil, bem como aumentou a frequência da amamentação, o que
favoreceu o ganho ponderal considerável com o transcorrer da
implementação. Lições aprendidas: A introdução precoce do LVI
ocasiona agravos no desenvolvimento e crescimento da criança,
sobretudo nos primeiros meses de vida, agravando-se quando há a
diluição indevida. Destarte, a atuação de enfermagem é
fundamental para estabelecer condutas assertivas. Contribuições
para o aleitamento materno: Torna-se essencial oferecer educação
em saúde de forma contínua para promover o aleitamento materno
exclusivo.
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O TELEATENDIMENTO COMO ESTRATÉGIA DE APOIO AO ALEITAMENTO
MATERNO EM TEMPOS DE PANDEMIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA.

205 - 219

AUTORES:  KOHN, A.; RIBEIRO, R.C.B.S.L.; ALVES, N.C.M.; OLIVEIRA, E.C.N;

RESUMO: O objeto desse relato de experiência é o teleatendimento
no período da Covid-19. Contexto Em dezembro de 2019 iniciou um
surto de doença respiratória causada pelo novo coronavirus (SARS-
CoV-2) também conhecido como COVID-19, identificado em Wuhan,
na China (Anvisa, 2020). No Brasil, o primeiro caso notificado
ocorreu no final do mês de fevereiro de 2020, sendo declarado no
dia 11 de março pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como
uma pandemia, que é quando uma doença infecciosa ameaça de
forma simultânea o mundo inteiro (Opas, 2020) Em decorrência
desse novo vírus, medidas de precaução como distanciamento
social, quarentena e/ou isolamento domiciliar foram adotados com
o propósito de evitar o contágio da doença (Brasil, 2020) Diante
desse contexto foi proposto no Banco de Leite Humano (BLH) do
Instituto Fernandes Figueira (IFF) o atendimento de apoio à
amamentação através do uso de Tecnologias da Informação e da
Comunicação (TICs), também conhecida como serviço s online,
primeiro por telefone, depois através do aplicativo do WhatsApp.
Nesse contexto, a equipe do BLH identificou a necessidade de se
adaptar a essa nova realidade, enfrentando o desafio de acolher e
atender a necessidade dessas mulheres de forma virtual, mantendo
a qualidade. Descrição da execução A partir de abril de 2020 , a
equipe do BLH deu início aos atendimentos por teleconsulta. Sendo
assim, as ligações recebidas por pacientes passavam por uma
triagem, aonde a paciente era encaminhada, após o preenchimento
de um termo de consentimento, para o atendimento mais
pertinente ao caso, sendo as opções, vídeo chamadas,
acompanhamento por WhatsApp, com uso de vídeos e fotos, além
do seguimento via mensagem, ou por orientação por telefone fixo.
Para esse relato, conversamos com as mulheres atendidas, para
sabermos a respeito do quanto esse método de atendimento pode
ter sido eficaz para elas e o grau de satisfação. Análise crítica
Frente a pandemia do Covid-19 e a necessidade da implantação de
medidas de distanciamento social para garantir a saúde da
população os teleatendimentos tornaram-se estratégias para se
manter o apoio e a promoção do aleitamento materno. O contexto
atual da pandemia impõe mudanças para o cuidado e exige
reformulação das práticas para proteção, apoio e promoção  ao 
 aleitamento  materno. As  medidas  e  restrições tomadas para
garantir a seguranças dos bebês, sua família e dos profissionais
impactaram no exercício de práticas que contribuem para a
promoção de vínculos e integração do recém-nato e sua família na
hora da amamentação.
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Na busca de garantir uma continuidade das práticas os
teleatendimentos foi uma estratégia que deu certo e garantiu um
cuidado ampliado e uma prática humanizada diante das famílias que
tinham escolhida a amamentação como uma prática para elimentar
os seus bebês. Sendo assim, a maioria das mulheres que buscaram o
serviço durante o período supracitado, souberam do atendimento
remoto através da Internet ou por indicação de amigos, sendo que
as principais queixas de amamentação que recebemos foram, dor
na amamentação, ferimentos mamilares, ingurgitamento, demora
na ?descida do leite? e ganho de peso insuficiente. A maior parte
das nutrizes que passaram por essa modalidade de atevndimento
relataram ter amamentado por mais de 6 meses, e conseguir
realizar aleitamento materno exclusivo pelo tempo recomendado
pela Organização Mundial de Saúde. E ainda expressaram que o
atendimento foi determinante para o estabelecimento do
aleitamento, mesmo entre aquelas que amamentaram menos de 6
meses, que classificaram, em sua maioria, a qualidade do
atendimento, como bom. Lições aprendidas Foi observado que os
teleatendimentos possibilitaram apoio às puérperas e mães que
desejavam amamentar no período da Covid-19,promovendo a
manutenção do aleitamento, a redução de ansiedade e a
continuidade da amamentação, mesmo sem os atendimentos
presenciais. Ess tipo de atendimento pode continuar a ser favorável
às famílias que residem longe do hospital, dificultando a ida até a
instituição mesmo depois do fim da pandemia, sendo uma
estratégia que pode se manter como um dispositivo a aumentar os
índices de amamentação exclusive até os seis meses dos bebês.
Contribuições Por se tratar de uma nova estratégia de apoio ao AM,
acredita-se que a observação dessa experiência e de suas
repercussõespode contribuir para uma compreensão de uma
realidade maior, fornecendo subsídios e informações que possam
ser incorporadas por outras unidades de BLH que fazem parte da
Rede.
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GRUPO MULHERES APOIANDO MULHERES NA AMAMENTAÇÃO:
FORTALECENDO O ENSINO NO CAMPO DO SABER "ALEITAMENTO
MATERNO".

206 - 220
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NASCIMENTO, AG; FARIAS, SC; SOARES, KCB;

RESUMO: Nas últimas décadas temos acompanhado avanços na
prática do aleitamento materno, que refletem uma experiência de
sucesso de ações de promoção, proteção e apoio, coordenadas por
gestão e articulação política de uma rede interfederativa,
intersetorial, interinstitucional, solidária e colaborativa. A formação
dos profissionais, tanto na academia como em serviço, é uma das
ações necessárias para a continuidade e novos avanços. Este é o
contexto em que o Grupo Mulheres Apoiando Mulheres na
Amamentação (MAMA) se insere como um canal online nas redes
sociais para troca de informações e apoio utilizando uma linguagem
direta, criativa, de fácil compreensão e baseada em evidências
científicas. Tal estratégia foi pensada para constituir mais uma
retaguarda para o SUS no cenário da Pandemia da Covid-19,
inicialmente, no estado do Rio de Janeiro, no atendimento a
mulheres e suas famílias. Os acessos já se dão em várias regiões do
Brasil e do exterior. Este trabalho se propõe a compartilhar a
experiência do MAMA na formação de alunos e profissionais para o
manejo da amamentação. O grupo conta com 16 profissionais de
diferentes categorias: nutricionistas, enfermeiras, médicas,
fonoaudiólogas, sendo algumas professoras universitárias, todas
com experiência no cuidado às crianças e mulheres, e 23
apoiadoras digitais, alunas e egressas das universidades. As
apoiadoras participam dos atendimentos online, dos grupos em
plataformas virtuais e são responsáveis pela produção de todo o
material educativo postado nos perfis do MAMA. Esta relação com
as universidades tem sido uma via de mão dupla: as universidades
têm a possibilidade de campo de estágio curricular para a
graduação e especialização, discussão dos casos nas disciplinas e
extensão universitária. Por outro lado, a participação das alunas e
docentes corrobora para o aprendizado no uso das tecnologias
digitais de informação e comunicação nas ações voltadas para a
atenção integral à criança e à mulher na atenção básica, sobretudo
na melhoria das práticas do aleitamento materno e da alimentação
complementar saudável.
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COLETIVO DE MÃES UNIVERSITÁRIAS: SUA IMPORTÂNCIA COMO REDE
DE APOIO E RESISTÊNCIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA.

207 - 226

AUTORES:  VITORINO, RS; TEIXEIRA, MT;

RESUMO: Embora o movimento de criação de coletivos de mães
dentro das universidades brasileiras já tenha começado há alguns
anos, foi durante a pandemia de COVID-19 que o coletivo
COLODANDA da UNIRIO nasceu. Com o isolamento social imposto
pela pandemia, a sobrecarga do trabalho doméstico impactou a
vida acadêmica especialmente das mães universitárias. Reunidas de
maneira virtual, discentes e docentes da UNIRIO encontraram um
espaço de troca de experiências e suporte durante o ensino remoto.
COLODANDA significa a união das palavras colo e Dandara, Rainha
do Quilombo de Palmares, representando a força e a ternura do
coletivo. Fazem parte do coletivo mães e gestantes; o acolhimento
de uma mãe primigesta e, em seguida, de seu filho, sustenta a
hipótese de que é preciso uma aldeia para criar uma criança! A
promoção do aleitamento materno para este binômio aconteceu
tanto por relatos de experiências pessoais quanto técnicas
promovidas por estudantes do curso de Nutrição. Além disso, a
divulgação de materiais e eventos na temática de maternidade e
puericultura mobiliza trocas significativas para desenvolvimento da
alimentação saudável para crianças e família. Porém, o coletivo
entende que sua existência é também uma resistência. A
dificuldade de conciliar maternidade e formação acadêmica
poderia ser reduzida com políticas implementadas dentro da
universidade. O Coletivo COLODANDA se articula para garantir que
toda mãe possa permanecer na sala de aula e todo bebê no seio
materno, ou recebendo os cuidados adequados. Além disso, luta
para que mais espaços sejam dedicados às crianças que precisem
frequentar a universidade, como o restaurante universitário e
distribuição de fraldários pelos campi. Após um ano de nascimento,
COLODANDA já se tornou um legado e um porto de apoio às mães da
UNIRIO.
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EXPERIÊNCIAS COM DOR NA AMAMENTAÇÃO: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
208 - 227
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SANTOS, A. P. R.; MATOS, A. L. V. P.;

RESUMO: A dor e o desconforto ao amamentar são queixas comuns
nas primeiras semanas de pós-parto e, portanto, acabam sendo
uma das principais causas de desmame precoce (1). A etiologia
desta dor pode variar, desde dificuldades na pega até causas não
visíveis, necessitando de um amplo conhecimento acerca do melhor
manejo por parte dos profissionais que trabalham com aleitamento
materno (2). OBJETIVOS: Relatar vivências em relação ao espectro
de causas de dor durante a amamentação, visando trazer à tona a
importância de um manejo amplo da puérpera. METODOLOGIA:
Trata-se de um relato de experiência da prática clínica em prol do
aleitamento materno em um instituto de referência em
Perinatologia, em capital brasileira, no segundo semestre de 2021.
RESULTADOS: A condução da dor relacionada à amamentação
requer uma ampliação dos conhecimentos por parte do profissional.
Na experiência clínica, nota-se que as causas de dor nem sempre
são evidentes. Nesse sentido, uma anamnese detalhada,
perpassando por experiências pessoais vivenciadas pela puérpera,
como condições psicossociais, histórico familiar, aleitamento
prévio, aspectos culturais, suas expectativas e assistência até
então recebida, facilita o rastreio da etiologia da dor, adaptando a
terapêutica ideal. As causas de dor podem estar relacionadas a
quadros atípicos, a exemplo de depressão materna, violência
doméstica, baixa autoestima, enfraquecimentos do vínculo mãe-
bebê, dentre outros, como também visto no fenômeno de Raynaud,
normalmente não percebido durante a consulta e comumente
associado à síndrome de Sjogren. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante
do exposto, é imprescindível que o atendimento à puérpera seja
feito com mais cuidado, atenção e empatia.
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RESUMOS

VIVÊNCIAS MATERNAS E PRÁTICAS DE ALEITAMENTO MATERNO
DURANTE A INTERNAÇÃO DE BEBÊS EM UTI NEONATAL.

209 - 228

AUTORES:  MELLO, L. Z.; LUCIANO, M. J.; SILVA, L. F.; PONTES, J. S. ; NASCIMENTO, F. A. M.;

RESUMO: A prematuridade acomete mais de um em cada dez bebês
no Brasil e no mundo. O aleitamento materno nessa condição é mais
que necessário, pois reduz as chances de mortalidade e
complicações clínicas, porém esta prática em UTIs Neonatais ainda
é baixa no Brasil. Objetivo: Identificar as vivências maternas quanto
às práticas de aleitamento materno em relação às dificuldades e
potencialidades durante a internação do bebê. Métodos: Foi feita
uma pesquisa online com mães de prematuros que estiveram
internados em UTI Neonatal, por meio de um questionário divulgado
em mídias sociais, no qual buscou-se compreender, sob a
perspectiva da mãe, os benefícios e dificuldades enfrentadas em
relação à amamentação e os sentimentos maternos durante o
período de internação. Foram incluídas as mulheres de 20 a 40 anos
de idade e que concordaram com o Termo de Consentimento. Os
dados foram analisados por meio da transcrição das respostas
enviadas e analisadas individualmente de acordo com categorias
observadas. Resultados: A amostra foi composta por 59 mulheres,
que relataram o vínculo e afeto entre mãe e bebê, a imunidade e a
nutrição do bebê, como principais fatores benéficos da
amamentação. Sobre as dificuldades, as principais foram: pega
incorreta (n=10; 19,6%), estado clínico do bebê e distanciamento
mãe-bebê (n=9; 17,6%), confusão de bicos e introdução das fórmulas
infantis (n=6; 11,8%), intercorrências com o manejo clínico da
amamentação (mastite, dor e fissuras na mama; n=5; 9,8%) e falta
de rede de apoio (n=4; 7,8%). Em relação aos sentimentos
vivenciados no período, das 51 respostas obtidas, a maioria (68,6%;
n=35) citou sentimentos negativos. Dessas, 57,1% (n=20)
apresentaram apenas sentimentos negativos, enquanto 42,9%
(n=15) descreveram sensações mistas. Conclusão: Observou-se que
a internação do bebê reflete em preocupações e angústias
maternas, sendo necessário um apoio às mães nas UTI Neonatais, a
fim de reduzir as intercorrências e melhorar as taxas de aleitamento
materno.
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BANCO DE LEITE HUMANO COMO ESPAÇO DE CUIDADO, AFETO E
ESTÍMULO AO ALEITAMENTO MATERNO: RELATO DE EXPERIÊNCIA.

210 - 235

AUTORES:  CERQUEIRA, G. G.; SILVA, M. C. A. T.; FERNANDEZ, M. G.; MATOS, A. L. V. P.;
SANTOS, A. P. R.; SILVA, K. L. A.;

RESUMO: O primeiro Banco de Leite Humano (BLH) do Brasil surgiu
em 1943, no Instituto Fernandes Figueira, e visava à distribuição do
leite. Todavia, o BLH pode transcender tais funções, cumprindo
papel decisivo na proteção do aleitamento, ao abordar diretamente
complicações e acolhimento da amamentação. OBJETIVO: Relatar a
experiência de estudantes de medicina do terceiro ano ao
vivenciarem o cotidiano de um BLH conjunto ao ambulatório de
amamentação com seguimento até o primeiro ano de vida.
METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência do contato de
discentes com a prática do aleitamento em um instituto de
referência em perinatologia, em capital brasileira, no segundo
semestre de 2021. RESULTADOS: O atendimento humanizado à
puérpera passa pelo acolhimento do desejo de amamentar,
esclarecimento sobre como fazê-lo e de dúvidas, como as
intercorrências mamárias, avaliação das mamadas e orientação ao
aleitamento exclusivo até os seis meses de vida, continuado após
introdução complementar. Diante do pouco contato com as práticas
de aleitamento na graduação, logo ao início do ciclo clínico,
estudantes puderam vivenciar o manejo do aleitamento humano.
Pela atuação, pôde-se presenciar a interdisciplinaridade da
assistência ao binômio mãe-bebê, além de atestar os principais
desafios que ocorrem no manejo do aleitamento desde os primeiros
dias de vida. Como exemplo, o ingurgitamento das mamas, o auxílio
à translactação e o atendimento especializado e humanizado foram
marcantes e recorrentes. Em adição, a condução das visitas foi
precedida por um curso teórico-prático sobre aleitamento materno
e pontos essenciais ao trabalho em um BLH, incluindo temas como:
semiologia neonatal e cuidado biopsicossocial à puérpera,
momento de fragilidade e amadurecimento. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Conhecer e atuar em um ambulatório de aleitamento,
associado a um BLH, foi indispensável à compreensão da
amamentação na prática, transcendendo a teoria e compreendendo
os desafios que exigem abordagem no binômio mãe-RN.
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ALEITAMENTO MATERMO EXCLUSIVO EM GÊMEOS E DOADORA
REGULAR DE LEITE MATERNO: MOTIVOS DE ÊXITO.

211 - 242

AUTORES:  KOHN, A.; RIBEIRO, R.C.B.S.L.; ASSUMPCAO, M.R.; OLIVEIRA, E.C.N.;

RESUMO: O objeto desse relato é o Aleitamento materno exclusivo
de gemelares de uma paciente atendida pelo Banco de Leite
Humano (BLH) do Instituto Fernandes Figueira (IFF). Execução
Paciente MSA, 22 anos, casada, cabelereira, moradora de Duque de
Caxias- RJ, sem comorbidade, nega tabagismo ou etilismo,
encaminhada ao nosso serviço de obstetrícia por apresentar
gravidez de risco (gemelaridade). Apresentou trabalho de parto
prematuro (35 semanas e 2 dias), parto cesáreo (por indicação
materna), peso de nascimento do 1o gemelar, 2402g e do segundo
gemelar 2588g, relata contato pele a pele ao nascimento e
amamentação na primeira hora de vida apenas do 2o gemelar pois o
1o gemelar apresentou desconforto respiratório precoce e
necessitou de 2 dias de internação na UTI neonatal. Análise crítica
dos resultados Mãe relata como principais motivos do êxito da
amamentação exclusiva dos bebês, que no momento estão com
idade de 4 meses e com ganho de peso adequado (peso para idade
entre Z-escore -1 a Z- escore 0), 1- informações sobre os benefícios
do aleitamento e da técnica correta sobre pega e posição que
adquiriu com profissionais de saúde durante o pré natal, apoio da
equipe de banco de leite e dos profissionais de saúde da
maternidade enquanto estavam internados, revisão precoce de
peso com informações claras sobre a técnica da amamentação e
revezamento das mamas na 1a semana após a alta, apoio da vizinha
e do marido que também sabiam dos benefícios do aleitamento
materno e apoiavam a decisão da lactante. Lições aprendidas Ações
de promoção do Aleitamento materno na gestação, no caso do IFF, o
grupo de gestantes oferecido durante o pré natal, bem como o
apoio oferecido pelas equipes, após o parto, seguindo os 10 passos
para o sucesso da amamentação, se mostraram estratégias efetivas
na manutenção e estabelecimento do aleitamento. Mostrando que
seguindo os passos adequadamente, é totalmente possível que a
mãe de gemelares consiga realizar aleitamento materno exclusivo. A
rede de apoio também se mostra determinante no sucesso do AM.
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DO ALÍVIO AO DELEITE: CONTATO PELE A PELE E SEU POTENCIAL DE
TRANSCENDÊNCIA NA VIVÊNCIA MATERNA DO PARTO E NASCIMENTO.

212 - 256

AUTORES:  PECCIA, L.F.; VIEIRA, V. C. R.; PAWEL, C. H. ; GALLO, P. R.;

RESUMO: O contato pele a pele (CPP) no pós-parto imediato tem
sido preconizado como parte das boas práticas ao nascimento.
Poucos estudos são encontrados relacionando o CPP aos
sentimentos maternos e à sua potência em favorecer vínculos mais
seguros capazes de favorecer a opção pelo aleitamento materno
(AM). Objetivo: descrever o nexo de sentimentos na vivência
materna do nascimento com ou sem CPP. Metodologia: Trata-se de
estudo qualitativo, exploratório e descritivo com dez mães, baseado
na história oral temática do nascimento de bebês saudáveis
ocorrido no período de até 30 meses anteriores às entrevistas. A
análise categorial teve como referencial teórico alguns conceitos
da obra Fenomenologia da Percepção, de Merleau-Ponty (1945) e
contou com apoio e funcionalidades do aplicativo Nvivo® para
mensurar as principais associações. Resultados: A interação
emocional relatada desdobrou-se em uma ?escala de satisfação?
que variou do alívio (sentimento pelo bebê ter nascido vivo e sem
complicações) ao deleite (prazer imenso- fruição- em poder
segurar e sentir o bebê). A ausência do CPP (7 mães) ancorou o
alívio como elemento central. A incerteza foi descartada pelo
primeiro choro, confirmações médicas e compartilhamento do
ambiente. Nas vivências oportunizadas pelo CPP, realçou-se o
deleite como auge da interação que pareceu ultrapassar o alívio
imediato, sem obrigatoriamente excluí-lo. O fluir do calor no CPP
possibilitou a partilha de prazer e inaugurou a prática da
comensalidade que transcende o valor do leite humano. Conclusão:
Aceita-se que as sensações maternas de segurança, bem-estar e
satisfação devam ser priorizadas. O alívio mostrou-se como etapa
importante no processo de nascimento, contudo a completude
pareceu ser alcançada de forma mais eficaz a partir do deleite
proporcionado pelo CPP. Como parte da humanização do parto, a
vivência materna que o inclui oferece melhores condições
biopsicoemocionais - necessárias inclusive ao AM - e é
potencialmente conduzida do alívio ao deleite. Descritores:
Aleitamento materno. Boas práticas. Salas de parto.
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ATIVIDADE PRÁTICA DE ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR SAUDÁVEL NO
ENSINO REMOTO EM CURSO DE GRADUAÇÃO DE NUTRIÇÃO, UERJ.

213 - 257

AUTORES:  TAVARES, EL; DAMIÃO, JJ; CAVALCANTE, EFL; FERREIRA, TVL; FIGUEIRA, MP;

RESUMO: A disciplina de Nutrição Materno-Infantil do curso de
graduação em Nutrição da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro, inseriu novos modos de apresentação e discussão dos
conteúdos no ensino remoto. Este trabalho objetiva relatar a
experiência de atividade prática sobre alimentação complementar
no período acadêmico emergencial de 2021. Foram levantados
registros dos planejamentos de aulas, da realização da atividade e
da sua avaliação. A atividade foi adaptada para o ensino remoto
orientando os alunos a montarem o prato do bebê com as
preparações disponíveis em suas residências, tendo por base as
recomendações do Guia alimentar das crianças brasileiras menores
de dois anos quanto à evolução da consistência e da quantidade
para uma alimentação adequada e saudável em diferentes faixas
etárias: 6, 8, 10 e 15 meses. Foi solicitado que fotografassem o prato
montado e enviassem a foto com seus comentários acerca da
composição da refeição e das dificuldades sentidas. Estes foram
disponibilizados em um mural dinâmico e interativo, a partir da
ferramenta online Padlet®, denominado ?Vivência culinária: pratinho
do bebê?, sendo discutidos em aula síncrona. Do total de 48 alunos,
foram enviadas 38 postagens distribuídas entre as quatro faixas
etárias propostas. Os alunos apresentaram dúvidas quanto à
consistência e porcionamento em todas as idades, mas
principalmente entre os 6 e 8 meses. As refeições envolveram de
forma frequente o arroz com feijão e o ovo como opção à proteína,
seja devido ao alto preço da carne ou por boa parte dos alunos
serem ovolactovegetarianos. Devido ao grande número de alunos
vegetarianos as discussões sobre substituições foram frequentes,
tensionando as substituições propostas como a proteína
texturizada de soja, não recomendada pelo Guia. Notou-se escassa
presença de hortaliças e frutas, que aponta dificuldade de estarem
cotidianamente na mesa do brasileiro. Observou-se ampla
participação e envolvimento da turma, além da contribuição da
atividade para a problematização dos conteúdos trabalhados em
aulas teóricas e estímulo à reflexão crítica.
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RODA DE CONVERSA COM TUTORAS DA ESTRATÉGIA AMAMENTA E
ALIMENTA BRASIL.

214 - 264

AUTORES:  RUFINO, B.M.; ARANTES, B.M.N.; BORGES, P.K.O.; RAVELLI, A.P.X.;

RESUMO: Este estudo tem por objetivo relatar a oficina realizada
com tutoras da Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil sobre as
dificuldades na atuação no apoio ao aleitamento materno na rede
pública de saúde da Terceira Regional de Saúde do Estado do
Paraná. Com a finalidade de ouvir os depoimentos das profissionais
atuantes no suporte ao Aleitamento Materno, foi realizado um
encontro com as tutoras da Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil,
em parceria com a Terceira Regional de Saúde do Estado do Paraná,
no qual 23 tutoras estiveram presentes - em sua maioria
profissionais de enfermagem e todas do sexo feminino. Após
abertura com contação de história, houve manifestação da grande
maioria das tutoras sobre o tema problematizado. Este encontro foi
de total importância para que fossem observadas e entendidas as
dificuldades encontradas pelas enfermeiras dos municípios da 3ª
Regional de Saúde do Paraná - falhas na rede de apoio ao
aleitamento materno, na comunicação entre os níveis de atenção à
saúde e suporte restrito dos gestores às ações voltadas à
amamentação.



ANAIS ENAM ENACS ONLINE 2021

237

RESUMOS

SALA DE APOIO À AMAMENTAÇÃO E SUAS POTENCIALIDADES.
215 - 276

AUTORES:  VITAL, L.M.; ASSIS, R.M.;

RESUMO: A amamentação é um processo natural que proporciona
um pleno desenvolvimento e crescimento do lactente visto suas
propriedades nutricionais, emocionais e imunológicas que conferem
proteção contra doenças frequentes na infância, reduzindo a
morbidade e mortalidade infantil. A sala de coleta e apoio à
amamentação apresenta-se como uma estratégia eficiente na
promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno. Objetivo:
Comparar o volume total de leite humano coletado em um hospital
da rede pública de saúde do Distrito Federal Amigo da Criança após
a implementação da sala de coleta e apoio à amamentação na
maternidade. Metodologia: O trabalho foi realizado em um hospital
da rede pública de saúde do DF Amigo da Criança, tratando-se de
um estudo transversal. A coleta de dados foi realizada no Banco de
Leite Humano do hospital no período de janeiro de 2018 à outubro
de 2021, através de busca das informações em documentos como os
Dados da Rede BLH do DF e Livro de Doadora Interna. Os dados
foram compilados no programa Microsoft Office Excel® 2013 e
analisados anualmente, uma vez que a sala de coleta e apoio à
amamentação foi implementada em março de 2019. Resultados: Foi
possível identificar um aumento considerável no volume de leite
humano coletado após a implementação da sala de coleta e apoio à
amamentação. No ano de 2018, a coleta total de leite humano foi de
27.175 litros, posto que no ano de 2019 foi de 58 litros, mantendo a
constância nos anos seguintes: 55.136 litros em 2020 e 43.115 litros
até outubro de 2021. Observou-se que os meses de junho e agosto
se destacaram com o maior incremento de leite humano coletado,
sendo 10.136 litros e 11.120 litros, respectivamente. Conclusão:
Devido a sua importância, o aleitamento materno é de
responsabilidade de todos. A sala de coleta e apoio à amamentação
foi criada para facilitar e apoiar as mães, contribuindo para uma
amamentação tranquila e prazerosa. É um ambiente simples, de
baixo custo, mas com um potencial de possibilitar conforto e
segurança para a mãe tirar seu leite excedente, eliminando fontes
de dor, desconforto e ansiedade.
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EXCESSO DE PESO PRÉ-GESTACIONAL E CONTEÚDO DE ÁCIDOS
GRAXOS POLI-INSATURADOS NO LEITE HUMANO: PROPOSTA DE UM
MODELO TEÓRICO DE CAUSALIDADE.

216 - 281

AUTORES:  AMARAL, YNV; MARANO, D; THEME, MM; MOREIRA, MEL;

RESUMO: Inúmeros estudos têm se detido na avaliação da
associação entre o excesso de peso pré-gestacional e conteúdo de
ácidos graxos poli-insaturados no leite humano. Entretanto, essa
tarefa não é tão simples diante da complexidade de fatores de risco
potencialmente confundidores. Diante disso, a utilização de
ferramentas gráficas permite identificar possíveis vieses e
estabelecer estratégias analíticas apropriadas para ajuste do
modelo. Objetivo: Propor um modelo teórico de causalidade
utilizando o Gráfico Acíclico Direcionado entre o excesso de peso
pré-gestacional e conteúdo de ácidos graxos poli-insaturados no
leite humano. Métodos: Foi realizada ampla revisão da literatura
para identificar as variáveis que apresentaram relações causais
com a exposição e/ou desfecho. Para a construção do Gráfico
Acíclico Direcionado foi utilizado o programa DAGitty, desenvolvido
para criar, editar e analisar modelos causais. O processo de escolha
das variáveis para ajuste seguiu o algoritmo gráfico que
compreende seis critérios para a seleção de um conjunto mínimo de
variáveis potencialmente confundidoras. Resultados: A partir do
levantamento bibliográfico realizado para construção do modelo
causal do presente Gráfico Acíclico Direcionado, foram encontradas
as variáveis preditoras tanto da exposição quanto do desfecho e,
após ajuste, foi identificado um conjunto mínimo de variáveis
(condições socioeconômicas intervalo interpartal, idade materna,
padrão de consumo alimentar) para serem ajustadas a fim de se
estimar efeito total do excesso de peso pré-gestacional na razão de
ômega-6 para ômega-3 no leite humano. Conclusão: Os diagramas
causais são uma maneira de utilizar dados observacionais para
inferência causal e que, embora seja elaborado de uma maneira
natural e simples, ele detém conceitos epidemiológicos rigorosos.
Os achados do presente diagrama causal são de suma importância
para outros estudos que queiram avaliar a associação entre excesso
de peso pré-gestacional e o conteúdo de ácidos graxos poli-
insaturados no leite humano.
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SALA DE APOIO À AMAMENTAÇÃO E SUAS POTENCIALIDADES.
217 - 291

AUTORES:  VITAL, L.M.; ASSIS, R.M.;

RESUMO: A amamentação é um processo natural que proporciona
um pleno desenvolvimento e crescimento do lactente visto suas
propriedades nutricionais, emocionais e imunológicas que conferem
proteção contra doenças frequentes na infância, reduzindo a
morbidade e mortalidade infantil. A sala de coleta e apoio à
amamentação apresenta-se como uma estratégia eficiente na
promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno. Objetivo:
Comparar o volume total de leite humano coletado em um hospital
da rede pública de saúde do Distrito Federal Amigo da Criança após
a implementação da sala de coleta e apoio à amamentação na
maternidade. Metodologia: O trabalho foi realizado em um hospital
da rede pública de saúde do DF Amigo da Criança, tratando-se de
um estudo transversal. A coleta de dados foi realizada no Banco de
Leite Humano do hospital no período de janeiro de 2018 à outubro
de 2021, através de busca das informações em documentos como os
Dados da Rede BLH do DF e Livro de Doadora Interna. Os dados
foram compilados no programa Microsoft Office Excel® 2013 e
analisados anualmente, uma vez que a sala de coleta e apoio à
amamentação foi implementada em março de 2019. Resultados: Foi
possível identificar um aumento considerável no volume de leite
humano coletado após a implementação da sala de coleta e apoio à
amamentação. No ano de 2018, a coleta total de leite humano foi de
27.175 litros, posto que no ano de 2019 foi de 58 litros, mantendo a
constância nos anos seguintes: 55.136 litros em 2020 e 43.115 litros
até outubro de 2021. Observou-se que os meses de junho e agosto
se destacaram com o maior incremento de leite humano coletado,
sendo 10.136 litros e 11.120 litros, respectivamente. Conclusão:
Devido a sua importância, o aleitamento materno é de
responsabilidade de todos. A sala de coleta e apoio à amamentação
foi criada para facilitar e apoiar as mães, contribuindo para uma
amamentação tranquila e prazerosa. É um ambiente simples, de
baixo custo, mas com um potencial de possibilitar conforto e
segurança para a mãe tirar seu leite excedente, eliminando fontes
de dor, desconforto e ansiedade.
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FORMATURA ITINERANTE DE ALEITAMENTO MATERNO: APOIO EM MEIO
A PANDEMIA NO MUNICIPIO SÃO PAULO.

218 - 292

AUTORES:  ARAUJO, E.M.R.B.; PRADO, A.G.P.; FERREIRA, S.N.; MARTIN, A.L.N.; SIQUEIRA, M. ;

RESUMO: A formatura de bebês, com o objetivo de apoiar e valorizar
as mães que amamentaram exclusivamente seus filhos por 6 meses,
acontece há cerca de 20 anos na região de São Mateus, Zona Leste
do Município de São Paulo, porém com a pandemia da Covid-19, não
foi mais possível reunir as mães e famílias no anfiteatro para
realiza-la. A equipe da Unidade de Saúde Recanto Verde Sol realizou
a formatura "itinerante", no domicílio de 16 bebes amamentados
exclusivamente por 6 meses, inclusive alguns do 'Grupo de Apoio ao
Aleitamento Materno' (GAAME) - que foi realizado de maneira virtual
durante a pandemia-, evitando a exposição ao vírus. A equipe
elaborou todo o processo com o apoio de pessoas da comunidade
que trabalhavam com decoração, fazendo um cenário festivo,
dentro de uma 'van' cedida pela Educação, com o tema da SMAM
2020. Foi realizado o agendamento com as mães previamente, após
organização do percurso, confeccionados certificados para a
formatura, kits presentes contendo álcool gel, máscaras e becas
individualizadas. As mães ficaram surpresas e agradecidas pela
formatura itinerante e super felizes em tirar fotos com seus filhos e
receberem o certificado de amamentação exclusiva. Em meio ao
desafio da pandemia, a equipe de saúde usou a criatividade e a
empatia, com o apoio intersetorial da educação, para manter o
incentivo à amamentação exclusiva, uma vez que, o GAAME foi
suspenso de forma presencial, espaço em que eram realizadas
rodas de conversa, troca de experiências, fortalecimento de rede
de apoio, avaliação do ganho ponderal de peso, pela equipe de
saúde. A equipe foi recebida com gratidão pelas famílias. Alguns
acessos não foram fáceis, devido aos morros, ruas de barro e
distância. Além da formatura, houve captação de doadora de leite
humano, durante o processo, pela enfermeira do Centro de Apoio a
Lactação (CENALAC) da Unidade de Saúde. A lição aprendida é que,
mesmo em meio a pandemia da Covid-19 e tantas demandas, é
possível promover, proteger e apoiar a amamentação, prevenindo a
morbimortalidade infantil.
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MASTITE LACTACIONAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
219 - 294
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RESUMO: O aleitamento materno é uma prática mundialmente
aplicada, sendo uma estratégia natural de vínculo, afeto, proteção e
nutrição para a criança, além de econômica e eficaz intervenção
para redução da morbimortalidade infantil, sendo capaz de
promover um grande impacto na promoção da saúde integral do
binômio mãe e filho. Entretanto, para que essa ação tenha sucesso,
é necessário uma boa assistência à puerpera, bem como uma
adequada educação perinatal à mesma. A mastite lactacional é uma
das principais complicações do aleitamento materno. Caracteriza-
se como um processo inflamatório das mamas, na sua grande
maioria unilateral. Quando não tratada a tempo, evolui rapidamente
à uma infecção. A presente pesquisa, tem o objetivo de relatar a
importância de uma assistência adequada à um caso de mastite
lactacional. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de
experiência de uma assistência à puérpera com quadro de mastite
lactacional, realizado no mês de outubro de 2021. C.R.S., 21 anos,
ensino médio incompleto, em união estável e primeira filha. A
puérpera relata não ter recebido orientações adequadas em relação
ao processo de aleitamento, principalmente sobre apojadura e
ordenha. Aos primeiros sinais de inflamação no seio direito, a
mesma dirigiu-se ao Hospital de seu município onde foi
encaminhada ao médico plantonista, que prontamente prescreveu
antibioticoterapia, porém não realizou avaliação da mama, nem
mesmo ordenha ou orientações sobre o caso. Após dois dias, e já
apresentando quadro infeccioso, retorna ao hospital, sendo
novamente atendida pelo médico plantonista que dessa vez realizou
avaliação e ordenha, encaminhando a paciente à uma consultoria
em aleitamento realizada por uma profissional de Enfermagem. Os
atendimentos da consultoria aconteceram durante duas semanas, e
com apoio de um obstetra, foi prescrito novas medicações
(antibióticos, anti-inflamatórios) e realizados ordenhas de alívio e
orientações adequadas sobre a atual situação. No primeiro contato
entre puérpera e consultora, a paciente relatou queixas de dor na
mama direita, que a impedia de oferecer a sua filha de 20 dias, e
que já apresentava baixo peso. A mama apresentava sinais
flogísticos avançados. Após uma semana de assistência presencial e
orientações recorrentes acontecidas também de forma virtual, a
puerpera apresentou melhora considerável, sem a necessidade de
drenagem cirurgica. Diante do caso descrito, conclui-se que
orientações adequadas e um manejo assertivo, fazem toda
diferença na assistência à mastite lactacional, visto que nem todos
os profissionais estão aptos a realizar a sua prática.




